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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.363 — DE 23 DE JuNno DE 1926

(loricede proroaação do prazo de duração da Companhia de Se-
guros Terrestres e Marítimos "indemuisadura", 0111, sede
em Recife, e apProva seus novos estatutos adoptados pela
assembléa geral extraordinaria de 26 de novembro de
1925

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
:atendendo ao que requereu a sociedade anonyma Companhia
de Seguros Terrestres e Maritimos "lndemnisadora", com sede
em Recife, Capital do Estado de Pernambuco, resolve appro-
var . as resoluções da sua assembléa geral extraordinaria rea-
lizada em 26 de novembro de 1925, prorogando o prazo da da•

mela social até 31 de dezembro de 1051 o adoptando novos
estatutos, mediante as seguintescondições: . .

A companhia continuará integralmente sujeita -ás leis e
regulamernos vigentes ou que vierem- a vigorar sobre as ope-
rações de seguros.

II

- Os .-estatutos ficam approvados com as modificações
abaixo, que deverão ser ratificados pe i a companhia, dentrocairo dra
prazo de trinta dias, por deliberação de assemb.é-a -geral
extraordinaria:

Art. 1° — Intercalem-se entre "capital do Ect.ado,de Per-
nambuco" e — "sob a denominação", as seguintes palavras
— "Onde tem séde". Accresce.ite,se o seguinte Da-regi:azam:
"O prazo de duração da companhia é de trinta annos, a partir
cie 1 de janeiro de 1025 e a terminar em 31 de dezembro do
1954.

Art. 9° — Redija-se da seguinte fórma: "O limite do
Cada risco isolado a ser assumido peia companhia será o es-
taeeleeido nas leis e regulamentos que V16orarein sobre ;e]
operações de seguro, e as condições dos centrados serão es-
tipulauos nas respectivas apolices".

Art. 12, § — ,Substifea-se pelo seguinte: "As apolicesi
de seguros emittidas na séde da companhia serão assignada%
pelo menos, por dous directores, indistinctamente, e as emit-
tidas nas succursaes e agenc.his ó serão pelos gerentes das pri-
meiras ou pelos agentes das segundas".

Art. 21 — Inelea-se, entre as palavras -- "sendo cha-
mado" e — "será o director", o seguinte trecho: "ou de posso
no prazo previsto no final do artigo antecedente".

Art. 26 — Intercale-se, após as palavras — "effectiva-
mente concluidas", o seguinte: "depois de deduzidas as re-
servas obrigatorias e".

Art. 31 — Acerescente-se, entre — "approvação do au-
gmento do capital" e "ou liquidação da .corrpanhia,. as se-
guintes palavras: "ou de valores dados a prestações que não
consistem em dinheiro".

Par agrapho unico — Augmente-se, no final — "o mais
exigennas legaes".

Art.. 33 — Redija-se da seguinte fórma: "Para a compo-
sição das mesas, nas reuniões da assembaia geral serão eiel,o3
por escrutinio secreto e maioria cie votos, de quatro em
quatro annos, um presidente, um vice-presidente, um pri-
meiro secretario e um segundo secretario". •

Art. 45, § 1° — Acerescente-se ao-seu final: "e dahl por
deante 5 %, ou o aue fôr determinado pelas leis e regula-
mentos que vigorar$12.	 à

§ 2° e- Suostittia-se pelo seguinte: "A reserva de riscos
mão expiradas Serei constituida de accórdo com as leis e regu-
lamentos que 'vigorarem".

Art. 17 — Redija-se:' "Os casos omissos nestes estatutos
serão resolvidos . de-accôrdo com a le gislação que vigorar. e
especialmente-com as leis e regulamentos .que
rn 

regeremdaespseon:
ciedades anonyas e as operações de seguros".

, Rio de Janeiro, 23 de junho de 1926, 105° da i
deneia e 38° da ,Republica.

'AliTHLTD. DA SILVA BERNAIIDES.

Annibal Freire da Fonseca.
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COMPANHIA INDEMNISADORA

reme DA ASSEMI3LÉ:A GERAL EXTRAORDINARIA, EM 20 DE NOVEMBRO
DE 1925

quatorze horas do dia vinte e seis de novembro de
mil novecentos e vinte e cinco, presentes em um dos salões
da_ MSOCiaÇãO Commer•iai de Pernambuco, pessoalmente e
por: prõCueacõeá, vinte • e . time., aBOLODistasi . .p'omtiid'orcsdcq ua-
troce tas ç quinze acções cem setenta e tres votos, e achando-
se ausente do Estado o presidente effectivo, é acelamado pre-
sidente da. assernblea o Sr., Arthur Vieira de Mello Pereira,
eine convida para 1° e 2° secretaries os Srs. Roberto Rebello 3
tOewaide Cardozo , Ayres, respectivamente.

Coastiluida assim a itneea, o Sr. presidente declara que, de
eoverdo 'coni a lei •e com os . .eetatutos da :companhia, está
,Werta reunião ,extraordinaria da assembléa geral.

Pe10 .1° secretario eão lidos- os editaes das 1°, 2° e 2' con-
vocas-Yes para :a .presente assembléa publicados no Diario
Estoão:.e n'A Provincia,.dentro dos prazos legaes.
.; Pede a-palavra o.direetor dentro, dos Cardozo Ayres o

4112 que a presente . ,reunião tem por fira reformar os estatutos
da companhia por determinação da • Inspectoria do Seguros o
interesse da companhia, principalmente na parte refeeente á
integralização- do seu capital subsceipto de 1.000:000$, e que
.ha muito- se fazia preciso; -dividindo-o em 5.000 arçães do

'Cada uma, 'ficando 'es 400:000$ necessarios á sua rute-
'gralizaçãe A • disposiÇão do 5 adernes accionistas proporcional-
mente ao ntiirriere de : suas acções, para o 'que a administração
abrirá uma - substripção; scientificanclo haver a -conmes.são
iiScal' tornado perto na elaboreeãe do projecto dos estatutos.

Usa da palavra o Sr. Jcaquim cla Costa Meia o Silva e se-
cinda a opieiãci- deeSr.. João Cardou) Ayres Filho.-. ,	•

•OeS.r. presidente Manda o' Sr. primeiro secretarie pro-
- Oder á leitura de projectodos estatutos 'o 'depois do discutido
'em 'tecles os seus artigos, ficou assim approvado 	 ••.	 .	 .

Reforma dos „estatutos da ' ComPaehia . de .-Seguroá'.3r.aritimos
. e Terrestees "Indenisadora"

Havendo sido por deneração da assembléa geral reali-
zada ein '20 'de m'arço de 1924, prorogado por trinta mireis, a
contar de- uni de janeiro do 1925, o prazo •de duração da com-
panhia, se regerá elle, pelos - entrintes estatutos: •

CAPITULO 1

Da eaNsTrevie.:i.o; ,rres, CAPITAL 3 DL7tAC1LO DA COMPANI1L3

Art. 1.° flontiráa instituida ..a socieddao anonyma fundada
em 1855 na :cidade do Recife, capital; dó Estado de. Pernam-
buco, sob a' denominação: de Companhia Indemnisatioraes--
tendo por emblema a vista da entrada do porto do Recife, -re-
gendo-se pelas disposições contidas nos presentes estatutos,
podendo estabelecer.succursaese filiaes ou agencias em .outras
praças do paiz eu do estrangeiro, a.juizdele sua directoria.

- Art. 2.° As acções da companhia serão do valer d e db-
eentos mil reis.; cada aecionista receberá tantas das novas
acções-quantas equivalentes á quota de sessenta,por cento já
realizada do capital subscripte do mil .contos de réis; para
realização dos quatrocentos contos cle reis necessarios 	 á ia-
tegralização	 capitei social, abrirá a admnistração.urna sub-

- scripeão, tendo preferencia :os aetuaes.accionistas.-proporcio-
nalmente aos numeres de suas acções.	 •

'Art. 3.° -O anno administrativo da companhia será o civil,
Cintado janeiro a31 de dezembro; sendo o balanço dado
semestralmente em 30 de junho e 31 de dezembrcede cada

. anilo. .

'CAPITULO II

DAS ACOES E F#05 ACCION'IO'AS

. 'Art. 4.° ,A5 acções , da companhia continnam ã Ser irómirele
1ivas, O. sua . propriedade se estabelece pela inseripção no livro
de registro e a ;eme transferencia faz-se per termo lavrado rio
livro competente, assigaado pelo cedente repele Cessionarite.ou
por seus legitimes procuradores. Ne caso de transmissão de
acção a titulo de legado 011,lierança,.ow em virtude de arrema-
tação ou edjudicação, o- teience de • transferencia sómente será
lavrado á vista do alvará do juiz competente, do formal de per-
filha ou da carta de arrematação ou adjudicação.

Art. 5.° O accionista tem o direito de votar e de ser votado
• em todos os actos da companhia, teado um voto por cada acção.

Art. 6.° O guio:riste que possuir metes de unia acção po-
derá assistir ás retmiões da assemblée geral, discutir e propõe O
flue entender ?onvenie.nte á eornpanbia, ruas não poderá votar
ken] ser vç,tat:o	 -

-Art. '7.° Para eleição da mesa da assembléa geral, dos diree
etores, membros do conselho fiscal e respectivos supplentes, á
votação será por escrutinio secreto a razão de um voto por cadai
acção; nos demais casos a votação será symbolica, salvo roque-
rimenre de qualquer accionista, o que determinará a yotaçãO
por OSerlItiDiO secreto.

CAPITULO III

S OPERAÇUS DA COMPANIIIS

'Art. 8.° As operações da companhia são do accÔrdd
condições estipuladas em suas apolices, as seguintes:

a) fazer seguros e reseguros contra todos os riscos ca.=
suaee. de fogo, raio e suas consequencias;

b) fazer seguros o reseguros contra os riscos naaritimos
fluviaes;

e) fazer seguros de mercadorias contra accidentes ferre.
viaries;

a) fazer seguros especiaes contra os riscos de guerra, re-
volução, sedição, tumultos populares e de roubo.

Art. 9•0 O limite para cada contracto de seguro será O
estabelecido pelo decreto n. 14.593, de 31 de dezembro de 1920
e as condições dos centrados serão estipuladas nas respectivae.
apolices.	 •	 •

Art. 10. Nas condições dos contractos de seguros mariti-
mos, dever-se-ha expressamente estabelecer que não se con-
siderarão seguros por apolices abertas, senão os valores nele
/as averbados por um director, agente ou gerente das succure

•saes, devendo a competente nota ser apresentada ao averba-
mento antes da sabida do navio do porto do togar onde se fizer
o seguro, no prazo de 24 horas uteis, depois de recebida a no-
tida do embarque, para as mercadorias de outras proceden-
cias. Fica subenlendido que os segurados de apolices abertas
não podem tomar valores de outros, para serem incluidos em
suas apolices, salvo as que pertencerem aos seus committentes.

Art. 11. Os premies dos seguros, assim como os sinistros,
serão pagos na conformidade das condições estipuladas nas,
:respectivas apolices. cumpridos os principies germes de direitd
que- regem as indemnizações.

Art. 12. Os actos da administração da companhia que mi-
portem em obrigação, só terão vigor quando assignados poq
deus directores, indistinctamente.

Paragrapho unico. Nas suecursaes e 'agencias, as apoliceS
devem ser assignadas pelos gerentes das primeiras, ou pelos
agentes das segundas, que tiverem poderes especiaes para o
caso.,	 -

ZIAPITULO- IV

DA ADMINISTRAÇÃO

krt» 13.* A. Companhia será dirigida por tres accionista-R,
eleitos pela assembléa geral orclinaria, e lhe servirá de pro-
eurnção a acta de sua eleição.

• Paragrapho unico. Os directores escolherão entre si uni
que deve ser o gerente o caixa, e que representará a direcção
em todas as transaeções.

Art. 14., O mandato doe directores durará por quatro an-
nos, podendo ser 'reeleitos	 •
•- -• Art. 15. Para substitulrem os directores fallecidos ou lir/-

pedidos ou os- que resignarem o cargo ou deixarem de accei-
talo, haverá Ires supplentes r ereitos pela mesma fórum e petO
mesmo prazo de quatro anilas.

Art. 16. 0 supplente -oecupará o legar vago do director;
por todo o tempo que faltar ao , mandato de' substituido e eonias vantagens deste.

Art. 17. Proceder-se-lia a eleição por escrutinio secretd.
e maioria relativa de votes, lançando-se na urna duas listas;
unia para directores e outra para supplentes.

Art. 1P . Só poderá ser - leito director ou supplente quem
for accionista pelo menos de cinco acções.

Art,. 19. Nenhum directer ou supplente entrará em exer-
cido sem, garantir a responsabilidade de .ena gestão, com a
caução de eincoenta acções da propria companhia.

Art. 20. Os, direntores, como os supplentes, quando nãd,
forem reeleitos, servirão até que os novos eleitos assumlm os
seus, cargos, o que deverá torelegar até trinta dias depois da

Art.: ' 21. Em case de recrisa; impedimento ou ausenoia do
um direCtor por Meia de sessenta' elias; • ou falta de compare-,
cimento sendo chamado, - será 'o director substituido por uni
dos supplentes. •	 •'	 •

Paragrapho etibice. Na 'falta de supplentes, a administra
ção convidara um accionista, lendo sempre . em attenção o ine
teresse da Compaphia e . •	 '	 -

Art. 22. Por um dos directores. eerãe lançadas no livro
Competente -as aetae das sessões da administração, que serão

•
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assignadas pelos directores presentes e nela, se mencionarão 	 § 2.° O accionista póde fazér,Se repreSentar na assembléa
•todas as deliberações tornaijus nas respectivas reuniões. 	 geral por procurador idoneo, que lambem seja accionista,

Art. 22 . Cell tquanto . o,s directores não contraiam obriga-	 sendo para todos os effeiloS admittido a votar e conc,orrend.‘
vão pessoal ou solidaria peles contractos ou operaoões mio para .a constituição da assembléa geral , de accôrdo com 'o dis-
realizam, são condudo, responsaveis pelo eXcesso de niandato	 posto 'no art. 7°. .	 .,
'violação da lei e dos estatutos e pela negligencia, 'culpa ou	 § 3." .Não poderão ser procurticlores os Membros •cla ad-

.

dolo, com que se houverem no exercício do seu mandato,	 minis tação e co conss 10 fI' a .. ..	 . . .
,

Art	 ompete ct ,Cur b .	 ,,,,s_Art.,-,.2.0,....RarZik_atlitut-tuto.s,a -,volai,L ocitY - s.roashonsw/-1.x.,,Á. •—. 21. U,,,,,..,.i- -----_-_-_-- ___—._	 _ —euradoreSt' os-marinos;srepresuiitarirto -suas mulheres; us p•aes.
• a) estipular o premi -o e cohdiçõ'ã ' dos Contractos de se-	 por seus filhosnieneres, os tutores ou euNtdores pelos•-seus• 

guros,:da maneira cpte lhe parecer mais conveniente, tendo eai 'tutelados . ou curalpladoS,. os invenlariantes pelos respectivos
: attencão o disposto clos iirtigos 10 e 11 e a: honorabilidade dos 'acervos, aind indivisos um •socicr de firma eommercial, pela

segurados;	 respectiVrt • firrira, As corporações; companhias: e sociedades
1)) fazer lançar em livros especiaes •is obrigações --e en- anonyrnas por um dos seu, direetores du?representantes.

.Cfirgos dos accionistiis, exigindo a assignáturas de cada . •um '- • Xrt. 30. 'A Convocação d.a risSembléa-É,,eral será feitti por
&Hes no respectivo terMo, que :conterá •-o nuinero de acções de, 'MniuncloS: :publicados em dou- -,iornaes. : -com .. rintecipacio. de
cada um o que sera alinhem. assigoado, dada a transfereneita quinze, dias pelo menos-, quando- à reunião •fór - ordintiria e cie
nas condições esl:ibelerith.ls; •	 :	 • • '-: --.	 - -	 'oito dias pelo menos :qunado. f ôr exli'riord i nada,- guardando-se

4;') ordenar os. Jiagamentos aos segurados, depois de veri :- ó intelwallo -minimo 'de: oito : dias na convocação 'de novas 1. e-
:ficados e provados os- prejuiZos,l.dé o doi cio seguro constan!.a uniões, quando não's,e ef recitarem as nrimeiras e ileclarando-
(ta apolice;	 . se . que.pá: terceira convectiçãi, se delibbrarkmuilquer que seja

tf) estabelecer agencias e snecursaes no paiz e no' estraii- : ii, Somnitry do capital réPresentadd pelos "accionistas'que com-
geiro:.	 "-	 •parecerem.	

. • , .

e) nometir. Cemitiu o' suspender os agentes 'e estipular R' • -	 ., "•••	 •	 •	 •	 :	 ,	 -•

commissão que '11(5deve competir, a qual sahirá dos prelMOS '. 	 Art.:31. Quando a reunlão,eenvociidali •er Por m:fiao.—

dos seguros que retilizarem;	 • :	 .	 ..	 .	 • liberar ;.sebre a - cerol' mi dos - est til atos.. .ippi s ovaçl'io: .. do .. i1U-
• .	 •	 .

f)' nomear, &mil lir o suspender os empregados e: ' cerca- --gmento do ciipital„ ou. liquidnão :da . Compánhja„3Careee,„nara

tes cias SI!! 1111 	 fixiir-lhes 0;-, respectivos . vencimentOs: •	 ..v:Wdamente se..constittair, da presença cle ilecidiustas : que, no

.	 y) retiritr dos:' lucros liquidos cio que trata-o ar t. 9 6 rima aninimo, representem, (lotas terçós do ctinital social. -

percentagem de 5-•% para ,‘,. riatificação aos empregados' de ac-	 • Paragrapho unicossli :nem na. prinleirti, nein na segundo

côrdo cern as merecimentos do cada uni;	 . 	 .	 -• _ reunião- . comparecer aqu:elle : numere, proceder .-se,:lni de ao-

h) Mal cor o dividendo de 'accôrdo com o conselho fisnl, -eôrdo conl o ar t.. 30.• : :	 _	 .	 . •.•

	

.	 •	 .

Tua podendo (1st-riba''' . dividendo senão do saldo dos- lucros li'-- 	 Art..732. Na votação por escrutMiasSecrcto. : far-se-ba a

(pildes;	 .	 chamada pelo liVro. cle presença, onde os 'accionistiis aSSigna-

-i) convoeiir	 assembléa geral, ordinania e extraordinaria- rão com a.declaraçãe do nuinero de _neções que possuirerm, en-
mente. 'HOS ezisins em que, julgar conVeniente - e cle aceôrdo ecrii trcganclo as- respectivas : cutiaias rotuladas e mencionando o

:is disposições legiles; 	 .	 . :	 .	 .	 numero de -votos correspondentes as suas acções.

J ; apresentar á assembléa geral um relatorio cire111119flin- • , Art. : 33. A mesa da assembléa geral será composta de um

ciado das operações do armo findo, acompanhado do •reSpectivo 'presidente, um vice- L presidente, um • primeiro secretario e um

balanço e do parecer do conselho fiscal, devendo ser fie- do- segundo secretario. 'eleitos por eSerutinie:secrefo e maioria dos
~lentos impressos para distribuição pelos accionistas 'e pu- votos, de: quatro em quatro rumos, ..

'Airados na imprensa até a vespera da remiiãO; 	 , ..	 ,	 • §, 1-.°• O presidente será ,substituido, pelo -vice-presidente,
k) comprimi', subscrever o venüer. apolices da- 'Divida Pu- _este poio prjmeiro,.seerelark; e. esto pele se, ir h-	 •• ._

Mica do Brasil e dos Estados e Municipios, debentures i . ice 3es 	 2.° Si nenhum membro .da : mesn comparecer,. assumirá.
e quaesquer outros titules de renda ou de obrigações; . 	 a presidencia o accionista que for acclamado pela assembléa

1) comprar. construir , e vender predios o outros immo- geral, o (mal convidará dons outros para servirem de primeiro
seis. acreitando e assigitando as respectivas escripturas e e segundo secretaries. '' 	 .

eontry.elos;	 Art.. 31. Para, a respectiva eleição os accionistas votarão
nT) conitsibir obriga-ções e' alienar bens e direitos, quamlo em . unia lista -de quatro nomes. com a 'designação do respe-

o interesse social o exigir, senr:o entretanto, necessaria pa ra ctiv, ) cargo.
a venda ,r.! imineveis- a tiutorização ex pressa da assembléa	 Ark 35. A 'i semi 	 geral . reunir-se .'-ha todos os ;1111105

geral;	 ordinariamente até o dia 31 de março, um dia designado pelo
)1') cumprir e-lazer estes estiitutos e-Milas. as deliberações direrfori., -e. extraordintiriamente, quando.' a directoria julgar.

da assemblén geral.	 , ,

	

.	 .	 .	 .. .,	 conveWerde e nos demais casos autorizados pela lei.

	

Art. 25. A administração- representar:á a companhia em	 Viira.grit-p110 unico .. Em suas reuniões só poderá- a asseni-

tod,,s os actos judiciaes e extra-judiciaes ii praticará as ope- bléa geral tratar dos assumplos para que for convocado.
Facões constantes do capitulo, III 43stes estatutos.	 Art. 36. Compete á -assembléa geral: .• ,	 .	 .

AH . 20. os 'vencimentos fixos annuaes da : .ctirector ia são	 . ft) eleger os directores e supplente•s, os membros do Con-
de 30:001l*, sendo 24:000$ para o director-gerente e 0:000$ selb) Fiscal e supolentes .e a mesa da assembléa .geral;
para cada um dl:is outros directores e perceberão mais 15 % 	 6):- conhecer do relatorio, balanços e contas apresentados

dos lucros liquides -verificados no armo constiluidos nelas ope- Pela oirectoria e do parecer do Conselho Fiscal e deliberar
neões effeelivamente concluida.s, não incluidos: os lucros sus_ fobre 5:wi. approvação;	 .

pensos de ;limos ;Anteriores. si acto 	 r

	

o 9 % pai o d	 rirecto-greente "	 c) cielibentr sobre a dissoluçiTio da : Compantda, sua 1iqu1-

0 O 5,, em partes iguaes, para os dous outros directores. 	 -, = dação, augnlento de capital e ,responsabilidade da directoria ou

Paragisipho uniu). Serão pagos pela companhia os im- cie al gum de seus membros;	 .

rostos sobre Os vencimentos da directoria. , 1.1) re g.tolver sobri todos OS negocios, tornar quaesquer de-
cisões sobre tudo quanto. possa interessar á Companhia e re-
formar os presentes Estatutos.

préviamente convocados, Mi fórma cia lei, sób : a : PreSidencia de

pecialmente eleita na sSSão ordinariacorripetente.

coloraur e deliberat'' indispensavels que represente, pelo me-

uma mesa composta de um Presidente e dous secretacios, es-

Art. 27. A assembléia geral é a reunríio dos' accionistas

§ I.° Para C111e . a'assembléa geral 'possa. validamente tua-

DA ASSkAlBlulA GERAI,

•Contas annuaes e actos achninistrativos importará na ratiii-

sobre o balanço e contas anntmes e a eleição dos directores o

fim a apresentação e leitura do relatorio da directoria e do

simplentes, Conselho Fiscal e supplentes e da mesa da assem-
bléa geral.

nos termos do decreto o.- 12 -4, de '1 de julho de '1891.

parecer da Conselho Fiscal; o exame, discussão e deliberação

acãe, dos mesmos e das operações relativas -ao referido anno.

Art. 37. A reunião °Minaria da assembléa geral terá , por,

Art. 3$. A approvação pela 'assembléa geral do balanço,

nos, uni quarto do capital 'social. 	 CAPITULO VI§ 2.- Os aceicinistas quoT possuirem menos de uma acção
concorrerão l iara a.constituição da assembléa geral; tomarão
parte nas discussões, .mas não poderão votar. • 	 oo CONSELHO FISCAL

Art. 28. As deliberações da assembléia geral Serão toma-
das peia mai0Pift, n 10s socios presentes e em votação symbolica, 	

irt...3.9. O Conselho Fiscal compor-se-ha cle'tres membros
respeitado o disposto 110 art. 7°-.	 . •	

cffeciivos p Ires supplentes eleitos manualmente dentre os
§	 Para ledos os fins, em quacsquer--deliberaçiies,	

accionisias' que possuam vinte .e cinco ou mais anões Dolanumero de valos, de cada accionista eslará . .em relação com o 
-assembléa ger.al ordinaria, podendo ser reeleitos.numero de•acções que poss.uir.e de . accOrdo com o art,.

CAPITULO V



-
	 '111:etcnrri
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Arte, 40. Incumbe' ao Conselho Fiscal:	 tnsposiçõEs ogmEs
0) inspeccionar os actos da directoria da Companhia;
b),•.ePresentar á assemblée geral o parecer sobre os nego-

tios e operações da Companhia, tornando por base o balames
e untas-da directoria e entregai-o e esta pára jrh dar pune
cidade e.- annexal-e,, ao relatório annuol; 	 •
..t.i•isis Veiftocki&m.DTp:ys., Saltas e fraudes -que descobrir,

zaPw3Tv+h— A' -seggAvir _as:'.taddiaa'rb ".h.15tItres---
que julgar Convenientes;

d) examinar os livros, verificar o estado da caixa e a
exjsteneia dos valeres.e exigi/ dos .direelores quaesquer infore
Inações durante o trimestre- que preceder á reunião ordivaria
da aeserebléa geral; ..

e) convocar extraordinariamente a assembléa geral sem-
pre que becorrain Motivos graves e urgentes e ordinariamente
no mez de abril . si a directoria não o houver feito até o fira
de mai ço.	 •,

Art.. 41. Si_ o Conselho Fiscal não der o seu parecer em
tempo, Será 'adiada a pprovação dee' contas e a assernblea geral
tomará neste caso as proVidencias . que julgar necessarias.
• - Art. 42,.. - Na 'falta .dos membros .-do - Conselho Fiscal e
seus supplentes, a directoria ou qualqüer dos seus- Membros
-requererá ao presidente da Junta Coa-moreia' a nomeação- do
.accionista que os substitua ou sirva - durante o seu impedi-

- lisente.	 •	 • -	 •
'• "Art. .43.s 'Além das funeções estabelecidos nestes Estatue
tos, o Conselho Fiscal ideliberará juntamente com a directoria
-em todos os -casos expressamente previstos e naqueIles para
que for solicitade e ouvido, lavrando-se em taes reuniões.
uma acta especial que será lançadaem livro proprio.

Art., 44. Os- -membros do conselho fiscal perceberão a
gratificação de . quinhentos mil reis, cada um,. Dor aceasião do.
assignarerri o •st/ vál-ecere

CAPITULO VII

»As 1iESERV.A3

§ 2.° A • eonta "Reserva de riscos não exp irados" será con-
- stituida de accôrdo .com o .art. 49 e paragraphos 1°, 2'. e 3°,
do regulamento anuam° ao decreto n. 14.593. de 31 de de-
zembro de 1020.	 ,

§ 3.0 A conta "Fundo de reserva" só • poderá ser desfia-
• cada depois de esgotada a conta "Lucros suspensos".

Art. .46. .Será mantida a conta "Lucros suspensos", para
a :qual passarão indistinetamente, R -juizo da directoria, os
saldos verificades sobre a receita, depois de attendidas .es
contas "Fundo de reserva" e "Reserva de riscos não expirados"
e o dividendo: A distribuir pelos accionistas..
- Paragrapho nide°. A conta "Lucros suspensos" será op-

portunamente- applicada segundo as necessidades da compa-
nhia, tendo, por. fim principal concorrei- para pagamento' de si-
pistros quando estes excedam da receita annual.

Art. 47, NO3 casos Omissos destes estatutos, a eompanhia
se regerá' pela regulação em vigor sobre companhias de se-
guros manitimos e terrestres e sobre sociedades anonyinas.

Por fias utiliza-se novamente da-palavra, o Sr. João Car-
doso Ayres, Filho e -scientifica que a administração, após u

!:e.›kil)114-. 44-7.0 (lá actu. 41-wtn,k	 t~-Laui",
e mandar vireinaies-a. -toam' 'Os" e.ccienistas sobre a chamada
de capital dando o prazo até 28 de fevereiro do anuo viu-
douro para a opção de subscreverem as novas acções, ficando
os mesmos com. direito ao dividendo do primeiro semestre
de 1926.

O Sr.. presidente encerra- a sessão por nada mais haver
a tratar, lavrando-se a presente, que eu, Oswaldo Cardoso
Ayres, 20 secretario, subscrevo assigno com os demais metn-
bros da mesa e accionistas presentes. — amoldo Cardoso
Agres, 2° secretario. — Arthur Vieira de Mello Pereira, pre-
sidente.-- Roberto liebello, 1° secretaria. ee- Mario Gonçalves
da Fonte-. — P. Bittencourt Junior. —,Rolkerto Rebello. --
Martins & Canulo. — Joaquim. Alves da Silva SantOs. — Ra-
miro Moreira da Costa. — Carlos da Silva Regadas. --Jose
d'Almeida Costa. — Arthur Licio Marques.. — Pinto, Alves

-4.5 Com Filho.Com . — João Cardoso Agres F — Por minha mulher
Carolina Cardoso Ayres, João Cardoso Avres Filho. — Por
procuração de Antonio Remiro Costa, João Cardoso Agres
Filho.	 Por procuração de José Rufino 4.5t Comp., Edgar°
Teixeira Leite. — °moldo Cardoso Avres. Arthur Vieira
de Mello Pereira. — Arthur Dubeux. — Alvaro Pinto Cor-

- valheira. — AdoIpho Cardoso Agres. — Arnaldo d'Amorim,
Loyo. —João Cardoso Agres. — Eugenio Cardoso Mires.. ---
Ilermenegildo da Silva Logo. — Caetano Dura Filho. —
Joaquim da Costa Meia e Silva. 	 (4.833),

•

—

DECRETO N. 17.374 — Da 7 DE JULLIO 1.1E 1926

Abre, co ,Ministerio -da Justiça e Nego-eios Interiores, o cre-
dito extraordixario 44:640$, para os concertos de que
carecem os opparelhos "Clayton", da Inspectoria dos Ser--
viços de Prophglaxia, a cargo do .Departamento Nacional
de Saude Publica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
.sisaralo da autorização contida no art. 80 do decreta n. 4.536,
de 28 de janeiro de 1922 e depois de ouvido o Tribunal do
Contas, nos termos do art. 94 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade .Publica, resolve abrir ao Ministério da Justiça o
Neeocios Interiores ó credito extraordinar io .. de 44:610$, para

-atj'eneler • ás des-pezas- com os concertos de que carecem os ap-
parelhos "Clayton'e da Inspectoria doe . Serviços 'de Prophy-
laxia, a cargo do. Departamento Nacional de, Saude Publica o
que se tornara precisos, afim de que a mesreR'inspectoria fique
habilitada. a combater surtos epidemicos no -District° Fe-

•deral.	 -,.	 •	 - •
de -Janeiro, 7 de julho de -1926, 105' . da Independeneia

e 5S° da Resoubliea..
~ma DA SILVA BEIINARDESs.

Affonso Penna Junior.,

Art. 45: • A companhia manterá as contas "e'unao ae re-
serva" e "Reserva de riscos não expirados"..

§ 1:° A conta "Fundo de reserva" será augmentada- - se-
mestralmente com 20 %,•pelo menos, dos lucros liquides do
semestre, até attingir•a. quantia d.e 1.. 000 :000$000-.

este ministerio, tendo em vista o quo fubmettenclo-se a.fiscalizaoão identica

SECRETARIAS DE ESTADO. die:põe, expressamente 	 ero 16.782- A, de ia - de janeira, de 19.25,	 nsino superior e,quiparadose. — Deter-

está ineosesbilita da de reconhecer a Vii- , mina Q art.. 277,§ 	 2°: 	«Os instituto3

que,a creação e o provimento 'das ditas congenere, excepto quanto. á parte eco-
. cadeiras, importando ! em reforma do ia- nomica". Emt aes don dições , o art. 2'

• etituto, só podiam ser feitos - .mediante da lei estadteal n. 1.727, de- 14 de maio

'eados Tratando-se, porém, de um ia-

per
slitute que pretendo as regalias da aqui- tornar 	 provimento de cadeiras sem 0

	

não a'o congenereefeclerale	 põe a art 150 do decreto n. 16. 782 A.
'é evidente -.prévio concurso, visto que a isso	 op—

condições itriprescindiveis pare a equa t Governo 'Federal, no art. 288, a preen-

Pgaçã os Ora o art. 268 do citado de- e cher,. livremente, As cadeiras vagas, deu-
ereto R. 16.782	 dispõe:, 'eA equipa- tio de 90_ dias'. a contar de sua promul-
recrio ZiO, Collegio' Pedro II 'só 'será '	•gaçãoe Til-concessão„-porém, só se re-

	

_ e cedida.,os estabeled imenteS :	 ensino fer ia ae:Governo-Federal, e este só
secundado officialinente Mantreles è'Pelos	 era doto unicos casos, longa-

•Estados -que, sbeervem	 reg-ras	 mente funciatnentados.c Nenhuma no-

. ser ipia-à neste- regelaincnto' chspondo; de ' Meação dessa natureza foi feita para o
eclificio e installaçães peoesearias • CollegiO PeolS6 II. -- , Não procede, ott=

, o decreto nume- estabelecido para os estabelecimentos de

,

fflidisterto da justiça e Ne-
. '	 -lidado do referido acto, pelos motivos equipa.rados são obrigados a adoptar o•

14' -	 i ien interno do - instituto official
Igen pass o a expôr. — Declara V.	 ieg	 -

gocios bilerioré
Departâniento Nacionál do Ensino

EXPEDIENTE DO- SR. :MINISTRO
1.4dditamento ao de 5 de julho cie 1.926

.,	 Aviso;
N. 338 — Ao Sr. governador do Esta-

i do de Pernambuco , — Em referencia ao
• officio 214. de' 11'de maio ultimceeno

. s11-4al V. Ex. expõe as razões -ern-que -se
baseou esse goVerno : para preencher, ia-

eslependentemelite de concurso, as cadei-
•- ras nevas do Gymnaeio Pernambucano,
cumpre-me communicas g V. Ex. que

geral, que rege o ensino e que estatue 	 .Este'ultimo, .comoi é nator io. autorizou oque a lei estadual póde contrariar 'a -lei .	:	 _ 

luar o .do corrente anno não podiam au-estadoal e nos limites por esta Ara- de 1,92 5.Je o decreto n. 48D, de 27 do
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litrosim, a allegaçáo de que o Gyranasio
Pernambucano estava com •o .seu corpo
docente reduzido à iam pequeno numero.
de professores, sendo urgente o pre.nclii-.
mento das cadeiras para a •applicaçã.o in-
tegral do novo Pegimen dentro do - prazo
de um anno. Nada impedia á designação
*de cathedraticoa interinos, . que exerce-
*riâni as fiincçõesité • ride' se fossem,
lizando os concursos para o provimento
effectivo dos logarese completando-se ae•
bancas examinadoras, em caso de nOces-
sidade, com elementos estranhos á CO1-
gregação, como faculta a A' v.sta, -•
do exposto, rogo a V. Ex. se -digne re-
consIderar o acto em cuja conformidade
foram feitas as nomeações em desaccôr-
do com o que eSfatue o citado decreto
n. 16.782 A. de .1925, no art.- 150, atten-
(lendo a que a constituiçãfi do prof-ssoe
rasto pelo processo do concurso é coecli-
e5o indispenSave l para a, manutènão do
regímen da equiparação.e(Expedido
gabinete do Sr.-..ininistro:)'

Ao Sr. director, em commissão, .:da
•Escola Nacional de Bellas Artes:	 •

N. 1.221 — Em 'referencia ao vosso
officio n: 230, .de 24 de maio, declaro-

, vos não .ser permitticla a transferencia
. do- professor ae desenho figurado, .Luci-

lio de Albuquerque, para á cadeira de
pintura,	 fall • e to do

•professor Baptista da Costa.
— Ao Sr. chefe de Policia do Dia--

íricto Federal:, •	 :-

EXPEDIZNTII DO SR. DIRECTOD GERAt;	 • •N. 1.222 — Em referencia ao of 	 .ficio .
• n. 332, - de 20 ao rmaso . ultimo, por*,„,•

Dia 12 dc julho-de 1923	 •-•	 V. Ex.- sdirigido ao Sr. ministro da
- •	 • justice,- e Negocies Interiores, . tenho a

• honra	 a.•de levar ' ao , conhecimento .-dc:• Officios:	 •.	 ,
•4 . V. Ex. que, nãci n sendo pos sviel a ',inter.'. .:

promades' nal •odoritolOgiii Pela Faculada •
de Medicina do Rio de Janeiro.

N. 1.219 — Communico-vos; para os
_ fins convenientes, que foram visados por
-osta directoria os diplomas de pharma-
e-a:Ricos dos Srs. Jo'sé Euzebio•

expedido pela Faculdade de Medi—
ema cia Bahia; Elias Nacife, Annsbal Au-
g• usto Pereira. _e	 ent.o...,•Nyel dyr,
cari, expedidos pela Faculdade 'de Aledi-
cina do Rib de Janeiro.

'chã	 ranüldado dia" Medreina-dOSI4
de Janeiro, — Deferido.

Estanis:áo De Rosa, pedindo' para ser.,
vir nas bancas eXaminadoras do Depar-
tamento Nacional do Ensino. junte*
documente cemprobatorio de 'lane exerces
o magisterio em estabelecimento idóneo

Phyleo1lici Pereira, pedindo ailaçãce
por..j4vo niege,s, 4a:prazo, legal :Para kagae
taxa de, frequencia na Escola Polyleclini-
ca do Rjo de Janeiro. 	 Deferi-do.
• Yolanda- Brasil •Britto, pedindo -ser en-

Dia.13	 (quiri() na 40 sério cla Faculdade de Me-
dicina desta Capital. — Deferido.

Lauro Fonloura, pedindo pe,rmissão
--para prestar, na Fadu:dade de Direito de
Nitheroy, , exames cio 1° anno, em.dezcm-
bro proximo futuro, e, em março 'do
1927, exames der 2" ann.o do curso ju-
rjdico. -.—Indeferido.

Almicax da Serra e SIIVa. Solicitando
'.permissãe para fazer o curso cie enge-
nharia pelo antigo regulainent/o..
ferido.	

.'..Agenot Torres ' de Magafhãe.s,-
-Bento de--Faria, ,Dinorah.Borges de Quei-
roz, joão,jos'd Barbosa Queotal,l.miz Hor-

,tenció Vargas o	 Meogam de 01j-
,,;vetra, pedindo registros de diplomas-. e-
. Deferidos:	 -

--Directorialge COntalinidadd

Primeira secção

ACTOS DO SII. ,adixiseno

Adililamento ao expediente de 12 de
julho de 1926

AN'ts0S;	 •
. 2-.309 C:— AO -Ministe,rio da Fa-
zenda remetteu-se o processeeda De:le ga-

-eia Fiscal: do Thesouro',Naefenal ,no Es-
tado do Amazonas, referente ao paga-
mento da' quantia de 7 :999$992, a José
de Alencar Landimque.deixoa, de acom-
panhar o aviso n. 2.1i3;-de 14 de lenho
in do.	 '
N. 2.313. C Ao mesmo ministerio

'eolieitou-se 'o *pagamento, no Thesouro
Nacional, , da *quantia de 450$, ao escrivão
Josd Epajninosidas ,de itradjo4 encarrega-

• e • ,rin are 44 vn eleitoral : de termo,de, Coi-
Ora, no' Estado 'da Parabyha, em 1922.

2.31a C --e'ito mearão, transmit-
tiu;se, devidarnepte: -'informado, o -pro-
cesso relativo. ao paganiento' eda quantia
de 5:810$035, de que ê' credor o Dr.
Antonio, Cesario de Faria Alvim, juiz
municipal-do-12, terma.da_ginpar0. de
Senna Madureira, no Territorio cio Acre

periodo	 13 de maio : a 31 de dezem-

14 	
.1	 t, •	 'a

:6' 4t-).	 »
N. 2.312_ G --'Ao presidente do Éta-

do de Minas (1 -erles* soliEitaram-se oro.
•y•idencias nsenlido de ser inforne--'n
tli-r.eroria- Astio ;São SalVader;'d&São
João de Além Parallyba, de que õ'Paga-
mento da-sttbvesição de 1,92Q depende da
apresentação de irelatorea de 1922, beco
assim como da receita e desPeza do mes-
nio anue.	 ' 	 -

'Segunda 'sentIiti -

N. 2.301 C — Ao cOmmandante cicUPo-
licia Militar declarou-se ser necessarta a

• retnessa -a este rninisterio do• orçamenta
discrinmado das obras.cle que careee C
-echlicio onde funceiona. o 4° hatalhão,da.
qtrella corporação.:

Ao Sr. director, em comm i ssão, da"' nação 'da indigente Maria Felix de Oh-
Escrita Nacional de Dellas-Artes: 	 _ ,veira, no Instituto Benjamin Constant,

' , por-ser O/Da ins.ituição destinada á edis-N. 1.24Ts — Em resposta ao vosso of- cação de menores cegos, resolveu o Sr.
- thinisteó . solicitar do Sr. •prefeito do

-- -"" - - . -:-,•-- District() Federal a internação da mes-
sim. indigente em um asylo de mendici-

resolveu pôr á dispodção dessa dir - to-- dade, .i'edebendo em resposta .:.: . o °ft leio .
ria, até o fim oeste atino, o 10 official da : ri. 1.-.3,63; dê- 9 do corrente, que por cd-:

me cabe remetter .a .Y.,1i.',x.

buquerque Filho.	 — Aer .-Sr. . director ! gera/ . da* Directoria

•-	 , e.	 -	 ,
Colegio Pedro II: • J. . N. 1.223•;— Afim de ser deVidamene

	

,	 , te informado o requerimento em que--o

	

,	 .
N. 1.216 — Accusoo re,c •ebimento c1.0 e preparador da Faculdade de Medicina

vosso officio ri. 190, de 4 • de. junho, com- -da: Universidade do Rio de Janeiro, Dr.
niunicando que resolvestes exonerar, por. Alber_o' das• Chagas Leite, pede lhe áer. ,
abandono de - emprego, o Sr. :Paulo Ta- , _ concedido -o accrescimo de -50 % sobre
vares Junior do -cargo de conservador do-.- seus, vencimentos, solicito --vossas provi-;
gabinete de Historia Natural desse exter-:- dencias no sentido ..de ser remettido a
nato, e que nomeastes para o mesmo car- este departamento o processo relativo
go, do accôrdo com a proposta do resPe- - aos- accrescimos an eriormente obtidos
clivo eathedratico, o Sr. Israel 'Ferreira.* pelo alludide .preparador.
que já o exercia interinamente desde' 	 .,

novembro de 1925. 	 — Ao Sr. inspector federal do C1y-,"
nmasio Amazonense Pedro II:

— Ao Sr. inspector federal das esco- N. 1.224, — Em referencia ao vossolas setivencionad-as --no-. Estado. .sie_Sae ta
-• -	 re-

Catherine: -

o o horario adoptados, no corrente armo, que alludistes no citado officio.
guhvencionadas' desse - Ao".Sr'. director, em ecnimissão, da

;Escola 'Nacional de Beflas Artes:
-- Ao Sr. Dr. director geral do De-

parlamento Nacional de Saude Publica:	 N. 1.2
'	

25 — Tendo cessado os motivee
• determinantes da commissão do que foi

IX. 1.218 — -Communico-vos, para os encarregado nessa ,Escola o_ Sr. Luiz
fins convenientes, que foram visados porBandeira de Mello, communice:vos que
esta directoria -Os diplomas . de medicos: -deve. o dito.funccien

n4	
ario voltar a assu-

a Drs. Paulo -Ananias -de Carvalho,_	 mir as suas funeções	 -neste Doparia-
pedido pela Faculdade de Medicina da recebe,, ,	.
Balda; Jorge' Saldanha Bandeira de. 	 „. •	 .	 ••	 ,	 .
lo e João Abdo, Remeti, expedidos pela .4e4u,erimentoà deniec" hados I
Faculdade de Medicina do ,,.Rid. do. *Ja-
neiro.	 ••	 'Si

•
va Bastos' O-Tasco

Outrosim, ceenrriunico-vos ;-que • •fors.tna, ,Heririque D'-'Avile,.¡ T 'pedindo' perrniSsão
igualme nte visados _os, diplomas de doria,„;pAra pagaremn taxa de matricula na is- '•
Saphyra Nunes • Pisffsel, diplomacia erse,' , 01a_Polytecrenica deilres de Janeiro". —
odonlologia pela-, Fac!-1-1:iede-je-L ivro da", ..Deferedo,	 -	 •
Odontologia do Pará.„, e doe Sra. Adhemar	 Octavio•Dinia-tunqüeira JúniorPe-
Lisboa o Oswalcio de: • Oliveire	 dinclo Matrieula'no:2°' *anno • de curso Me-

nas escolas	 Es-

S crelar , a, de Justi4a e Negoeios Lite- pia
riores. bacharel Loure.nçc, de _. Sá, e Ai- •

• do Imerior- da - Secretaria da justiça:
— Ao Sr. director *do: HX-fernato••	 •	 •• •

N. 1_217 — Mouse o recebimento do • de ser-enviada a este departamento, uma
vosso officio 11, •• 327, de 6 de -junho ui- • -.'cdpia do horario ,das aulas adoptado",
timo, o qual aecempanhou o programina pelo Gymeasio sob vossa inspecção, a

commendo-vos proVidencieià - no- sentidõ'

 •	 •

firio n. 328 de 28 de junho findo den--.
inur-ao-vos que o Sr. nam o re • da .II. S '
tiça pbr despaeho de 7 de Julio co reate, •••, -..

,tacto.

N. 2 • 30`3 'C	 -AP direator do Gabineto
(I Q laelltifica.C4d g,'Estafistieá
autor,izou-ie a,.apsinisiçãO de urna

•
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pada .a vapor de mercurio, do custe de
:100$000.
N. 2.300 C -- Ao commandante da

Corpo de Bombeiros autorizou-se a ven-
da, mediante concurrencia publica, do
materm de que pode disPôr amiella cor-
poração, indicado na relação que atem-
panhou..o oí,ficio n. 609, de 8 de junho
findo.
• N. 2.303 C — Ao juiz iaSetima Pre-
teria Criminal declaroU-se, para os fins
convenientes, que este nUnisterio não
concorda com o augmento do aluguel
reclamado pelo arrendatario do predio
onde funeciona aquella pretoria.

N. 2.307 C — Ao engenheiro chefe
do Escriplorio de Obras recommenda-
ram-se providencias no sentido de se-
rem feitos os reparos de que carece o
telhado do edifieio onde funcciona o Ga-
binete de Identificação e Estatistica

N. 2.306 'C — Ao commandante
Policia , Militar communicou-se, para os
fins convenientes, que o Tribunal do
Contas resolveu applicar, por despacho
de -1 de junho findo, ao capitão da-
quella corporação Leopoldo Campos, a
multa de 1 % ao mez, sobre a quantia
de 17:950$, que lhe ftica •adeantada em
27 de julho de 1925, de acc0rdo com o
art. 298 do • Regulamento Geral de Con-
tabilidade.

N. 2.307 C — Ao engenheiro chefe
do Escriptorio de . Obras deu-se autori-
zação para celebrar com Constantino
Gonçalves o contracto Para a •execução,
pelo preço de 94:800$, de diversas
obras na •Colonia de Alienados, em Ja-
carepagua.	 .

N. 2.320 C — Ao Tribunal de Con-
tas, em referencia ao officio n. 869, do
3 de junho findo, relativo ao paga-
mento a Julieta da Silva Gonçalves e ou-
tros. na importarWia de 380$, provenien-
te dos alugueis dos predios °ocupados
pela delegacia do 26" districto policial e
Posto Policial de Sepetiba, communicou-
se que as respectivas despezas dos em-
penhos globaes tomaram os ns. cio 26
e 31.

N. 2.329 C Ao Ministerio da Fa-
zenda, solicitou-se a restituição a Oli-
veira Irmãos Limitada da caução, na
importancia de 5:000$, garantidora dá
execução do contracto para fornecimento
de carne fresca de vacca, em 1025, ás.
repartições dependentes deste minisle-
rio.

Requerimentos despachados

• Casa Lohner S. A., pedindo • paga-
mento das quantias do 36$ e 83$200,
provenientes de fornecimentos á Policia
Militar, em setembro de 1925. — Aguar-
de abertura de credito.

Ao Tribunal de Contas solicitou-se o
pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantias de:

N. 2.311 C — 400$, á Irmandade N.
S. Mãe dos Homens, proveniente de alu-
guel dó predio . occupado pela Delegacia
o Estação do -12 0 digrieto policial, em
.abril ultimo.

N. 2.316 O — 4508, a Luiz.Neves,
provenientes de serviços executados . no
Escriptorio de Obras deste ministerio,
em junho ultimo.	 •

N. 2.317 C-290$031, á The Rio . de ,Ta-
moiro Tramway Light & 'PoWer Co., Ltd.,
provenientes do consumo de energia ele-
otrica, na Secretaria de Estado deSte
ni-Sterio, em maio ultimo.

N 2:318 C — 800$050, a • A. Gomes
ilkereira & Comp., provenientes de forne-
cimentos á Secretaria de Estado deste
antnisterio em junho findo.

N. 2.e1.9 C — 300$, a Phydias da
Costa Ramos, provenientes de trabalhos
execne,ados no Escriptorio de Obras des-
te ministerio, em junho finjo,

N. 2.321 C — 130$, a Gabriel Ger-
queira de Carvalho, provenientes de ser-
viços extraordivarios prestados ao Hos-
pital Nacional de Alienados, nos meses de

ju—nhe -1Tirtitu0s."'
N. 2.322 — 200$, ao bacharel Maxi-

miam) José Gomes de Paiva, por ter
sido nomeado 20 promotor a n ljunto na
justiea

N. 2.323 C — 964$950, a A. Gomes
Pereira & Comp.. proveniente de forne-
cimentos ao Tribunal cio Jury,.em junho
findo.

N. 2.32A C — 3:850$000 a Mestre Sr,
Bhi,gé, provenientes de fornecimentos ao
Instituto Oswaldo Cruz, em maio ultimo.

N. 2.325 C — 100$, a Pedro Vieira
Dantes, provenientes de serviços exe-
cutados no Escriplorio de Obras, dest n;n
ministerio, em junho findo. .

N. 2.326 C — 700$,.a jaziel Luz, pro-
venientes de, serviços proffssionaes pre-
stados ao Escriptorio de Obras deste mi-
ni.+`,erio, em junho ultimo.	 •

N. 2.327C 1558500, a A. Gomes Pe-
reira & Comp., provenientes de forneci-
mentos á Secretaria de Estado (leste mi-
nisterio. em junho findo.

N. 2.328 C — 140$, a Fred Figner,
proveniente do concerto de uma meza
de aço para machina de escrever. da
Secretaria de Estado deste ministerio,
em junho findo.

. Requerimentos despachado&

Casa Lohner S. A:, pedindo pagamen-
to da factura n. 2.772, na importancia
de 1328100, proveniente de fornechnen-
tos á Policia Militar, em novembro de
1925. — Aguarde abertura de credito.

ACTOS DO SR. MINISTRO

Additamento ao expediente da 1' secção,
eia 12 de julho de 1926 .

Ao Tribunal de Contas solicitou-se a
distribuição dos credites -de:

N. •2.306 E — 10:000$, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do de Minas GeraeS, para pagamento de
subvenção que compete, neste anilo, á
Santa Casa de -Misericordia de Diaman-
tina.

N. 2.310 C — 400$, á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado da
Bahia, para pagamento da congroa que
compete, neste anno, ao conego da ca-
thedral do arcebis'oado ' daquelle Estado,
Zacharias Lopes dos Santos Luz.

N. 2.311 C — 1:000$, á Delegacia
Piscai do Thesouro Nacional no Estado
do Piauhy, para pagamento do primeiro
estabelecimento do desembargauor Lin-
credo Dantas Avelfino, juiz federal na
secção daquelle Estado .

Departamento Nacional.de Saude -
Publica

DIRECTORIA nos SERVIÇOS SANITARIOS DO
	sTmero iginsain,	 •

.r..7-pediente do dia 12:de julho de 4926

11211101 teu-se:
Officios:
Ao Sr. 'Dr. director »geral:-
N. 1 170 — Devidamenl e informada,

a denuncia relativa -a criação de suinos,
na rua Cardoso Marinho sem numero..•

— Ao Sr. Dr. inspector da Fiscali-
zação de Generos

N. 1.173 — X 'relação dos officios e
autos de multa 1.-cebidos daquella iri-
spectoria, durante a semana de "1 a 10
de julho corrente.

— Ao Sr. Dr. Ilelegado I	 Distri-
„cio Sanitario:

N. 1.172 — A relação de caixas da-
gim, claquelle districto, que ser
concertadas dentro de cinco dias.

Communicou-se: •
• — Ao Sr. Dr. delegado do 5' Dist:1'i-
eto Sanitario:	 •

N. 1.171 — Que o Sr. ministro da
justiça resolveu indeferior o pedido do.
licença de um anuo, em prorogarão,.
feito pelo guarda Oaduella delegacia,
Carlos Alberto de Siqueira.

— Aos Srs. Drs. director da Receita
o secretario geral deste Departamento:

Ns. 1.169 e 1.169-A — Que foi mul-
tada pela segunda Delegacia de Saud?,
em 200$, D. Francisca Lauro Accetla.

Requerimentso despachados

Inspectoria de Fiscalizarão de Generos
Alirnenticios:

Teixeira & Soares (1.519-2. 102)
Concedo 90- cias.

Irmãos Carelli (1;670-1.402). —Con-
cedo 90 dias.

Teixeira & Oliveira (1.536-2.191). —
!indeferido.

Iuspectoria 'de Ilygiene Infantil e Pro-
fissional:	 ,

Abilio Neves (1.674-37,7).	 Conce-
do 45 dias.

Alvarino Ribeiro Dias	 (1.673-38i),•
.— Concedo 90 dias.

4' Delegacia de Sande:
tGenaro Rocha (1.677-221). 	 Inde-

ferido,
Monsenhor Maximiano da Silva Leite

(1.676-233). — Concedo 90 dias.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PRGPIIY-
LAXIA

Expediente de 12 de julho de 1925 -

Officios
Remetteram-se:
N. 463 -- Ao- Sr. Dr. secretario geral.

A conta da firma J. Goulart Machado ct
•Comp. Ltd., na importancia de 54$, re-
lativa RO mas de junho do corrente Mino,
a qual deixa de ir relacionada, viste,

•Tribunal de Contas haver recusado re-
gistro á despeza, eai virtude da referida
firma não ter provado ser a unica forno-
•cedora do limpa metal dlex». 	 •

N. 464 — Ao mesmo.. As contas, ein
'duplicata, provenientes de diversos for-
necimentos feit6s a •esta inspectoria na
Diiez de junho proximo findo, na impor-
tanc,ia total de 41:363$357,- devidamente

-conferidas, :processadas, visadas e reta-
:cionados, de accórdo com a clausula XXV
da circular n. 3.587, de 26 de novem-
bro de . 1920;e: bem assim a relação das
contas não -apresentadas até a presente
data, de CéllfOrMidatle 00111 a clausula
-28 da-Circular .acima citada.

N. -465 Aiy Sr. almoxarife geral.,
O pedido ir. 250. de accordo com a cir-
cular datada de . 21 de junho de 1923.



Sr: • Joaquinv. José da. , Silva For-.
non:Ws Córito, 	 lieso	 ro
Liga .Boasilcsira contra 0, ITuberculosen

N. 69 — Agra .decendo a ebínmunidí--
f:ão do haver assumido as , fune.õcs dt
thesoureiro effectiyo da Liga.
. jtrio... geleortclo	 Estodtas la 

,	 RerneftendO aoportoria cio
do eorrente,:coneedendo sdiS meros d.
1'1CCIIÇa , a Un Vrina da lei, ao r orticia
,ecluaneiro, extineto, da Alfandega
Santos, Pedro Arthur Ferreira Gomes,

•
• Directoria da Receita Publice,	 ,

,	 EkY, sn. DMECTOR

Dia 12 de. juilto de 1920

direetor da finebeddria dõ Di5-4r,
• tricto Federal:
•' N. 460 --Com o officio n.. 408, do 17
de fevereiro do coorente anno, recorr,os-
tes ex-oflimo , clooacto pelo qual julgas-
tes improcedente o auto lavrado contra
José Luiz Pacheco e outros. , por infra-
cção do decreto n., 3.561, de g2 de ia-,
neiro de. 1900.	 •

O Sr. ministro da Fazonda proferiu.
em data de 10 da junho proximo findo o'
seguinte despacho. :	 ,

"De accôrdo com o parecer, nego pro-L.
vimento 'ao recurso ex-offieio.

O parecer que eraitti orn 31 do mala,
&elmo, o com o qual 'concordou o sr.
ministro, foi- o seguinte: 	 .

,
"Tende, em viSta d' que foi resolvtd0;

I no processo n. 12:729. do corrente atuie,¡-4

•

N. 897 — Pedro José da Cunha.:
concedo 30 dias.

N. 889 — Pedró Dias 'dos -Santos. --
.Concedo 30 dias.

IWECTORIA IW r1scAroz.ko2;..n DE CENEE.0_3

R/Instem a Fazenda
Direetoria Geral do The'Souro

-	 Nacional
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachado

Dia 12 d. 	 do 1926..,
rl	 '

( N. 1.273 — Irmãos Castro
ve-se.	 i„.4,

N. 2.071 — Feliciano da Trindade
.Sampaio — Pôde funcionar.. -..

N. 2.143 — Octacillo Menezes' & Com-
panhia. — Cumpra as exigencias.legoes
contidas na intunaçao n. 279. -

N. 2.184	 Carvalho olFernandes....--.
tTermine as installações. 

N. 2.203 — João Agostinho?	 SUb-
Étitua o aramo farpadb das cercias.-

N. 2.242 — Almeida,& Figueiredo,
ródo funccionara

N. 2.249 — Manoel.Lopes dos Santos...
Pôde funcionar, não utilizando para

domicilio os compartimentos: contiguos.
N. 2.251 — Cervejaria•Polonia

;lado. — Compareça a esta,inspectoria.-
N. 2.257 —Jorge Elias. — Pôde fun-

cionar.
. N. 2.265	 Feliciano d": ,WFindaçle;
,fa rupaió.	 Certirique-sé.

P.IPED?ENTP Do soo MINUSTRO

Dia. 12- 4 Aipi° dc ,2020.

Sr.. ministrada Justiça e Negócios In-.
;teriores:	 .

— Devolvendo o processo rola.-
t tivo ao'pagamento • da importánc,ia da
..3:425j738; . de mie 6 credora a The Rio
.de Janeiro Tramway. Ligth and Power
Co., Ltd., proveniente de energia ele-.
etrira fornecida á Escola Prernunitortn.
Quinze de Novembro"-, -em 1921. e decla-

• rondo Mie : á=Lrliviela'nft'd údd.o' f,s'er po,,t‘là;
.como "restos a pagürr Depositas do

1921, pelo facto de haver sido oxcluida
pelo Tribunal 'cle, Co'ntaS da relação rer4-
pectiva, visto a deffciencia a sub-consi-

! criação correspondente.
— Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 210 — Solicitando declarar qual
iraportancia pro7vayel de que precisa

ser supprida ,A Administram() d.os Cor-
reios de Ca,Mpanhas iieCe.S.Satia„ no Pa-:
comentei da gratificação á que "Se referes'

r Quarta-feira '1,k	 1)IAH10 C/FULGIA Lr	 Jutt o -ele- 1.:t;	 13871	  41.11•4 •••n•n~1,1h"

'Dia 12

Posto de Pilara:-
N. 890	 Anizio RibeirO Pinte.

Certifiqüe-se.
Posto da Penha:	 •
N. 892- — josé Missingá. 	 Certili-

uç_so.
' Posto de Anchieta:'

N. 895 — Heitor d'Almeida Gonçal-
ves. — Deferido.
• Posto de Jacarépaguá:

N. 862 — João I3arbosa dos Santo
Deferido.

Posto do Anchieta:'
N. 887 — José Vieira. — DefericlO.
N. 891 — José • Gomes. — Deferido:
N. 898 Ventura Mendes., 	 Concádo-

90 dias.	 .-	 .1	 • .•
, Posto de Santa Cruz:.

N. 894 — Antonio Joaqii IM da Costa
— Concedo 90 dias.

N. 886 — Gustavo Leal,. — Concedo
30 dias.	 .	 .

N. 2286 — José Maria de Carvalho,
4— Pôde funccionar.

N. 2.303 — Casemiro Maria da Silva.
— Forrar o estabelecimento e inte r.ce-
•ptal-o do domicilio.

N. 2.306 — Gaspar Ribeiro ez Comp.,
Deferido.

N. 2.313— Silva & Couto.:— Pôde
"funccionar.

N. 2.320 — José Pacheco de Aguiar.
Deve funccionar exclusivamente cora

o genero de negocio desejado, fazendo as
installações necessarias.

N. 2.327 — OctaVio Alves do Souza.,
Pôde funcionar.

N. 2.330 — Firnaino da Costa. — Cer-
tifique-se.

N. 2.337 — J. "'enriques & Ribas.—
Deferido, pagando a respectiva taxa.

N. 2.339 — Florindo Corrêa da Cruz,
— Certifique-se.

N. 2.340 — Companhia Brasileira kle
Lacticinios. — Attendido; sendo o bene-
ficiamento feito em presença , do tune-
cionario desta inspeçtoria.

N. 2.344 — Emérita Magalhães. .--
Certifique-se.

N. 2.358 — Si1v &,	 Certi-
'fjque-se,

Dia 13

N. 2.252 .— . Joaquim Duarte: Lemo...o.
— Pôde funcionar.

N. 2.258 — Frederico Engroann.
Indeferido, de accordo eornoa informação.-:

,.; N. 2.312 — Carolino Rodrigues:
Pôrto funecionar.
: N. 2.349 — industrias . : Reunida 1?..
Matarazzo. — peferido, pagando a respe-
ctiva taa „

N.	
-

Jorge „Vias	 ,Certiri-

	

.	 .	 .

	

que-se.	 o,	 ,	 •	 ,

. 2.353, O MigueI G Monteirci.,tifiquese.
N 2.354	 José C4-1dinp da Silva.—

Faça-se a transferencia.
N. 2.355.	 A. F, Coelho. —

do, pagandoa respeptiya taXa.
N. 2.301— 	 Maria deCarvalho.:
çortifique-..se.

•

o decreto n. 4.031 -de 8 de janeiro des-
te armo, aos agen.,es, ajudantes. ete..i
que tiverem as gratificações majoradas.,

N. 211 — Devolvendo o prdcesso re-
lativo ao pagamento por exercicios fin-
dos, da quantia do 7218768, a João Au-
gusto Soares Osorio. ajudante dos Cor-,
reios' dó	 lado de Minas Geraes,
niente de substituições feitas durante O
periodo de 7 do' junho a 31 de dezena-
.bro de 1920. e declarando que o Tribu-
nal de Contas recusou registro á despe-
za, por impropriedade de classificação,

— Sr. governador do Estarlodo Paráo.
N. 3 —Declarando que, por falta d'o

apoio legal: não pôde ser concedida a
iseoção de direitos pedida ,para Oito cai-
xaa cOntendo vidro branco e da cores;
para,-Vidraoas. dostina,do a um predio
onde vae.funcreionar um grupo escolar.,

— Sr. Dr. José Mariannci 'Filho,
M. D. director, em cornmissão, -da Esto-
la Nacional de Bellaá . Artes:

N. -61 , —'-Agradecendo aocommunica-,
eão do' haver assumido, cm: corninissão,,
o exercicio do cargo do director da Es,-
cola Nacional de •BeIlas,Artes.o.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEIGI

EM-12 ge julho de 192'6.

Si..t director coral do' Doparia:pont:O:
Nacional de Soude. Publica:

N:	 Só-licitando Providencias,
afim do ser inspeccionado de s,aude o
administoador da Mesa do Rendas oro
Cruzeiro do Sul. Territorid do Acreela,-,
charof Raul Doiningues '15cliôa, 'que re- •
(lucrou sei' ineNá dó licença, o em pro
rogartie

DLRECTORLA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Districto Federal

' Requerimentos despachados

Dia 6 de julho de 192C
loosto de Pilares:	 (1,

N. 8.',9 — Sjostedt Brothers, 	 Cor..
tifique-se.

Posto do Jacarépaguá:

Dia 7

• N. 875 — Ezequiel Barbosa. . Con-
dedo 30 dias.

Posto da Penha:
N. 873 — Antenor Soares Martins. "TA

Certifique-se.
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(Ordem n. 220, de 28 do corrente
(Diario O fficial de 29), á Recebedoria
do Districto Federal), sou de parecer
que se negue provimemo ao recurso es-
o icio, para ser mantida a decisão re-
corrida, pelos seus fundamentos".

O que vos communico, para os devidos
fins.

— Sr. Hyppolito Pereira, Pernam-
buco:
• N. 310 — Em resposta ao vosso te-
leéramma n. 198, de 28 de maio ulti-
mo. dee:aro-vos que o Lloyd Nacional
pdde despachar com isenção de (tire:Los,
carvão consignado á Companhia Costei-
ra, devendo, entretanto, ser o favor im-
petrado p&as (luas companhias, preen-
chidas, no caso, as formalidades esta-
tuidas no regulamento annexo ao de-
creto n. 8.592, de 8 de março .de 1911.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 218 — Communico-vos,, para os

dm ¡Jos fina. que o Tr,bunal de Contas
resolveu, em essão de 2 de junho ul-
timo, recusar registro á despeza com a
restituição das importancias de réis
:3:3808929, ouro, e 2:2538953, papel,
pretendida pela Companhia Estrada cie
;Ferro do Dourado, por não ter essa de-
lagacia recorrido ex-Officio da decisão
dando provimento ao recurso interposto
para essa mesma repartição pela refe-
rida companhia.

— Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

— Communico-vos, para os devi-
doa fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 22 de junho ultimo. re-
solveu negar approvaeão ao acto do
inspetor da Alfandbga de Corumbá de
signando o conferente da mesma a.fan-
dega Alfredo da Silva Pinto para fisco-
li!ar a applicação e destino das merca-
dorias despachadas com isenção de di-
reitos, pois que os delegados flanes nos
Estados são as autoridades competentes
para taes designações, conforme doutri-
nam as circulares ns. .14. de 27 de abril
de 1909,e 15, de 18 de outubro de 1922.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 78 -- livros que ser-
viram na 4" Collectoria Federal de Pe.:-
tronolis.

N. 79 — Idem, da Collectoria Federal
de Rio Bonitó.

— Sr. director da Inspectoria Geral
de Navegação:

Sem numero — Remetlendo o procns-
so n. 22.010 . deste atino, para informa-
ções (explosão'a bordo do vapor Paes de
Carvalho).

— Sr. inspector de A guas e Esgotos:
N. 311 -- Transmittindo o processo

n. 26.169, deste armo.

— Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 320 — Solicitando caneellamanto
das contra-fés mi. 9.566, série E. P., de
1921; 7.147 e 7.148, .,série E.R., de
1922, em nome da, Sociedade Anonyma
Fabrica Beranguer e nutras em nome de
José Antonio Rodrigues e "Avelino Ar-
senio Pedrosa.

N. 321 — Idem. taxa de penna
agua, e,xercicio de 1921, n. 1.022 E. 11..

N. 322 - idem, taxa .de penna de
agua, exercidos de 1911 a 1919, extra-
lúcios em nome de Autonio de Anne:ida

•tiaM.POS•

N. 323 — Idem. exerelcios de '1920
1921, em nome da Companhia Cervejaria
Braluna.

— Sr. director da Recebedoria do
District() Federal:

N. 459 — Reemettendo o processo nu-
mero 16.707, deste ando.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N 412 — Communicando- que o Si.
ministro da Fazenda concedeu isenção
de diretos e taxa de expedien',e poea o
material destinado á Ve,neravel Ordem
Terceira da Penitenca, com exclusões.

N. 413 — Remettendo o processo nu-
mero 18.113 desd e armo.

— Sr. inspector da Alfandega de Ba-
ranagu•á:

N. 5 — Transmitfindo o processo nu-
mero 18,905. de-te armo.

— Sr. inspector . da Alfandega de Per-
nambuco:

N. 26 — Sobre a inatallação	 labo-
ra'orio da Alfandega.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 217 — Reineftendo o paocesso nu-
mero 18.710 des'e n e ne. para edinnr.-
reee to de despacho do Sr. ministro da
Fazenda.

Direcioria da Despe-ia Publica

EXPEDIENTE DO SR .

Requerimentos despachados

• Dia 13 de julho de 1926

N. 56.001 — 1924 — D. Ambrosma
Cousseiro de Gu e nnn o. por seu procura-
dor, pedindo ex ,natição de tiu'os. —
Exija-se a certidão de obito do pae da
requerente.

N. 20.593 — Nilo, de Almeida
Coutinho, por seu procurador, pedindo
expedição de tinto. — Depois de com-
pletado o sello . do docomendo do fls. 10.
expeça-se o titula de accórdo COR1 O Pa-
recer. -

EXPEDIENTE DO Sri. DIRECTOR

Dia 8 de julho de 1926 •

Officios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 216 — Devolt-endo o processo eu-

caminhado com o officio n. 42, de 28
de janeiro de 1926, referente á habili-
tação ao montepio pretendendo por I).
Eduviges, Loura e Almerinda 'Pannhos
de S. Pedro, visto o Tribunal de Contas
haver julgado illegal a concessão.

• ma iO

'Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 220 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 5" «Pensionistas
Pessoal — 2— Novas concessões, do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o cred14o de 800$, para pa gamen-
to das pensões devidas. no corrente
armo, aos menores Maria das Dores,
José, Antonio. Juvencio e 'Mario, filhos
de Vateriano Pinta Gomes, auxiliar dos
Correios desse Estado. •

N. 221 — Concedendo a essa delega-
dia, por conta da verba 5 — «Pensio-
nistas — Pessoal — 2	 Novas (mires-

dn nreamentre vi gente do Ministe-

rio da Fazenda, o credito de 4508, para
padamento no . corrente anuo, das pen-
sões revertidas que cabem a O. Valeria-
m Luciano de Makos, duslino Leão de
Mattos e tnga de Matlos, filhos de For-
tunato Leão de :aattos, machinista
Capitania do 'Porto, desse Esix'o.'

N. 222 — Coreedendo a essa de ! e-
gania, por conta da verba 17' — Bispe-
clteda Federa de Po, tes. Rios e Can.i.es
- ann.eriai — 1 -- M,nerial perneaneele
— 3 — Acqu , :sição e e •partição de ma-
terial para serviço de dragagean. no or-
çamento vi gente. do Mini,:terio da Via-
ção. o credito de 40:0M. para al feeder
no c-orrente nono. as despezas da Fiaca-
lização do Por .o da Inibia relativas á
referida son-consieeação.

— Ao Sr. delegado Useal no Pará:
N. 151 — Devolvendo o processo an-

ilem) ao offi,lo n. Iflen de	 7 de le-d,to
de 1a2a, relnueren	 mibilinien do mon-
tepio de DO. nana Sbn eeire tia Nene . on-
ce.,os nitavee,	 Gloida Chaves e
lle,rmangarda Ch.tves, na cleanti,etie
viuvo e filhes do l e eseripturario
de!eenude, Erne.na a.daip i n de Va ,..,con-
coitos C; aves Serinua. visto o Trl-i
de Cornes b . .ver joledelo i.legal a caneca--
são doa respeetivas penai.) es.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná'.
N. 117 — Eii additenimelo á cedem

n. 139, de 1 de jullm anuo, reme'te
quatro Lindos deeieret Cede:3 CUIS
de montepio que competem a I.). -Ma-
ovina de Briflo Buquera e aos neeaores
Cleonyce. Antouio e Menoel, na valida-
de de viuvo, e filhos (ta ex-eentrib,iiine
Alfredo Ferreira Aneles, quarto eseri-
pterario dessa repartieão.
N. 118 --- Concedendo a essa de l e ga-

cia, por con'a da verba 30., «dailyditui-
çõesa, do orçamento vigente do Ministe-
rio da Fazenda, o credito de 5088928, pa-
ra pa gamento ao contador dessa reparti-
ção Manoel Ramos, que, no periodo de 1
de lareiro a 10 de fevereiro' deste' anilo,
substituiu o delegado fiscal.

N. 119 — Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 533, de 1 de setembro
de 1926, referente á revers5o da mord e-
pio pretendida por D. Ernestina Lau-
rentina de Castro em . favor de seus fi-
lbes wonores Agnaldo, Anaelina e Pane-
nia. afim de qoe, as interessadas promo-
7am por si a referida reversão.

— Ao Sr. director geral de Coutabili-
bdal ;cleas:do Mirdsterio da "Viação e Obras Pu-

N. 117 — Devolvendo o processo en-
caminhado com á offiico n. -15, de 9 de
fevereiro de 1926, referefi l e á habilita-
no de D. Dalila, Ferreira de Silva, na

qealidnde de filha solteira do finado
contribuinte Joaquim Ferreira da Silva,
praticante da Administraeão dos Cor-
reios do Estado de Muito Grosso, afim da-
que se proceda nos termos do despacho
do Sr. ministre da Fazenda, de 1 de Pi-
lho do corrente anno.

Dia 12

Ao 'Sr. director da imprensa Nacional:
N. 217 — Solicitando . para serem for-

necidos a esta directoria 500 exemplares
de pedidos para o cartorin ,

— Ao Se. director da-Casa da Moeda:.
N. 218 — Devolvendo o processo an-

nexo ao officio n. 357. de 28 de junho
proximo findo, reaerente ao pagamento
da quantia de 1.0:620$750, á 'firma Mo--
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inz do Amigão & Comp., proveoiente do,
fornecimento feito a essa repartição,
nos mezes de fevereiro, , inar0i. abri, n
pnió ulfimos, afim de que sejam visa-
das as respectivas contas.	 •

— Ao Sr. inspector geral do Bancos:
N. 196 — Remettendo o processo an-.

texo ao officio 'da . ' Imprensa Nacional—
n. 1.593, de 28 de junho proxiino
referente ao pedido da Associação Bene-
ficente dos Operados da Imprensa Na-
cional e Diario officiol, para transigir'
com os seus associados, mediante 'dos-
conto em folha de pagamento, pede para
er informado.
N. 197 - Remettendn-vos o -requeri-

Mento datado de 17 de junho proximo
'findo, em que o -funecionario da- Im-
prensa Nacional, Carlos Caldas, pede seja
sustado o desconto constante de sua folha
de pagamento, pede para ser informado.

- Ao Sr. Joaquim Augusto de Siquei-
ra, D. delegado fiscal no Estado cio •Rio
Grande do Sul:

N. 198 — Accusando recebido . o nf-
ficio sem numero, do 15 de junho pro-

imo findo, agradece-vos a communira-
cão de haver assumido o exercido do
cesneetivo cargo de delegado fiscal nesse
'Estado.

Dia 13
Sr. delegado fiscal na
N.. 223 — Concedendo a essa dele2a-

cia, por conta da verba 30", «Substitui-
ções», do oreamento vigente do Minis-
ferio da Fazenda, o. credito de 9708.
Dera pagamento da differonea de venci-
/sel etos ime 'ale, no periodo de 1 de ja-
neiro a 7 de abril vitimas, ao 1° eseri-
pturerio Alvaro tia Costa Nine. por ter
substituido o respectivo contador.

— Ao Sr. dele gado fiscal no Espirito
Santo:

N. 82 — Tiemettendo Ires titulos de-
eiassiorior, das pensões de montepio que
com pelem - a Pa' una Rocha, Zilda,
Postos e Ottilia Rocha. na qualidade de
filhas, maiores, solteiras, de li): Amalia
Maria do Sacramento Rocha, telegra-
pliista de 4° classe, aposentada, - da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

Concedendo a essa delegacia, por conta
da verba 5. «Pensionistas — Pessoal —
Novas concessões», do orçamento vigente
do Ministerlo tiae Fazenda, o credito de
1 :3338332, para pagamento das referi-
das penses durante o corrento anuo.•

Deixa de ser concedido o credito re-
ferento ao exercido de 1925, por falta
de saldo na respectiva verba.

Requerimentos despachados

N. 58.547, de 1922 — D. Ursilia Per-
Wgão de Oliveira, por seu procurador,
petundo expeuição do titulo e-inclui:ao
em folha, a datar de 21 do janeiro de
1899. — Satisfaça as exigencias d pa-
recer.

N. 21.585 — Francisco de Paula Oli-
yeira -Veado, Pedindo pagamento do ven-
cimentos. — Amarde • opportunidade.

N. 28.314 — D. Maria Joaquina de
Carvalho. pedindo . pagamento peto The-
souro Nacional da diyida de pensão. —
Junte a cer-idão de casamento de seu
progenitor.

N. 21.347 — D. Maria Lopes Perei-
ra, por seu procUrador, pedindo expe-
dição de titulo. — Satisfaça as oxigene.
cias do parecer.

N. 25.726 — D. Thereza Xavier da
Silva, pedindo reversão de montepio. —
Dirija-se„ querendo, ao Ministerio

Jwsiça	 Elitregoe-se - -os documentos
mediante recibo.

N. 26.789 — D. Guilbermina de Sou-
za Martins, communicando,.para fias de
averbação, que alugou o preuio da- rua
Cachamby n. 158. — Satisfaça aS..exi-
gencias do parecer.. •

N. 24.099 --D.-Axil-1r de Lima
;Silva	 por seu, procurador,- pti
dindo expedição de titulo. — Satisfaça
as exigencias cio parecer.

N. 27.817 — Djahea Ferreira, pedin-
do pagamento constante do alvará, -na
qualidade de inventariante do espolio de
sua mai. — Satisfaça a exigencia do
parecer.

N. 24.831 — Thales Fernandes da
Silva, pedindo pa gamento, por exerci-
cios findos. — Dirija-se á Delegacia
Fiscal em Sergipe, quanto . ao pagamen-
to de exercidos findos.

N. 27.261 — D OdeCe Coelho, por
seu procurador, pedindo expedição de

— Satisfaça a exigenoia do Pa-
recer.

N. 27.716 ---1D„Tulia Lisboa Sai-
mia, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo, ao Ministerio da Marinha.

Recebedoria qo District° Federal

ExPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Officios expedidos: 	 -
A' 4' Procuradoria da Republica:
N. 40 — Ites,ituindo o processo de

execut'vo fiscal n. 6.888, serie E. r.,
contra João da ::osta Vasconcellos.

— A' Directoria Geral do Thesouro
Nacional:

N. 1.141 — Transmittindo ao Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, a representa-
ção da commissão encarregada dos tra-
balhos do Cofre dos Depositos Publicos.

— A' Receitai Publica:
N. 1.172 — Encan-iinhanclo' ao Exmo.

Sr. mnisirà dá Fazenda, o rectirSo in-
ter posto. pe'a firma Graciano Souza
& Comp. Ltd..

N. 1.143 — Idem, idem, o recurso in-
terposto pela firma Manoel Ribeiro de
Souza & Comp

— A' Collectdria Federal em São João
d'El-Rey:

N .132 — TranSmittindo o processo
originado do ardo n. 372. de 1926, con-
tra a firma A. 'Matar Comp.
' — A' 4' Procuradora da Republica:

N. 41 — Riestituindo o processo de
executivo fiscal n. 90 serie E. N.", con-
tra Antonio de Almeida Cam pos. -
• -- Ao Laboratorio Nacional de Ana-
lyses:

N. 60 — Solicitando ser sohmettida á
analyse de- bebida ennt'da na amostra
oue a este aro: manha. aporebendida .em
v i rtods do altO n. 575. de 1926. contra
Pereira Rubião & Comp.

N. 61 .- g ransmdlindo o processo
originado do atido B. 404. de 1025. con-
tra José Marques de Souza e outro.
- —.A' Casa cia Moeda:	 .

. N. 169 — 'ii! unsmiltindo o processo
originado do à do n. 182. de 1922. 'con-
tra o Banco licspanbol do Wo da Prata.

N..170 — Tilem, idem, o processo ori-
ginado do a.;. tc. c. 961. de 1923, contra-
relippe Zidi it Irmo.

- Requerimentos despachados

Sem numero --,-'17jJn,Jé
CoDre-Se o Imposto ok	 ,sesi' a nárj•ee	 Inipunuo U fienia ‘ Efuele 'Gro•pelo a muita tio S000,.	 “ast,1-•

	

b 7 'do dç.ereto.n.___14.eus, 	 14).-uo.We. 192:G. sosenessue	 •
Sem numero — baatzso & Comp.

COM'e-se o imposto uev.uo com a móra
de 1%. Imponno a firma Carobo COlil-
panIna a moita cie 5ou5, Humos) tio arti-go Dl, SI, do-correio n. iã.à89, de 29 do
julho de 1922. Intime-se.

bem numeró — Abulam Moita & Com-
pantea. accOruo,com.a. iniorfriaa.0
e parecer, indeierido.

Seei numero — li. Malerme.
1" • Sub-director a, para os devidos fins.

Seta . numero -	 • MaXimiano
& Comp. — De accórdo com o parecer,
mantenho o despacho de 18 de junho ul-
timo.	 -

Sem numero — Pedro Benln de Mi-
saneia. — A' 1' Sub-directoria para os
devidos fins.

bem numero--; Vicente Aceno. —
Cobre-se o imposto com a 'sidra de 1%.
Imponho á.firma Vicente Areno a muita
de 500$, mnimo, do art. 61, d, do de-
cret.oen. 15.589, de 29 de julho do 1922:
Intime-se.

Sem numero — Bento Manoel Berlucci.
— Annulle-se asdivida mencionada na
informação, de ac,côrdo com o parecer,
Officiando-se á Directoria da Receita.

Sem numero — Gomes .-Ferreira &-
Comp. — Cobre-se u imposto com a
móra de -1%. Imponho .á f riria Gomes
Ferreira & Comp., a multa de 5008, ini-
Ili1110, do art. 57, do decreto n. 14.263,
de 1,-) de ju.110. de 1920. Intiree-se.

N. 7.045 — Euclydes Solon de Pois-
tes. — Restitua-se ao reverente a
quantia de 125$, classificando-se a des-
peza peio modo indicado.

N. 7.922 — Coya & Comp. — Proce-
da-se peja' fúrma proposta.

Sem numero — C ncinato Pinto Braga.
— Entregue-se ao requerente a quantia
de 225$, classificando-se a despeza pelo
modo indidado.

Sem numero --A. da Silva Pinto. —
A' 1" Sub-directoria, para os devidos
fins.

Sem numero — A. R..Vianna. — Co-
bre-se o 'imposto com a. móra de 1%.
Impooho á firma A. R. Alarma a multa
de 500$, ronima tio art. 61 d. do decreto
n. 15.589, de 29 de julho de 1922. Inti-
me-se.

Sem numero — Costa Santos & Comp.
A' 1' SUb-directoria, para os devidos'

fins
. 9.132 — Silvino Muxirão.N o. — Pague

com revalidaao a.differença do sello da
pe t ieão de recurso.

N. 2.670 — O. Marques. — Proceda-se	 •
á inseripção. pela fóruns proposta.

Imponho á O. Marques a multa de 100$,

	

.	 .min'mo. da lei.
Sem numero — Abdo Nagth Ibrahim.

— Cobre-se o imposto com a mora de •
1%.- Imponho á firma Abdo Nagib Ibra-
him a multa de 506$,•minimo, do arti-
go 61 d. do decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922. Intime-se.

Sem numero — Dr. Carlos de Carva-
lho. — Entregue-se ao requerente a
(mentia •de 238 $ 409 classiNando-se ;
despeza pelo modo indicado. 	 .

Ordens e officios despachados:
Ordem n. .368. da Directoria da Iteg

cella-Publica — D. Maria Carolina Mau.,
sng Coelho. — .Annotado o processo, ar,
chive-so rt ordem.
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Ordem n. 367, da Directoria da Recei-
ta Publica - 3loor 81 Comp. e Francis-
co Carneiro. - Idem.

Ordem n. 370, da Directoria da Recai-
-ta Publi'ca - .T. Teixeira Ribeiro
& Comp. - Idem.

Os contractos de reseguro  e o paga-
mento- de sello:

'Consulta 'á' CemPaithia . Sul America
qual o sello que deve pagar o reseguro,,
cdtendendo que deve ser o•fixo, uma "VP.Z

que o regulamento no cogita da especie,
sustentando ,que o reseguro não é um
seguro e que o fisco rec .ebe o que lhe é
devido, no imposto sobre 'a affilice

• •	 =

- r•-• A requreente não tem -..razão, nem
acceitavel o que pretende.

• Pelo conceito legal fie reseguro, sabe-
se que elle' representa um outro contra-
to' de seguro,. entre o seguraaor,. que

neste entre contracto figura tombem
como segurado, - e uma segunda com-
panhia ou empreza, que,.. será a se-
guradora, no contracto subsequente, ao
primeiro. E' o que, ,pin direito,. se -de-
àtomina res inter alios iteta.

Mestres cornrnercjalistas, como lriyon
faen et Renault, .ex.plieam: fxkussi l'as-
sureur peut-il a son tour contracter uno
'assurance le.garantissout contr.e ces,ris-
ques;'c'est 14 co ou'an aPpelle la réassa-

- rance.»
accreseente o mesmo ander que o

reSeguro não implica uma novação, por-
que esta seria inoperante pela mudança
ílo deVedor; 'Sèin o eonseidimento
credor. (Manual de Direito Commercial,
ai. 981).

No reseguro 11a, pois; um antro con-
tracto, gerando uma obrigação nova, --
em situação diversa d Ga o anterioe,
relação aos .co-obrigados, e, como/ re-
sultante dessa operação a companhia re-,
seguradora emitte a opolice respectiva.
E a natureza do contracto se não altera.
em essencia, quer se 1-rale do risco ma-
rítimo ou terrestre, 'fiu de segmro sobre
a • vála,ripropríanienteWito-': , 	 ,

Pelo •io-e fica. exposto, - sendo o re-
seguro um verdadeiro :centrado cie se-
guro, - nas condições indicadas, -. está
comprehendido ia claSsificitcãe generi-
ca do n. 26, § 1°, da [abelha A da
lei ii. 4.984, da 21 do dezembro ‘le 1925.
:ficando sujeito ao pagamento do scrIlo
proporcional.

O argumento da taxa menor estabele-
cido no ;5 5°, para os reseguros•maritl-
mos o terrestres, - não é de 'invocar,
porque significa apenas ler a lei que-
:eido, naquelles caos, favorecer t.ties
cperaçõ.es, por motivos que, certamente
teve em vista.
• Auto h. 828, de 1925„ contra Levy
Franclí .`1, Comp. - A infraeção capi-
tulada no auto de.' fls. 5, lavrado contra
Levy Frendi- Comp., •eàfil provada
i(. fls. 2 e 3), 'não sendo juslifie,ada pelas
ollegações: da defesa de fls.' 10 a :15,
em vista da refutação a estas- oppostas,
na informação de. 23 a 24 verso.

-Julgo, pois, procedente o mesmo .auto.
'c, de acicórdo com ,o parecer, imponho á
l'irnia • Levy,,Éranclç &,Comp., a multa de
1:000$, minimo. do art. 10, lettra o; 40
decreto n. 10.042, de 22 de maio de
1923, com a ,ohrigação, ainda, de reco-
lher aos cofres publicos,
eia de 2028502, correspondente
peão sonegip ío, ,le aceôrdo com o ar-
'go 204. do decreto n. 1'1.648, de 26 de
Janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da mut-
'‘a e da sonegação no, prazo de 30 dias;

••,
N. 173 -- Idein, idem, á- firità Nacco-

che Nesser &- Comp., 383040, em senos
do 'imposto de consumo, spara mercado-

- rias estrangeiras.
- A' Alfandega do Rio. de Janeiro
N. 174' ,SoliCitando serem forno-

,iiclos á firma' Lineoln, Véra &•Cen'ip.,
487$080, em senos , do imposto de con-
sumo, para mercadorias estrangeiras. •

N. :175 - á firma Gelas-
seu & Castro, 126 11400, em estampilhas do
imposto da consutno, para mercadorias
estrangeiras.	 .

N. 176 - Idem, idem, á firma Ale-
xandre & Comp., 10$050, em sçllos do
imposto de consumo, para ' Mereadorias
estrangeiras ..

-- A' 1' Collectoria. Federal em São

N. 118. --. Transmittindo o. processo
originado do auto n. 446, de 1926, con-
tra Zarzurs . nabal & Comp.

N. 119 Idem, idem, auto n., 503 do
1926, contra a Companhia Nacional de
Tecidos de Seda.

N. 120 - idem, do-auto numero
387 de 1926, con(ra,. a Fabrica de Teci-
eidos de Lã "Lanificio Anglo. Brasi-
leiro,. S. A."
• - A' 1 4 ColIectoria ' Federal eni. Saci
Paulo:

'N» 121	 • Tranámittinde o processo
originado do auto- n. 3811, centra.-Fred
Figner "Casa Odeon".- •	 -'	 •

N. 122- Idem, idem; kló'nutia' n.-306,
contra a Companhia -de Tecidos do Seda
"Santa Branca".

123 -- Idem, yidem, :do'-áitto n. 401,
de'-'1926, contra a . Fabrica do' Parafuses
Santa Rosa.	 .	 ‘;

N. , 121	 Idem, ide111,: (10)w:da
de 1926, contra Joaquim Zanotta:•(Fabi'd-
ca de Artefactos de Metal) 	 •

N. 125 - Idem, idem, do- atito n. 398.
da 1926, contra Pinotti, Camba.
,	 ,126 -7. Idem, idem, de' auto na403,
de,1926. contra Zarztir, Rahal4 Comp.-

N. '127 --. Idem. -idem,' do auto n,, 410.
ci.Q 1020. coiltra São . Paulo•Alpagartas,
Compony.	 si.. • -•

- A' Collecteria Federal em Jun-,
diahy:

N. 128 - Idem, idem, do auto n. 462,
de 1926, contra a Fabrica São Bento.

- A' Collectoria Federal em Montan-
Una:

N. 129 - Transmiti -indo o processd
'originado do auto n. 425, de 1926, contra/

'a Fábrica de Tecidos S. Roberto, da
companhia Fiação o Tecidos 5. lio-

- berto.
- A' Collectoria Federa/ em Juiz .c.le;

Pára:
N. 130 - Idem, idem, do auto n. 381,

de 1926, contra a Lanificio S. Geraldo,
fabrica de tecidos de lã..

az. 131 - Idem, idem, do auto n. 400,
..de 1926, contra a Companhia Textil Ber-
nardo Mascarenhas.

Processos despachados:.
Imposto de renda:

	

,	 .
Sem numero - Fontes & Fernandes.,

- Faça a , prova -exigida, e r, , lativa ao
pagamento do Imposto de 1923.

Sem numero - Patrono & Comp. -
Intime-se a apresentar esclarecimento.
zelativaixiente ao exercido de 1923.

Sem numero - J. Guri & Irmãos. -
_Intime-se eomn prazo de oito dias, sob,
as penas do art. 1 ,6, do decreto nu-
mero r....589, de 29 de julho de 1922.

Sem numero - J. L. Souza Beeves.,3
- Idem.

Sem numero - A. T. Costa.
Idem.

Sem numero Carvalho Monteiro &
Comp. - Idem.

Sem numero - .7. Cabral. - Idem.,
Sem numero - Saad Rayer. - Idem.
Sem snuniero - Ibrahim Ismael.

Idem.	 „	 •
Sem numero - Jorge Deriié & Irmão-,

- Idem.
Sem numero - --ros0 Neder. - Idem.,

' Sem ' nuniero	 Jove & Rodriguez.
bolem.

Sem num,Pro - José Gataldo & Comp.,
- Ident.

Sem numero- J. Silva & Rocha.- ~,
Idem.	 ..

Sem numero - João Cronzalez Conde.l.
- Intime-se com o 'prazo de oito dias,
sob as penas do art. 16, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922.

Sem , numere	 Gomes &
- Idem.
-- Sem numero - A. Cardoso Lopes &
Coinp.--7- Informe a r Sub-directoria.,

Sem-numero - 31. - do Assis Pereira.,
- Intime-se por edital.

Sem número - Camerini & Comp.
Idem.. •

:„....Siedmemn.una,Pro	 AlVaro Vaz & Comp.,

, Sem 11111110,1'0	 B. Ferreira & Comp.,
Idem.	 :
Sem numero	 Manoel Dixon Alveg

ã' Silvá., ---, Idem.
Sem numero *- Ferpancles &- Botelhci.,

-- Idem. .
Sem

randa---11-11 Idermn	 sAngeli
, Sem .iniii=iero	 jásbik & ComP...

intítiIizados.:pel,a secção, os sellos
_de. fls.. 8,' , 9, 11, 12,14 e 15, e informe

VOOSID R secção qnailto ao imposto de
janeiro e feVareiro de 1920.
-, Sem . ) numern	 .I. A. Moreira., --
Tritime=se a apresentar explicações no
prazo cie . oito dias. r)

Sem	 -	 Gomp. -
Sellades„.oS documentes de fls. 4	 6,
yolte o procesão.

não o fazendo promova-se a cobrança
executiva pels meios legaes, salvo o di-
reito de recurso, que pode ser intentado,
dentro de 15 dias, na ferina do art . . 222
cio citado decreto.

EXT,EDIENTS DO SR. AJUDANTII

Officios expedido:' 	 •
A' 14 Collectoria de Nitheroy:-

N.- 104 -4- Restituindo o processo que
'tem por base o auto n. 52, de 1924, con-
tra Ismael da Silva e outro, vindo . com
11 officio . ni . 140,- de 23 clo abril de
1925.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo:.

N. 154-- Tranamittindo a represen-
tação do primeiro escripturano Cla-
rimundo Tiburcio da Veiga e agente

Alarico José Coelho Cintra.
- A' Alfandegado Rio de. Janeiro:
N. 171 - Solicitando serem entre-

gues á firmajlabkenk & Hadeir,,136$800
em sellos do imposto de consumo para
mercadorias • estrangeiras

N. 172 - Idem, idem, Mourão-.& Ante-
rico, 1.17$200, .em ,sellos .do imiSciSto
consumo para mercadorias estrangei-
ras.



• ••
N. 19.798 - José Rodrigues Guima-

rães. - Officle-se á Directoria da Re-
ceita.
N. 20.003 - Mario & Comp. -- •

Idern.
N. 8.289 - Agninaldo Silva. - Faça

a prova exigida na Informação e pare-
cer.

N. 8.484 - Luiz Kelly do Lima e
Moura. - Da-se baixa para ó 2' • se- •
mestre do corrente exercieio, do accôr-
do com o parecer. Imponhd r a • mulla de
,50$. rninimo da lei.
N. 7.862 - lloraes - Fa-

va-se a inseripçao pela fdrma proposta,
dando-se baixa no lançamento de Nino
Bizzozerb B.ellony libs eXerCicips de
1921 a 1926, e o •fficiando-se, á Directoria
da Receita no sentido de serem caneella.
das as certidões de divida Citadas ma
informação.

N. 8.169 - Alvaro 'Augusto Rocha.
- Averbe-se a -mudança.

N. 8.788 - Pasehoal Polillo. - De
acci'wdo com o •paree,w, archive-se..

1\l'. 1.406 - Jacintlio • Mendes. - _
Transfira-se..

Sem numero - Manoel Gonçalves
Pereira. - Idem.

Seio numero - Alvaro -Vargeá. -
Idem.

Sem numero - José Gaito, antec. do
Samuel Corria dos Santos. - A' se-
lição da renda para calcular o imposto..
a cobrar com o nome do devedor.

Industrias e profissiles:...
N. 8.081 - ,Ayres de Carvalho e Os-

car Guimarães Itedrigues. Designo
os Srs. Bodolpho o Souto Maior. -

Sem numero - emundo Alves d.
Souza. inscreva-se, nos termos do
parecer. positivado o direito da Fazenda
Nacional ao debito, existente, si, poste--
riormente.	 provada a'Successão. •
N. 8.600 - Pedro José Sebastiany

Junior. - Faça-se a inscripção
Opina proposta, • danclo(-se baixa na lan- •
comento cio José de Oliveira Coelho. de ,-..--acedido com o parecer.

DESDAGITGS DA SEGUNDA SUD-DIREGTODIAT

Ma 12 de julho do 1926

N. 8,89-1 - Eolina M. Silva S'arcli-
nha.	 Saiista'ça a exigencia.

- N. 9.320 - Ayre'Pereira Santds•	s'. -Idem..	 ' • '

Idem.
, N.:9.-503 -4- Henrique Silva:Serpa:..-,• .

. N. '8.893 - Rosa	 -
, N. 8.838 - Camillo Silva Ferraz, -
Idem.

N: 7.350 - Domingos V. Nicola.Idem.
N. 7.912 -- Ar 	 Floxa. -- Idem.
N. 5.070 - João Augusto Tupinigui-

na. - Idem.
• N. 3.101 - Maria JoaquIna: - Idem. ,

N. 2.273 -- Niló Barbosa o outro. -
Idem.

N. 18.070	 Manoel Rocha Marelira,

'Pergontino P,rata. -

- Adelino Santos. - Idem.
- Lydia M. Bastos Morei-

.
Adelaide Paixão Franco.

José M.. de Carvalho. -

-• Zefeaino Gomes Pinho.

N. 16.750
Moto..

N. .15.825
N. -12.797

ra.. - Tdem.
N. 1.159 -

- Idem.
N. 2.823 -

N. 4.931
-- Idem..

uutorlo-feira	 -inAmo OFFIOTAb - 	 Julho de ti2(3	 1875

N. 3:606	 Alfredo Schwartz.
Volte á .secção do imposto de renda,
Para fazer a juntada a . .qtre adiado o re-
querente.

Sem numero - Monteiro,- Muniz &
Comp. - Intime-se com o pralio de oito
dias sob as penas . do art..16, do decreto
n. 15.589, de ,29 de ju1lio-cie--1022,-

Sem numero -- Miguel Verissimo da
Costa. - Idem.

Sem numero - Miguel Aiss,en.
Idem-.

Sem numero	 Marques, , Pacheco Jz.,
Comp. - Idem.

Sem numero	 M. Souia • & rjllío. -
idem.

Sem numero - 111. •
Idem.	 _

Sem numero - Luiz Mathias dos
Santos. - Idem.

Sem numero	 Lopes & Ranha.
&ciem.

Sem numero
Idem.

-Sem numero -
vedo & Comp. -

eia numero -
Id2ro.

Sem numero
.ted. - Idem.

Sem numero -
Idem.

Setn numero
- Idem. •

Sem numero -
Idem.

N. 16.730 - Mattos., & Bastos.
Idem..

N. 9.346 - 14. Y. Ettinger & Comp.
Limited. - Dê-se baixa pairaT o 2° se-
mestre do corrente exercicio, de accOr-
do com o parecer.

N. 9.239 Tito•Barbosa d.e _Araujo-
- Informe o 2" -Silb-direetoria, ouvindo
o lançador do 3° distric.to•.---
• N.. 9.207 - Iterbert Russell. - 1W-se

baixa para o -2° • semestre" do corrento
exercido, de accOrclo com o parecer;

N. 9.302	 Henrique Dunliam &
Comp. - Idem. .-• • -
N. 8.814 - Paulino Salgado & Comp..

- Idem..
•• N. 9.397 -	 Padua.
Averbe-se a mudança. -

N. g.4,0 - Antonio Araujo &- GomP.1	 .
- Averbe-se a mudança-..

•--Requerimentos.:
Sem numero-Oliveiras' de Araujo Lo-

pes;	 .accordo com, as'' informações
e parecer; .averbe-se.

Taxa de consumo d'água.
N. 1.578 --_ Alzira de Assumpção

d'Avila.	 Impoohe a Multado 20$,
da lei. •	 •	 '

N. 1.305 - Jortd Cosmo do Amaral.-
.	 • '

N. 1,203 - Domingos Pedroto Fr-
relva.	 Idem. •
-• N. 0.639 -• Joaquim AI. Ribeiro. -1-=-
Paga a taxa em cobrança, tpansica-se..

N. 1.806 - Amaury,Sadoek 'de Frei-
tas.	 Idem.
. N. 2.459 - Seraphim André. - .De

•accordo com o paree, er, transfira-se. •
N. 8.754 - Joaquim "Pinto Concrio

Junior.	 Idem.
-N. 10.205 - Adhemar Pinto Carneiro.

- Transfira-se.
N. 7.331 - Angusto Brusati. Pa-

gue com revalidação o sello da petição
retro.

Certidões:
•Sem numero-Ascendino José de Car-

valho. - Certifiqüe-se o que constar
dos livros desta repartição.

N. 9.907 - Silvares, Barreiros &
Comp. - Diga em que caracter solicita
ri certidão: -

N. 9.094 - José Vieira Rodrigues. -
Diga cm que caracter solicita a certidão
e o fim a que destina a mesma.

Officios despachados:
N. 3-19, da Procuradoria da Republica

(Caneella Magalhães -& Comp.) 	 .A'•
Sul-djrectirria, para os devidos fins.	 •

N. 1.700, dá Imprensa Nacional.- A'
I" Sob-directoria, para os devidos fins.

N. 600, da Delegacia Fiscal do. Impos-
to sol,re a Renda (Sebastião Gonçalves
Ribe i t o) . -
• -N 687- da l'alegn.raGeral do Imposto.	 ,	 ,
sobre a Renda (Miranda, • Cam pos &
Comp.) - Idem.

:N:- 1.632, da directoria da Casa cia
Moeda (A. Libowila) .. - A' 3' • Sub-
directoria, para os devidos fins.
" N. 287, do Lahor• atorio Nacional .cle
Analyses. - Idem. ,

Imposto .de • conSumo :
Auto n. 89, de 11126,• contra Augusto

-•Tçndo. em -vista as razões clo
parecer da 3" Sub-direelbria e o que
maiS consta deste processo, julgo proce-
dente o' auto de fls. -3, e, de acc.órclo com
'o mesmo parecer, imponho á fit'ma AU-

gosto Silva a -multa de 200$. ex-Vi dos
arts. 72 e 81 do decreto p .- 14.648, ,de
2f de janeiro de 1921.

Intime-se para • ci recolhimento da
multa, no prazo de .30 dias; não' o fa-
zendo, promova,se a cobrança executiva,

106'	 tfu. U	 (..?

rsde 15 dias, 'n1)6a. 'çifecirrSilear c- lion:t aerrrtj.°821'?29 ddeoncfrio-
tado . decreto,.

Delegacia Geral . do Imposto sobro
a Renda '

EX:DEDIRNTE, DO . SR..DEI:EGADO GERAL

Dia 13 de julho . de 1926 •

Requerimentos despachados:"
Magalhães. & Costa. reclamando -con-

tra lancamento. - Deixo de, conhecer
tia • reclamação, por não ter sido apre-
sentada no prazo regulamentar.

Moi:Anilha & Ribeiro, communican-
do inicio de negocio. - Ao Cadastro.
. José Lopes dos Santos, apresentando

demonstracão da conta do lucros e pec..
..das. - Apresente declaração em fór .

-mulapropria.
(lottsleen & Brao..reclaMando contra

lançamenito. - Deferido, de accôrdo
com () parecer.

Moreira e Tramontana apresentando
balanço. - Façam declaração de rendi_
mento em fórmula prooria.

Antonio da Costa Pinheiro, reclaman-
do contra lançamento. - Deferido, do
accôrdo com o parecer.

Franz Gunther. • reclamando • contra
lançamento. - Cancelle-se o lançamen-
to	 ' •	 '

Offiolos expodidos:
Sr delegado fiscal em S. Paulo: .
N -699 - Transmittido listas ma-.

trelzett,

- Lihreiro. & Comp.

Agostinho R. de Ate-.
Idem.'
Rosas '& Fonseca. -.

- FAvel & Cohen Linii-

Marques-c% Climies.'--

- Domingos José Dias.

Jose Pinto de Moura.
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Sr: slireetor da Recebedoria dO
District° Federal:

, N. 700 - Sobrb o lançamento de Fer-
dinand Roosembbom.

N, 701 - Sobre o lançamento de Ar-
tirar de Souza Ribeiro.

T	 coileetor d'e Barra. 	 ralria-
• N". 702	 Devo/vende guias de aCqui-

§100 de sellos.
- Sr. directer da ."Reeebedoria do

• Districto Federal:'
N. 703 - Remettendo para loag,ameri-

' to do imposto de, renda 'no corrente
exercido, os seguintes talões: na. 193,
de Peixoto 4% Teixeira, rua Engenhe do
Dentro n. 126; 491, Manoel Monteiro
Vieira 4.% Comp., rua Senador ,Porapeu
n. 246, e 495, Jacpb Calupe, Estrada. da
Privuna a. 47.	 •

N. 705 - Remettendo para paagmen-
to do initosto de renda no exercido de
1925, • os 'seguintes talões:

N. 2.749, Francisco' -cla Silva Milho.
rua Faria n. 36.

N. 2.750, Roderieo do Campos Miran-
da, rua Senador Euzebio ia, 39.

N. 2.751, Zulina Pereira-da Silveira,
travessa Derby Club n. 37.

N. 2.752, Bened'etc, Olympic) da Sil-
veira, travessa Derby CIub n. 37.

N. 2.753, Mario Carneiro Machado, rua
S. Pedro n. 68.	 )

N. 2.754. .0-sorio Leal de Oliveira Pi-.
mentel. rua Senador . Furtado n. 137.
casa LX:

N. 2.755. Gedeão Forjas cia Laceis:1a
-Júnior, rua Barata Ribeiro a. 597.

N. 2.756, Egidio Gioia, rua Club
Athletieo ii.' 120.	 -

N.2.757, José Domingues de Oliveira,,	 .rua Ithpiru u, 35.1
N. 2.758, Augusto Fernandes Pinto,

rua Dr. Ezesquiel n. 29..
N. 2.759. Lida Monterta avenida das

Nações - P. Festas.
N. 2.760, Raphae/ Gutierres, rua da

Alfandega a. 89.	 .
N. 2.761, JacqUes da Silva Janot, rua

fopaeabana u. 992.
, N. 2.762, Thoind Á. da Metia, rua

4 tanda n. 53. •	 „
'N. 2.763: José Fabrino de Oliveira

rua (1. • Quitanda a. 53.
N. 2_764 José de Freitas • Machado,

-na Prudente de Moraes n. 99.
N. 2.765. Manoel Odrigoles, rua Vis-

conde do mo Branco n. 51.
,• N. 2.766. Casimiro Solozabel, rua Vis-
conde do 'Rio 13ranco. n, 51.

N. 2.767, Luiz Seroado, rua Visconde
do Rio Branco a. 51:

N. 2.768. Naus Lohmann, rua General
Camara n. 67..

N. 2.769: - Ilans Goldemeister, rua 1°
de Março a. 12.

N. 2..770. Mastimphilo de,Moura, rua
'Martins Ferreira a'. 69. 
• N. 2.771, Caetano ,Alberto dos Santos,
rua 7 de Setembro . ir: 141.

N. 2.772. Pedro °tiver, rifa 7 ide Se-
-lembro n. 141.	 ,

N. 2.773, Joaquim Yaluarda'ale Olivei-
'ra Castro, rua ,Marechal -Flariano nu-
mero 175. ,-	 ,

N. 2.77-!:Alberto Augusto de Souza,
-rua 'Frei Csuseca n. 5.	 .

2.775: Euriee 4 Jacy Monteiro, rua
-Gener'al Canaharro.-n. 77.

N: 2.776.,Jesé 1,4opes de Oliveira, rua
"dos Ourives ri. 92. -	 -

N., 2.777, João ,Pinheiro de isliranda
França. ;avenida Rio ,Branca o. 10,9.

2.778. Joaquim Augusto de Olivei-
-_ra, rua Buena." 'Aires n.

Inspectoria de Seguros

BiPEOIWITE' DO SR., INSPECTOR

Requerimentos 4espachados-

Dia 112 de julho de 1926
-
N. 12-1, de 1926 - Companhia de :Se-

guros Intereose Publico, submetténdo
approvação da Inspectora de Seguros os
modelos das suas apoliees de seguras
maritimos e terrestres. --- Algumas das
correcções propostas pela companhia pa-
ra serem introduzidas nos modelos das
suas apolices de seguro maritimo e ter-
restre não satisfazem, sendo de notar que
a companhia 'insiste, sem argumentação
procedente, em adaptar clausulas decla-
radas inaccessiveis pelo despacha de 9-
de fevereiro :ultimo..

Sendo a exigencia do regulamento . de
. seguros ore vigor a, approvação das n10-
delos de apólices- por esta inspectoria,
notifique-se a Companhia Interesse Pú-
blico a, dentro do prazo de-vinte dias e

- sob as penas regela:matares, apresentar
a esta inspeatoria novos modelos de suas
apoliees para . segUra 'e reseguro maritl-
mo e terrestre, em que não se verifi-
quem os defeitos encontrados nos rad.-

'-delos constantes deste processo, pelo que
as 'clausulas a serétri apresentadas deve-
rão obedecer ás seguintes ,observacões:

Quanto ao seguro terrestre - a indo-
•ranização deve ser paga em dinheiro
(Cod.: Civ., art.: 1.458), .sendo no ern-
tanto razoavel h 'opção por parte do se-.
gurador entre esse paganeento e a repo-
sição da cousa segura; mas si a reposia
eão fdr impossiVel, 'deixará fatalmente do

, existir motivo para (ração, devendd lie
quidar-se a indemnização pelo pagamen-
,-to em dinheiro, conforme a Clausula
XXI1„peln que deve ser.eliminada a clau-
sula XXIII; desapparecida ft.

unica que prevê arb,itramenle,
-impõe-se a eliminação da clansuja Xxly,
_entretanto a ser estabelecido ' o • processo
do arbitramento- para, a „resolução ,-de
quaesquer duvidas, aou contestacão, as
despezas com tal processo deverão.caher
,era: partes iguaes a ambos: os- contractan-
_tes, sendo ainda estabelecidos-prazos pa:-
_sal a ~cação aos arbitres e para a
raPreu,•P(.ação :cie_ Laudos; a. calusula. XXVI

estabelece principio inacceitavel, mesmo
com a modificaçao ultimamente propos-
ta, visto cerdo- la indemnização deve ser
paga- ioga T.te- ajustada, sem desconto
algum, pois que este equivaleria á -di-
minuição- da indemnização, sendo accei-
tavel a adopção de um prazo curto, min-

•Ca excedente de, trinta dias, para o paga-
- mento- 'da' 14demnfiaV10; a clausula-
XX VII estabelece a extmeção do contra-
cto do segura sobre predios não siais-

' irados, pelo unico "motivo de ter sido
paga indemnização correspandente a ca-
tre predio segurado pela mesma apalice,
-a que não se justifica, maximé quando a
companhia se reserva o direito de eus
qualquer tempo rescindir os seus coa-
tractos da-seguro; a ciausula, XXVIII ne-
ga ao segurado proprietario o direito de
indemnização quando, por qualquer
do locatario se tenha aggravado o risea
da objecto seguro, o que só será admis-
sivel na hypothese do proprietario ter
tido conhecimenta dessa aggravação- de
risco, podendo -esse inconveniente ser
removido com a- intercalação-, entre sou
locatarioás e ator qualquer mudanças.,
das"-seguintes palavras apeste ultimo
caso, com assentimento seu».

Quanto ao seguro maritimo - a ali-
nea a) da clausula 7s é" inadmissivel,
'apezar da modificação proposta pelos
mesmos motivos já assignalados por oe-
casião da analyse da clausula XXVI da
apoliee de' seguro terrestre; ao final da
clausula 14% segundo a alteração pro-
posta pela companhia, deves ser aceres-
contado o seguinte: «sendo- que o premia
correspondente a essa parta será resti-
tuido ao segurados.

São mentidas as observações feitas na
despacho de 9 de fevereiro' e não refe-
ridas neste.
• N. 151-A, de 1926 - Companhia An.,
glo-Sul-Americana, solicitando ao se-
nhor ministro da Fazenda autorização-
tara fazer-;:reseguros directamente no es-
trangeiro.. -- Despacho do Sr. ministro,.
de 17 de junho" ultimo: «A' vista do pa-
recer. da inspectoria je Seguros, indefe-

-
O parecer referido no despacho acima

ó. em resumo, o seguinte:
•, sia Comp,anhia Anglo-Sul-Americana.
foi .autorizada a funccionar no paiz em
dezembro de 1913 e iniciira . suas opera-

emsjane-iro de 1914, isto é, na "vi--
-gemia da regulamento de seguros, bai-
xado com o decreto n. 5.072, de 12 de
dezembro de 1903, segundo diz, e desde
logo , eadoptou o systema de conservar,
por sua propria conta, parte relativa-4
mente pequena dos seguros que effe-
"elueu, passando os excessos de seus limi-
tes technicos- ás casas, Matrizes das com-
panhias estrangeiras, autorizadas a func.-
eionar ,no Brasil», ao que não se oppu-
nha o referido regulamento, que apenas
prohibia azes . operações com companhia,4
estrangeiras 9140 autorizadas a funceio-
nar no siais (art. 69)..

Eis o .ftrativo pelo qual a Inspectoria
deSeguros tinha conhecimento dessas
Operações e -as permittia. tendo até mes-
mo, em.:1919„ o então inspector de Segu-
ros -interino,,Dr. -Leopoldo Vossio Erigi-
do, presseripto a• férma pela qual deve-
riam -ser saltados .os documentos desses
reseguress.-
- -Ern 31 de dezembro-, do 1920, isto é,
sete anãos- depois da autorização conce=
elida á Anglo Sul Americana) para
funceionar na Republica, foi baixado
novo regulamento de seguros com o de-
-.ereta -p..	 cuja orientação, é de

N. 2.780. Amerieo Monteiro de OH-
a-eira, rua Buenos Aires a. 97.

N. 2.779. Luiz José, Augusto de OH-
N. eira, rua Buenoe Aires n. 97.

N. 2.781. Max Mohrstedt, rua Pereira
Nunes u. 28.

N. 2.782. José Mansur, rua Senhor dos
Passes rd 126,- •

N. 2.783, Alfredo Jabor, rua 2. Fran-
cisco Xavier n. 39.

N. 2.784: Francisco Paulo Storino,
rua Haddoele T.jobo n. 136

inspectoría Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR GERAL

, Dia 13-de talha de 1926

Officio n. 904-Ao corrector de fundos
pubticos, Sr. A. P. Josetti.

Requerimento despachado

Almeida . Lisbda L1 Comp.,. em I2/7/20.-
gxpeça-se guia.,
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prohibir O seguro e reseguro directo nas
matrizes' das companhias e,strangeiras,
salvo em casos excepcionalissiinos ,e ta-
xativos, que são os de força maior, Pro-
venientes do es gotamento da eapaddado
seguradora das companhias gire .operam
no pais o da sua recusa em acceitarein
os riscos, ou da falta, no mercado nacio-
uai, de companhias , que eXplorem, a mo--
chilidade de seguro ou . reseguro caie Se
pretende contractar, conforme está cla-
ramente disposta- nos arts. 90,1)1 e 1n4.

A' vista do dispositivo 'expresso do
árt. 91, paragratilio unico) -'de decreto
Ti. 14.593, j á citado: •	 -

asará considerada irregular e paSsiVel
das penas deste artigo e do' art. • 89, -a
juizo da inspectoria, toda - Operação de
scouro nu do reseguro, effeetuada DOI
com panhias estrangeiras, nas suas ma-
trize.s, directamente e não por interme-
kilo das respectivas agencias nu succlir-
sacs no Brasil, as (mau ficarão respon-
seveis pela infraeçãot,,
o oval modificou, á evidenela; a orien-
tsciin do re gulamento anterior, a COM-
panbia Anelo Sul Arderteana. , a partir
de 1921, p ile poilia absólutarnente cefiti-
miar as operares do resegliro que vinha
fazendo no estrangeira salve provando
á inspectoria que se verificava, um dos
caso,: de excepcão já referidos. Entre-
tanto a comnanhia. confie-nen. % operar
Tjelo systema que havia ado ptado. seri)

- fazer gostei-ler com provação de se tra-
tar do um cleS casos de excepção pre-
vistos; pelo rágulamen l o. infringindo-o,
assim. em sim] tex t o claro e expresso
(t.. •-..t. )1, naragranho ladro). Por isso,

•e- i n insoecteria inie t nii no mesmo armo
de 1921, a apurarão da tal infracção,
tan t o. nue, em novembro, exidii. da . com-
panhia uma rol acão dos rosotturus. 0- mais
tarde. . em fevereiro seeointe, .-tieiterava
essq Nviq-encia esneeia l mente froado as
reseenros TM estran geiro; conformo os
ofneing juntos net'.

Essa apuracão, -foi denin4-nda, tendo
f,orminnan em (10erniirpilii 'fçe. aliando
a insneeteria p o+ificoii a Vompanhia'-a
dei-ar de fazer Uses reseeiirea.

Per esses moti ,ms a «Anelo	 AMei-
rien n a» chiranfe	 -vinha (soo,
roneln nor essa f4rma. o nue ilra h
dameefo para ove continne.•a!fazel-o,
unernie. uns sele: primeires- anuns ? : de
12 45 o 19?0, o Saiu nrnoerffin ell f O 1A0
ennfrar;eva n rOc!"./P mfrli ffl 	 vigente,
fl enq	rotinies anneR-.-de" 1921' , a
499 N "ro i aluis:Ivo. AccreSee nue esse 6

.e ryspin	 aue Q4 .arvprrt seaffire ,- as Cota.,
P n111hin que rão • onerem Seis sp,:e¡fnr. (is

trn innipn l ro-pq infrinvpin-
/1 48 n11ç mie se t a a in fraec1:0- verificada,
o rionnis neA nny anfOrizar-54 t)s ra aç'ir
rn clos neeArclo . erim as 'egiilamanto,

al le"-rlo nue asim voem, orneedendo.
Ne t 1flearla a eossar as Sti:es ,enaraeõen

de re-.1poeros diremos no ecjrangeire, a
cAeole Sul .Amerie p pat• eletr .' em ae-
CAr,In com as eneen g ehhezilis 'ga'i_
ss,torss, nee sNd i ali f or7ada,. a, ' ft-Ir:meie:-
nal- no naz, psrá eell ne aC tee'kreseguros
tias sli ns awencine

Acera. p e enrivieto,
vos do ordem eamTnerri fa l, relgtivog- á
coPimi'"5a dos t'enr P Pr f anf pct das •re-
sesmrsderss. e on7tenc fiin ,, rnertfes mais,
a e ryfYgmi nhiq l'Pa rt *er'l 	 Etrách: *S-/.
nistre ria Fazen8 searlsactla paxá, vai-
fnr se seu preperliteeeto -enterior
traria ao reepjájeseis) ,An sp, ,2.aird g ,„ icae,
para re so snirar direciareeete:•ne Msfran--,
Çe iro fadas as suas rocntImnbjtirlitiegy
pe ,10 ene tal nronwE rn ente lhe sota -per-

f 14 (10 (114 QUI? 0.4.7nve•rwm inanifestewie.
fiv .:fivarnente a Isua.hrientação na nr-
cr 	 . I

Dosdo o - ,dooreto n 14,7)11nel-1e 1P?n,
a orientação do Governtrif.c ii de prender

140 Brasil todos -os riscos que possam ser
cobertos , pelas sociedades, autorizadas a
operar no territorto nacional", porque
este é O espirito do referido regulamen-
to e esse espirito foi mantido pelo re-
gulamento baixado com o ,deéreto nu-
mero 16.738, de 31 -de dezembro. de
1924, por convir aos interesses,e0ono-

-dci- pais.	 , „,• •
Os argumentos adduzidós pela ,rAn--

glo Sul Americana") em favor dá sua
preterição, dizem respeito': particular-
mente, ao seu interesse commereial, a

'qual, por mais respeitavel, não deve ter
a força ,de annullar„:a regulamento -do
seguros; seriam dignos de apreciação si,
neste processo se cogitus;e de, alterar a
legislação Vigente Sobre ségriros, e mes-
mo assim, a meu ver, não deveriam pre-
dominar, porque outros lia 'demonstra-

-tivos de estar com, o interesse ,nacional
a doutrina opposta, , entratanto, como se
cuida, neste caso,' de'appliCação do re-
gulamento actual, .inopportuno o exa-
me de taes argumentos, Salvo os con-
stantes -dos, troa ultimes ettens da peti-
ção do 'fls.'S 'a 5.

Os receios manifestados 'péla reqiie-
rente no item 6°, são- injustificados, por-
que, si se verificasse a .hypothese for-
mulatiaï o proprio ' regulamento de se-
guros daria a neces.saria solução, que
consistiria-no reseguro direto no es-
trangeiro,mediante comprovação á In-
spectoria- da falta dó' capacidade segu-
radora nomercado nacional (Decreto
n. 14.593; de 31- de dezembro de, 1920,
art. 104) . - Esta inspectoria teve occa-
sião; ha-d1a8, .de' resolver -o curo do re-

•seguro • do- -café :dos armazeno regulado-
res, da operação .davyalorização ••(Diorio
Official dó 27- de maio ultime), em que

:occorre-. á ,1-iypothesei apresentada peta
-requerente — falta:; -de , cobertura das
riscos no paiz; e da .mesma fôrma solu-
eionaria; dentro do•:,, regularnelato, como
-nessa caso,, •. qualqiier difficuldade que
„viesse a ser sentida- • pela Companhia
''Angle,Sul.Americana". . • .

'O decreto n. 14.593' ,cle prohlbe
as operações de seguro "e reseguro dire-
cto-no, estrangeiro, referiu-se sómente ás
que pudessem vir a ser feitas , após a-sul
prornulgaçã'o, e absolutamente não ,an-
nullou, as operações já feitas, não tendo
pois,,effeito algum retroactivo.

Accresce que, já em vigor esse decre-
„to, e conseqüentemente, na vigencia da
prohibiçãe reSegúro directo no es-
trangeiro, a "Anglo •Sul Ardericana”, re-
nevou contractos para que as suas conge-
neres estrangeiras acceitassem em rese-
guro parte de todas :aS responsabilidades
que assumisse, não,-.podendo assim, ai-
legar bôa fé.:E'. cle'-notar que os contra-
ctos de seguro e reseguro manteem em
geral a clausula de poderem ser can-
cellados em qualquer tempo, corno acon-
tece com os da requerente. que, em vir-
tude da notificaçãó 'que lhe foi feitti'em
-dezembro, do anno proximo findo, can-
'tellou'os que 'tinha: comas matrizes se-
guradoras _para fazer as operações corn
as agencias--nesta Capital, -c que-
obrigada a cancellat. os novos contactos
'para voltai,' : operar Com a5 matrize.s; si
por-'ventura,	 Rálio.' Sr. ministro .
•nullar o"aCto clestainspectoria e conceder
•a; • autariZaçãti . solicitada, e isto sem./alar

poSSibilideide . - 'cleS suas-- congenereo
: estrangeiras Cancellarem os !•Contracles
aguaes, como o affirrria a- requerente a

-	 •	 -
-- - .Não consta; a 'eáta inspeetoria que : haja
-(Tnalquer,projeCto'cle : regulamento -de se-
rguros. em estudo, e qtrande'assire acon-
teee), não. seria -;tártainefrte, - Irriidada

( orientação, seguida pelos decretos nume-
ros 14.593, de 1920, et 16.738, de 1924,
porque essa é a que satisfaz aos ,interes-

' ses economicos do palz, como seria leen
provar si necessario fosse., -	 '

Pelo exposto, parece-mo que, fundado
no regulamento de seguros o acto desta

- inspreutoriarfaíèndb ressUr- o -reseguro
directo no .estrangeiro, , deve o• mesmo
ser mantido e, por conseguinte, negada a
autorização requerida, entretanto, si ás-

não entender o Exmo. Sr. -ministro,
penso que qualquer concessão' deveria der
acompanhada da obrigação, por parto da
reqüerente, de pagar todos ps impostos

- Como 'si' as operações fossei effecttradas
: no palz.	

_
,1	 •	 -'

• Rernetta-so o preSente . processo á
rectoria Geral do Thesouro Nacional
afim' de ser o megrno subrnettido aPre•
ejeção - dci Exime. Sr.= midistro da Fa-
zenda."

-

Imprensa Nacioilia c "Marie
, Official,"_

Ititl'EDIEN'ÉE	 Diri*c±oo. GERAI;

.:,Requerimen.tos'deSpadhadoS

'Dia. 13 dd julho de 192G

,r 'José Venerando dazGraça.,--004i10-fUltler.
Joaquim Manoel de Silva :Alceu" Vran-

•cisco ['aula Pereira,- José' :Castilho ), Pedro
, Martins Baptista-e outros.—Siar em termos.

José Maria Guimarães, Antonio Nicacio,
:José Dias Soares &Silvino

Behhiro Berzeira•da Vetg,a— Indeferido.

fihnisterio da Marinha4- •
Por perlaria, de Wh()de 1925

u.-foi- b- capilãotevonto Paulo
Leclerc Junior do cargo dç encarregado

, tda- artilharia do cruzador. .arreso.
,— Por outrasde 1$ foi - . ruinleadO o

capitão-tenente Victor de Sá Earl) *para
exercer o cargo de . domtnandanté; : 'to
aviso-Mineiro Maria do Couto, interiva
o cumulajvamente com as funcções ?pio

-já: exerce 'de immediato da Base da De-
fesa ',Minada dos Portos dO , Rib de' Ja-
neiro." .	 •

•-:-••Foram concedidos:
De aceôrdo Com ,o parécer da junta

Medica, sessenta dias - 	licença, na
fôrma da lei, ao I° tenr:te *do Corpo da
Armada Raulde Andrade Figueira, para
tratar -de sua sande onde lhe convier,
devendo entrar no goso desta licença
dentro do prazo de trinta dias; a cortar
da presente data;

De accôrdo coni . o parecer da junta
medica, seis mezes de licença, 'na fôrma
da lei, ao servente do Arsenal de Mari-
nha do -  de Janeiro, Gestão Martins,
para tr ar do sua sande or:de • lhe con-
vier, em prorogação da que lhe foi con-
cedida em 9 de março ultimo; .;

De accôrdo Np' o. parecer- da junta
medica, seis meus do licerNa, na fórma
,da lei, ao operaria de 5° classe da offi-
eine de machinas :do:Arsenal de' Mart-
-riba do Rio de Janeiro, Euelycles Fran-
cisco dos Santos, para tratar ide sua sau-
40 onde lho convier) . devendo entrar no
goso desta licença dentro do prazo de

'trinta dias, a con-tar da presen le data;
Licença ao marinheiro ,invalido • asy-

lado, Rossini Soares cle Andrade . para re.
eidir fora do Asytojde-InVali dos • da Per.
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tria nesta Capital, percebendo o soldo o
•o valor da etapa;

Ao remador asylado Amorico de Mou-
ra Caldas licença: para residir fóra do

• Asylo de hovalidos da Patria, no Estado
do Sergipe, percebendo o . soldo o o va-
lor da etapa.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Dia 13 de julho de 1026

OffiCiO3:

Sr. ministro da Fazenda:
Aforamemo de terrenos de marinhas.
N. 2.801 — 1. Tenho a honra de so-

licitar a attencão de V'• Ex. para o offi-
cio, em cópia, da Confederação Geral
dos Pescadores do Brasil tratado tiO
aforamento de terrenos de marinha. ao
norte do Caraguatatuba, Estado de São
Paulo, e que se acham °ocupados ha
muito tempo pela Golonia do Pescado-
res -Z-17.

Contrabando na Balda.
Annexo: IJm ir:querito capeado pelo

OOfficio n. 38, da Capitania dos Portos
-da Bahia e demais papeis.

N. '2.088	 1. Tenho . 11, honra de
•S-Obnietter á consideração de V.
coin papeis sobre o caso, o inquerito
procedido na Capitania dos Portos do
Estado da Bahia, refereote ao contra-
bando apprehendido em um saveiro ao
porto da Barra, naquelle Estado.

— Sr. ministro da Guerra:
Punição de uma praça da Armada.
Referencia: Aviso n. 41, de Ig29, do

Ministerio da Guerra.
N. 2.989 — 1. Em resposta ao aviso

. acima mencior:ado, tenho . a honra de
• communicar a V. Ex. que, 4 vista da

parte dada pelo capitão de engenharia
Attila Augusto de Abreu Vieira, foi 'pu-
nida devidamente a- praça de que trata
a referida parte e cujo verdadeiro nome
e José, Pedro de Oliveira e não Gonçal-
ves Dias . do 'Nascimento.

Captura de desertores do Exercito.
Referencia: Aviso n. 20-926. do M. da

Guerra:
N. 2.991 — 1. Em resposta ao aviso

acima referido, solicitando a captura dos
soldados desertados do Forte da Lage,
João Marques Martins e Sant ,Anna Mar-
ques de Oliveira, tenho a bouba de de-
clarar a V. Ex. que, conforme as in-
formações prestadas pelos commandos

• do Corpo de Marinheiros Nacionaes e
navios da esquadra, não existem praças
na Armada com aquelles nomes.-

Sr. ministro da Justiça:
Parecer sobre uni trabalho didactico.
Annexo: Papeis capeados pelo officio

.ii. 65-026, da Escola .Naval e o traba-
lho.
N 2.992 — -1. Rogo a V. Ex. se digne
providenciar, afim do que por aspe-

-cialistas do Departamento Nacional do
Ensino, sejam examinados os «Pontos
de Ge,ographia» da laotra do artifice • de
machinas da Armada; Luiz Duarte da
Gama, e emitlido parecer sobre o ine-•

- rito do trabalho que a este acompanha.
— Sr. ministro da Viação:
ronstrucção de 'nm pharol no porto

-Jo Rio Grande do Sul.
-- Armem: Offido n. 56, de 4 maio de
1026, da Directoria de Navegação e uni
desenho.	 -

N. 2.293 — -I. Em consequencia das
obras em andamento do porto do Rio
Grande do Sul, com o deslocamento de
sua barra de access°, o pharol existente
ficou situado em ponto desvantajoso
Para os navegantes.

2. Torna-se, pois, necessaria a mu-
dança do actual pharol; e, por me pare-
cer tratar-se ,de obra complementar das
que são executadas no mencionado
porto, tenho a .honra de solicitar a
V. Ex. se digne do fazer incluir, entre
essas obras, à construcção de novo pha-
rol no local indicado no officio que a

. este acompanha, 0 do accôrclo com o
plano especificado no desenho annexo.,

— Sr. director geral do Pessoal:
Baixa e asylamento de uma praça.
Referencia: Cont. do orficio n. 857,

do 1926, do Hospital de Marinha.
N. 2.294 — 1. Declaro-vos que re.

solvi mandar dar baixa do Serviço da
Armada e incluir no Asylo de Invalidos
da Patria, o marinheiro nacional nu-
mero. 4.405 — PE-MA-cabo, Felix dos
Santos, visto ter sido julgado invalido,
não podendo angariar meios de vida.

Asylamento de uma praça:
Referencia: -Cont. do telegramma nu-

mero 32211926-do presidente do Ceará.
N. 2.995 1. Declaro-vos que resol-

vi mandar incluir no Asylo de Invalides
da Patria o ex-marinheiro nacional nu-
mero 7.282, 2' Classe — SE — José Foi-
tosa da Silva, visto ter sido julgado in-
valido para o serviço da Armada, não
podendo angariar meios de vida.

Baixa de uma praça.
N. 2.996 — I.. Declaro-vos que re-

solvi mandar dar baixa do serviço da
Armada ao cabo de esquadra do regi-
mento de fuzileiros .navaés n. 16. da 3°
bateria, Manoel Tiburcio dos Santos.,

Distribuição de- credito: ,
N. 2.997 — 1. Tenho a honra de so-

licitar a V. Ex. as necessarias ordens
no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Matto Grosso com o credito na impor-
tando, de 47:043$396, á conta da verba
u28 — Obras . e Serviços Accessorios —
Material de - COnsurno • N. 1 — Para
conservação e concertos dos edificios.
etc.», do' orçamento . • deste ministerie
pára o exereicio Mio vigor; afim de Oc-
correr ás despezas com a remodelação e
concertos.do .eclificio da Enfermaria do
Arsenal de Marinha . do alludido Estado..,
• -Distribuicão de credito:

N. 2.998 — 1. Rogo a V. Ex. as ne-
cessarias providencias 'no sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estadoda •Parahyba com
o credito na importancia -de 5:000$, á
borda da verba «17° - - Pessoal do Ser-
viço Subalterno da Armada — Consi-
gnação — Pessoal --Sub-consignação
2, Inferiores o . marinheiros», do orça-
Mento deste ministerio para o exercicio
em vigor, para al;tender ás despezas de-
correntes dessa mesma verba.

2. Na escripturaeão da Directoria do
Fazenda deste roinisterio foi feita a,com-
patente annullação na '-erba.., acima allu-
dida.

Distribuição de credito:" •
- N. 2.999 — I. Solicito a V. Ex. as
necessarias providencias no sentido- de
ser habilitada .a Delegacia Fiscal do The,
souro Nacional no Estado do Pará com
o credito na importancia d.e 10.1015$,

Julho de 1926 \

conta do credito especial aberto pelo dé-
ereto n. 17.119, de 18 de novembro de
1025, afim de attender ao pagamento da
gratificação de que trata a lei n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, ao operario ef-
fectivo de 2° classe da Officina de For-
jas do Arsenal de Marinha do referida
Estado. Manoel Pinheiro.

2. O saldo do supradito credito for
revigorado para 'o . Presente exercido,
conforme determina o art. 41 do regula-
mento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

3. Na escripturação da Directoria dá
Fazenda deste ministerio foi feita, na
saldo do mencionado credito especial, a
competente annullação.

Devolução de processo referente a una
contracto.

N. 3.000 — 1. Solicito a V. Ex. á
devolução do processo que acompanhou
o aviso n. 2.487, de 26 de maio ultimo,
referente ao contracto celebrado com
José Victor de Lamare para o forneci.
mento de varies artigos á Directoria da
Navegação durante o corrente .anno.

Ministerio da Guerra

Por despacho do 13 do corrente:
Foram tornadas sem .effeito as trans-

ferencias do 2° tenente contador commis-
sionado, Raul Vargas Vasconcellos, da
Hospital Militar de , S. Paulo para a 1'
Companhia ferro-viaria, publicada na
Diirrio Officio( .de 15 de maio ultimo, e
2° tenente vderinario, Alvaro Alves Pin-
to. da 8' Brigada de Infantaria (Bella
Horizonte), para o 4° Grupo de Artilha-
ria a. Cavallo (Santo Angelo).

Por despacho de 18 do mez findo:
Foram transferidos:
Os segundos tenenles . contadores com-

missionados, Manoel Benedicto Chaves,
do 9" It. A. M. para o 1" R. 1. e Bone-
dicto Carias de Oliveira, do 8" II. A. M.,
(Pouso Alegre), para o Q. G. da 5' B.
O. (S. Gabriel).

Pr outro, de 8 do corrente:
Foi mandado servir:
Na Escola Militar, o capitão medico,

Dr. Horacio ilurpia Filho.
— Por outro ainda, de 12 do cor-

rente:
Foi mandado servir
Como technico, junto ao Ministerio da

-Viação, para tratar de assumptos refe-
rentes á Aviação, o 1° tenente Henrique.-
ltayinundo Dyott, Pontenello.

— Por portarias de 13 do . corrente:
Foram exonerados os majores Alfredo,

Albertu de Alencastro, do cargo de chefe-
"O sução do serviço de Estado-Maior da.
Circumscripção Militar, e Arsenio de
Souza Braga, do cargo de adjunto da
.serviço de Estado-Maior da 5' Região
Militar, conforme pediram ;o 1° tenento
Duilio Renato Storino, do cargo de ad-
junto de grupo da Fabrica de Polvora
Soin Fumaça.
_Foram nomeados.

O tenente-coronel de cavallaria, José
Meia de Vasc,oncellos„ chefe de sub-
secção do Estado-Maior do Exercito;

(,) major do infantaria, Galdino Luis
Estavas,. adjunto do 'Estado-Maior do
Exercito;.'

DIABTO OFFICIAL
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O tenente Pefilio Renato ,Storino,
"secretario da Fabrica de Polvora sere
Wureaça.

Eram concedidas licenças. para trata-
mento de saude

De aceerdo coro o artigo 8° 1 6, de de-
reto n. 14.663, de 1 do fevereiro de

terei, por 90 dias, em prorogeção, ao 2°
)ff icial do Collegio cio Cea'rá,Luiz

Iiaptista Vieira;
Dt accôrdo com o artigo 17, §. 1° do

citado decreto, por seis mezes, ao opera-
rio da Fabrica de:Cartuchos-e Artefactos

. de Guerra, ,MartinhoeLino dp Macedo.,

Requerimentos despachados

	

.	 .
. Antonio Fernando da Silva, servente,
pedindo um anno de licença sem venci-
mentos, de accôrdo com o art. 16, do de-
ereto n. 14.663. — Concedo. .
. Antonio cie Freitas Brandão, capitão,
pedindo um cavado • para. desconto. -e-
Deferido.

Eleuterio do Nascimento, soldado asy-
sedo, pedindo ser recolhido ao Asylo.
Deferido.	 •

Emilio Torrents..Gomes da .Cruz, 10 te-
nente,. veterinariq reformada.' •idestilido
residir na Str:ssa.-"..---. Deferitló.

Francisco Vieira Lima,. .x-musico de
11° classe, pedindo asylamento. — Inde-
ferido, por. não estar constatado que a
sua molestia tenha sido adquirida em,
eerviço ou em consequenc:a deite.

Irineu Gonçalves Pinto, sargento re.s,
;serviste,. pedindo prestar exame de com-
mandante de Pelotão. — Aguarde oppor-
tunidade.
. Jair Guimarães .. de Paula, reservista,
pedindo quatro lotes de terras. se- NiSp
pôde ser attendido por não eXiStkeem loi-
tes vagos nos nucleos eoloniaes federaes
no Estado de Afnas Gertiese • - • •Dirija-se,
querendo, ao governo do referido Estada.
• José Custodio da. Silva, musico da Com-

pari li ia Extranumeraria..de 	 pedia-
do 30 dias para is .a Bahia.	 .Coneetlq„

Luiz Ramos de .Matrcie,Siquhira.^ • 1° sasse
g,ento, pedindo se 5e mezeS,de licença para
tratamento de saude de' . e.e•CCPSS • 0m O
art. 17 § 1° co decreto n.14.063^.	 Fre:-
4011de.	 •	 • •	 1 ,	.:	 ses	 ,

Lysias Augusto Rodeiguess.eapitãOs'Pe-
dincio matricela . curso deepelotageni
Ja Escola NaValscle Aviação. 's•.:Deférill.q.

Manoel Antonio ' cle'Andrtit16;'inajde,

	

pedindo gosar férias no Rio .•	 ,Dequida.

Manoel .Toaqii ; m dos Santos, 2° sargen-
to, pedindo residir fóra do asylo. -;-
.Corno requer.

Oscar Fernandes da Costa. 1' tenente,
Pedindo um cavallo para deeeonto. —
Indeferido, por não convir. ao .. Cellegio..,

Renato José de , Freitas. IS'et.enente..pe-
dindo gosar em Macalió 30 dias de licen-
ça que obteve para' trgartirinth de' saudes
.-.. Concedo.

, Adauto de Alrácsida Limas" 2°,1:oriente,
tentador, peclindo, i lieenca pal'ee"treisa"-
mento cle saudei de. aecôrdosepre.d.arti.
¡go 17, paragTaelre ,1 0. ,clo.,deerelo ádienes.
To 14.603, — Ceneediseqiuttro ifriezcisS, de

'nesidrde com o artee17. Paraga.Dho 1°,•:(10
decreto n. 14.663 , • - Alvaro FurtaclesBre4"dão. crieo., per
"(linde quatro mezes'cle liciencoSpere- tra-
tamento de sande de aecordle"Cen-r a lei
n. 14.663, art. 17 paragrarshoe.C s. s —
Indeferido. O petikionerieenSlietern

	

ao (MC' requer;	 fac .47 dag iri,:fors:
SnacõeS.	 •	 •	 r • .	 .•••	 ..f, ,	 •-

Amador Alves dà,. $	
.

	

ilVairá	 tenente,
0 . 0asperino Pereira da Silva, major, Peir
dindo pagamento.. Não Doden":" . Ser. atS-
tendidos.

,Candide Teixeira Cardoso. coronel,
pedindo 90 dias de licença em proroga-
^ção. de : accôrdo com o artigo 17, para-
g,rapho' 2°. do decreto n. 24-663. —
Corno pede.

Ephigenio Xavier. 20 tenente. pedindo
seis rnezes de licença para tratamento cie
saucle, de accorcio ceie o art. -17, para-

' "grsaphis el°,:s lio 'decreto ú. 14e663. —
Como pede. ' 	 • ' '

João Furtado Sobrinho 2° sargento,
pédindo passagem, para 'deeconto do Rio
a Parahyba. — Concedo.

José Assumpção Roririgues, g° tenente,
corrimissionado. rectificação •do data 'de
coonnissionatnento. — Nada ha que cie-
ferir.,

José • Gregorio "da Silva cabo, pedindo
seis mezes de licença ^ pará tratamento de
saude de aceordo com o art. '17, do de-
creto ri. 14.663. --- Como pede.	 •

• José . Joaquin ^da Silva. ansprçasfas P e
-dindo Matricida no curso de ,ferradores.

--- Não Ode ser attendido "por não sa-
tisfazer -aá- condições regulamentares.

jovita 'de'• Sonza• sraSt-ares, pedindo cer-
tidão,. s-^Certifique-se ó que constar.na
fôrma '•da 'lei.	 •	 • "	 •." •

Thernistoeles Izidoro• Teixeira dos
Reis, 2° tenente, pedindà Passagens pare
desconto da estação- 'de . Marianna,- Minas
a D. Pedro II..,,--Concede.•

Pràeoradoria. Geral da 3us1iea

•(
Portaria •	 e.

,--	 O pracurador geral: da -,ItratiSa::M1-
Ware . atitond,endá	 gele: requereu o
promotor. .da 10S. Circumseripção

Militar,. haeliauel. America Luiz de
Nascorieellos Chaves; resolves conceder,
de accerdo como aest. • 57,--lettra b,Ida, de-
creto n..17.231 Á, de 26 de fevereiro de.
1926 e nos termos' cio disposto no art. 7°
cio decreto il. 14 .e,a, de 1 do fevereiro
de• 1921S dou -mexes de licença.'para

,fratturiento de. saude.	 ^
(".s. Rio deZ Janeiro, •. 12 ele 'ejsiritio , rlei• 1026.

411as hiszOon Vez1, de Mello, procilea-
elese sggral:	 s "	 • ss:	 • •	 •-• •

'	 •

11 1 	d V'ini -sterio a laça() 'e Obras

Publicas
Directoria Geral de Éoptai4lidade

seceão.."-
.	 ...	 -,s-

'-gxremereesise Do .1310s1V1INI 	

Dia 1 ., de julho cio 1926,

“"Skyfsds:	 '
-ar , ministro esresidente ' : der.: ,r1rjhunal

Ct39t.as: ,
Ténho a honra: de soli-

citar e VS s, Ex.e. 48" 1necesserias PSovi-
dentiae nfitil de qtre'rt,iina vez ordenado
por• 'esadS4riburial o 'registre da despeza,
soja encamiDliadai nó . Thesouro Meio-
mil, para o devido pagamento, a hleitisa
folha de diarias:asque,teradireito of-
ficial,. &Wide', da Inspectoria Federal
de •Pctrtos, ,Rios e ;Carmes,- Shripliciano
Augstrátó -de "Alriseidit, i 'de'neeôrde -com o
LM,: 21 .do regularnento .da mestria les-
vedaria.	 _

A. deSpeza; na Strisporktne.i sa‘.. de 3008,
deverá correr A conta da consignação,

"Pessoal", sub-consignação ri. 13, "Ajo.
das de custo, etc.", da verba 17°, artigei
14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro da
1925, prorogadá para o actual exereicio
em virtude do decreto n. 17.180. de 21
de janeiro oeste armo. '

N. 1.621 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neeessarias providen.
cias alim-^de•que, no TheseurozNacional,
seja paga a quantia de 80:000$ á Com.
panhia" Nacional de Navegação Costeira,
concessionaria do serviço do navegação
a que se refere, o decreto n. 11.774, de
3 de novembro de 1915. relativa ás via-
gens contractuaes realizadas no inez do
abril do corrente anno, conforme o do-
cumento junto.

consignação "Serviço de navegação cos-
A despeza deverá correr por conta dá

teira entre Porto , Alegro e Recife". da
Verba 4°, art. 1,4 da' lei ri, 4.911. de 12
de janeiro do ^1925, 'revigorada par e o
cerrentis sinntr.	 ,	 •	 ;

N. 1".622 —Tenhe a honra de soli-
Miar a V. ,Ex. ae, necessarias previden-

, eias,afim de que, uma vez:ordenado por
esse tribunal o re gistro da' despeza. sela
encaminhada ao Thesouro Neeionel. pe-

. ra o devido pagainento. a incluse conta
de Sinas & Cerni:J.-na importan-
cia • de 12:420$, de fornecimento feito no
corrente; armo 4. Lispecteria scle Anuis e
tsgn4s, - e accordo com o respectiva
dontracto lei-rade en y irtudo 'de cou-
curreficie publica.	 ,
" A despeía desstirá cermet' : por tonta da
eonSignacão: "Material -- Um:Sr-fino".
'otb-ronigninio ri S "Artigóá t .de expe-
diante, etc. ' dá 'Verba 26 ,' parte,
art. -14 da lei n 4.911,, do 12 de ja-
neiro de, 125 res igorada para o,. cor-
rentq'arein -.	 -

N: -1.6n	 Tendo- terd 'stiStii ' leern-
retinieaçSio feita péld Mio tste:,ri e da, PA'—

'zerfdo 'a esse tribunal' sobre -emissão
de' 50.000 ohrigacõe l'érrolarias e o
avish destelninisferio n. 1821G. do 9
de. abril,' sel'icilantid o ,reOstrá' de 25.000
títulos Paea embr.:ver ás deOekas

' verlsas '24 1) :de- ()rijai-medo' 'dris vigor, no
sis SerrieStre'-destartno. tehho á honra
-si& pedir, ' agora 'ti 'registro' dag ', restrintee
25.000 titulas, fiaSsa - rine mdci-'eriniste.

riees Pessa ; Ofender Cis• • : desnezas decepe
s eentee da referida verba, no 2ssserriestre
do corrente ando. 	 •	 -

sse Pará orienfaSão" "cleSse tribunal tenho
sa honra	 enviar -a V. EX.' um quadro
: demonstrativo da renda nrldicional co-
- brada tifo "Estradas de Ferro da
nee' t perirides clie ìnstren a- dezembro clo
amue prissacin. e Janeiro a •ninei -desto
e"..emn. na imporf ene ia total da "is

13.278 :603$790.. sendo 9.5•S1 : 9e 9S080
Telativoe ao primei-rei, o 3.7:S4:3548701
referentes ao segundo perindoss

N 1.004 — Tenho a honra de selici-
tar derise-	 o neressario registrei
• n/netia „de	 afim de- que,

.4.)o Thesouro Nacional se ld pa ga -ri in-
teclais ,eonfs .T. G. Pereira & Como.,
do fornerimenfns fel ina. no enrrpnto
trnuo,	 TnenoPtoria Fqrleral de NrR-P rta-
O;o : G.10, Org'41Prto Ço1:11 o in,Qoe nlivo non-

	

regi s tredo.	 sessse d n s9e ins-

:tit,10:inees4e%sia4filsfisrerr'I'rlgi(e)seirense;r1'liirsSirlirgrieringfin°s;
. g'oriP..-ngef.10 , .̀`1Nrn	 ;	 .	 . Livro
•

▪ 	

irrnne,w 	 ,da verba., IRft art.

1oi	 4.911, , ap .1	 tlá.janeiro do
1925, revigorada nora 1920.,

	

r	 Ç,.
pia 2

,	 ministro prOSiflpilte dó Tdiiufld
".de Contas,:,•.

N. 1.625 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Eix, as nocessarias provi-
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dencias afim de que, uma vez ordenado
por esse tribunal o registro da despeza,
seja eneaminhacia ao Thesoure Nacdonal,
para o devn t o pagamento, a inclusa coa-
ta da Compánhia Brasileira de Artefa-
ctos de i-airracha, na importam:ia de,
5588'750, de lornecimento feito no cor-
rente armo á Inspeeloria de Aguas o
Esiotos. de aceôrdo com respectivo
contracto lavrado em virtude de cem-
currencia publica.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material». «Permanente».
sub-ronsignação n. 2, «Accessorios e re

-paração de material, etc.», da verba 20%
2" parte, int 14 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, revigorada para
O corrente armo.

N. 1.626 — Tenho a honra de soli-
tar a esse tribunal que. por conta da
parte «em ser» da consignação «Pessoal»,
da verba 2°. do art. 14 da lei numero
4.911, de 12 d e janeiro de 1025, eco
vi g or no exercicio 1926 per força
do- decreto n. 17.180. de 2 1e janeiro
1W imo. seja distriboida á Deiegaca Fis-
cal do Thesouro Naco-a! no Estado cie
tr, ão Paelo, para ser entre gue mediaMe
reonisição da Adminisfraeao cies Cor-
reios de Ribeirão Preto, a ottantia de
/j:500$. afim de at'endr' i láspeza. no
corrente armo, relativas ás suai-consi-
gnações ns. 7 e 9. enveujos credites fo-
ram . feitas as necessarias &dileções:

Consignação «Pessoal», — Vencimen-
tos e gratificações diversos:
Sub-consi gnação n. 7 «Aju-

da de 'custo e (liarias nor
serviços fóra das respe-
ctivas sedes 	 2:0008000

Sob-consignação n. 9 «Dif-
ferenea de vencimentos
por substituições, etc.... 2:500$003
N. 1.627 — Tenho a honra de soli-

citar a esse tribunal que, por conta da
part.2 «em ser» da consignação «Ma-
terial» Ilí, «Diversas despezas»,
consi g nação n. 10, «Consufflo de agua,
taxas de es goto e samtaria». 'da verba
2". do ail 14 da lei n. 4.911, de 12 do
janeiro de .1125, em vigor no exercício
de 1926 nor força do decreto n. 17.180.
do 2 de janeiro ultimo, seja distribuida
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bahia-, para ser entre-
gue mediante requisição da Administra.
cão dos Correios de Joazeiro. a quantia
de 1 ,108. afim de attender ás despezas,
no corrente anuo, relativas á -referida
sob-consi gnação. em cujo credito foi
feita a neressaria dedução.

N. 1.628 — Tenho a honra de sou-
lar desse tribunal que. por Conta da
parte «em ser» da consignarão <Pessoal»,
«Vencimentos e gratificações diversos,
sub-consignação n. 12. «Auxilio para
aluguel de casa aos chefes de suceursaes
e agencias etc., da verba 2, do artigo
14 da lei 11. 4.011, de 12 de janeiro
de 1025, em vi gor no exernicio de 1926
por força do decreto n. 17.180, de 2
de janeiro ultimo seja distribuida
Dele gacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Esta-do de São Paulo, a quantia do
175$, mie deverá ser entregue mediante
rquisieão da Administração rios Correios
de Botocatú, para ateender a despeza,
durante o corrente anilo ., da mencionada
sub-consignação, de cujo credito foi de-
duzida:

1N. 1.629 -- Tenho a tenra de soli-
citai' desse tribunal o necessario regis-
-iro da quantia de 42U:2298674. afim
'de que, no Tbesouro Nacional, sejam
pagas as inclusas contas da, Sociétá Ano-
nyme riu Gaz de Rio ele Janeiro, rela-
tivas á illunninação da arca aprovada
da cidade, Quinta da Bcia Vista o par-

que do Palacio Presideacial, durante o
mez ne maio do corrente armo.

A oespeza devera escratiiraa na
consinação «Sociedade Anonyma do
Gaz», «Para a acidai illumunie3o.7, da
verba 21 v, art. 14 da 111 n.
.12 do jandi.a de iii, revieort.da
1926, sendo 214:61 ,1 3 7 lia par te Pi-11
e 214 iii1.4?r83"i, na paele miro.
• As refericias imeertanalas foram de-

duzidas cios empeunos glo:Jaes numeros
1 e 2.

N: 1.630 -- Tenho - a honra ,de solici-
tar desse tribunal o neeessario regjstro
da despeza na imporiam:ia
afim de que, no ilie.',0111 .0 NacieurP, seja
paga a inclusa conta da Société Anany-
me riu Gaz d Rio de Janeiro, relahva
illuminação das novas áreas desta t.api-
tal, durante o mez de maio do eciriente
elmo.

ie,p,na deverá ser eseripturada
Consignação «Sociedade Anonyma
Gaz» — Para a actual illuminação eia no-
vas áreas», da verba 21, art. 14 da lei
n. 1 911. de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada para 1926; sendo 4:07181A1 na
parte papel e 4:0718184 na parte ouro.

Estas importancias foram deduzidas
dos empenhos globaes lis. 3 e 4.

çN. 1.631 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afun - de que. uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da &soeu:, sejam cri-
camUthadas ao Thescuro Nacional, para
o devido pagamento, as ires inclusas
contas da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, na importancia total de réis
1.195:28682'72, de fornecimentos de car-
vão, no corrente anuo. á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, de accôrdo com o
art. 246, lettra a), 'do Regulamento de
Contabilidade Publica, e com fundamen-
to no art. 265 da lei da despeza de 1924,
nos termos do qual continna a ser feito
o serviço de abastecimento de .combus-
tivel áquella estrada.

A despeza deverá correr á conta da
consignação «Material». sub-consignacão
n. 6, «Combustivel para machinas, offi-
einas, etc.», ela 'verba 6" 4 art. 14 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925. pro-
rogada para ó corrente exercido em vir-
tude do decreto n. 17.180, de 2 de janei-
ro deste anno, empenho global n. 45.

Dia 3

'Sr. ministro-presidente do Tribunal
.cle Contas:

N. 1.032 — Em face da deliberação
desse tribunal, ordenando, em sessão de
7 de abril ultimo. o registro da de.speza
de 23:8408, constante do aviso deste mi-
nisterio n. 1.190, de 27 de março an-
terior, de materiaes fornecidos pela fir-
ma Botelhos z Oliveira, em 1925, á Fis-
calizarão -dó Porto do Rio de Janeiro. em
virtude de concurrencia publica reali-
zada em 2 de março daquelle anno, cujos
documentos acompanharam o meu aviso
n. 1.656. de 18 de agosto seguinte te-
nho a honra de solicitar a reconsideração
da decisão desse tribunal, coremunicada
no officio de V. Ex. n. 401, de 25 de
março deste anno,négando registro á des-
peza de 32:4008, de materiaes forneci-
dos pela mesma firma á referida repar-
tição naquelle anno, em virtude da mes-
tria ecincurrencia, sob o fundamento de
que a dispensa de concurrencia publica
para o fornecimento de que se trata sá
poderia ser dispensada pelo Sr. Presi-
dente da Republica.

N. 1.633 — Tenha a honra de Solici-
tar a V. Ex, as-neeessarias providencias

afim de que, uma vez orif!'_elado por CSSO
trib:.!nal, o re:“aimo ita en-
cá/ninhada ao Thesouro Aacional, pai% O

pagárnent. o, a inelm-Ta c,,ala dm O.
irenortam_ei de

6:712$. de foreeennento fel o co cor-
rente anuo	 l'!--Irada do. Fe .e .0 Tilerezo-
polis, de', neeÓrdit com a coa. e. i•reneia rji-
minisirttivzz, mijas docian 'Mos acampa-
nbaram o aviso •-.1(::;11., min -e:meie neme-
ro 1.1-'97, de 24 cio juni,o

cieaee, a, +Gverá	 "-oy cian;i1 da
consignai;:lo «alui çmia!	 s
con.egneçao n. 5, «Gelam, i	 bi iii-
c;ntns verba 1 . ', ma. 11 f.ia lei
n. 4.011, de 12 de janela., i 19n, revi-
sana,i'o para, o em !'i•WI,

N . 1 . 631 ___ menno a mera de som_
citar a V. Ex. as necessariae.
cias a nin cl,' que, uma \-c-t or ..leoado por
esse trifiunal o regis t i o 11:i despea, seja
eneamiehada ao mtie.smito Nacional,
para o devido uti-anletlio. a mc.usa
("cilia, de .1. Teix aira- Comp., na im-
porlancia de 2:0528, de fo necimmito
ledo no correate anno á Es t rada 1-0
Ferro Therezepolis. de acca-do a
concurreucia administrativa, eajos do-
eu ,i entes acempantlaram o avio dest.e
ministerio n. 1.608,- de 28 de junho

A despea deverá correr por conta da
consi gn aç ão «Material» — Permaeente

Snh-consignaeão n. 2 — «Trilhos,
eieimatheirm:. etc.», da verba 14". art. 14
da lei n. 4.911, de 1? de jane i ro do
1925, revigorada para o corrente anuo.

Dia 5

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N,. 1.635 — Afim de que nó Thesouro
Nacional seja effecluado o respectivo
pagamento á The Rio de Janeiro Cit.y
Improvements, tenho a honra de solici-
tar a esse tribunal o registro da despe-
za na importancia de 12:0008. corres-
pondente ao serviço de limpeza de gale-
rias de aguas pluviaes. durante o pri-
meiro semestre de 1926.	 .

A clespeza deverá correr por conta da
consignação «Material» — N. IV — In-
spectoria de Engenhaeia Sanitaria —
Sub-consignação ri. 29 — «Custeio, efe,»,
ia verba 21", art. 14, da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada
para o corrente atino.

N. 1.636 — Afim de que no Thesouro
Nacional seja effectuado o respectivo
pagamento á Time Rio de Janeiro City
Improvements, tenho a -honra de soli-
citar a esse tribunal o registro da eles-
peza na importancia de 33:1848954,
ouro, ou £ 3.733-6-1, ao cambio de 27 d.,
correspondente á garantia de juros de
9 c/.9 sobre o capital empregado nas
obras de esgotos dos bairros de Copaca-
bana, Leme e Ipanema, relativa ao pri-
meiro semestre de 1926.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material» — XXXII —
«Serviços . , contractados com a Compa-
nhia City lmprovements» — Sub-consi-
gnação n. 304 — «Garantia de juros,
etc.», da verba 21, art. 14, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente anuo.

N. 1.638 — Afiln de que no Thesou-
ro Nacional seja effectuado o respecti-
vo pagamento á The Rio de Janeiro City
Improvernents Company, Limited, te-
nho a honra de solicitar a esse tribuna/
o 'registro da desPeza,ma- importancht'de
17:8528676, ouro, ou £ 2.008-8-6 ilt;
correspondente á garantía de juros de
9 % ao armo sobre o -capital empregado



fninrin -feira 1.1 DTARTO OFFICTAL 	 Julho tit. 1926 18881

1

na a obras de esgoto da Ilha de -Paquetá,
relativa ao primeiro semestre de 1926,
deduzidas as taxas dos predios esgota-
dos.

A despeza deverá correr por conta da
coesignação «Ma t erial» - N. XXXII -

f!rvicos eordractados com a Companhia
City lmprovements Sub-consignação
n. 305 - «Garantia de juros de 9 To,
etc.», da verba 21", art.. 2", da lei nu-
inaro 1.911, de 1? de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente armo.

- Sr. ministro-presidente do Pribu-
'nal de Contas:

N: 1.649 - Tenho a honra de solici-
tar desse tribunal o necessario registro,
e j.;in de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a quantia de- 104:921$680, á Com-
panhia Nacional de Navegaçao Costeira,
cencessionaria do serviço de navegação a
(I n c se refere o decreto mi. 15.755, de 26

outubro de 1929, relativa ás viagens
contraia:1)ms realizadas durante o mez de_
abril do corrente anno.

A despeza deverá correr por conta da
consiga:Iça° «Serviços de navegação . cos-
teira entre Rio Grande e Parai' , n. 7 da
verba -4", art. 14 da lei n. 4 911, de 12
de janeiro de 1925, revigorada para o
roraeate exercido.

N. 1.640 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neeessarias providencias
afim de que, unia vez ordenado por esse
tribunal o registro tIa despcza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
dea iiin paaament o, a inclusa conta da
Sociedade Anonyrna, «Marvin», na impor-
Lancia de 40:272$, de fornecimento fei-
ta, no corrente armo, á Rapartição Geral
dos Telegraphos, de accordo com a con-
wirrencia administrativa cujos documen-
tos acompanharam o aviso deste minis-
ferio n. 1.551, de 18 de junho ultimo.

A despeza deverá correr por conta da.
consignação «Material - Permanente»,
sub-consignação n. 3, «Postes, fios, etc.»,
da verba 3, art. 11 da lei n. 4.911, de
12 de ,ianeiro de 1925, revigorada para o
corrente armo. •

N. 1. Gil - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que; unia vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesonro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta da
Companhia Nacional de Communicações
sem Fio, na importancia de 165:000$, de
fornecimento feito, no corrente armo, á
Repartição Geral dos Telegraphos, nos
termos da Mira b, do art. 246 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material Permanenf e»,
.sub-consignação n. 4, «Acquisição de ap-
parelhos, ele.», da verba 3, art. 14 da
'lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revia:orada para o corrente aflito.

N. 1.642 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, urna vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta da
Companhia Nacional de Communicaçõea
sem Fio, na importancia de 183:600$, do
fornecimento feito, no corrente anuo, á
Repartição Geral dos Telegraphos, de
accordo com a latira, b do' art. 216 do
Regulamento Geral de Contabilidade
lilica..

A despeza deverá correm'por conta da
consignação «Material - Permanente;.
sub-consignação n. 4, «Acquisição de ap-
parelhos, etc.», da verba . 3", art. 14 da

lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o corrente anuo.

N. 1.643 - Tendo a honra, de solici-
tar , a V. Ex. as necessarias prov./len-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza,
seja encanannada .ao Thesouro Nacional
para o devido pagamento, a inclusa con-
ta da Companhia Paulista de Mater.al
Electrico, na importancm de 7:800$ de
fornecimento feito no corrente armo á
Repartição Geral' dos Telegraphos'
accordo com a letra 6 do art. 246, tio
Reg ulamento Geral .de Contabilidade Pu-
blica.

A despeza deverá correr por conta da
consignação "Material" - Permanente
- Sub-consignação n. 4 - ''Acqu.sição
de apparelbas, etc.", da verba 3. arti-
go 14 da lei n. 4.911, de 12 do janei-
ro de 1925, revigorada para o corrente

N. 1.644 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, nica vez ordenada por esse
Tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thasouro Nac onal, para
o devido pagamento, a inclusa conta
de Figueira-ao Bastes, na bnportancia de
8:500$ \ de fornecimento feito no cor-
rente armo á Repartição Geral dos Tele-
graphos. de ac-cordo com a letra b, do
art. 246 do 'Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

A despeza deverá correr por conta da
cons'griação: Material" ___ Permanente
- Sub-consignação n. 2 - "Acquisição
e reparos etc. .", da verba 3, art. 14
da lei n. 1.911, de 12 de janeiro ele 1925,
revigorada para o corrente an.no .

- Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.645 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado' por esse
Tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento. , a inclusa fo-
lha de ajuda de custo, a que tem direi-
to, no corrente anno, o official da In.
spectoria Federal de Pertos, Rios ë Ca-
naes, Simpliciano Augusto de Almeida;
de accordo com o art. 22 do regulamen-
to da mesma Inspectoria.

A despesa, na imporLancia, de réis
533$333, deverá correr á conta da con-
signação - Pessoal - Sub-consignação
n. 13 - Ajudas de custo e (liarias, etc.
- da verba 17, art. 14 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, prorogada
para o corrente exercicio em Virtude do
decreto n. 17.180, de 2 de janeiro ulti-
mo.

N. 1.646 - Tenho a ¡honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse. Tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa con-
ta da Ingersoll-Rand Company, na im-
portancia de 98:563$400, de forneci-
mento feito, no corrente anue. á Es-
trada de Ferro Central do Brasil. de ac-
cerdo com o art. 2,5(5, letra b. do Regu-
lamento de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr á conta da
cons i gnação - Material - Sub-consi-
gnação ii. - Machinaá, ferramentas.
etc. - da verba 6', art..- 11 da lei na-
nar6. 4.011, de 12 de janeiro de 1925,
prorogada para o actual exareicio em
virtude do decreto n. 17.180. de 2 de
janeiro do corrente anna,

. N. 1.647 - Tenho a banca de solici-
tar a V. Ex. providenciaa,. afim de que,

uma uma vez concedido o registro . da
despeza por esse tribunal, seja encami-
nhado ao Thesouro Nacional. para o de-
vido pagamento, ao Estado de Santa Ca-
tharina, arrendafario da Es nada
Ferro Santa Catharina, da sua secção
navegação fluvial e da construcção do
prolongamento da mesma estrada até a
barra do 'rio Trombudo, o incluso pro-
cesso de medição prov.aoria dos traba-
lhos executados nos mezes de abril e
maio do corrente anuo na inp.orlancia
de 206:08 .'420.0, no trecho coinprehen-
dido entre os kilometros 10.100 e 35
do referido prolonaamanto, de accórdo
com a chtuaula XXXVII do contracto de
2 de dezembro de 1921, auto'lzado pelo
decreto n. 15.152, da mesma data, o
com a tahella de preços approva.m por
Portaria de 12 de setembro de 1924.

A despeza, que foi deduzida do empe-
nho prév!o, n. 75, corre á comuta da sub-
consignação n. 10 «Prolongarrento
Estrada de Ferro Santa Catharina á
barra do rio Trombudn (contracto da
União com o governo de Santa Cathari-
na) . n. 1 «Construreão de prolonga-
mentos e ranmes, e`c..». da ve'ba 24 da
art. '14,. da lei n. 4.911, de 12 de janei-
ro de 1925, em vizor no exercido de
1926, por força do decreto a. 17.180, de
2 de janeiro ullimno. e deve ser paga em
obrigações ferroviariaa a que se refere
o decreto n. 16.842, de 24 de marco do
anno posado, em numero de 229 titulos,
á cotação nrovisoria de 909$000.

N. 1.648 - Tenho a, honra de solici-
tar a V. Ex. providencias afim de que.
uma vez conce(Pdo o . registro 'da despeza
por esse tribunal, seja encaminbar7a
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa falha. de differença • de
vencimentos, relativa ao mez de maio
ultimo a que fez ¡mis o continuo • de
1 a classe da Inspectoria Fedoral das Es-
tradas, Miguel Peixoto da Silva, por ter
substituido o porteiro da mesma repar-
tição, que se encontra licenciado.

A referida folha, na importancia de
50$, foi devidamente empenhada .sob o
n. 21, e deverá correr por conta da sua_
consignação n. 7 aDifferença de venci-
mentos por substituições re gulamen t a-
res, etc.», da consignação «Pessoal» da
verba 16", do art. 14, da lei a. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, em vi gor- no
exercido de 1926. per força do decreto
n. 17.180, de .2 de janeiro ultimo.	 .

N. 1.649 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. providencias afim do que,
uma vez conced'do o registro da ("asno-
za por esse tribunal, saia enaaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa Solha de gratificaçãO.
Da importancia de 500$, concedida ao
engenheiro de 24 classe da Inspectoria
Federal das Estradas, Francisco de Sou-
za, de. accardo com o art. 9.8 do regula-
mento, por ter funccionado como arbi-
tro. por parte do governo, na questão
relativa ao • pammento á Companhia
Ferro Viaria Este Brasileiro das obras
com plemoentares e ~binas oaeratrizea,
destinadas ás novas °Moinas' da Estrada
de Ferro Bahia e Minas.

A despeza, que foi devidamente em-
penhada sOb o n. 19. deverá cornar por
emita da sub-consignação n. «I)iffe-
renaa de •vanciinentos nor substilatieões,
regulamentai:ata e gratificação, por sara
vicos extraordinarios. da consignaçao
«.Pessoal». da verba 16" do • art. ti, da
lei mi .1.911, de 12 do janeiro de 1925.
em vigor no exercido de 1926, por forca
tio decrete n. 17.180, de 2 de. janeiro.
UhLi I'QO,1



Segunda secção

Pot decretos de-? do corrento:sforarts
concedidas as seguintes liéeneas's.

Na Inspectoria I'etlehil	 Agiras. e- ...Sr

Seis meses, ao administrador de flores:-
ta Henrique do Sobsza Ferreira.,

Ná^Estrada de Ferro cie Sobral:
---Sele--mezes, ao porteiro Jes4 Archan14

de Souza.	 .
Na: Directoria Gera/ dos CoCrelos:
Trés Meies e 15- diaS, ao auxiliar-AI

varo José dá Silva Gu-dia;	 '
Quatro mezes	 aise'tite do Correio de

Todos 	 Santos,. D. Mariánna Diassfle,
Araujo;

tmezes auxiliar da agencia' .do'
Correio de 2° classe, nesta Capital, dena
Rüfina; ao Souza Barr0.

Na Estrada de Ferro Central do BrasitS
Seis- ofsezes. ao fiel de. trem de 2' clas-7.

se Antonio Waltrudes de Moraes; „ " '
Seis meses, ao conferente 'José de °lis;

Veirá Monteiro;	 "•
Seis mezeS, ao archivista João 11.101R..,

de Hannequirnz ,	 -----•

gõtos::•
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N. 1.650 7-- Para o fim de registro
por esse tribunal, teimo a honra (te pas-
sar ás maus ue Es.., por copia, acotia- .
,p,auhauo eus respeell\/0.3 '110Culliell,vb, O
.11.1.clUSO contractu ceiessraisu, metuaote
coneurrencits publica, entre a ;Estrada
de serro cernias ao Brasil e lionssca,
ALmeida (S.,, Comp. e ousios, para o mi.-
nesuestne de accessorios e ousios arti-
gos para automovels_ de linha a W-tuvi-
pao aursohe o corrente mino.

O _reierilso contracto loi publicado no
•iario. (»laçai./ de 27 de jumio 'ultimo, e
a publicai,ão -rectificada no do dia 29 do
anesmo Ines.

N. 1.ous — Tenho a honra, de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tr ibunais o registro da despesa, seja
paga 'a 'the „Amazon Itiver bteam Navi,
gation. Company .(1911) Limited, á'
quantia de 195:500$, pela subvenção a
que tem direito, porrespondeote ao mez
de março do corrente armo, nos -termos
da lei n. 4.679, de 24 - de janeiro da
1923," Conforme os documentos juntos.

A despesa deverá correr por Cento da
Sub-consignação n, 8. "Serviço de na-
vegação do ;rio Ansazónas e ,seus affiu--
entes'', da sierba 4° art. 14 -da lei - -nu-
mero ,4 ..911, de 12 de janeiro de 1925„-
;eévigorada para o (Oorrente anno.

N. 1..652	 Ten'ho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarlas
cias afim de que, uma vez-ordenado por'
esse 'Tribiltial	 o registro -da .desPeza,-,-
seja 	 ao Thekinro' Nado-,
nal, pára o devido pagainento,. asinclusa-
folhas' -de diárias, á. que tern • direitos
ongenheirosehefe da Iiispectoria' Fedess
ral de, Portos. Rios e. Canaes, - Lucas Bis.
calho,' por. 'serviços . prestados 4.s5ra da
respectiva-t i-Sécios de - 'aceêrcloSeCini- d art.-
21 ' dçl'Aregulainentb 'cia Mesma '-itispecto-'
ria s	••	 s/j.1"..	 •

"MeSPCiZEti, 1151-inportatesin 'de réis
1:50b8; 'devera correi' -r.1 Centa . da consi,
ssnação. : "Pessoal"

'
 -'-stil-SsConsignaeão nu-

mero '17, i fferein ao de-, 'vem i Mentos;
etc.", da verba 1-7, s-artssf 4'4 1-da , lei nu-^
Snern, -4.9131, tio- 12 . de janeiro sele-1925,
proraga.da para o -corrente exercicio. em.
virtude do -decreto n,,-17" de 2 .de
ãaneirci deste - annols	 ••;:,	 •

Dia 9 _

Sr. ,--ininistro Presidente do' Terbutial
-sio Contas; s

Tenho: -a honra de
citar a V. Ex. as nedessarias- provi-
dencias -afim . Asse, uma svez•-orsienado
por esse tribunal'. o rogistro -das despes-
ia,- selam, ,; encaminhadas ,as; , lliesouro
Nacional. para o., devido pagamento.
dli a$ 49shis tis contas sda,Socieslasle .Ancss -
Ssyma Mervin. iia imporlancias total do
342:780$. -de forneeimentos -feitos, no
Corrente armo. 4 Estrada ,de Ferro Coa- ,
trai do, firetsil.	 ,açcArd.o 'com ()Artigo-
246 leisr.s. h. do regulamento . d.e. ,Conta-
Sanidade - Publica. •

A despeza deverá -Correr á conta; .da
consignaçãa "Mateniar, sub-consigna-
Cão n. 7, "Outros -Anateriaes, -da
verba. 6,.°. art: 14 da,lei.ns 4.911, de 12
do janeiro sde 1925 Proragasla Pard.o.
'actuai' exerêicio ero -.):Virfn-cle , do decreto
ri. .1/.180, do 2' des-jaiseir,o-- do e-orrerito
anno, empenho global

N. 1-.654.--s- • Paia . o fim do 'registrg
por esse • tribunal.' tenho .' ,a - honra - do
passar' :IS - mãos de V.; - Et por cópia,
/Icon-Ta p iti-ido dos res pectivos documen-
tos o contracto - -Celebrado, medianto -
coneurrencia publi-ca entre a Estrada
de Ferro Central do Brasil--e. FonSeca,
Oiti/eido 1?s, Comp., e outros; para for-,

•
necimento de artigos para solda oxy-,

acetyleno, durante o corrente anuo.
O referido contracto foi publicado no

Diario Official de 2 do corrente me.z.
N. .1.655 — Em resposta ao .officio

n. 858, de 5 de Junho ultimo, em que
V. Ex., referindo-se ao aviso deste mi-
nisterio n. 1.345. de 29 - de abril ulti-
mo, pergunta o que se pretende signifi-
car com .a expressão "quando responden-
do pelo expediente" adoptado para fixar
os .limites da delegação -de competencia
para autorizar empenhos de despesas,
tenho a honra de declarar a esse tribu-
nal ;que o chefe do e .Scriptorio central da
Commissão de . Linhas Telegraphicas. Es-
trafegicas de Matto Grosso ao Amazonas,
Francisco José Xavier Junior, nas au-
sencias temporadas do chefe da cemmis-
são, assigna o expediente da mesma e O
aviso citado estando essa attribiiieão á
compef enoja _de assignar as autorizações
de empenhos de despesas:

N. 1.656 — Tenho. a honra de Solici-
tar a V. Ex.. providencias 'afiro de q-ue,
urna vez concedido o• registro da despe-
sa por esse tribunal,- seja encaminhado
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a Manoel Nicoláu Junior, o in-
cluso processo de medição provisoria, na
importância de 265:884$677,SP:: serviços
executados em um abrigo para locomoti-
vas no rutilai de Felá da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, no periodo de 1 de . ja-
nele°, -a 30 _de abril do.coreenV , anne, de
accèrdo com o art.- . 216, lettra á., do-re-
gulamento de Contabilidade . Publiea.

A, despeza que foi devidameiste, empe-
nhada.: sob a. 92, corre á conta. dits Siu-
niero	 -Offiernas C . dePosiles Ides ki-
ceniotivas, etc., da, verba 21",	 14,
da lei n	 011 de 12 de.' jr:irii-to.dl 192'
em visem-no exereieio 492e,- par -Viro
do ,decrete- is. 17.180,: de 12 de jsueltsi.
( -JV eórrerite anno, s e, ,Sleve sseri spaga erri
ebrigaçes- f err oviar i asis a ;- cote sb • re f
Pe. .0 . decreto a. 46..812s- de -2-1 domarei)
do armo. pondo, em ..numerosdes290, tisS
t,ulo á -cotação proyisorirt.cle 9116S000's Da
celaCãO- definitiva .	 Xises. o.ure. , Naisional

-e-Sse instituto para.
o 'fim clã Ser rectificada a dedireção
Visoria feita no funil& de tibrigáeões.feise
revivias. em virtude clo preSetile ayisSis

•-	 -

Dirgeepriã . Geria "dé,-ENpedièrtto.

Dous mezes, ao fiel de trem de 3° clas-
se Manoel Joaquim de Almeida.

— Por outros de 10:
Na Estrada de Ferro Noroeste dd

Um Mez, ao residente de 21 classe Bort.-
nardo Manias	 -•'

Na Inspeetoria de Fiscalização do Por-
to de Recife:

Tres mezes, ao jornaleiro Jefferson
Lop-es Bello.

Na Directoria Geral dos Correios:
Seis nsezes, á agente do Correio de São

João dós Patos, D. ,Feliciana Santos.
Seis meses ao amanuense da Adminis-

fracção dos, Correios de São Paulo, Do-
mingos' José Gomes Carneiro.

Um mez ao carteiro da agencia dci
Correio -do Petropolis, Antonio Ro'driiii
gues Fróes..

Dons niezes ao servente da agencia
do Correio de- Rezende, Alfredo Eseobar.

Seis meses á auxiliar dos Correio do
Estado do Ceará, 'Amelia Freire;Sidtims

Um enfies ao auxiliar da -Adininistrá-
ção dos Cbrreios do Maranhão,' Amerieo
Ribeiro Marinho.—

Nas: ilePartição Geral Tele‘gra-

ph Deus meses ao trabalhador, Caries
Azevedo Santos.

Dous meses ao telegraphista de 5*
classe, Hermosillo de Oliveira Sucupira.

Tres mezes ao telegraphista de 4'
classe, Luiz Carlos Milles.
siIN: a Estrada de - Ferro Centrai do 13ra4

Tres Mese's e-ssrip,
João Leopoldino de Azevedo

Dous meses á auxiliar de deposA,
Irene de-Mattes„Naked.

Dous mezes- -ao auxiliar de._ cabine:,
Aydana: Itangel.„ 	 „	 -

Um niez ao operario de'- -classe, Paigs
io Augusto .clesçarvalho.	 .
, Dons- Meses ao ijudante ' ,{lo 1°- classe,
Joaquim Pereira. 	 .

Seis meses ao praticante ide-inkteirirels-4
ta, Francisco ,Clycerio

Por soutrá de 12-:
Na Estrada de:Ferro:C'entral do:Ilgss

sil:	 .	 ,	 .---------
--Seis meses	 -conduathiS;de trem cliS

classe, Carlos Freire da Costa..

Requerimentos despachados 	 •

Gaivão, agente de-. 5° 'classe (IS
Estrada de' Ferro Central. dO'Brasil; Be-
ndito .ruclides de BarroS's .Carteiro sie

classe, Administração 'dos Cot-
TeiOS do Pará Adlincr Menra, chefe- de
secção dá Admittgstração . dos Correios
dosPlauhy; aposentados Par-decretos -do
7 do correntenTez. — Apresentem certi-
dões. de Osimp,de. serviço publico, pas-
sadas de , itecOrdos com a ciretilar. n.
de 26 --clesjaneiCo' de 1894; ddMinistáin,
da Fazenda, extrahidas dos- livros de
ponto . e das folhas de pagamento, de-
vendo alcançaszssas data -ar dos decretos,
que os aposentaram.
s.Provesn'si estão quites, de. pagansent6'
de sellos de nomeação e dnipostos :sobro
'vencimentos e ,Etté quando contrilsuiraisi
para o ntoidepios

Nestas certidões deverãO ser Indietf-li
dos os-- empregos exercidos,. sobro, 33
quaes não houves cobrança do respeetiyis,
sello tt, razão Por que deix -ou de ser ers7.-
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tectuada, ou si eram isentos de taes im-
postos.

Benedicto Marques Falcão, auxiliar da
Administração dos Correios do Estado
de São Paulo, pedindo seis mezes de li-
cença, para tratamento de saude. — In-
deferido.

Francisco Braga, Filho; amanuense da
Administração dos Correios de São Pau-
lo, pedindo ires mezes dá licença, em
prorogação, para tratamento de saude,
— Indeferido.,

Terceira secção

ExPEDiETE DO SR. MINISTRO

Dia de 13 de julho de Mó
Aviso:
Sr. 1° secretario do Conselhe Muni-

cipal:
N. 43 —.Em solução ao officio n. 51,

de 23 de junho ultimo, com o qual V Ex.
encaminhou a este mmisterio a indica-
ção approvada por esse Conselho_ solici,
tando providencias no sentido do ser
illuminnda a luz electrica a rua • André
de Azedo, em Olaria, tenho a honra
de declarar a V. Ex. não ser possiveL
actualmente, a execução • de tal melho,
ramento, visto não dispik a /tis-peei:orla

'Geral de 'iluminarão, segundo informa
de recursos para custeal-o.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de julho de (926

Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:
., Officio:

N. 16 — Te-ido presente o re-
•curso que a -. Companhia-da Seguros Al-
'lança da Bahia interpoz 'ao despacho
da directoria dessa estrada, que inde-
feriu pedido de indemnização pelo in-
cendio de mercadorias á que se refere
o vosso officio n. 225 I), de 12 de maio
de 1926, cujos preinizos foram avalia-
dos em 850$ e 6028250, o Sr. Ministro,
por despacho de 10 do corrente mez, de-
feriu a reclamação. de accArdo com os
pareceres, por não se tratar de caso for-
tuito, e sim de facto cujos •effeitos era
possivel evitar, ou impedir. 	 .

Requerimentos despachados

Companhia Nacional de Communica-
ções Sem Fios, pedindo permissão para
a installação e trafego de uma estação
radiotelegraphica a bordo do vapor Uçd,
da Companhia de Navegação Lloyd.Bra-
sileiro. — Deferido.

Rubens Reis, pedindo aforamento _per-
petuo ou aluguel por fit) annos, dos loL•
tes ns. 83, 84 e. 85, situados na quadra
n., 9, do porto do Rio de Janeiro. —
:Não cabendo a este ministerio fazer o
'aforamento eu o aluguel nas condições
requeridas, não lia que deferir;

mento, e Antonio Beltholdo Alves, por
antiguidade;

A agentes de 3' classe, os de 4' An-
tonio Corrêa de Araujo, Joaquirn Henri-
que de _Castro, por merecimento: Dei-
miro Martins Teixeira e Luiz Monteiro
de Barros, por antiguidade;

A agentes de 4a cla.sse, os conferentes
Antonio Ferreira :Saltes, Junior, Vicio-
rine 'Jósé da Fonseca . junior o Dantop
Pedro Freire Carneiro, por merecimen-
to, e Sydney Horacio Waddington, por
antiguidade;

A conferentes, os praticantes Antonio
Avila Junior, Octavio Cachnouz e Pauli.
no Alves do Oliveira, por merecimento;
João Ferreira de Andrade e Elvino Viei-
ra da Silva Filho, por antiguidade.

— Por outro da mesma data, foi re-:
admittido como conferentes o ex-confe
rentede 2° classe Geraldo Ribas Junior.

— Por outro de 9 cio corrente, foi
promovido, na 4° divisão, do accôrdo
-com o referido artigo, o machinista de
4° classe, por antiguidade, o praticante
Graciliano Ilodolpho -de Carvalho.

Ilequerfmentos despachados

Dia 13 de junho de 1926

Meniz. de Aragão & Comp pedindo res-
tituição de caução. — Restitua-se.

Joaquim Moreira da Silva, 'Vicente
Magna_vita, Sebastiana de Lima Moura,
Rosalina Corrêa da Silva. Osorio Perei-
ra. Marcionillo Ferraz Durão, Maria Jnsd,
da Silva, Joaquim Marcellino da Silva;
Izabel Maria de Oliveira Coe'ho. Antonio',
Juet de Bacellar Pinto Guedes, Antonio
Pereira Caranta. Antonio Gentil Meira,
Fernanda Braz Charêo„Alfredo •Pereira
Cardoso. Raymundo Rocha dos Santos,
Maria Antonio de Andrade Silva, pedin-
do certidão. — Certifique-se.
• Juventino & Comp., J. 'Moreira &
Comp., pedindo restituição de documen-
tos. — Restituam-se as documentos, me-.
diante recibo.

Castro & Ferreira. pedindo entre ga rio
um engradado. — Entregue-se, median-
te pagamento das respectivas despesas.

Zolmira Barbosa, pedindo pagamento.
----á Deferido.

Henrione José Soares. Francisco d'As-
sis Simões Corrêa, Florisbella da Silva
Arauid. Elzira Buscaeio da Silva. TIrazi-
lio Vieira Barboza. Argemira Pinheiro
do Me'lo, Anfonia da Rocha Ferreira, pe-
dindo baixa de fiança. — Dé-se baixa á
fiança. -

P. Fernando Hackradt, & Comp., Ar-
naldo dos Santas. pedindo restituição de
excesso de freie. — Restitua-se a im-
Portancia de 1558600, _de accArdo com a
informação.

- 'Sons & Comp.. Ltd.. idem,
idem, — Idem a impnrtancia de 628500,
de aceArdo com a informação.

Simões Macedo & Comp.. idem, idem.
— Idem a importancia de 156$100, do
accArdo com a informação.

Conde Modesta Leal, idem, idem. —
Idem a importancia de 285$, de accórdo
Will a informação.

Miguel Abras, idem. idem. -- Idem a •
importancia de 83$000, de accUrdo com
a' informação..
_ José 1,eal, idem, idem. — Idem a im-

nertancia de 2178600, de accôrdo com
a informação..	 -
- P. Il. Denizot Coinp., idem.„ Mem.

— Idem a importancin de 682$200, de ac,-
córdo-com a informaCãO. —

Avellar & Comp., idem, idem. — Idem
a iniportancia de 48$, de accürdo cota
a .informação.

José Morello, idem, idem. — idem tk.
ilimortancia de 31513, de accórdo cem a
imermação.

Joaquim , de Souza Luzitana, idem,
icem, idem., — liem a impoctancia de
160$800, de accórdo com a informação.,

J, Campos (5:, Corno..
Providencie-se a restituição da impor-
ta p eia de -18200, por conta da Central.

Saltes Fonseca & Comp., idem, idem..
Providencie-se a restituição da im-

partancia, de ã0g52OU, por conta da Cen-
tral.

Anglo-Mexican Petroleum Co., Ltd.,
idem, idem. -- Indeferido, á vista da
informação.

Maria Linhares. Moreno, pedindo 'pas-
ses escolares para duas filhas. — Diri-
ja-se, querenoo. á Directoria Geral do
Instrucção Municipal.

Azevedo Barros & Comp.; pedindo pa-
gamento. — O pagamento' reclamado
esta dependendo' de votação do enoito
já pedido. •

AntomO Roxa, pedindo collocaçãO. —
Aguarde opportunidawy.

Joaquim Baptista de Oliveira, Corina
.Pereira Gallier,_ pedindo certidão.

Soares de Sampaio & Comp., Ltd .,
propondo fornecimento de material; An-
tenor dá Carvalho Pereira, pedindo per-
missão para estabelecer-se com negocio
de café, na plataforma da estação .Dom
Pedro II; Associação Beneficente , dos
Empregados Jornaleiros da Estação • Ma-
ritima, pedindo passe gratuito para' o
Dr. Alberto Augusto Reis. — Compare-
çam á Secretaria.

Compareçam á Secretaria os Srs. Hen-
rique da Silva Xavier, presidente . da
Companhia Norte Paulista de Combus-
tiveis,'Archimedcs Gomes, Leoncio Pin-
to da Cunha, Francisco Teixeira de Sou-
za, Leonel. ' Teixeira Peixoto de Castro.
Domingos Francisco Arantes, Leonidio
Gomes & Comp., Benjamin Pinheiro e
prefeito municipal de Lorena.	 ,

Compareçam á Secretaria para assi-
gnatura dos respectivos ferinos refe-
rentes á prestação ao serviços medicos,
os Drs. Agostinho Medico, Abeilard Ro-
drigues Pereira Filho, Christian° Otto-
ni Gonçalves Ferreira e João Victor La-

Manoel , Moreira das Reis, Archimino
Arau

'
jo dos Santos, Augusto de Araujo

Silva, pedindo licença. — Concedo um
mez. com ordenado.

Manoel do Moura, Luiz Eugenio dos
Santos, Julio Cancha° Alves, Jorge Go-
mes de Oiveira„Tones José da Costa,
Izaul Virgilino, Antonio de Araujo, Ame- '-
rico Barbosa, idem, idem. — Idem, idem,
com 213 da Maria.

João Stramandineli, idem, idem.
Idem. idem, nas termos do art. 15 da •
lei 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.,

João Gonçalves Neves, idem, ident. —
Ideni, 15 (lias. com 212 da diaria.	 '-

Walter Schmidt & Comp.., S IA • Pa-
checo Moreira, pedindo 'restituição de

caução. — B.estitua-se.
• Octavio Condido Ramalho.	 Mien-

ciclo, conforme .parecer da 5' Divisão, •
João Cruzo, pedindo passes. — De-

ferido, á Vista da informação.-
Edmundo Cid, pedindo analyse de um

seu producto denominado desincrusfante
"Cidex. --á Compareça á Secretaria'.

Compareçam á Secretaria os Srs. E.
Pinho á. Ltd., - Henrique da Silva Xa-
vier, Benjamin Pinheiro, prefeito mu-
nicipal de Lorena, Leonidio Gomes

Poniingos Eranejsco

Estrada de Ferro Central do Brasil

Por titulos' da directoria, datados de
30 de junho ultimo, 'foram promovidos.
na 2s divisão, de accôrdo com O art. 10,5-
do regulamento em vigor, OS 'seguintes
tunc:cionarios:-
- •A agentes de 2° classe, os de ,3°

"ilido 1/enrique-da Silva, por mereci-
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Arcliimedes Gomes, Leonel Teixera Pei-
xoto de Castro, FrancisCo Teikeira
Souza : Bastos, Leoncid Pinte da Cunha.

Compareçam á Secrefaria para assi-
gnatui‘a 'dós - respectivos 'termos referen-
tes á prestação de sérviços medicos, os
Drs. Agostinho aledjce,"Abeilard Itodri-
gues Pereira Filha, Chriatiano f Ottani
Gonçalves Ferreira e João Vetar La-
mann.

Directoria Geral dos Correios

• Por,- portaria 'do director geral do
10 da corrente, foi removido_ o carteiro
da agenciado Correin,de Appareoida do
Norte, no Estado do São Paulo, Aguinal-
do Pereira de Toledo, para igual cargo
na agencia- do Correio de ..Tauhata. , no
mesmo Estado. 	 •

	

-	 ,
Por, outra da mesina datai -foi de-

clarada sem effeito a-do 25-defçverairo
ultimo; alue noineon o cidadão Jaymo
Rezende, para o car go da ajudante da
'agencia do Correio' de "Porto Novo. no

.Esto de 'Minas Gerzies. 	 .

lle(Acrimentos despitchados

	MarioelSevérin& do Liina.	 Indere-
14do:

Agapito BarceIlos. — Indeferido.
Antonio Eusebio Teixeira. GOIlleS, —

Aguarde noportunidade..1.:.-	 ;.
• JuVanciode Almeida Rocha Junior; t—

.Com roquer.
Alberto de Araujo Bastos, Domingos

José Fernandes Junior, Euzebio Passos,
José Cardoso Ferrão, João Francisco dos
'Santos. João Baptista Gomes Amoriin
Filho. João Barbosa Teixeira e José
chagues Machado. .	 •

Reitere pimento despachado -
,,

Dia 25 de junho de 192G •

Graail i a no, Érontin -de Assis: pedindo
sustar desconto de manaalidades da Socie-
dada Auxiliadora dos Funccionarios
Correio, Ambulante .- — :Deferido.

.11

iiaètifièazadà

•
„

"O-estafeta da agencia postal -de Bom-
fim, nomeado auxiliar da Administra-
ção dos Correios do Estado da Bahia por
Portaria dg 10 do corrente, chama-se
Deusdedith Oliveira e não -Deusdethi
Ol i veira, como saiu publicado: no Diario
Official de 13 deste mu,.

Ailinisterio da Agricultura;

Industria e Commercio
iáïrèctoria Geral de-AgricUltura

Primeira secção

de..XPEDIENTE DO- SR. MINISTRO

Dia 12 de julho' de 1926

Avisos:
Ministro da . Fazenda:,, .

•
.•	 -

n N 4 . . 294 — Necessitando a Superien•
deneia do Serviço do Algodão , installar
lio Caos do Porto armazens destinados á
guarda de algodão sujeito a classificação
fipintiíe'reial, _tenha :a . honra de , consultar

INQUERITO sonu A 'CIII:TURÁ DO MILHO 'NO
• •	 • 'ESTADO DE' GOYAZ	

•. .

•
Que poderemos dizer sobre a idstroria

deste cereal. ? Que Christovam Colombo o
levou da Aynerica, pára o Velho"' Miándp,
coita a denaininação 'de;aMais".
aloja threalçrarii o norilo..--de:".Zea--Mánt2,"

• Sua cultura data de época pre-e0.19-
nial no Estado, , onde essa grarpinia tem
variedades indigenas, pois quando
garam os pórtuguezes nos portos mari-

•timos, já os indígenas cultivavam a va-
riedade até hoje conhecida entre nós com
o nome da milho dc tapuyo, muito com-
mum nas vargens, dos rios Araguaya,

butrá do norta._	 .
Essa variedade não é outra Sina() a

que foi apresentada pelacommissão
• Rondon na 4° Exposição Nacional de Mi-
', lho, aio Districid Federal, com a denomi-
-tação de milho indigen a .

Pelo expósto, concluimda que a sua
•cultura neste districto é antiquíssima,
encontrando essa graminia em geral,
foste- Estado, bxcallente condições para
-o seu .desenvolvimento e onde °ocupa. a
Maior área -semeada entre as demais

Área cultivadv

E' o milho o cereal do' maior consumo
no Estado. A deficiencia de fontes onde

• ae . possam aurir' seguras inforntas 'soare
•s área gel:anda e o 'pouco antal'esso doa
•.fazende i ros. por- assumptos- deaart entu pe-

difficultam sobremaneira - -hm calcula
-exacta; .airda , assim, conjugando 'as da-
dos que obtivemos em- resptisa aos qUé.s-
tionarios profusamente distribuidos pala
interior, podemos avaliar em 90.000 he-
ctares a área coberta por essa cultura.

Entre os municipios que produzem
esse cereal em maior escala, poderemos
citar:

hect.
-Coruanbaliyba .	 ona

	

. . .. . . . .	 7';'00
rItic. Verde	 " 	 '	 -• •	 5.

•Catalão .	 -. Tino
Cfc yaz	 -	 . e.. .. .... ..	 . • 3. a'aã

pa Priori	 ... ;	 . • . . ; 3.50ã
-Annapol l si	 . .	 . . .....
Pouso Alto ' 	  •

Seguem-ao oa" demais mimicipioa ad,in
-Menores árft.IS: sendo certo; porém. qie
em todos elles a cultura do milho é a ,que
tem maior superficie _semeada'. 	 t

Variedade, 1
-

Não ha escol l,a, de variediulas nessa
graminia:- um só fazendeato --cultiva "di--
versas variedades na mesma época- a na
mesma roca. Por isso quasi iirmossj-
vai encontrar-se unia espiga de milho
pura, apresentando anasi Reinare a mos-
ma grãos de variedrol ,-,a (-pua-reatas -p-
tr.e as muitas conbeeidas.fflomearemos as
segaiintea:, cainana, amarelln. vermelho,
farro. rno. nallia-rraao efiriwa nipoo,a,
etc., a l am das variedades cultivadas- pc-
los-indios.

Quanto ás preferencias uns são ann'o-
gistas da: ferro porque produz a farinha
mais alva: ou tros o amarello, par sar
Mais rosistenta ao caruncho; • mas.
geral, não ha pronriamaate preferencia:
semearn o que. teta á mão..

Clinza
_
. O .ingio etimatico detts distrioto
melhor aue • imaginar se Possa para.la
desenvolyimentia da cultura. cio. -oue :ora
•occunamos, Be, definidas ! como -.são
csiaQiies,da:sacca e da ebilva,--ha,
durante o eyelo vegetativo; .- ba,s.tanba
chuva e 'sol que niuito ;facilitam o ,,gra,

V. És. quantoaá possihilidade de sarem
postos á diapoaição dachiella superinten-
dencia, para o' fim acima alludido, os lo-
tes ns. 186 a 190,, da quadra 17, situada
entre as ruas Treze, .c Quatorze no rafe-
rido caes.

Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex.. a segurança de minha perfeita
estima e diatjps ta alakaa*ra4KG.

— Sr. mini,stro das Relações Exte-
riores:

N. 295 Accusando o recebimento do
aviso C. A. 1.8051335, de 21 de junho
ultimo, contendo informações enviadas
pelo Consulado Geral do Brasil em Nova
Orleans sobre a tendeneia que, segundo

jornaes locaes, se vae observando nos
Estados tinidos da America do Norte pe-
la adopção do café absolutamente puro,

-tenho a honra de ,agradecer a V. Ex. a
.:gentileza da communicação.

• Valho-me , do ensejo para reiterar a
V. Ex ... a segurança de minha perfaita
estima e distineta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 12 de julho de 1926

• Offleios:
Si director-presidente da Lloyd /Bra-

'sileirp:
N 1.454 Repartándo-se aõ officio

desta directoria geral'soti n. ,92 g: aie 15
de abril :do correnta anno, de:ordern do
Sr. ministro, reitero-vos' as -prbviden-
cias no, mesmo solicitadas nolséntillo- de,-
«por telrartimaa;• ser concedida "auto-
rização para requisitar passagens., com
direito . ao transporte -aé bagagens, para
-si e Seus auxiliares, érn todas as agen-
cias dessa companhia, situadas no norte
da Republica. ao Sr .. 1 01demar do Amaral
Murtinho, director da la secção da Dire-
ctoria Geral de Agricultura; e at ua l-
Mento serfindo coma'official de gabine-
te de S. Ex. e que se anel:mira 'ntiquella
região 'Corno chefe da cõmmissão incum-
bida de ingl . eccionar os estabelecimentos
deste t miniOterio. por conta do qual cor-
rerão as despezas resPectivas.

Sr director ;do Serviço de
ação, e l_í'omento Agríçõlas:

N. 1.455 — Em solução ao vosso of-
ficio n. 937, de 1,7 de junho 'ultimo, da
1* secção technica,,ern que remetteis por
cópia. em duplicata,- o inquarito sobre:
cultura do milho no Estado de Goyaz,
communicoevos que o Sr. ministro exa-
rou o despacho: aPaiblique-se».

•
--

Minis-teria da Agricultura. Industria o
Commereio Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agríco l as -7- Rio de
Janeiro, 17 de junho de 1926.”
• Sr. ministro — Tenho a prazer de vir

Submetter á apreciação de V. Ex., por
cópia ,o inauerito sobre a cultura do mi'-
lho no Estado de Goyaz, levantado pelo
agrónomo Euler Coelho, no exercicio do
Cargo dg inspector agricola naquelle Es-
tado:, -•	 .

Sande' e fraternidade'. — José Eurieo
Dias Martins, pelo director.

plantas.
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namento das espigas. As geadas, que ás

'vezes eahem em alguns pontos, não tra-
zem prejuizos, porque isso acontece nas
épocas em que o milho, está sendo ou já
foi colhido.

&Sio

f's'partir'da altitude de 509 metros .ate
1.600 (zona- denominada chapada dos
voadeiros) se encontra a cultura do mi-
lho, porém 'a altitude mais commum

- d&,500 a 800 metros acima do nivel do
Mar. São preferidos ,os terrenos de espj

-¡são e de matto ,fresco, conhecidos com a
' denominação de terras de cultura, pro-
curando os fazendeiros como padrão de
terra pruria as. seguintes-essencias
restaes: Tamboril, Gamelleira, Acury,
Herva d'Anta, Marinheiro de folha larga.
QuaxigssiSe - Mulher pobre branca; Limão
zinho, etc. Essa escolha, que é impre-
scindivel, é cuidadosamente feita.

.Preparo do sólo

) preparo do sólo é o mesmo feito
•para as outras culturas,. Consiste em ro-
jada, derrubada, operações feitas 'á- foice
e á machado,, queima, encoivaramento,
retirada de madeiras para a cerca e -ou-

_ tras construções, sendo a •eerca feita,
ora para vedar a entrada de sumos, ora
de bovinos, cavallares, etc.

Adubação

Não é fei4 no Estado.-

Plantação

, . Não se . costuma fazer -escolha* de se-
nientes, operação de tanta importancia,
,pela qual nenhum interesse mostram os
amuos 'agricultores. Estes 'limitam-se á
desprezar as sementes das extremidades
tias espigas,. plantande sóreente as do
triais e não procurando verificar si na
espiga da variedade que desejam culti-
var, ha ou não semente de outras varie-
dades. Escolhidas 'as sementes, o planta-
dor, munido de uma enxada, vae abrindo
as cóvas á distancia de 1m,30 mais ou
Menos para cada lado, na profundidade
de 5 a 7 Centhnetros e procurando abri,
as eóvas em linha recta e equidistantes,
o que nem sempre consegue, decides aos
tocos e madeiras espalhados:no meio da
roça. Duas mulheres -ou meninos se-
(-suem o scoveteadors, lançando quatro a
sieis sementes em cada cóva, que fecham
com um simples movimento de pé, ser-
vindo-se para isso da terra extrahida
mesma cava.
••• A -quantidade de senientes plantadas
por hectare -varia de 15 a 20 'silos. A
plantação N'a e de setembro, que é o me-
-Mor tempo, a novembro-. Ha Lambem a
plantação no pó, quando ameaça chuva e
o terreno ainda está secco.

A plantação de uni hectare é • executa-
da por um homem o duas imillieres, em

Payload cultural'

' E' sabido que ha variedadea de milho
'precdces'e outraá tardias, sendo por con-
seguinte o cyclo vegetativo mais ou me-
nos longo, conforme a variedade culti-
vada. O mais coinmurn, no Estado, é o

---de quatro •mezes. Si fôr a variedade
aQuarentona serásde-' 60 - -dias. •

- Depois do semeado, o milho leva de
cinco a oito dias para apresentar os pri-
meiros rebentos á superficie do sólo. De

•dons a dous e meio_ ine.zes depois appa-
'reCem as flores masçulinas e dabi á co-
lheita leva de um a deus- mezes mais ou
menos.

Pragas

Não são conhecidas molestias que ata-
. quem e9ta graminea, que, entretanto, .6
perseguida .por muitas pragas, entre as

•asuaes citaremos: o passaro preto, que
arranca as sementes depois de planta-
das. até mesmo depois da planta ter at-
tingido á.cultura de 5 a 7 centimetroà;
as formigas salivas, que cortam a mi-
lho novo; o tatá, o macaco, a anta, a ca-
pivara, o calmai, etc. A anta, principal-
mente, entrando em em uma roça, o es-
trago ,é enorme. Contra esses inimigos
fazem espantalhos..' armadilhas, etc.,
além de os perseguirem tambem a tiro.
O milho em espiga é lambem persegui-
do pelo periquito, maitaca. como tam-
bem pela -lagarta da -mariposa ssLaphy-

- gma sfrugipeolaa acontecendo, ás - vezes,
ser atacado guando verde pela larga
acoruqueréa,	 sAlabaina argillaceaa.

.1)e,pois de colhido, já rio eelleiro,
da tens o milho • oS seus inimigos, como

.adeante se svê.	 • .
'Colheita

Antes da colheitas. isto és quando (,)
milho já está maduro, e que, por uma
circumstancia qualquer, o fazendeiro
.não . póde .,colhel-o,smanda avisar o mi-
•lho», o que consista em quelsrano colmo
abaixo da espia,svirando-a paia baixa.
Nesse processo ha vantagens; - do lavra-
dor poder tratar - de outro trabalho de
maior urgencia -e 'evitar .que as' chuvas
entrem pelas folhas, inda estragar as se-
frientes:' e mesmo evitando os passares.
como=cl periquito e outros,. pois a espa-
cicie 'Com as espatulas- para baixo dif-

-ficulta á 'acção desses inimigos. Onii-
Umn muitas vezes assini fica protegendo o
-feijão, visto que- quasi infallivelmen-
te com elle consociado na' plantação:

• ',A colheita é eiec-7.itada„ tirando-se as
. espigas com palha e- ficando o resto. da
planta na ,roça. QuebradaS as espigas,
são jogadas em rumas ou bandeiras.
„sendo depois conduzidas para o paiol dá
fazenda em jacás - ás costas de muares,
ou em carros do bois, fechado á roda
por esteirà de taquara. Os jacás são
•quasi' sempre de eappeidarle'para 40 lis
tros de milho. ou seja .para tantas es-
'Digas que,' debulhadas, dão essa quan-j

e, o- carro,. era geral, á de 800 li-
tros,	 -•

Conservaçdo

O milho guardado em espiga nos
paioes de madeira tosca, que se torna
um verdadeiro viveiro de ratos, que o
prejudica consideravelmente. 	 .

No,cabitulo referente ás pragas,' tra--
táMoa daa que atacam o milho -dm pé:
neste;' demos na referir ao caruncho

brysác/Y; que extnerdinarios

sun dia deServiço.

Cuidados cultitraeíá -

Como trato cultural só é dispensada a
capina, feita ccim o auxilio da tradicio-
nal enxada, para a extirpação das /larvas
sdanminhas que vicejam no meio da roça,
o isso uma vare de um a'dous Meus de-
pois da plantação; sendo, 'porém,- o ters
rério de eapõehla, dãossa}duas'eapinas á
Solte, para nfteSprejudicar o capim des-
tinado á pastrighm-.;

prejuizos causa ao cereal em questão,
sem ' que os fazendeiros empreguem

- 'meios preventiVos ou de cOMbate,„nrne-
- noa que ao trate das espigas. destinadas
. para sementes, as quaes são dependura-

das sobre- o fogão da cozinha, pois assira,
com a çombus tão do mesmo, - indo o car-
bono .contra as espiga g; ás 'tórua	 tg re-,sistentes.	 .

Beneficianzento.	 ,
Não existem neste districto machinaS

movidas á fora hydraulica • ou a- vapor
• para o beneficiamento do -milho. - Ha.

sim, pequenos - debulhadores ;- tocados á
força hunsana. -Essas ma.chinas ou.
Moinhos, como, dizem outras, silo em ge-
ral appensas-á borda de caixões, por °e-
casião do trabalho. Commurinnenta, po-

' rém, -os meies usastes para a debulha
' 'Consistem no seguinte: colloearn-se ao
'OSPign S dentro do, bruacas de couro ciai,
batendo-se Contra as mesmos cern-uma
mão de pilão commurn. ou então; Põem-.
se as mesmas dentro de uln couro do
gado, com uma par te do mesmo voltada
de' maneira à' rebril-as inteiramente:.
batendo-se fortemente com varas. Ha
ainda a debulha de espiga "Contra es-
piga.	 ••

Além desse beneficiamento, ha o - fa-
brico da farinha, sendo usado para a
trittiracão do milho o moa ¡Mo, cujo nu-
mero attinge a cerca de 20.000 em-todo
o Estado.

'Em/selagem.

Em geral, :quando debulhado, é o mi-
Iho conduzido em bruacas ás costas de
muares, e, quando em espiga, :em carros
de bois e jacás, conduzidos estes tam-
beM por animaes. -

Quantidade da proditcção por haelare
.	 •

E' natural que haja. grande oseiltadão
na quantidade da produeção por hecta-
re, variando não só com relação á bôa
ou má qualidade das .terras, assim como
da estação elimatologica durante o peno-
do evolutivo da planta e ansencia das
Pragas.'.
• Correndo a estação normalmente .e não
havendo praga, .podemos dar a predil-
eção em relação á qualidade .das terras,
do seguinte modo:

Kiloa
Em terras inferiores . 	 ... 2.550
Em terras boas	 „ 	
Maximo„ em,tarras ..clersorclariss

it'r9dUççdo cio Estado, em 192ã••-•
Geralmente se sabe que é o milha a(!.

maiõr cOnsurno -no Egtado. : Não lia fa-
zenda, por menor que seja, que não te-
nha uma pequena área occupada por
essa graminia, destinada não só para a
alimentação humana, desde o milho ver-
de, em differentes espades, até secco o
transformado em, farinha, como tombem
para a alimentação dos animaes cavalla-
res, muares e sumos, sendo ,  is eu-
gorda dos ultimos, é feita exlusivanten-
te com o uso - dease cereal e que os pri-
meii.cis enfraquecem e mesmo "águam'', •
quando não tratadoss-á milho. •,

Na engorda do - suino, , para • ctue-- estss.
chegue . ao peso de 6 artobas; consome-
mesmo do 400 a 480 litros de-Milhos



De accordo com as informações co-
lhidas, os municipios , que mais peodu,
xem o cereal em questão são os se-
guintes:

COi'uniallyba
Morrinhos	 . • .
mb Verde . . 	
Catalão
Gos'az .	 . . .....
YPaineri-. 	
Ammapoliss.
Pouso Alto . • .

Ealos
24.000.000
23.400..000
15.000.000
12.000.000
10.800.000
10.500.000
8.400.400-
6.000.000

Seguetii-se os reStantes com mande
pr,Oducção, sendo o, total da proclueção,
em-todo o Estado, de 210.090.000 kilos..•

1919	 _ 6.817
1920	 8.570
1921 ....	 8.513
1922Desconhecida
1923 :...,	 27.449
1924 s.. "	 37.769

1.165
162.926-

.•	 7.801
Desconhecjda

42.237
Desconhecida

t•i-1 e Cru-_

CA. 1.759I325 --- O ministro'cle Estan
do das Relações Exteriores cumprimenta
attencipsamente o seu collega da Agrj--•
cuitura, 'Industria e Commercio e tem
a honra de reitetter a sua excellencia a
cópia do officid ri. - CA 12 de 31 de

"março ultimo, cotando dados - sobre a sa-
fra de assucar no 1periodo - 1925s1920.

Legação dos .Estados -Unidos do Brasil
CA. 12. --,Ea‘ane,. 21 de..março de

1926. .
• Senhor Ministro:.• s
De accOrdo com as - .publicações of fi-

cises da . Secretaria -de Agricutura, Com-
merCio.'é • Trabalho desta Republica. te-
nho honra de levar ao alto conheci--
mento de vossa excellencia as seguintes
informações com relação á producção
de assuear, em Cuba, até 30 do corrente:

11.13. %
11.70%
11.59 5,
11.57 %
11.43 %-
11.49 %

Providencias — Engenhos rnoendos —

	

248000	 Elaboração até 3 de março — Média

	

.	 .	 .
r -éndimento assuca's 960 %

tonellaolas

	

Pinar del Rio . 10	 105.807
'•3875)2 • Havana 	 - •	 -16 •• • 262.64-9

' Mal anzas 	  27	 401.619
-259$792 Santa Clara 	  51	 734.349

Camagney	 28 1.070.702
Oriente •	 -•	 42	 921.539

Colação

Ha grande differença de tireço -entre a
él3•00it da 'colheita O a . do . plantio,- assim
censo entre a sede da fazenda -o o mar-
etido consumidor. No municipio -da- Ca--
piW1 80 - '4itros do milho troai subido- ao
preço do,36$ . na época do plantio; -e-des-
Oslo a ,8*. por occasião da ;.collielLas-ou
-seja, noiptimeiro caso,. Q litro a $400, e
no segnfido; n a $100. O• Mesmo acontece
á Porta das • fazendas, onde muitas vezes-
o milho -é -baratissimo, pois -que, -ein
muitos casos, nau convém transportal-o
piU'a os; inereados constimidOl'es) -por não
sneontrae 'preços compensadores- ,do tra-
iiallio.	 •	 •

46,000

	

Somma 	
Receita:

3.072 kilos de milhd

	

$250	 	  614$400
Batauço, de conta . 	  3548608

	

.	 -1114$400 6148400
Saldo a favor do agricultor.. 354$608
-Preço da producção	 milho, $21-?-

Mercado

'Os mercados consumidores -são quasi
tOdos internos: ou os proprios- fazendei-
ros . e as cidades e povéaçôes cireumvi-:
milhas, havendo tam em pequeno consu-
me no Estado . de Minas o na região
contestada do Garça: -	 -

Sabemos que a exportação em kilos
tem sido a seguinte:.

Armo — Milho debulhadu — Farinha

sentir cada vez mais, com enorme pre-
juizo' para a economia cubana, caso de
sé verificar o justificado receio de que
haverá este anno urna super-producção
de assucar, no mundo. -

Segundo se diz, a situação dos hacen-
dados e colonos é má. Espera-se-lam-
bem, que o Governo tome providenCias
sobre o assumpto, ordenando a resiri-
ceio da safra actual como' medida Sal-
vadora do paiz.

Aproveito esta opportunidado "para
reiterara V. Exs os protestos - da minha
mais respeitosa consideração. —:Carlos
Silveira Martins fiamos. „ .
—Sr. superintendent o do SerAeo da

Expurgo o Beneficiamento de Cereaes:
Accusando- o recebimento

dos"vOssos officios do 19 e 24 do junho
unimos,' bem como do relatorio sobre os
trabalhos- feitos 'nessa repartição duran-
te o mino de . 1925, cabe-me agradecer-
vos referida -remessa, , com . os meus
protestos , de • alta . estima -o distmet'a cOn-
sideração.s, • -	 •

- Si':°direetor da listaeãO Geral' do
ExPeriniétitação do Rio Grande 'do Sul:

N.-1.458 — Afim do que informeis.
vos transmitto, por cópia; do ordem . do
Sr. ministro, a petição de Bernardo
Breher, industrial em Porto Alegre, soli-
citando ' apparelhos pertencentes a essa
estação.

— Sr. director geral da Imprensa Na-•
cional:
,N. —Em resposta ao vosso of-

ficio. is. st .574. de 25 do, junho ultimo,
cumpre-me corrimunicar-vos que já so
encontra feito o. empenhe da do.speza de
1038657, para dusteio da ''enc•ommenda
cie que trata ,o Officio desta directoria
geral sôb ii 1 •.814, de 28 de maio do

• corrente armo.
: N. 1.460 — F.m resposta ao vosso of-

ficio n. 1. 573, do 25 do junho ultimo,
cumpre-mo conanunicar- vos que já sé)
encontra feito o empenho da despeza
do 1198964, para custeio da encommeada
de que -trata o officio (lesta directoria
geral .sob. n. 1.232, de 2 do mesmo mez.

— Sr. director da Eq ta etl o Ser jejuam
de Barbaeena, Estado de Minas: 	 .

N. 1.461 — Em resposta ao vosso
officio n. 92, do 18 do junho ultimo.
com o qual rometteis (lous quadros_ do
caso los adquiridos para essa repartição,
communico-vos que o Sr. ministep de-
terminou a sua publicação no Diario
(11'ficial e boletim do ministerio. 	 -

Ordenando o Sr. ministro -  publica-
ção de todos os trabalhos rmeti idos a
S. Ex. &cuja divulgação seja proveitosa.

:rogo--yos enviar mais uni 'exemplar-dos
referidos quadros.

• s

Ninisterio da Agricultura, Inch-Meia o
Commercio	 Estação Serieicola de Bar-
bacena, Estadd de Minas	 Barbacena.
18 de junho de.1926.

Exmo. Sr. ministro da Agricultura,.
Industrio, e Commercio Inclusos. rei-
metto a V. Ex. deus quadros: um do

:casulos adquiridos o pagos no corrente
.exercicio, e outro de casulos adquiridos
no mesmo periodo, e não pagos, por não
terem ainda, 'os. interessados, remai I ido

-á repartição os . documentos pedidos.
Reitero a V..Ex. os protestos do meu

elevado 'apeeço.' Sande 'e fraternidade.
O director, Amilcar Savassi...

41.n••nn nn•••n•••••nn

. sota(	 174 3.496.655 11.51 %
Em igual . periodo na safra passada,

moiam 183 engenhos, tendo sido elabora-
nas 3.313.075 toneladas.

Por . estes dados se podo concluir quo -
a actual safra será maior qua a do anno
passado, que alcançou a 5.100.00 tone-
ladas. Além disso essa é a opinião OS
princip_aes autoridades assucareiras, co,
mo se-vê dos dados abaixo transcriptos:

• Toneladas
-- Wftlet and Gray -	  5.150.000
Lambem and Co. '	  5 200.000
Cuba and Stigar Co.	 5.189.000
Gumá y Meyer 	  ,5.373.714
II. A. Ilimely 	  5.292.714

Com motivo da perspectiva de uma,
safra gmande está sP receisocto que a
actual: proclucç-ão de assucar'-exeoda -de,
muito ás necessidades do consumo. Os
preços estão se resentindo desse temor
e é muito provavel que a baixa se faca

Co-nat.:sã)

Este é, no gená-Ó, o 5° trabalho: que en-
viamos á directoria, estando em anda-
mento (g relativo á cultura do feijão, com
o qual terminaremos a serie de inquerltd.,
sobre as condições das principaes cul-
turas neste. districto.

- Goyaz. 1 de abril de 1926. — Euler
Coelho. ajudante, na impedimento do
inspector.

disector_do_Serviço de Informas%
ções:

N. 1.450 — De ordem do Se. minis--
tro, transinjtto-vda, por cópia, o recado.
n. CA, 1.7591335; de 10 de junho ulti-
mo do' Mihisterio das Relações Exterio-
res, afim do ime façaes publicar no BO--I
letim do 1inisteio.

Preço da!producção

Roçada l .-	 ...
Derrubada .	 . 1	

Eneoivaramento .	 . • • •É• • •
Cerra 	
Semente	 .	 . 	  ...
insnts,00-.	 ...
Capinas . . . •••. 	
Colheita de 3072 1si/bs.1.	
Transpórte para o paiol, a 3,000

melros de distancia 	 - _
Conducção para o- mercado CQ11-

: ÉtImitior, a 3.000 Meteos
Imposto estadoal de 5 e/à do va-

lor do produto e mais 10 °,/s
- rio addicional . . . • 	

,

2U000 •
258000,.•

58000
10:WOu
40$000\

5$000
4$000

2(4000
18$000
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Altr)

rhini'la-rPirft
=5;	

i

District° Federal...c.. 1,600 32$400
Minas Oeraes....., ...... ,••• 1,750 42$000
Minas Geraes...........i..„ 8,540 204596o
Rio de Janeiro 	  0,215 5$160
vlinas Geraes 	 33,520 804$13(0
Minas Geraes 	 1,500 36$000
São Paulo 	 0,600 14)000
Minas Geraes...... . ... .. ,,
Minas Gemes. " 	 ,
Minas Gera .:s...:.... .... 	

39,509
38,900

3,500

933000
237000
..84$009Minas Geraes 	 .. •• 9,440 2261060

Minas Geraes...., 	
Rio de Janeiro.,. 	 	
Minas 	
Minas '	 	

.... ...
,.. . ....,.....

7,950
,	 .

- 0,220

12,1.00
2,000
0,2A

. 63%00
?90$400

43$000
8$430

Minas .39$810
Minas Geraes 	 ,,,, 	
Minas Geraes....,  •
Minas Geraes 	 --	 •

1,800
,	 11,380

O 700

43$200
264.720
;-1/6,,5800

Minas Geraes 	 1,340 ,2,15160
Minas Geraes 	 1,600 0'..38$400
Minas Geraes 	 12,600 97000
Minas Geraes 	 4,000 91$500
Mi as Geraes 	 . 1,050 255440
Minas Cieraes. 	  2,667 64$000
Rio de Janeiro.	 2,200
Rio de Janeiro.. 	 18,000 432000
Minas Geraes ...-.; 	
Mwas Geraes  - • 9,500

4,780
2,700

100$720
144$8011

•
69,770 ,167,832 4:181$02

Quantidada M _

grammas erEstado
e ao

Vivos Suffocados
C4a

1 Guilherme da Motta 	
2 Rocha & Castro 	
3 Fernando Ca npos Tait-son. . 	
4 Antonio Corrêa Dias 	
5 Jacob Batatadoce 	
6 1: dmundo Tarquinio Pereira 	
7 Tasso Machado (laia. 	
8 ' Anteni Pasáa 	 1,1? 	
9 Valentino Pontello..... ..... 	

10 Natal Chapinotti 	
11 Francisco Ceroy	
12 João Pisani 	
13 intonio Carlos Moreira 	
14 Santo Delben	
15 .vtario Borato 	
16 Francisco Irineu Borges.... 	
17 Carlos Bueno de Azeveda 	
13 Jcsé Julio de Freitas 	
19 Is. pael Mesquita 	
20 Octavio Octaviano Pacheco
21 José Borges de 011 .eira Junior 	
22 Elias Aftura 	
23 Bargiona, Irmão & Comp 	
24 Homero Vivas 	
25 ' (osé Meirelles 	
26 Richard Faulstich  •
27 Raimundo Bandeita-Vaughan., 	
28 Moacyr Outra de Moraes 	
'29 Ginez Pelagi 	

..

1

Rio de janeiro (Meyer),
Flom Suceesso ..... .. ............
Quelaz de Minas  '' ' „„
S., Rita da Floresta' ..... ......
Sete La!Sas • '	 '. ''	 '	 .
Ouro Preto.. ..... 	
Cachoeira 	
Mathias Barbosa 	
Wenceslau Braz
Mathias Barbál
.vtatliias Barbosa

Miracula 	 f
Barbacena 	

Formiga' 	 r. 	
Christiria 	 -	 .,	
Bom Successo 	
Bom Success° 	 '-'-'1. 	
Viçoso 	
Christina.: .. .... ....w .. .. . 	
Christina..-	
Juiz de Feira 	
Bom Successo 	
Barroso 	
ReZende. ...,,..,....  .
Monnerat. 	  . ..... ,..... ...
Bom' Success() 	 -
Bueno Brandão	 , e, e t • o ,

Barbacena'	
'

Curvell° "

Nomes dos sericicultores Localidade

1
Quadro demonstrativo dos 'casulos recebidos pela Estação Sericicola de Rarbacena,.- que ainda não foram pagos, por não lerei%

os interessados, remettidd os documentos pedidos

Nome dos sericicultores Estado

Quantidade
.	 ' em grammas

•' Vivos	 Suffocados
••••••••••••••n•••••

1 Alberto Alvaro Pacheco 	
2 Antonio Caetano 	
3 Francisco Polídoro Monteiro 	
4 FranciscO CeroY  • •
5 João raülo Coury 	
6 Ciro Marini  -	 . . . . ... . 	
7 Granciii.no José de Sotiza 	

Viçosa 	
Estação de Paiva 	
Sant) Antonio ua Columna 	
Mathias Barbosa 	
Matlfias Barbosa  •
E -ti'e-Rios 	
SaAta Rita da Floresta 	 ,

Minas Geraes 	
Mi nas Gerae.s . . 	
Minas Oeraes	 •

	

..... .9 	

Minas Geraes 	
Minas Geraes 	
Rio de Janeiro., 	
Rio 'deJançiro 	

25$200
23040

124$800
156$000
38$400
31E00
55000

A,)

4$640

1,050
0,930

6,5 )0
1,600
1,300
2.500

•••••••	 •n-• •••••••

, 19,110

!

Quadro demonstrativo dos casulos adquiridos e pagos, pela Estação Sericicola de Barbacena,
no perlodo de 1 de janeiro á 17 de junho de 192d

Confere - Estação Sericicola de Barbacena, 18 de junho de 1a25.-0 escripturario interino; iliztoltio * ÇqiiXto de Catizpós.
Visto.-0 director, Handlcar Tavares.

Confere'. - Estacão SerfCICola de Barbacena, 18 de junho d._ 192d. - O escripturario interino, Adoido Calixto	 Campos,!.	 .	 „
Visto. - 0- 'director, Handlcar Tavares.

-1 •
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J.111110 de 11.S.t)

Sr.:dam:tos d.o e•aarsiao te Informa-
çõ•es:

1.462 — De : ordem do Sr.- min/8
iro> transmiti:o-voa, peia inclusa cópia.
o aviso n. U. A. 1.80-.034, do alinist,e-
rio das Relações Exteriores soera o con.-
sumo cia caie noa .Esiodos Un.dos, mina
de que providencieis sobre a sua puoli-
catão ;noalsoietim do ..Maniaterio.

. &guiada secção

Por portarias de 1,0 do corrente:.
Foi declarada sem effeito a cie 30 de

abril ultimo, que designou o auxilias
agronomo, interino, do Patronato Agri-.
cola Diogo Feijó, do Serviço de • Povoa-
mento, José Leopoldo de. Mendonça

•
Fi-

lho, para servir no de Pereira Lana, do.
mesmo serviço.

Foram declaradas sem effeito - as - de
1.6 de abril ultimo, que designaram os
professores, interinos, do Patronato
Agricola Diogo Feijó, do Serviço de -Pos.
voamento, Luiz Rernazzotto e Antonio
Britto para terem exercido no de Jrosi-
13onifacio, •do mesmo serviço	 ' • -•

Foi designado o director geral de
agricultura da Secretaria de Estado dos
.Negocios da Agricultura, Industria - O
Commercio. Dr. Dias Martins, para fa-
zer parte do Conselho Superior de De-
fesa Agrieola.

Foi deelarada sem effeito a portirin
de 10 cie maio ultimo, que desi snou o
medico, interino. do 'Patronato 4ricola
Diogo Feljó, do Serviço de Povoamento;
Dr. Eugenio Rocha Ferreira, para ser-
vir no de Vidal de Negreiros, do mesmo
serviço.

Foi nomeado Alfredo da Cunha Fer-
reira para, em commissão. exercer - o
cargo de inspector do Vigilancia • Bani-
tarja Vegetal, dó Instituto Biologico • de
Defesa Agricola. , no porto fluvial de
Uritigua yana. percebendo a gratificação
mensal de 8008000.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

.Dia 12 de julho de• 1920

Sr. professor Rolfs, Viçosa, Estado
de Minas Geraes:

N. 1..463 — De ordem do Sr. Pilnis-
fro e afim de attender á vossa solici-
tação sobre o assumpto, tenho a honra
de vos enviar, peia inclua cópia, o of-
ficio n. 305, do 25 de junho. ultimo,
pelo • (vai a Sunerintendencia do Abas-
tecimento presta as informações mie
obteve, com referencia aos frigorifteos
existentes junto ao cães dos portos des-
ta capital e da cidade de Santos, no

-Estado de S. Paulo.
— Sr. director do Instituto Biologieo

de Defesa; Agrícola:
N. 1.461 De ordem cio Si'. Minis-

tro, remetto-vos pela inclusa cdPia a ia-
formação prestada pela trispectoria - Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, em - 6 de
maio ultimo, sobre a construcção; péla
Companhia Docas de Santos, no Porto do
mesmo nome, de urna installação para
expurgo de productos vegetaes importa-
dos, assumpto a que se refere o vosso
officio n. 75. de 23 de janeiro do cor-
rente armo, ao qual me reporto.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
Ucas :	 •	 •
N. 296 — Tenho o honra de snlicilar

de V. Ex. providencias no sentido da

ser a Repartição Geral dos Telegraphos
autorizada a transferir para a Sra. Anna
Judith Puccini, actual observadora da

çio Climatologica em Joazeiro, no
Estado da Bahia, a franquia telegraphica
concedida na mesma localidade ao Sr.
João de Deus Oliveira.

Valho-me do enasai para reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima- o distincta sonsideração.

-- Sr. embaixádor da Republica dos
Estados Unidos da America do Norte no
-Rio cie Janeiro:

N. 297 — Tenho a honra de transmit-
tir a V. Ex., pela inclusa cópia, o offi-_
cio n. 305, de 25 de junho ultimo, da
Superintendenda do Abastecimento, 'e
onde se encontram as informações soli-
citadas sobre os frigorificos existentes
nos portos desta Capital e da cidade de
Santos, no Estado de São Paulo.

Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima e distineta consideração.

Directoria Geral de Industria
e Conunercio

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRu

Dia 9 de julho de 1926

Solicitaram-se ao Ministerio da IN-
senda providencias no sentido de ser
autorizado o levantamento da fiança
prestada por João Kury, em garantia de
sua responsabilidade no exercido do
cargo de corretor de mercadorias do Dis-
trict.° Federal, do qual foi exonerado, a
pedido, por portaria de 18 de novembro
de 1925. e constituida por cinco apoli-
ces da Divida Publica, ao portador, do
valor nominal de 1:0008 cada uma, emit-
tidas em virtude do decreto n. 15.470.
de 10 de maio de 1922, .e de ns. 311.715
a 311.719, as quaes foram recolhidas ao
Thesouro Nacional mediarão guia expe-
dida a 30 de novembro de 1923 pela Di-
rectoria Geral de Industria e Coimarei°.

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

' Dia 7 de julho de 1926 s

Restituiram-se:
(N.3 syndico da Junta dos Corre s ,Tres de

Mercadorias e de Nav os do District°
F-caleral os dous documentos de Foi daina-
to Cal:Incidi-1i Alves da Souza c,andilatn
ao cargo de corretor de navios, e que
acompanharam o offic:o n. 369, i
de junho dacpailia junta, afim de
ser completado o res pectivo sano e piai-
movido, i.o primeiro. o reconbec:manto
da firma do tabellião da Belém.

Ao .-raismo, afim de • serem devidaman-
te regularizados, os documentos enis, st-
libados com o seu officie n. 370. cia
de junho ultimo, e com õs quaes Alva-
ro ia:apua de • n	 'i '.i Tunior r, iu a
nomeação de corretor de mercadorias.

Dia S
Solicitaram-se ao encarre gado da- Re-

moi-tala., do Ensino	 Profissional Te-
:11':nrrnn yiks respeito do assue-l-

oto effir-Itank. do officio n. 110, cio d l
-ramo-do Esania da a nrrndizes Artifi-

co s. .3o Estado da Simo Paulo e rolai iV{. ) a
re t i I =11 . que o Mesmo encarregado

n. 676.	 .

Requerimento despachado

Dia 7 de julho de 1926

Companhia Fluminense de Laclicia
nios. pedindo approvação para as mo-
dificações feitas nos seus estatutos pela
assembléa geral extraord • naria dos ac-
cionistas a 29 de abril proximo passado.
— Regularize o pedido.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOT GERAL,

Dia 12 de julho de 1926

Z. Stein; D. L. Hamilton, Adelio An-
tonio Corrêa, Bruno Garisto e João de
Magalhães Belém Carneiro. — Lavre-
se o termia.

Deodeciano 'de Souza Lima e ,Gonçalo
do Rego Monteiro (opp. :. ao pedido de
registro da marca 'depositada sob o nu-
:mero 4- ..913 -Pdr Carvalho & Cordeiro).
— J-untese áo processo.

Alphonse N. Aslaxi. — Dê-se certi-
dão.

Pedro Jordão, Arnold Redler n As-
phalt, Cold Mix, Limited. — Preste as-
clarechnentos.

Fragata & Cerqueira (dous requeri-
mentos). — Apresentem descripção de
accôrdo com o "cliché".

— Pedido de privilegio:.
Keiji Katharina Epstein,. siara "umN

ligadura cataminial". — Indeferido.
— Pedidos de registro de marcas:
Holeproof Hosiery C"., da marma

'Ex", para distinguir artigos da classe
36. — Registre-se..

Sotto Maior & Comp., da marca "Bra-
zão D'El-Rei D. Manoel jo s, para alisa
tinguir aatigos da classe 23. — Regis-
tre-se.

Grandes Moinhos Gamha, da marca
"Gamba", para distinguir .artigos
classe 41. — Registre-se.

Grilo & Comp., da marca "Aguarden-
te Orijó", para distinguir artigos da
classe 42. — Registre-se.

Wiliiam Ewart & Soa. Limitei, --da
snarea "Brina Irlandez", paso dist:nauta
ar1r' rl eiasaa. 26. — Registre-se.

Ferreira Machado & Corno.. da mar-
ca s lailia", para distinguir artigos da
classe 3p.	 Registre-se.

Goidi & Comp., Limitada. ia masca
"Casa Guido", para distinguir asthsoa
das classes 41 e 42. — Registre-se, para
as classes 41 e

Solto Maior & Comp., da marcar "Sa-
plura", cara distinguir arlei,os da clas-
se -23. — Registra-se, considasando-se
afono distin rtiva a i'órma cia representa-
ção da marca.

Soft() Maior & Comp., da trarea "1-Va-
aras," para Oirrro g da clas-
se 23, ____ Registre-se, consideratidoase

distinct 1V	 Vima da represen-
tação	 da marca.

'Solto Maior & Comp.. da marca
"Joia", para d'stinguir artigos da classe
20. — Regiatro-se. considerando-se Como
dist/Ilativa a fórma da representação
da marca.

Grandes Moinhos "Gamba" A.. da
marra "Maria". para •distinguir artigos
da classe .11. — Indaferido. A marca
imita a n. 3.475. de Porto Al p ara.	 —

Grande ,: Moinhos; "Gni-aba" R. A. ria
marca "Diria", para distinguir artigos
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da classe 41. — Indeferido. A marca
imita a n. 2.716, de Porto Alegre.

Echeverria Comp., da marca "Gran-
de Hotel Sul America", para distinguir
art gos das classes 41 e 42. — Indefe-
ri . . A marca imita a n. 18.208, desta
Capital.

-
SECÇÃO DE PATENTES DE INVENeÃo.

(.\11. 1 ,fi, do Regulamento an-
nexo ao decreto n. 16.264, de 19

o de 1923.)
Pontos caracteriaticos da invenção de

"Uma nova combinação chimica para
fao,icao cie tijolos, telhas, ladrilhos o
s atilares". para a qual pediu priviregio
D. L. Hmillon, (deposito n. 2.618. de
12 de julho de 1926):

1°. uma combinação chimica consis-
tente em areia, ciarerito, oxydd de ferro,
ges:4), ocre, sal commum e assucar gra-
nu:adu para a fabricação de tijolos, te-
lhas. ladrilhos e.outros artigos, substan-
cialmente corno sé descreveu;	 •

os t, joai., , telhas. ladrilhos e outros
artigos fabricados com a combinação
chi mica de que trata o ponto 1. substan-
cirtmente como se descreveu e para 03

fins estabeLec,idos.
•n•••nnnn•

Pontos caracteristicos da invenção de
"T5m novo typo de mala, para mostrua-
rio de mercadorias", para a qual ,ned u
Pri vil egio Z. Stern. (deposito n. 2.619.
de 12 de julho de 1026):

1°. um novo typo de mala,. para mos-
ça, !ririas. caracterizado

por ter todas as suas faces ou paredes
laternes proas rimas ás outras. de mo.:
do amovivel. Para ficar a dita mala com-
pie amente aticei a;

2 0 . um novo typa de mala para moR,..
truarn de mercadorias, corno reivindi-
p"rin o • ,-, 1. en"acterizado por ter nas
sna.s faces internas correias com botões
ou fivellas, para se prender ás mesnYas
as mercadoria ;

3", um novo typo de mala. para mos-
tro a r, io de rrwrealorias, corno reivindi-
cado em 1 e 2. caracterizado por ter ,ore-
sIrn= e alhelas, para se prender urna
face da mala á outra para se formar a
dita rna.'a:	 •

um Povo tynn de ma t a para mos-
tro:iro de mercadorias, como reivindi-
e-,4 n a rn n 2. carac1eriza-10 por ter ás
faces longiludinaes chapas metallicas
simp l a tps ou de cantoneira pa-n se
xar urna face á outra, convonientemeate.

SECÇÃO DE In1ARnAS DE INDUSTRI A E DE

coMNIERGIO

(Art. 91 do regulamento armwro tu)

1orr p.I0 D. 16.264, de 19 de dezembro
de 10?2.1
_ Deseripço da marca para 'que pediu
ren-klpo .<,-.1oio Antonio Corran, desti-
nada a arti gos da classe 3 (deposito nu-
mero 5.302. de 12 de julho de 1026)

Consiste na denominação caracteristi-
ca: "São Luis", entre aspas, sobre 03
dizeres: Preparados .pharrnaceuliens
Adelio Antonio Corrêa, Paraná — Para-
naguá.

A marca. que poderá variar de cõrea.
typos e dimensões, 'serve para distar-
grda pranarados pharmaceuticos com-
prehendidos na classe 3.

—
Descripeão da marca para que pediu

registro Brimg Garislo, destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 5.393, de
12 de julho de 1926):

Consisto no desenho de um olho hu-
mano, entre as palavras: Hygiene, á es-

guarda e: da Vista, á direita. Abaixo 41
figura vê-se o nome caraeteristico: Gol-
lyrio Rapido e em seguida, os dizeres:
Fabricante Brujao Garisto, S. Paulo —
Ignacio Uchôa.

A marca, que poderá variar de côres,
typos e dimensões, serve para distin-
guir .uma . preparação pharmaceutica
comprehendida na classe 3.

Descripção da marca para - que pediu
registo João Magalhães Belém Carnei-
ro, destinada a artigos da classe 3 (de-
posito n. 5.394, de 12 de julho de
1926)

Consiste na figura de um carneiro dei-
tado contendo em sentido horizontal os
nomes caracteristicos:. Belém Carneiro.
Em baixo, os dizeres seguintes: Prepa-
rados pbarmaceuticos de João de Maga,
lhães Carneiro — Ceará — Fortaleza.

A marca, que poderá variar de arras,
typos e dimensões, servo para distin-
guir preparados pharmaceuticos de seu
commercio o industria comprehendidos
na classe n. 3.

Directoria Geral do Serviço
de lindustna Postorit

Por nortada de 8 do corrente, foi
exonerado. por abandono de emprego.
Berylla Pinto de Carvalho, do cargo de
escrevente dactylographo da Delegacia
do :Serviço -no Estado de Goyaz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011 GERAL

Dia 12 de julho de 1926

1Sr. ministro-presidente dp Tribunal
de Contas:

N. 2.114 — Tenho a honra 'de soli-
citar de V. Ex. as necessarias provi-
dencias afim de que, urna vez ordenado
por esse tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal. para o devido pagamento, a inclusa
folha de diarias a- gila fizeram jUs os
funccionarios do Posto Zooteehnico de
Pinheiro e Curso Complemantar anne-
xo, nella mencionados, durante o mez de
junho .proximo passado.

A despeza, na importancia total de
1728900, deverá correr á conta da suh-
consignação 21, "Ajudas de custo, etc.";
da consignação "Pessoal", da verba 14.
art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janei-
ro de 1925, revigorada .para o corrente
exerc,icio, em virtude do decreto :nume_
ro 17.180, de 2 de janeiro do corrente
rumo.

N. 2.115 — Tenho a honra de soliel-
tar. de -V, Ex, as necessarias Providan-
cias afim de que, uma vez ordenado nor
este tribunal o registro da despeza, soja
encaminhada ao Thesouro Nacional.
para o - devido pagamento, a inclusa fo-
lha de darias a que fizeram Uni os fone-
cionarios da fazenda Modelo 'de Cria-
ção de Santa Monica e Curso Comple,
mentar annexo á mestria fazenda, nellri
mencionados, durante o 'Traz de junho
proximo passado.

A despeza, na importai-ida total de
uss, deverá correr á conta da suli-con-
signa.ção 21, "Ajudas de custo, etc.". da
consignação "Pessoal" da verba 14, ar-
tigo 11 da lei n. 4,911, de 12 de janei-
ro de 1925, revigorada, para o actual
exercido. em virtude do decreto nume-
ro 17.180, de 2 de janeiro cio corrente
rim

N. 2.116 — Rogo a V. Ex, se digno
de providenciar afim de que, no The-
souro Nacional á conta da verba
Serviço de Industria Pastoril, consigna
ção "Material", rubrica II, "Material do
consumo e sub-consignação II, "O no-
cessado, etc.", do orçamento do Minis-
terio da Agricultura para ..o • exercido
vigente, seja paga 'a Bastos Dias de- ac-
côrdo com os inclusos documentos, a
importancia de 600$000, proveniente de
fornecimento feito, no corrente atino,
em proveito deste serviço, de accôrdo
cum a concurrencia administrativa, pre-
viamente autorizada pelo Sr. ministro,
cujo processo foi encaminhado a osso
tribunal com o officio n. 1.003, de 2,à
de marco ultimo.

N. 2.117 — Rogo a V. Ex. se digná
de providenciar afim de que, no The-
souro Nacional á conta da verba 14",
Serviço do Industria Pastoril, consigna-
ção "Material", rubrica II, "Material cio
consumo e de transformação e sub .--cou-
signação . 9', medicamentos. etc.", do
in.çamento do Ministerio da Agricultura
para o exercido actual, seja paga a
;Iumberto Soares & Comp., de accarde
com os inclusos documentos, a impor-.
tancia de 4698500, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente armo, anu
proveito deste serviço, de accôrdo com

concurrencia administrativa, 'prévia--
mente autorizada pelo Sr. ministro,
cujo processo foi encaminhado .a 03511

tribunal com o officio desta direatorm
,sob o n. 1.003, de 29 de março ultime:.

N. 1.118 — De accórd0 com a com-
petencia que inc foi delegada pelo se-

•nliõr ministro da Agricultura, enristando
do aviso n. 36711, de 14 do março ulti-
mo, dirigido a esse tribunal, roge
V. Ex.' se digne de providenciar afile
de que, no Thesouro Nacional, á conta,
da verba 14', Serviço de Industria Pás-
1oril, consignação "Pessoal", rubrica N.',
"Serviços extraordinarios, etc.", e 'sob
consignação 22, "Para .pagamento, eir;",
do orçamento do Ministerio da Agricul-
tura para o exercido corrente, seja pa-
ga ao chefe de Secção de Commercio de
(1Iado desta Directoria, Dr. Adolpho
Herbster -Pereira, a importanciá total
de 3128365, de differença de vencimen-
tos, que lhe compete por ter substitid-
do, de aceõrdo com o dispost o no
130, latira h, do regulamento ir;:ixru'd
com o decreto n. 14.711, de '5 de mar-
ro do 1921, o director geral.

N. 2.119 — Rogo a V. Ex. se iligue
de providenciar ' afim de que. no Thesou-
ro Nacional, á conta da. verba 14' "Ser-
viço de industria Pastoril. consignação
Material -- Rubrica E — Estojos de de-
senho, ele.", do_ orçamento do Ministerio
da Agricultura, para o exercido actual,
seja paga a Brema) &, Comp., de accordo
com os inclusos documentos, a impor-
tancia de 2508000, proveniente de for-
necimento feito, no corrente . atino, em
proveito deste serviço, de accordo com

concurroneia 'idrninistrativa, prévia-
mente autorizada pelo Sr. ministro, cujo
processo foi reinettido a esse tribunal.
com o officio desta directoria. sob o mi-
mar() 882, de 20 de março ultimo.

N. 2.120 — De accordo com o que
dispõe o rua. 232 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, remetto, hW:bi-

sas, a V. Ex. para os fins convenientes,
as terceiras vias dos conliecimento§" de
empenhos sob os na. 213,214 e 215, de 9
do corrente mez.

— Sr. director geral da Contabilidade
(In Ministerio da Agricultura:

N. 2.121 — Transmil to-vos iTIC.11,1Sa.

para os devidos fins, a segunda via da
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conta de Humberto Soares & Comp., na
importando de 4696500, cujo pagamento
é nesta data • requisitado do Tribunal de
Contas, conforme officio junto, por
cópia.

. 2.122 — Transmitti-vos inclusa,
para os devidos fins, a segunda via dá
conta de Bastos Dias na importancta de
600-$000a cuja' ' Págálnento "(3° beata data
requisitado do Tribunal de Contas, coa-
forme officio junto, por cópia.

N. -2.123-s-- Transmilto-Vos inclusas
para os devidos fins, a segunda via da
tonta de Haeano & Comp., proveniente
de forsnecimanto feito, no torrente mino,
em proveito deste serviço, na importan-
do de 250$000, cujo pagamento é nesta
data requisitado do Tribunal de Contas,
conforme officio junto, por cópia.

N. 2.124 —Transmitto-vos inclusa,
para os devidos fins, a segunda via da,
folha de gratificações a que fizeram juz,
no mez de junho ultimo, os funecionaa
rios nella mencionado; de acoordo com
a autorização do Sr. ministro; na impor-
tancia total de 3:150$000, cujo pagamen-
to é nesta data requisitado do Tribunal
de Coadas, conformei offi•io - junto par ,,
cópias'

Reinétto-ada, para os da-
vidos fins, as annotações a, sorem fonas
nos assentai:Isentos de diversbs 'funceio-
narios deste serviço:

Fernando Magno Porto, nomeado Por
portaria de 6 do junho passado, para
merecr interinamente o Cargo de secre-
taricroda Fazenda 'Modelo...de:1; trutally,
tomota-posse'e antros]: era exerdaio em
do desmente;	 o_	 :a--	 .t,f

Dra»Espirielião de ,Quearba Limei"; 'ardi:a
rinaria, -entrou eriaAgoSo'tlei licença-- L'O

lhe foi concedida por decreto de" g do'.
junina- passada, em '23 do enehno

Guilherme °herda, nomeado Por pena-
fariede 16 de- anald ultimo, pára exesa.
cer ea-eareo de portairo-ténthitio do Pos-
to Experimental de'Veteriiiaala" de Bellá
Horizonte, tomou posse e entrou erd
exerdioici na. mesma 'data;

Rego Hazillo KanPpinen, foiadmialia
do por portaria de 5 do junbta'para eXe j

-cer o cargo da servente da" delegacia
deste serviço no Estado do Rio Grande
do Sul;

Catarro Fernandeaa Monteiro,' admittidd
por portaria de 1. 10 junho a pasaado„
para exercer- o cargo do sei ate des's'a
directoria, apresentou-se e aSsumille
exercido do cargo na mesma data; 	 a

Arifenio Angustia Borga; eatnieratlã
por piírtatiO de. 18 ele' jimbo pogaado, 'ilár•-
abaridoriii de emprego, do' Carko : cle, en-
carregado do matainal dr Fazenda''M
Pedro Leopoldo, Estado . de alanas;': ,	 •

JOamsina 'Lobato Nellaia ',baeta.; dgetY-
logrhpha ela clelogWa • desta `serviço tas
Estadeado- Rio Graridei-alo Sul adifrou em
goso ,sdá 30 dias do tlicamaO,. Para trata-
mento. de sande, ctinoeclidds Tini'- ,acto de
8 deainho passado, do résPectiyo' dele.;
gado, isa mesma data.

— Sr. delegado do Serviços dá Tridus-
fria 'Pastoril, no Estado dó niót Grande
do Sai	 Porto Alopsre: - a°

N t r '.128 Tendo em" vista, os .diz42-,Peg
do vosso offido, ri.' 1'.822,'"de aantdo jria
sírio passado, communico-vos,fiara eis de-
vidos frns, -qUe. já' forOrn dadaS as provia
den edaa-nosantido de ser' distribanda
Delessaris Fiscal do Estado à ifririortancia
do 3s000$, para reforço da sub-consia
amaçais n. 23, conforme solicitastes.,

--a •Ars agente da Estação Alfredo Maiaa
- N. 2.129 — Rogo vo,ssas-providenetas,

sentido de serem entreves ao porta-i,

dor deste os seis bézerros' e tres envol-
tos, existentes nessa caiação, proceden-
tes da Fazenda Modelo de Criação de
Santa Monica e destinados a esta dir-
etoria, correndo quaesquer drspezas
armazenagem, por conta deste sarvioos

-- Sr. director, da, nmçpda_llaclalo de
Criação' e:m PonLO'Grossa, 	 Paraná.:

N. 2.130 — Incluso vos remetto, phra
que vos manifesteis a respeito, o pro-
cesso D.C. 7.274, de 1926, referente a
um pedido de pagamento de diarias, que
deivou de receber, _feito por Antonio
Primor, carpinteiro diarista dessa Fa-
zenda.

— Sr. ajudante agronomo da Estaçãci
Experimental de Agrostologia:

N. 2.131 Tendo o encarregado' dessa
estação de ausentár-se em objecto db
serviço, por algum tempo. de aocôrdo
oorn a lettra «Ea do art. 130 clo Regula-
mento do Serviço, vos designo para suba

•stituil-u, durante o' Seu impedimento,
não só no de que se trata, como em qual-
quer outro em que a ausoncia se prolon-
gar por prazo maior de caso dias.

— Sr. director do Serviço Geologico:
N. 2.132 — Communicaavos. para os

devidos fins, que até esta data não se
aproseritou no Posto Experitnental do
Véterinaria, em Helio Horizonte. confor-
me determinou o Sr. miaistro, o Sr. Jo-
gues Guimarães.	 •	 '

— Sr. director da Estrada de Ferro
Centeal do Brasil:-

N. 2.133 — Nac.essitando a-' Ftizonela
Modolo 'de CrifiCACi de Santa Monica da
um desvio que"inelhor venha altefialce
ao'ri1otimõnto do embarque e, -deLerill-
barque' de animaeS e mercadorias; vi-aa
que cia aateo, que seaVe' presentemente,
não comporta aquene: -movia-Mato, Uses
zeneloadelongaso em paejllizo do serviço,
rogo: 'de °adem do Sr. ministro, provi-
denclario sentido- de ser concedido e
construído, poraêssa estrada, o nocess4-
rio desvio, pararaaeo-- exclusivamente da-

• 'quolla fazenda,' ..

. Dia 2

Sr. inspector agricola federal
Natal:

N. 578 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 231, de -19 de abril ultimo, passo
ás vossas raãosoa informação, que a. res-.
Deito da construcção• de. silos, prestou- a-
esta directoria, o Serviço de Industrio
Pastoril.,

Dia 5

Sr. director do Institutá de Cbimica
Jardim Botanico:

N. 579 — Levo ao vosso conheci-
mento que„ mandei remetier a esse in-
stituto, solicitando seja analysado,
caixotinho •contendo amostra de rhena-
niaphosphato, • -adubo importado por,.
Theodor Wille & Comp., de São Paulo,
que se acha retido na Alfaudega do
Santos para justificarão do seu valor e
obtenção de- dispensa de direitos a
pagar.	 -,

Junto a este uma cópia de analyse . e
um impresso , enviados pelo interessado.

— Sr. superitendente do Serviço de
Algodão: •

N. ,581 Respondando- ao vosso offi-
doer. 578, de 17 de maio ultimo-, levo
ao vosso conhecimento gusa cnsultadas
as inspectorias• agricolas no mesmo in-
dicadas, apenas quatro deltas deram as
seguintes respostas:	 •	 • -

Espirito Santo a-- Diz não necessitar,
de sementes de algodão, informando
mais que a -Secrearia da •Agricultura dá
Estado, está distribuindo sementes . •se-
leccionadas provenientes. deSão Paulo.,

São Paulo — Ped'e 3.500 kilos cie seas
montes das variedades'llossol, Novo:Pato;
lista, Clevelancl e SunaBettn, .desejando
recebei-as em sprincipitia.. de agosto;

Santa Catharina — Di,rião haver, na.,
inspectoria a pactid.o desans sententes.

Rio Grande .do Sul,— • Pede• .900 kiloaa.
mais a inatos experintosítal. 	 .	 • •

Logo respondam as Inspectorios Agri- -
colas de . Goyáz, Malte) . Grosso o Paraná;
farei chagar ás vossas niãO.s. 	 respe-.	 ,.•	 „..	 .
ctivas respostas.

Dia 2

Sr.. inspector agricolao federal, 	 5ã4
Salvador:

N.- 582-- Em attenção ao vosso pedi..
do constante dá telegrainma• n. 147,.
junto vos envio 50 formulas, para (ama
tracto de , Serviço de Cooperaçao .„
cola.

— Sr. inspector agricola federal,-
Goyaz:	 '	 •	 '

N. 583 a-- Em resposta ao vosso offi-
cio n. 345, de 23 de junho do cOrrentes
relativamente ás culturas escolhidas -
para o campo de cooperação Caetetü,
communico-vos não haver por parto
desta directoria nenhum inconvenien0
naa alterações solicitadas.

— Sr. inspector agrícola lederaii
Helio Horizonte:

N. 584 Respondendo ao vosso te..
legrama nas s10, communizo-vos - que :a
demora na distribuição do credito para
soccorrer as flagella,dos snão depende;
deste serviço e, sim do Ministerio
Interior, estaindo, entretanto, esta dire-
ctoria empenhada para que essa distri-
buição se realiae o afiais cedo- possiVel e,
possa ainda ser util aos ' •flagalladosaos
Em teínpci scientificarei à essa inspé-
etoria	 resolvido sobre eiltati

'	 -

Directoria dó Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

Segunda se.cção tecliniraat
:

• 'EXPEDIENTE DQ, sa DIREC:Toit

'Dia f de ;tulha' de . 4926

Offictos:
Sr. inspector agrieola federal em ,a•ão -

Sais/odor .	•
N- 576 — -Ral ativamente -ao- ac-cardo

approstado por esta directoria, em 27 de
fevereiro do corrente anno, , para a in-
stallação de um campo de -cooperação.
na , nropriedade agricola Alegrete, scio Sr.
Veridiano Alves de ,- Souza, agricultor.,
em. Santo Amaro, ,solicito-vos, ,com
gerida, infornaoçaes spbre o anclameato
dos trabalhos realizados no .

• campos;
N. 577 -a- Tendo esta' direotoria assa;

provado' em 1 de setembro dó armo posa..
sado, um accôrda para-o serviço -de eo---
operação agricoloa firmado por essa in-
spectoria com o Sr. Hildebrando -de
Freitas Jatobá, agricoltor- no municipio
de Campo Formoso, solicito-tos- urgen-o
es -informações .sobra:o andamento

trabalhas no alludido campo..
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— Sr. inspector agrieola federal,
Hewm:

N. 385 ___ Communico-vos. para 09
devidos fins, ter esta directoria approL,
va do 11 al'e(NrclO IV e r. rn ast 05 COM O Se.
Josr Carneiro da Maleher, em sua pro-
priedade Rosario, no municipio de Pon-
ta de. Pedras, . ptiva. a .installação 4n i,ull
canino do cooperação._ .

o iveôrdo alludido acompa-
ninai o vosso officio n. 183, de 18 do
junho (le corrente anno.

___. se .	inspector agdoola	 federal,
Mantios:

N. 580 — Esta directoria recebeu o
vosso officio 11. 258. de 8 de junho do
corrente anno, ficando inteirada ¡las
informações referente:3 aos Campos de
cooperação a que vos referis.

Sobre os trabalhos do campo S. Leo-
nardo, do Sr. Cyprianu Montenegro, no
-qual esta inspecteria deteve os traba-
lhos devido ti falta do aninutes para 03
arados, esta directoria no momento pre-
sente nada . poderil fazer por falta de
verba. De passagem lembro-vos que os
neblines para os caninos de cooperação
devem ser fornecidos pelo lavrador
contractante.

' Sobre o campo Japurá, do Sr. An-
tonio Ferreira .Mendes. em vista de
vossa exposição, ó. preferivel eancellar
o aecórdo a mantel-o de pé convencido
corno estaes da impossibilidade de cum-

Quanto ao campo Eden, dos Srs. Sal-
vador Abecassis & Irmão, onde não pu-
deste proseguir devilo á falta de ¡lesto-
eadores, es[ a. directoria resolveu remet-
ter para ald um deslocador.

— Sr. inspector agricola federal —
São Salvador:

N. 587 — Communico-vos. para os
devidos fins, ter esta directoria appro-
Nado o aceórdo que firmastes com o Sr.
Joiniiiim Pedreira Masearenhas Hino,
agriculto- no munivipio de Serrinha,
para instalar um campo de cooperação
em sua propriedade agrieola "Laranjei-
ras".

O accordo acima alludido acomparliou
0 VOSSO °MOIO n. 260, de 21 de junho
de corrente anuo.

Dia 8

S-. inspector ag,ricola federal -- Ma-
ceió:

N. 588 — Levo n10 VOSSO ,C01111e;,i-
mela°, para os devidos effeit os, que os a
directoria acaba d approvar o accól•lo
que firmastes com o Sr. José (tomes de
Oliveira Maia, para installar 11111 campo
41e cooperação . (In sua wopriedade agri-
cola situada no mulácipio de' Muricy.

O accôrdo em questão aconipanhou o
osso iofficio n. 350, de 25 (14) ,janoiro de

corrente al1110.

Dia 9

Sr; (lireetor do Serviço Geologico e
Bline,ralogico do Prasil -- Praia Ver-
melha

. 590 — Em resposta ao vosso
cio o. 588, de 25 de junho ultium,
raio o prazer de vos enviar uma amostra
klÉ• "sultureto de, chumbo", na qu.antida-
de 'nelle solicitada, afim de ser feita a
analyse, industrial, de cujo resultado é,
fineza me communicae.

-	 inspeCtor agricola federal —
Eollo ltorizonte;.,.. •,N. . 591 — Esta direcoria.approvou
serórdo que firmastes coM.,"d r PeiStr0
kárbassa, agricultor em Úlieraba, para

irstallar um campo de cooperação em
sua propriedade agricola "Toldas".

O alludido axcôrdo acompanhou o vos-
so officio n. 641, de 28 de junho do cor-
rente anuo.

B. inspector agricola federal —
Maceió:n `, N: '592 — Communice-svos,. para os
levidos effeitoá, ter sido • approado flor
esta directoria o accórdo que firmastes
com o Sr. llercilio Gomes .de Meti°,
a.g.ricul or em Parabyba, para instalar
UM campo de conrrracío peo_
priedade agricola "Pedra do Risco".

O accordo acima alludido foi er:viado
peio vosso officio o. 320, de -1 do mez
findo.

Dia 10

Sr. inspector agricola ,federal —
Cuyabá:

N. 593 — ComMunico-vos o' recebi-
mento do vosso officio n. 38-1, de . 18 de
jimbo passado, acompanhado do relato-
rio sobre a realização do. Concurso de
Semeutes, effectuado pela vossa inspe-s
~ria: Esta directoria sente-se satisfei
to pelo cabal desemperho que déstes,
assim como os vossos auxiliares, a 'essa
incumbencia, não podendo esta directo-
ria deixar de Vos louvar é bem assim
aos vossos auxiliares pela realização do
presente concurso. A impressão cansa-
da pelos resultados obtidos, a exposição
methodiea dos documentos' referer:tes ao
concurso, o franco apoio que o' mesmo
mereceu dos. governos estadual e
eipal, e o interesse desper'ado na classe
ag.ricola desse Estado, .muito contribui-
rão para que em certamens futuros .pos-
somos, 'cheio de-er:tbusiasmo, obter ain-
da maiores elementos de propaganda
agricola. Estou providenciando sobre a
remessa das machinas ágricolas desti-
nadas aos premios, assim como os di-
versos diplomas que depois de assigna-
dos ' por vós, deverão, em dia que esco-
lherdes, serem dis'ribuidos aos interes-
sados, aproveitando-se sempre as oppor-
fui:idades para propaganda.

Sr. inspector agricola federal. São
Paulo:

N. 59.1 — Queira enviar, com urgencia,
a esta directoria o valor estimativo da
semente de algodão ,empregada nó plan-
tio do campo de cooperação denominada
<<13óa Vista do Jacaré», propriedade agri-
cola do Sr. Gastão de Faria, agricultor
no munic,ipio de Ibitinga.

— Sr.	 inspector agricola federal.
Senna Madureira.

N. 595 — Respondendo ao vosso offi-
cio n. 100, eommunieo-vos que o Vosso
radio 18 foi respondido, •autorizando -vos

:a prorogardes o prazo de inscripção
ara 30 de setembro, realizando o con-

curso em novembro. Vosso radio 27 foi
-oespomlido autorizando-vos prorogação

'concurso quando julgardes conveniente,
realizando-o impreterivelmente este anno.
Ao vosso officio o. 100, já respondi au-
lorizando inaugurar concurso de semen-
tes até dezembro. não podendo ser pro-

•rogado anuo seguinte. Assim sendo,
comprehendereis que esta directoria

•abriu excepção tom a vo ssa inspectoria,
'dada a grande distancia, para procedi- "-
- des a realização do refer i do concurso o
: sem.. exigir • nIs datas lembradas Lias cir-
:emulares .a respeito.
' O quq esta directoria espera qu fa-
reis, é a: rr:alização desse certameo; deo-
tf) de 1920, pois no-* - possivel a sua

prorogação para- o anno seguinte, em-
iv,ra com m),jest:a e mesmo algunct4 fa-
Pias, ! levet:, Impreterivehtento
dentro dest;3, mino.

Ale ap.ol a não inforrnaste.s si tende ., a:5
machinas destinadas a Premios ou si
drEas itriseeE.. Não 'indicastes ainda,
Para aPpr9y.:c .ae por esta diree,mui.a.
clua:.‘s os i , o7.aes que constituirão á c
missão julgadora. Solicito vossa 1.1;:gOnte
resposta.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTOS DO SR.' MINISTRO-PRESIDENTE

Dia :3 de julho de 1920

Portaria' nomeando o 4° eseripineario
.Aluiz'o Porto Ribeiro para o logar do
membro da Delegarão do Tribunal de
Contas no Estado do Maranhão.

Relegação do Tribunal de Contas
no Estado da Parallyna do Norte

Expediente do mez de junho de 1926

Dial
Officios
N. 443, de 21-5-1926. da primeira directo-

ria do Tribunal de Contas; communi.ando
que o tribunal registrou o credito de 600, á
conta da verba 34' do vigente orçamento
do Ministerio da justiça, para pagamento de
con.9:rua Q que compete, neste anuo, a mon-
senhor WaPredo Leal.—F.scrinture-se como
credito distribuido á delegacia fiscal e com-
muniq,ue-se.

N; 371, de 1-6-1926, á primeira directoria
do Tribuna' de Contas; accusando o rece-
bimento do officio n. 445, de 21 de maio ul-
timo.

N. 372, idem, á delegacia fiscal; comum-
ni^ando que a delegação escripturou o cre-
dito pe 60014, para pagamento a monsenhor
Walfredo Leal.

Dia '2
N. 439, de 15-5-1926, da delegaaia fiscal;

rernettendo a demonstração summaria da re-
ceita e despeza da Collectoria Federal em
Alagiia Nova, referente ao mez de abril ul-
timo.

N. 447, de 17-5-1926, da mesma proce-
dencia; remettendo a demonstração s UM-
mula da receita e despena da Collecloria
Federal em Souza, referente ao mez de
abril ultimo.

N. 413, de igoal data e procedencia, re-
mettendo a demonstração sum naria da re-
ceita e despem da Collectoria Federal em
Patos, referente ao men de abril ultimo.

N. 456, de 19 de maio de 1925, da mesma
procedenzia, remettendo a demonstração
summaria da receita e deveu da C011e-
ctoria Federal em Itabayanna, referente ao
men de abril ultimo.	 -

N. 464, de 22 de maio de 1926, da mesma
procedendo, rernettendo a demonstração
summaria da receita e despera da Cofie-
etoria Federal e n Princena,referente ao tnez
de fevereiro ulti no.

N. 465, de i •lual data e procedendo, re-
mettendo a demonstração sim ornaria da re-
ceita e despena da Collectoria Federal e.n
Marnanguape, referente ao mu de março

N. 472, de 24 de maio de 1926, da mesma
procedeacia, remettendo a demonstração
&ultimaria da receita e despeza da Coita-
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mez de abril tfitime.
etoria Federal em Umbuzeiro, referente ap

N.473, delanal data e `protedeficia;
mettendo a demonstração sinninaria da re-
ceita e desPe a da Colle leria Federal em
S. Jcão do Cariry, referente ao mede abril

de 26 de maio de'19 -6, da dele-
d 	 -itaiettend o "'á

sumaaea da receita e deape:a'd Cellea
ct ,ria Federal em Pombal, re:erente ao niez
de absil

N. 433, de iaual data e prcicedencia, re-
mettendo a demonstração summaria rea
cita e deSp- ia da Colledoria Federal em
Taperbá, referente ao,tnei de março finde.
-Viste. De olva-seá delegacia fiscal.-
• N:'500, de-31 de Maló de 1926, da meama
proceáencia, remettendo. a de-menstraC'ão

• surrilliaria da receita: e despeza da Code-,
ctoria- Federal, em Espirito Santo; referedre
ao - nle. a de abtil ultinte.-Visto. Devolvit-ae

delegacia fiscal.	 -	 a

Dia 4
• Offitiosa	 : •	 •.

Na wo, 0:22 de maio de 1926,„ do 70ai.11--
trict •o 2telegraphico, ,retnettendo o eitialié-
ci pento a 2 79, de 20 de abril, ultime,
referente ao. recolhimenro feito aos cofres
da Deleaacia Fiscal - do Thesouro Nadianál
neste Estado, pelo esc ioturario-pagador do
districto, da importancia de 405, ccrrespon-
dente ao alcance apurado na comprovação
de dileantaruepto de, 125;103$013;" que lhe
foi entregae. e n. 26 de deae nbi.o" .do
passkio. :-DC-se baixa na 'resparáabilitláde

;-restitua-se d docániento
-,	 -

is
.

-N. 373, de 4 de,junho de 1926; ao ;7ii' .D
 Telegraohico; devolvendo o conheci-

o menlaan. 2.; '79, de 30 de abril ultimo, • en-
yiad3;pelo officio n. In , . de 22 'dc. maio
pro4 po fiado, e clajimitatricando • já laVer
sidçiagada-a;liaixa .na reshopsabilidadTado
resd-nsavel pelo - adeantamento de - reis•
125:100 0:).8.. 	 , • ,
N", 856, de 20 dd Dire-

ctoria Geral de Contabilidade do :DeParta-
menti) Nacióaal de Saude Publica, 'confriia-
nicando _que foram Solicitadas nrovideneias
ao Tribunal de ont4s_no sentido de serem
:disfélPiddos,cts.creditos nedessarios ao Ser-
viço de Prophalaxia • tiaSte Estado. - AC-...
ei.sease.

N.374, de 4 de junho de 1926, á Directo-
ria'Gerat de Contabilidade do DeOartainento

•Nacional de Sau te Publica, acusando d re-
cebimento do officio n. 856, de 0 de maio
findq,

1\1`.:D08; de 2 de junho Corrente, d Dele-
_ gaclado Serviço da- Algodão, commurtican-
do qUe foi admittido no cargo de aaxiliar
do escriptorio da dele acia o Sr. Mauro
Gotivea Coelho. Dê-se sciencia e ac-•
cusese.

N. 375, de 4 de jnitho de 1926, á Delegacia
do 'Serviço do Algodão, accusando carece-
bitnento do offi io n. 603, de 2 de 'pinho
Corrente.

N - 598; de 1 de junho de 19'.'6, da Deleo„a-•
ciaado SerViço do Atabdão. commilnieanio
que fei desligado do quadro de e -pregados
da -Fazenda de Sementes de Pendencia o
URU. AchilleS Dantas, "que passou a":ter
exercido no serviço de classifica0.o . de al-
godae. -.Da-se scie•cia e accase-se.

N. 376; de 4 de jimbo de 1905,A. De b aa-
da do Serviço de Alacedãe, adeusando a re-
cepção do o'ficio n. 596, de 1 deste med.

N. 16, de 27 de maio de 1926, do Patro-
nato Agricola Vidal de Negreiros communi-
cando que o Sr. Antonio Barbosa Gomes
da Silva tomou posse e entrou em eaerci-
cio de Cargo de mestre da o ficilia  de shilet-

rõ do patronato.	 De se
cusé7Se.	 •

N. 377, de 4 deste mez, ao Patronato
Avícola Vidal -de Negreiros accusari ;o ó
recebimento . do .officio n: 136, de maio ul-
timo.

N. 146, de 1 de junho andante, do Patro-
nato Agricola Vidal de Ne- :reiros communi-
caldo que o auxiliar agronomo do patrona-
to, Sr. Luiz Be ...erra Monae,nearca,,,entwu

'Oào "de" Tinfig :de-Canta - dias, para tra-
tamento de saudei - Oficie-e, accusando.

N. 37.3, de 4 de junho couente, ao Patro-
tr nato Agi'icola de e 'reires›,•
accusando o recebi tient° do ()MOO 146, de
4 deste me:.

N. 80, de 1`3 de maio de 1926, da Secre-
taria do Tribunal de Coutas, remettendo o
conheci nenta n. I, de 23 de abril ultimo,
relativo á re.nessa de um caixote contendo
material de exale:tient° para esta delega( a'o.

AccuSe-se e remetta-sé uma cópia da re-
lação do material te ebide. •

N. 379, de 4 de Unho de 1926, ao sere
tario -to Tribunal ,de Contas, accusanio o

•recebi . ento do Officio a,6), de 13 de maio
ultimo e te ettendo uma cópia de relação
do material recebido.

N. 3 0, de 4 de. jún o'cIe 1925, ao dele-
, gado fiscal, communicatido' laue deleaaeria
roàolveu, em sessão de 1 'eSte atrai-
lar a distribuição feita á dele 'a ia d s ere-11-
tos de 10:000$, 2:960 t, 1920$, 5:000, 1: 00,P

3:460, que se destinam, neste anno, a at-
tender ás despasa , feitas resieedva nente
á conta da pub-consi anaaão 12 d titulo II --

, Pessoal diárista, e sue-consi n çõeS O '1
e 23 a -5, do Wide III --aDiversas,OaSpesas,
do Pessoa/ da vestia 3‘ do viP!ente orçamento
do Minisierio d' Viação, ficanio Os mesmos
feri ser».

n •	 Dia 5
N, de 5 de jtinho de 1926, ao director

da Ptimeira Diredéria 4-'Tr beria deCon-
tas, accuaanlo o aecebinientodo offiUb 453,
de 26 de maio ultrino. "	 .

• . N. 445, de 17 ds maio de 1920,,da
guia Fiscal, reniett indo_ a "rie.M•at s;:rarão
sumularia da reJeita e despe a da COitc-
ctoria "Fed .iral em Campina Gran te

'
 refe-

rente ao • mez 40 maio ultimo. (Penado
, de 1 a .6 ).

N.:4'76, de 25,de Maio de 1 25, da mesata
procçdencia, ,, remettendo 'a demonstra ão
su amaria da receita e - des .) a !a Co
ctoria Federal Cm Fiçnh, referente ao mez
de abri/ ultimo.

N. 477: de 24 d'a maio cie 19,6, da ices na
pracedeecia, remette alo a dem mastracão
sutil :nada da receita e despe a da C Ale-
ctoria Federal ein Caulina Grande, re fe-
rente ào mes de janeiro ultimo. 	 Visto.

•Devolva-se á Dele-acia Fiscal.
N. a-,2. de 5 jun'to de 1)23, ao inspector

da Al fand ga , cominunicando q ie a dele laeão
ein sessão de 1 deste me:, ten lo p resente o

•officio n. 184, de 28 de maio ulti /In, da
Alfandeaa, solieitan lo reconsideração-
desoacho proferido e *5 re.nià) de r do
referi Ui mel, pelo qual foi recusado re-istro

despeza de 1:751$, para na alento á
firma desta nra-a C. Ramos & Comp., de
co nbustiveis e lubrifi .:antes forneci los em
proveito da :resma \Ifandeaa, resolviai pro-
ferir o aeguinte desaacha :

a' X delençãa, tendo em vista a exposieão
feita sobre o ca go ein questão pelo Sr. dele-
gado-relator, e :

COILS !crendo que o art. 755 do'Reattla-
mento Geral de Contabilidade "nblica, da ta
a sua redacção duvidosa quanto a ) ve:da-
delró:Senddo da-rena miei e contida, já foi
detidamente esuidado pelo ' Tribunal de
Contas; e a 'face da leaisláção anterior; que
lhe deu a interpretação mais_ consentanea
com os'principos ate então reç/adaddres ia
matetia,	 mes.nb' (naja confoe coai a„
gquidade;	 ,a 

Considarando mais, que o sentido, que s-a

pretende dar a0 cit do dispositivo importa-
ria em . attriauir-se aos chefes desci viço una
arbitro que se não coaduna com o nosso di-
reito administrativo, tanto mais em u,n caso
em que a dopçãu desse criterio póde per-
le ta ente evitar que qualquer concurrente
faça abai-rientoopos, seus preees, coai

	

Perfaritta; liara tt" Fá	 Nadional;
Considerando ainda, que sempre prevale-

ceu.a refra de promover-se, dada a h po-
these de duas ou mais propcstas em identi-
cas con liaõe,s, nova concurrenci versando
sobre o maior abatimento nos preços offere-
ddSà, e no caso • de persistir° empáte, pro-
ceder-se a-sorteio, para deei ir a qual dos
pr000nentes cabè a adjudicação;
• consideran lo, finalMente, que sendo essa
a dautrii a uniformemente seaaida pelo Tri-
bunal, e -a nu nerosOs jul aa tos.	 .
Diario Officio( de 15 de ",aneiro de 1924- ---
Sessão de 6 'de de :embro de 1925) que
;desse tr010. fe desappar, :cer, por 'absur ta,
á ti 'ora da méro,arbitrio inctaida no ditado
diapasiti o raiar:lamentar, para dar bar ao
.preceito pesitiaa ma i s e o cenfor aidade
dom os inter:Lasca publices, com a jaStiça è
'mesmo criai os salutares princiaios da égua-
da e, res-Ive, por taes motivos, manter a
sua decisão. .

- Dia 8

Portaria n. 1; de 'S de junho de to-co do
chefe da dele gaçã impou io ao 1 0 tenente
S :verme Thoma d Aquina, ce..t cti

da lnfennaria llosoiral da (iaarnieão desta
capital, a multa de 1 "1 0 ao me de accor io
com o art. 2).3, do Re adamento Geral de
Contablitade Publica, p ir terem silo apre-
senta os, á Dela-meia :Fiscal 'Ora do laxa o

ai, es d cumeatos comnroiiatarios do
a leantainentoa e 1OJt, que the foi entregue
em -O de outuar3 do anno.passado.

Olticios:	 . •

• 3:83, de-Bela junho de 19-:6, á Dite-
ctor,a do Tribunal da C lutas, re neatetiata,
para ser juloa lo pe!la Tribunal e-Coraas,
p ir o u-Jencer ao exeuicio de 192.5. -o ot:o-
cess tde comtarava ;A a do aateantadenta de
10O, entre ue ao 1 . tenente Seaerin The-
r a : de Niquim), phar aaceutica da guarnição
desta capital.	 .

N. 334, de i mal data, á Deleaacia Fiscal,
•coe/mancando:ti e foi imposta a mu laa de
1% ao inez ao 1° tenente Seaaiino Thomaa

kquino, piar -acetifico ala Enfermaria
(Anilai da Gaariii •ão desta Çanitil.a	 .
N: 35, de ia1 data, ao com :de do

22° Batalhão de. Caçadores, fa:endo identica
'co anranica .ãa.

N. 316, de, ireal data, ab deleaado do
Serviço de Ind stria astorit cotrunimi-
Can o 'que a de e ,.,açSti, em sessa de 5

• deste MO:, re";(1t1 re zistro á olha de "diárias
do oessoal do Posto de Assistancia Vetéri-
munia, na i nportancia de 5633, r :ferente 'ao
me: de maio ultimo porque a ordem de pa-
gament assianada pelo substituto do dele-
gado do serviço. no i npedi :iento deste, só
de er:a ser expedida e a favor do mes o
dele ado, e tamben por estar inclui 	 na
aias aa como credor de 10 - dia-
riaa, o serVente da Deleaazia dê Industria
F estoril, 'José 'adi -o de OW.jveia , 'Freire,
qu'e não e funecionario pulctasapenas
aempreaadea ,- -cio desaccorde; •porta-rito,
coa o Re autamento Gera! de Coritabili tade

•-	 eia;sõnent3 dispõe sobre o abono
de d arias acta funeciOnarios.
' -N. 3-0, de igual data,"'-ao commando da

" 'Escola de Aprendi :es Ma 'in.heiros, cominu-
' anicai .(5 que tia dele ação ent seS'são 'du 5

deste; me terala presente '1) officio na 240,
de 23. 'de díaio proxi:iika ' findo, da e •tela,

• pcgunthfllõ q:lia1 o Iorneeedôr doí diVeros
•artigos &sore a forneCtO,S r ne me de junho

	

_	 ;
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corrente, resolveu não tomar conhecimento
do assurnpto de que trata o processo, não
só por escapar ás suas attribuições, cotio
ta ,'ben par não ser or Y,ão informativo, só
decidindo em casos c ancretos.

N. 3,38, de igual data ao delesado do

delega:ao sem sessão deori,deste. resW-
vell ordenar o archiva nento da Concurren-
eia administrativa permanente para acqui-
sição de material para os serviços da Dele-
gacia do Algodão.

N. 214, de 11 de maio de 1926, da 3 8' Di-
re teria do Tribunal de Caritos, remettendo,
para que se.a cu uprido o despacho do
Exmo. Sr. sinistro presidente do Tribmat
de Contas, de 27 de abril ultimo. o processo
de tomada de contas da agente dp Correio
de Areia, neste Estado, D. 'Landim Leal
dos Santos. - De sol . a-se de acordo com
o parecer.

N. 454, de 19 de maio de 1926, da dele-
gacia fiscal, remettendo. a. de nonstração
sura :Mria da receita e despreza da Conecto-
ria Federa e o Caiçara, referente ao inez
de março u..i to.-Devolva-se o. balancete
Para ser feita a rectifica,ão a que allade o
parecer.

N. 39, de g deste inez, á 3" Directoria
do Tribunal de Contas solicit tido provi-
dencias no sentido de ser informada esta
delega fio qual o teor do d:.4.spaeho do Sr.
-ministro presidente do Tribunal de Contas,
exarado sobre o processo de to nada de
contas da agenta do Correio de Areia, neste
Estado, D. Herundina Leal dos Santos,
visto nada constar a respeito no officio da
3e Directoria, seb ri. 214, de 11 de maio
ultimo, que enviou o processo. •

N. 390. ide .1, á Delegacia Fiscal, solici-
tando providencias no sentido de serem
Litas as necessarias corri ;cridos na parte
referente ás percentagens, de março ultimo,
retiradas pelos exactores da Collectoria
Federal em Caiçara, visto ter-se constatado
tona differença contra a Fa .enda de 5;060,
resultante da inelasão, no calculo, da quota
de 111;453, correspondente ao imposto de
5 % sobre taxas de ha ' idas, etc., subordi-
nada ao titulo «Deposites*.

Dia 8

• • N. 391, de 9 - de junho de 1926, do enge-
nheiro encarrega io da construcção do edifi-
do 'doa Correios e Telegra.phos sobre o
aleantamento de L .0.000$, para despezas
do primeiro tri,nestre deste atino..

N. 392, da 9 de junho de 1926, á Delegacia
Fiscal soare o mesmo assumpto.
„ N. 474, de 24d maio de 1926, da D.ele-

gacia Pisca, remettendo à demonstração
summaria da receita e despela da Cone-
etoria Federal em Mamansuape, referente
ao mez de abril último.-Visto. Devolvasse
á Delegacia Fiscal.

Dia 11
Officios :	 • '•,

N.393, de 11 de junho cie 1926, á Dele-
gacia Fiscal, communicando , que a dele-ação,
em sessão de 6 deste mez, ordenou a eseri-
pturaçã.o dos creditos da verba 19' do actual
orçamento do âlinisterio ea Viação.
,. N. 394, de ignal data, ao 2') districto da

.Inspectoría Federal de. .0,bras Contra as
Seccas, la:endo identiea comMunicação.
- N. 395, de igual data, á pelegacia do Ser-
viço de Industna Pastoril,. communicando
que foi mantida a decisãoque negam reoistro
á unia folha de rijarias do pessoal do edS.t0
.de Assiste.ncia Veterinaria, referente ào mea
de mala :alume, visto não ser regular o abono
de .diarlasa serventes, . por -SetViçOs pres-
tados fora da séde, não só 'por - serem assa-

•
•

Iodados, como tamisem porque, em face do
Re tmla.mento Geral de Contabilidade Publi :a,
a sua concessão , se restringe a funecio-
nulos.

Dia 12

ficadas, as cópias dos autos- de exàme o
perguntas dos processos administrativo e
policial instaurados em virtude do incendio
ateado á agencta do Correio. de Piancó,
pelas forças rerolucionarlas. do capitão
LUiL Carlos Prestes, afim de Poder ser en-
viado ao Tribunal de Contas o processo de

soushs-sto-o.osepso o J-N-qr ‘14,05».1 u.151
cidade.  •

N. 406; de 14 de jun-to de 1926, ao 70 dis-
tricto telephonico, communican.do que a de-

'1e ação, em sessão de 10 deste iuez, regolveu
recusar registro ao adeantamento de réis
2:600$, a ser entregue ao Dr. Luiz Moreira
Lima, eirtenheini chefe do districto, por não
estar decIarade na requisiçãe o pe.io,do
que deverá ter applicação o referido adean-
tomento.

'N. 407, de igual data, ao Exmo. Sr. Dr.
juiz seccional, solicitando prosidenelas no
,seritido de ser pronedido, entre os tres

'
 hei-

tantes que apresentaram propostaa' para
a eoncurrencia ad.ninistrativa permanente,
para forneci:liemos era- 1926, o desempate
dos preços offerecidos para o artigo fgRegua
de borracha * , e entre as firmas ebncurrentes
Farda & Andrade e Horacio Rabello o dos
offerecidos para «papel almasso superior* c
«bouwardes de madeira*, quer - por meio de
,sorteio, quer fazendo nova concorrendo.

Dia 15

'N. 402, de 15 de Junho de 1926, á Al fan-
dega, communinando que o servente das Ca-
potadas da Alfandega, Sr. Ponciano de Oli-
veira, compareceu ao.expedie te desta dele-
gação, durante tola a primeira quinzena
deste mez.

Dia 17

N. 1.898, de 12 de junho, de 1926, da
Administração dos Correios, -requisição de
stipprimento de10:000,5 para pagameirto de
vales postaes c outros depositos. -- Visto.
Devolva-se.

N. 410, de 17 de junho de 1926, zi
_gania Fiscal; cbmmunicando que fora u es-
cripturedos «em ser; os credites de róis
5:090 c 7:000$, paro acquisição de mo-
veis, etc., e artigos de expediente,' etc,
tildo á conta da verba 2" Correloe-do
actual ' orçainerito do Ministerio do,Viação.

N. 411, 'idem, á Adrninistraçáo dos Cor-
reios, fazendo identica communicaçãól •
• Tele zratmna 1.935:de 5 deste moa,

Contabilidade do MiruSterio da Agricultura,
Industrio e Commercio, communicando que
o Sr. ministro autorizou o Sr. delegado do
Serviço do Algodão, agronotno Alpheu Do-
mingues da Sil.a a adquirir tuna Machina
de expurgo, pagando a respectiva deSpe ta
por, meio de adeantarnento, bem como a
pag'ar o Sr. Antonio Pombo, classificador
de algodão, o salario mensal de 1:9005, o
Mais uma diaria de 305, durante o tempo
em o mesmo classificador estiver nesta Ca-
pital.-Accuse-se.

Officio n. 412, de 17 de junho de1926,
ã Contabilidade do Ministeno da Agricul-
tura, industrie e Commercio, accusando o
recebimento do officio n.1.935, de 5- deste
inez.

- Dia 21
•sOffielos:
N. 966, de 10 de ¡ranhe corrente, da Se-

gunda Directoria da:Tribunal de • Contas,
commitnicando que o Tribupal registrou o
credito de -869090, á Croata da verba 'OS' -
Reposições e restituis5es-do vigente 'Orça-

()ilides
N. 9 4, de 2 destemer, da Segunda Dire-

ctoria do Tribonal de Contas, communicando
que foi regiàtrado o credito de 3:000$, á
conta da verba 7° - Tribunal de Contas
Pessoal - GrarificaçOes regulamentares, do
vigente orça isento do Ministerio da Fazenda,
para to :lado de contas \ era atraco.- Escri-
pture-se como credito «em ser* se coimam-
nique-se.

N. 397, de 14 de junho de 1926, á Pri-
meira Directoria do Tribuna/ de Contas,
aecusando o recebimento do offido n. 465,
de 1 do corrente moi de judio.	 -

° N. 393, de tgual data, á 'Delegacia Fiscal,
com municando que a delegação escripturou
co.no credito «em ser*, o credito de 500$,
á conta da verba 17°, do actual ornamento
do Ntinisterio da X loção.

N. 399, idem, á Fis:alização do , -Porto,
fazendo identica communicação.•

N. 403, 'idem, á -Segunda.- Directoria do
Tribunal de Contas, accnsando o recebi-
mento do officie n. 934; de 2 do. corrente
mez de junho.

N. 404. idem, á .Delegacia Fiscal, .com-
municando que a delegação escripturon
«em ser», o credito de 3:030,t, á conta da
verba 74-Tribunal de . Contas-Pessoal-
Gratificações regulamentares-Pará tomada
de contas cai atroz°, etc., do actual orça-
mento do Ministerio da Fazenda.

N. 405, de i Y;tial data, á Prioneira Directo-
ria do ; Tribunal de Contas, accuSando o
recebimento do officio n. 466, de .2 do
corrente mez de junho, que communicou
haver o tribunal registrado o credito de
12:000$, á conta da vcrba.24-Correios--, do
actual orçamento do Ministerio dá Viação.

.N. 9".3, de 27 de maio de 19-6, da Se-
gunda Directoria do Tribunal de Contas;
cominunicando que foi registrado o Credito
de 3:000$, li -conta da verba 26', do vigente
orçamento do Ministerio da Mai:hino; para
attender aos concertos e substituicões de ac-
cessorios á lancha «Alpha*, do Servfço
Capitania dos Portos deste Estado: =Escri-
pturernse corno credito 'sem ser» e façam-se
as de , idas communicaçõeS.

N. 400, de 14 dé junho de '1926, á Se-
- gsinda Directoria do Tribunal de Contas,
ateusando o recebimento do officio not)23,
de 27 de maio proximo findo.

N. 401, idem, á Delegacia Pisôo!, cOmmu-
uiCando que a delegaçãO escripturou sem
ser*, o credito de 3:000ío para attender aos
concertos e substituiç•Ses de accessorios á
lanclio..«Alpha», do serviço da Capitania dos
Portos.; ,	

. _

-. N. 40 -1, ideai, á Capitania dos Portes; fa-
zendo tdeetica corprnunicação.

N.' 401; de 14 de junho de 1926, ao chefe
de Policia; rernetteado, para sereia authen-

- Offi:ios : •
Ne.-396, oz. 4 ot. j anuo-evo	 sototott1=Y--to.

presidente do Triburial de Colieà; reinet
tendo o recurso interposto pela Escola de
Aprendi Y.es marinheiros da decisão que
negou registro ti despe ta de 8:443$350, pro-
veniente de carne fresca e pão fornecido peia
fir	 j. V. Ver ara.

N. 465, de 1 de junho corrente, da Primeira
Directoria do Tribunal de Contas, com nu-
ideando que foi registrado o credito de O00.$,
rara carreto, conducção em serviço, etc.,
da Fiscalização do r'orto, neste Estado.-
Escripture-se como credito em ser e
façam-se as devidas commuificaOes.

Dia 14

N. 413; idem, á Delegacia do ServIço
Algodão, remettendo uma cópia do tele-
gramma n. 1.935, de 5 do corrente Màs,
junho, do Sr. ministro' da Agricultura, 'diri-
gido a esta delegaçãe..	 .
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ser en Tregue,-nor aleantamento, ao enge-
nheiro Luiz Moreira Lima.--Accuse-se e
clé. se sciencia.	 -

Circular de 27 de junho de 1926, do 22° ba-
talhão, de caçadores, communicanclo e ue o
capitão Citalberto do Nascimento Cunha,.

...;-..-o--ommIrando do batall,So
cose-se e dê.so seteneja, ,_„

N. 430; de 30 d: julho de 19'6. ao 22° ba-
talhão de caeadores, accusando o recebi-
mento do officio circular de 27 do trez,"
cadente.

N. 433, de iettal data, ao director da
1 4- Directo ria do Tribunal de Contas, ac-
cusando o recebimento do telee,romma nu-
-mero 106 de 21 do corrente mez.

N. 434, de igual data, ao director da Con-
tabilidade db- Ministerio da_ Viacãb,
ensancho o rebebimente de teleeramma
ti. 11.051, de---24 do inez de junho. ca-
dente..	 ;

•Circular n. 235,-de 23, de junho. de 1916:
da 15' Circumscripção do Reerutamento
communicando ceie a sede do Serviço de
Recrutamento foi, transferi-la para- o navi-
mento terreo_ do 02 Untalhão de_ caça,lores--
Acuse-se,'avfadétendo a communicação.

N. 432, de-30 de junho de:1925, á 15°
cumscri pcão de Pe erataerento, aceusando o
recebimento do officio circular n. 235, de 23
deste mez. e a ssradecendo a coamiunicação
feita pelo mesmo officio.

M. 101, de lto te datada. da Escala de
Anrendi e es Artifices, sol'citando a devoto-
cão das seos un d as vias de e un e nhos os. R c
9, de 26 junlin cadente.-Devol -a-se o em-
Penho n. R, de 25 do cnrren t e e officie-se
declarando que em relacão ao de n. 9, faz-
se meio tufe a e s cola arresen i-e os moti-
vos porque o Pde a sua devoluo.

N. 431. de 30 de junho de 1023. S Escola
de pÉendi es Artifices. &volvendo o em-
penho n. R. de 23 do ca sl e n t-e mez. de ;unho
e dec larando coa só p oderá ser autdri-aria

devo'ueão da 2' via de earenh3 n. 9 de
i gual da n-a, gonhecidas as razões que exigem
este expediente.

N. 43, de IR de junho de 196. da Fis eali-
zarão do porto. na na-imito di 47" o jor-
nal 4. Ilidão», de nublica-ões de editaos.-
Re .uetta-se o orocessoá alfandecra afim de
ser cobrado. com revai'dacão, o selln do
documento de tis_ nos l ermos da letra
art. 33, da le l n. 4.934, de 31 de dezembro
de 1925.

mento dn Ministeri e da Fazenda, para atten- N. 513, de 8 de junho corrente. da Dele-
der ao nanmento de restituição que com- goda Fiscal, remettendo a demonstração
pete ao fiscal do sello adhesivo Eduardo surnmaria da receita e desneza da Collecto-
Pinto Pesseia.. proveniente de 50 "1 ,, dc int- ria Federal em S. José de Piranhas, refe-

portando arrecOdadi em virtude, de dili • en- . rente ae me z de mar oç ultimo • - Visto.
,cia nropria, e o. 1923. :-.- Escrinture-se como Devolva-se á Delegacia Fiscal. -
o....sts...» dloérikauldo e rámrrumiriiiP-s_	 - • --41.-514.,de_inal data e_procedenci

ler. 414. de 21 dê ° junho de 1926; á . Se•senne enoio , ea dentonstrnao summarta da re-

' gunda Directoria do Tribunal de r Contas, _coita e desneza da Colleetoria Federal em
accusando o recebimento do officio n. 966, _ Alagtia . Nova, referente ao men de maio ul-

de 10 de junho Corrente.	 ' tinto. - Visto. Devolva-se á Delegacia Fis-

' N. 415, de- igtial dlta, á Dele gacia Fiscal, e:. 
1.

Dia 25
cornmunicando Que foi esc_inturada, como	 Officios:
'credito destribuida á delenem, a importan-	 .
cie de R6'4590, nava attemder ao pagamento 	 N. 2.056, dê 22 de junho de 197.6, da Ad-
de restituição que coninete ao,fiscal do sedo . ntirlistração dos , Correios, requisição de
' adhesi ;o Eduardo Pinto 'Dessem-	 supprimento de 10:000$, para pagamento de

1 
N. 416, idem. á 1 Directoria do Tribunal Vales postaes e outros depositos. --; Visto.

'de Córitas. aecusando  o	 Devolva-se.. recebimento do	 _

officio n. 476, de7 docerrenbeonen de jtte' . N. 687, de 23 de junhá de 1925, da Dele-
, nho. pelo qual -a l'directoria coriontinica "gacia do Serviço do Algbdão; communican-
quá o credito 'a que se re cere ro officio nu- dotque o delegado do serviço revessou de

n mero 722. de RR de julho do armo passado, • Campina Grande e deoendencias do mes-
. se destina tombem ao: pagamento dos prê-. mo , situadas no sertão deste Estado. -o
mios • nos Estados de ernarnbuca •-e Rio - Accu,se-se.
Grande do Norte, os quaes com este Estado,	 N. 422, de 20 de junho de 1926, á Dele-
gue é a sede constituem o 2a- districto da ‘ '-gacia do Algodão, aecusando o- recebimento

'Inspectoria Federal de Obras Contra as do ofiicio n. 637, de 23 deste mez. 	 .
Seccas.	 -"	 .- -	 Officio:	 ,. '

N. 417, de 21 de junho de 196, ao com-, N. 496, de 16 de junho de 1926, da Pri-wando do 22° Batalhão de Cacadores, soli- -
citaddo providencias tio sentido de ser in- . tneira Directoria • do Tribunal de Contas,
formada a e c ta delegação . S. na •data em r cemmunicando que o Tribunal registrou o
que foram effectuada c as desnezas a que se credito de 4:500f, á tonta da verba 2'-,

refere o officio de 24, de 7 cici corr . nte mez,„. Corre'os,.do vigente orçamento , do -Minis--
já se ,encontra-a nesta Capital o 22° Batalhão terio da Viação.-Escriture-sê como cre-
de Caçadores. dito «em -ser. e communique-se....	 .

-	 ,	 N. 423, de 2 .3 de junho de 1926. ao enge-
. N. 41 g , idem, ao delegado do Serviço de • nheiro chefe do 7° District° Teiegraphico,
Industrio Pastoril, edniniudicando quê 1 a communicando que-a delegação, em sessão -
delegação, em sessão de 15 deste men, re- de 26 deste me'., recusou reeistro ao adean-
solveu deixar de jul ear boa e leni a aopli- tomento de 3:600f, a ser entregue ao chefe
cação Le o adeantamento de 2:000$ entre-sue do districto.	 ..

em 30 de març Dialma Caldas. 	 N.
findo ao delegado do -Ser-

viço, Anatolio N. 424,; idem, á Fiscalização do Por"-o.
"N. 419, idem, á delegacia fiscal, .fazendo communicaido que foi negado registro á

Identicti communicação 	 . despe s.a de 125S, para pa g,amento, por in-., deinnizaeão,_ ao escripttirarici João Bernar-

Dia 23	 dino de Freihá.

Officlos:	 .	 N. 425, idem, á I' Directoria do Tribunal
de Contas accusando o recebimento do offi-N. 067, de 19 de junho de 10).6, da Dele-

gado do serviço do Algodão, communi- cio n. 490, de 1h deste irez.

condo " q ue a Delegacia do Serviço regressbit	 N. 425, idem, á Delegacia Fiscal, com-

do Recife no dia 10" deste ruez.- Dê-Se municando que foi escripturado o credito de
' 
sciencia e accuse-se. 	

4:500f, á' conta da verba 2" - Correios, do
actual orçamento do N.linisterio da Viação.

N. 658, de igual data e"procedeneia, coai- 	 N. 427, idein, á Administração dos Cor-
municando que, durante a ausencia do de- reios fazendo identica communicação.
lendo do servico, que se de-tina á Cani-

1 nina Grande e de lá ás-fazendas de semen-
tes de Pendendo e Pombal, o exnediente da 	 N. 428;ede 30 de junho de 1926, á Alfait-

. delegacia será re-pondidp p e lo Sr. escrintii- dega, communicando que o servente Pon-
rario , José de Borja Peregrino. - Dê-se eiano de Oli :eira:, compareceu ao expedien-
sciencia e arai' e-se, .	 •	 te desta delegação durante toda a segunda

Circular ti. 670, dê igual-data e prode- quinzena deste nica.	 .
dencia, communicando que tosnot posse do N. 429, idem, á Delegacia Fiscal, cornmu-
cargo de administrador da Fazenda de Se- p icando 'que os eScripturarios do Tribunal
niente de Pendendo O' agronomo João Heti- de Contas Srs. norteado de Alcantara Filho

• riquese da Silva. - Accttse-se. 	 e Orlando Bandeira Villela, compareceram
ao expediente desta delegação durante todo• e.

Meios:	 ,	 o mez que hoje finda.
N. 4".0, de 23 de junho de 1926, á Dele-. Tele gramma n. 11.051. de 24 de junho de

Rocia do Algodão, accusando o recebimento 1926, do Ministerio da Viação communican-
' do officio o. 667, den deste me'..	 •

N. 4'1, de i gual data; ao mesmo destino, do que o Sr, ministro autorisou a Delegacia

. Recusando o recebimento do officio circular
Fiscal a entregar, como adeantaniento, ao

• o. 670. de 19 deste tne`z. -
-. encarregado dag" nstrucção do edificio dos

ar
c

.	 Correios e Telegraohoà, engenheiro ,Luiz
• N. 1.950, de li de junho de 1926, da Ad- Moreira Lima, a importoncia de 479:475$966,
•uinistração dos Cot-feios, Unia requisirão de. para conclusão do mesmo edificio. - Ac-
suprimento, na importando de 15:000, cose-se e dê-se sciencia.
para-pagamento de gratificação orovisoria.

.	 N. 1.986, de 18 de--junho de 19" 6, idern, 	
Telegramma n. 103, de 21 de junho de

..onze requisições de supprirnento, na impor- 1926, da l e -Dir.ectoria do Tribunal de

tuncia total de 43:288$140, para despesas Contas, communicando que 
o credito de

-da administração no corrente mez.- Visto. 479:475	
'

15966 ' destinado 'para a .coodusão do
e" dificio dos s Correios e Télegraphoi, deverá

Dia 50

Pevolva-se

N. 435, do 30 de junho de 1026. á AlFan-
dessa, solicitando oro-icli.ncias no smtido
de ser cobrado, com revalislacão, o sello
aoresentacão. da do eumento de fls.. da
da conta do jornal A UnWo.' na ininortancia
de 472:A, proveniente do edOaes publicados
em proveito da Fiscalização do Porto da
P aNra.114,--31:6a.

de issuál data. ao Juizo Seccional,
rommunicando que a deleneão. em sessão
de 26 deste mez. resolveu ordenar o arei&
vamento da-concurrencia administrativa p er-
manente, para fornecimentos em 1926, afim
de servir de base ao exame das respectivas
ordens de pagamento.

N. 437, idem, i ilele-v,cia fiscal. commu-
Picando q ue a dele'nção.' ciii s oJssão de 26
de junho ultimo, resolveu julaar béia e legal
a armlicacão dada ao adeantamento de

entre otte, enf 25 de marco ultipea,
ao bacharel Edesio lienrioues da Silva,-es-

•crioturario-pagador do 70 District° Tele-
gra phico

N. 438, -idem, ao 7' District° Telegra.
phico, fazendo idcntica communicação.

Delegação do Tribunal de Contas, 30 de
jubho de . 19.2f3,r-- Onando . Vincla, chefe da
delegação:	 -	

.	 ,
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(MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 3'

Directoria de Contabilidade 7.
c' ,TERMO DE INSGRIPÇÃO E ENCERRAMENTO

GRUPOS 21 E 22	 O.

10

11.

TERMOS DE	 CONTRCTO

tentes do grupo 21 - 1:serragens - o Ministerio da Jus:.
tiça o Negocias Interior.es,. durante o . arino do 1926..

Aço em chapas, kilo, dous mil e quatrocentos
réis. 	

Aço em vergalhau e barras, 	 oito-
centos reis .. 	

Alicates universal até 8", uru, tres mil o oi-
.a..a'ataidetif,eas reis .- 	  
Alicates com cabo isciado, 7 1/2", um, seis

mil reis 	
Alicates redondos e chatos, diversos tama-

nhos, até 40", um, tres mil reis 	
Alfanges completos, grandes, um, quinze mil e

oitocentos réis
. Aldrabas de ferro sortidas, duZia, seis mil

reis .	 .......... . ....	 ......	 .
Aldrabas de metal', sortidas, 'cluziaa-quinze

réis. 	

2$400

11;800

.3$800

6$000,,

"15$800,
a •
-;a G$000

,15$000

. „

•Perragens e artigos de ferragistas e material eirurgu,

- Para uccorrer ao fornecimento ás repartições dependentes
!deste ministerice excepto os Departamentos Nacionaes do En-
sino, da Sande Publica, 111 Policia Militar do Districto Federal
o o Corpo de Bombeiros, constante dos grupos - vinte e una

ferragens o artigos de ferragistas, o - vinte e deus c- ma-
erial cirurgico; pertencentes á mim:renda. publica aannunc

ciada em edital de vinte e um de junho de mil novecentos e
vinte o sek inscrevram-se as seguintes firmas abaixo assi-

nadas;
).

Fontes Garcia Sc. Comp. •
- E, para eurnprimento da clausula ,decirna 2,0 citado , edt-
/ai de vinte e um de junho de mil novecentos e vinte o seis,
encerrou-se ús dezeseis horas do dia dez de julho de mil no-
vecentos e vinte e seis, a concurrencia, publica para forneci-
mento dos grupos vinte e um e vinte e deus, ás repartições
dependentes deste ministerio excepto os Departamentos Nado,-
nal do Ensino e da Saude Publica, a Policia Militar do District°
Federal e a Corpo de Bombeiros, e para constar, eu, Arthur
Marques Lins de AlbuqUerque, terceiro official, com exercicio
na segunda secção da Direc t oria Geral de Contabilidade da

•n•nn•••

'Acta da abertura' de proposta para o forneoimento, durante .
'o ando de' 1926, ás repartições dependentes .deste minis- 	 37.
terio. excepto á Policia Militar do District° Fedral, o
Corpo de Bombeiros e os Departamentos Nacional . de- '46.
Ensino e de Sande Publica,	 .	 • ;,, •

,•	 •	 -47.
A's quatorze horas da dia doze ` de julho de mil nove-

Centoe e.vinte e seis, na Directoria de, Contabilidade da Secre- ÁS.
tuia de Estado da Justiça e Negocies Interiores, rem reunião
presidida pelo Dr. Attila Gaivão. director geral, em commis-
são da. Contabilidade, foi recebida o aberta a-Proposta dá • imZ•
firma Fontes Garcia dc Comp., para fornecimento do grupo 	 a,
vinte e um - ferragens e artigos cie ferragistas, durante o 	 ii°•

, corrente anuo de mil novecentos' e- vinte e seis, ás repartições
dependentes deste ministerio; excepto 'a Policia Militar do
District° Federal, o Corpo de Bombeiros, e os Departamentos
Nacional do Ensino e de Saude Publica. Para o fornecimento
do grupo vinte e deus -- material cirurgia°, nenhum -propo-
nente compareceu. Depois de verificada a idoneidade do unieo
concurrenfe inscripto. foi aberto o envoluero e /ida a proposta,
na presença dos interessados, sendo rubricada em' todas -as
suas paginas, pelo presidente' da reunião, e por fim remet-
tida para o Diario Offleial, afim de Ser publicada. E, para
constar, eua-Arrhur Marques rins de Albuquerque, terceiro
cincha da Secretaria de. Estado. da Justiça e Negados Inte-
riores. com exercido ma -segunda secção da Directoria Geral
rle Contabilidade, lavrei esta acta, que'N-ae assignada pelo Tire=
aidente da reunião. Dr.. Attila, Gaivão: directéir geral, em coná-
Missão, da Contabilidacio; ,,pelo director dá Segunda'secçãe
Incarna directoria,. Dr. Luir,Augusto do Drummond .Aives
por. mira. Divectoria tia Contabilidade,: erri doze de julho de	 71.
and novecentos o vinte e seis a --Attila Galvdo, director geral	 a ' •
em commissão, 	 Luiz.' Augusto de Druniniond Alves, dire-' '• 72.etor	 ArtItur..Marques Lins e Albuquerque, ter-ceiro afiadal. 

.	 •

• , quatro mil o duzentos reis  ' 	 !a$200
ForilS: (iarcia &	 negociantes estabeleddos á ave- (. 79. ,Cabides da metal nickelados um, mil e sais-

'ilida Passos na. 105/107, aropoern gitnecer as qrtigos- cone- .	z	 centos peis . . 	 .	 4$009,

a28-.Secretaria. do Estado da Justiça e Negados Interiores, lavrei
o presente termo, que vae assignado pelo Dr. Attila Gaivão,. 29-
director geral, em commissão da Directoria de Contabilidade;	 - •
pelo. director da segunda secção. Dr. Luiz Augusto de Dru-m-
Mond Alves e por mim. Directoria da Contabilidade em dcz •
de julho de mil novecentos e vinte e seis., --ae Attila Galvãd,,	 33.
director geral; em commissão. --Luiz Augusto de Drummond
Alves, director de secção.	 Arthur Marques Lins de Albu- a4.
querque, terceiro official.

Chavlia: gariffa, pequena,
taócentos reis	 '-	

Colheres de metal branco, Nevada, para Sopa,
dilata, vinte è Ires mil reis .

,,,PROPOSTA:	 .77. Idem; idem, do aturninio, para sopa; duzia,

unia dez reit e qua-
.., 	 .. 	

. i

Á Ál	 !

12$000
.,

rn	
/5$000

*abate e oito ni:1 róis 	 	 ,28$00C1 I
Caixa autoatica, c/sephão e puchadór, uma,aa
Capad 'dia e grade, até 1,50, um, quinze mil

reis . 	 , 	 	 15$000
Caldeirão de ferro agulhe com 40 chn do

boca, um, encoenta e qg	 t,t.-atro mil reis	 54$002
Caldeirão de ferro e agathe com 30 c/m de a

boca, um, trinta é deus mil reis 	 .	 ;32000 i

	

Chaleira de ferro' é , agathe para 1.0 litros,	 i

uma, dezenove mil réis 	
Caboa cle ipé para enxada, um, oitocentos reis
Cabos de ipé, para picareta, um, mil, duzentos
.	 e,oitenta reis . .. 	  ... .
Canecas de agathe para 1/2 litro, uma, dous

mil e duzentos réis.. 	 . . 	 	 2$200 i
GO. Cano de chumbo para agua,' kilo, deus mil

	

61. Cano de chumbo para gaz, kilo, dons mil du-	
2$150cento e cinceenta reis 	 • 	

zentos e cincoenta réis  . 	 ,	 $250
62. Cano de ferro galvanizado, qualquer grossura,

	

. kilo, mil e cincoata réis 	 	 1$050'.
63. Carrinho de madeira (mao), um, ,cincoenta

.
t35. Carroeinha d	 are madeira pa aterro, uma,

cento e cincoenta mil reis 	

mil réia	 . . ... 	  •i 	 	 60$000

• 150$000
66. Chicaras e pires esmaltados, para chá, duzia,

trinta e cinco mil reis 	 	 35$0001
67. Calha ade cobre, )silo, cinco mil p duzentos	 '''	 1• réis . 	 P 2°Q.J

	

68,. Cobre em folhas, ,kilo, -quatro mil e quatro-	
JI

-	 ,
centos reis • . ........, ....... 4 	 	 4$400.:

Chave griffa, grande, uma; vinte e nove mil
- 29$000

'i,
10$400

"J23$000,.
!

. 	 NI •	 u. • .

12. Ancinhos de aço, 14 dentes,. um, don
.

s mil
.
 o

novecentos reis .. ...... ... . . . .. .....,. . e.2$900
14. Ancinhos de aço, 8 dentes, um, mil_e quatro-

'	 centos réis . ........ ...,.... .,. 	 	 13400,
15. Apparelho .para sabã.o ......., completo, tírn,

dezoito mil réis 	 -	 	  aa.. . -18$000
16. Arame farpado elo roles de 40 kilos, roto,

vinte e sete mil réis 	 	 4)71000.,:a	,17. Arame de ferro galvanizado, q. g., kilo, mil
e seiscentos réis . 	 	 ) 1$600

19. Arestas de ferra sortidas, efé, s/cabeça, kile,
deus mil e duzentos reis.- 	 	 a

'2$200
20. Aspersorios grandes, completos, um, vinte mil

réis . 	 	 20$000
21. Alumem em pó, kilo, mil e quatrocentos reis 	 1$400,
23. Bacias de ferro esmaltado, 30 c/m de dizime-

tro, uma, tres adi' e 'seiscentos réis 	
24. Bacias de ferro esmaltado, ale 40 e/m de dia- 	 1,..	 'metro, uma, nove mil réis......, 	 	 ,O$000.

	

Belmazes de ferro, sortidos,' kilo, 'deus wil 	 1
e duzentos réis 	 	 ;,.2$200. ,

Belmazes cie cobre sortidos kilo, doze mil.
' , Y

l`	 . ' ri',	 '1-	 . réis.	 ''42$000
..!,Barbante em	

.,
chicotd ou nofello, ssakilo, 'seis

Talib o quinhentos reis 	
Bules esmaltados' para 5 Inatas, um; doze mil

réia	 . 	
Bules esmaltados; para litro, um, cinco mi/

reis . .

19$000 !
' $800,

, 1$28f)
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81. Chaves de fenda c/catraca, grandes, uma, oito
'mil réis

82. Colheres para pedreiros,. grandes, de bico ou
quadradas, urna, quatro mil e novecentos

83. Idem, idem, pecnienaS, uma, dons mil e qua-
trocentos réis . 	

85s . Conchas de fearo . estanhado, de 15 -chn.,- uma,
mil- e quatrocentos 'réis 	

87. Deposito para lixo, de ferro galvanizado, para
cinco kilos. um, oito mil réis 	

88. Idem, idem, Para 10 kilos, um, dez mil réis 	
89. Idem. idem, para 20 kilos. um, quinze mil réis 	
00. Idem, idem, para 50 kilos, um, vinte mil réis 	
9.2: Escarradetras de ferro esmaltado, hygienicas,

com pé alto, urna, dezenove -mil e oito-
centos réis'

93. Idem, 'idem, com pé 'pequeno, uma, dezenove
mil e oitocentos réis 	

91. Enxadas de aço tres libras "Jacaré" legitimas,
.	 uma, sete mil réis 	

95. Idem, idem, 3 1/2 libras "jacaré", urna, sete
mil e quinhentos-réis 	

96. Idem, idem, 4 libras, "Jacaré" legitimas, uma,
nave "mil 'réis 	

102. Escova com peso, para encerar, uma, dezoito
-	 mil reis . 	

103.- Escadas de abrir, com quatro degráos, uma,
quinze mil réis 	

106. Escadas de abrir, com 16 degráos,•uma, cento
e trinta miareis 	

107. Escadas de abril, com 20 degraos,. urna, duzen-
. Los e dez mil - réis 	

108. Furadores de naco, um, cinco mil réis 	
109. Forcado de aço, um, nove mil réis 	
110. Fechaduras -para gaveta cu • -a espelho e para-

fusos, uma, mil e quinhentos réis
111. Idem, idem, para armam, uma, mil e qui-

nhentos réis . 	
1t2. Facas para descascar batatas, uma, setecentos

réis . 	
113. Facas para punhal, com ao c-/m. de lamina,

para cozinha, urna, treze mil réis 	
114. Facas com cabo de metal para Mesa, duzia,

trinta e nOve mil réis 	
116. Facas americanas, uma, doias mil réis 	
117. Toicé.s (areavas, unia, cinco mil e novecentos

réis .
121. Ferro em vergallaões, qualquer grossura, kilo,

oitocentos réis
• 122. Ferro em chapa galvanizado, kilo, mil e

iresentas réis . 	
127. Garrafão para cinco litros um, seis mil réis 	
12,8. Gomma arabica em grão,

 litros,
	 cinco mil réis

129. Jarros cie ferro agathe de 5 a la litros, um,
dezeseis mil réis 	

130. Lima chata bastarda de 8", uma, mil e seis-
centos réis

131. Lima -murça de 8", urna, mil e oitocentos réis.-
13.2. Lima meia canna bastarda de 8", uma, mil

e seiscentos réis 	
133. Lima meia can.na, murça, de 8", uma, mil e

novecentos réis . 	
134. Limatão redondo ou quadrado, bastará, do

1/2", uni,- -deus mil e duzentas réis 	

8$000	 . quinhentos réis . 	
• 135. Idem.- idem, murça de 1/2", um, deus mil e

136. Lima de Ires quinas, pequenas, uma, oitocea-
tos réis	 	

	 28500

8§00

	

0900 138. Martello mecanico de um kilo, um, sete mit o 	
78300tresentos réis	 - - -

	

2$400 140. Manteigueira de ferro esmaltado. com 10 rim:	
5$000•

	 i0
.$4Ó	 , ----deabocca, uma, cinco mil rais .. .....

	

141. Machadinha Colijas, com cabo; urna, -seis Mil	
68500e quinhentos réis 	

	

8$000 112. Machado (areavas, 5 libras, um, doas mi1 e no-
	12890010$000	 vecenlos réis . 	

	

158000 149. Manilhas de barro, de . . 9", cinco mil e	
5$40020$000	 quatrocentos réis	 	
:38000,

	

150. Manilhas de barro de 12", unia, oitomil réis 	
154. Pá quadrada . (ingleza), uma, quatro mil e se- 	

4$700tecentos réis
155. Papel hygienico. 1.000 folhas, pacote, mil du- 	

18280zentos e oitenta réis 	
156. Papel hygienico em ralo, rido, mil o" duzentos 	

•$200réis . 	
157. ,Parafusas de metal com porca, sortidos, ido,	

10$000-dez mil réis 	
158. Parafusos de metal de fenda, sortidos, ido, 	

88000oito mil réis 	
159. Parafusos de ferro com -porca, sortidos. kilo; 	

)4500quatro mil e quinaentos - réis 	
160. Parafusos de ferro, de fenda, sortidos, kilo, 	

5$500.	 cinco mil e riu inhentos réis 	
162. Peneiras de arame, grandes, uma, quatro mil e 	

4$500quinhentos réis
163. Pene'ras do arame, pequenas, unia, ires mil 	

38000réis . 	
165. Picaretas (iaiglezirs) do aço, de bico ou qua-

dradas, uma, cinco mil e setecentos reis 	 5$700
4 ,66. Ponta de Paris, qualquer numero, pacote da

ido, mil e tresentos réis 	 	 ($301)
171. Panellas de ferro agathe 44", unia, nove mil o

quinhentos réis 	 	 9.$500
172. Panellas de ferro aaathe .26", uma, quatorze

mil réis 	
	

1•$000
173. Raspadeiras para animaes, uma, mil e oitocen-

tos.réis . 	
	 sasou

Rebites de ferro, kilo,.quai •so mil réis 	
	

48000
Regadores graades de toma, reforçacia,s, um;

oito mil e quatrocentos réis 	
	

8$ i0()
Sabão liquido superior, kilo, Mil novecentos o

quarenta 'vais	 1$910

	

Serrote Greavea, médio, una quatorze mil réis. 	 11$at)ta
Sacca-rolhas, uni, mil e quatrocentos	 184410
Sachos fortes de ferro com cabo, um, tres mil

e novecentos róis . 	
	

30e9
Tachas de cobre, kilo, doze mil réis 	

	
12aCas,

Talhadeira de 3/4", unia, fres mil réis 	
	

3$00()
Tesoura para cortar chapas, de 9", unia, doze

mil réis . -	
	

42$0.00
Tijellas de ferro esmaltado, 10 c/m. de boeca,

uma, mil e duzentos réis 	
	

18200
Terrinas de ferro agathe, de IS c-/na a 23, unia,

vinte mil réis 	 	
208000

Idem, idem, de 24 a 30 c/m., uma, trinta mil
réis . 	 	

308000

•

190300

19$800

78000

78500

98000

188000

15$000

1308000

2108000
58000
9$000

1$500

1$500.

$700

13$000

39,9000
28000

5$900

. $800

'" 18300
68000
5$000

1•6$000

1$600
, 1/$800

18600

1$900-
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1926. - Fontes Garcia,

28200 Comp.

171.
176.

179.

181.
189.
183.

184.
185.
186.

187.

190.

191.

AUNISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

Do vigesiino segundo livro de contracto
da Directoria de Faz,anda, das folhas
C iiicoënta _e deus a folhas cincoenta o
Ires, consta o tarraxo cio tear seguinte:

Termo cie contranto celebrado com a
Aliando Refining Company of Brasil
e Mayrink Veiga & Comp., para o for-
necimento de kerozene a este ministe-

" rio

Aos doze dias do mez de julho de mil
novecentos e vinte e seis, nesta Directo-
ria de Fazenda da Marinha, o senhor di-
rector geral, contra-almirante Albarto
ata Barro Raia Gabaglia, em cumpri-

mento aos despachos do Exmo. Sr. mi-.
nistro, de oito de março e vinte e sete
de maio ultimos, contractou com as fir-
mas Mande -Refinara. -Company of 13ra-
zil e Mayrink Veiga & Comp., o forneci-
manto de keraiéne a este ministerio,
durante o corrente armo, sob as seguin-
tes concilçõ-es:

Primeira - A. Atlantic Refining Com-
pany of Braail e Mayrink Veiga & Com-
patinai, d'ora em deante denominadas
"cOntractante", se obrigam a. fornecer ao
Ministerio -da Marinha, durante o cor-
rente atino, pelos preços de suas propos-
tas preferidas péla Conirnissão de Con-
currencias, na cone.urrencia para • esse
fim realizada a approvada pelo Exmo.
Sr. ministro, pelos desparhos- acirrar ta-
lados, aa seguintes ar. os: Atlan t a, he-
fining Company of Brezil - Kerozena

ena latas de cinco galões, litro, s isa:amas-
tos e noventa e cinco réis. a1ay1'ina
ga Ála t. orna., aerozene em iatasas
eincoe.nta galões, litro, novecen tass réis.

Segunda - O karazene, será de arta
metra andidade e stiaoraina3o ás espo-
cificaçõe' s acima; a entrega será feita no
Deposito Naval do Ria ,1e azinsaco, ou
cm Oualatier outra repartição nesta Ca-
pita l, onde será submet tido ao exame
cie quatalade e verificação de quanta-

.dada.
Terceira - Cada um dos contractan-

tes fará urna caução de cinco por cento
sobre o valor provavel da fornecanento

ser feito, sendo a mesma immediata-
mente completada quando desfalcado
por multa, que será descontada dessa
caução.
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Quarta — As despezas decorrentes
presente contracto coirama:1'o á conta da
verba vinte :e sete — CombuStivel, etc.
-- Consignação material de consumo
número um — Para a conapra de carvão,
lenha, etc.; vinte e Cinco — Sobresaten-
tes e mobiliaaioa — Consignação '—
Material de consinno. numero deus —
Para nequisição de lubrificantes, -etc.;
dez -- Directoria de Navegação	 Con-
signação — Material de consumo nu-
mero ires — Para acquisição de mate-
rial de . Consumo para os Pim pões, etc.,
do artigo nono, da lei numero quatro
Mil novecentos e cinza. de doze de janeiro
de mil novecentos e vinte e -Cinco, ravi-
gorada pelo. decreto numero dezesete
mil cento e oitenta e deus, de janeiro
do corrente mino, onde estão feitos os
necessarios empenhos.

Quinta — Os contractantes ficam su-
• jeitos a todas as disposições dos regu-
lamentos approvados pelos decretos nu-
Meros seis mil seiscentos e sessenta e
cinco, de ires de outubro de mil nove-
centos e sete e quinze, mil setecentos e
(Atenta e ires, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte . e deus.

Sexta — O pragénie contraeto só en-
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização .al-
guina si aquelle instituto denegar o re-
gistro.
. Setima — O Governo so reserva o di-

reito de rescindir o presente contracto
com qualqner dos contrattantes em
virtude de . qualquer deites faltar ao seu
i,'1 e exacto cumprimento, renunciando

os • mesmos descle. já o direito de recla-
mar indemnizações por prejuizos seja
qual fõr a .proveniencia.
. Oitava •-- A residencia legal dos • con-

tractantes é nesta Capital, assim como
o .fóro. O presamte contracto é lavrado
de accenato com a autorização constante
do artigo nono, da lei numero quatro
rnil novecentos e onze, de doze de ja-
neiro de mil novecentos e vinte te .cinco,
revigorada pelo decreto numero -doze-
sete mil cento e oitenta, "das dons - de ja-
neiro do corrente anuo.

Nona O sello proporcional a que
se referem o decreto numero quatorze
mil 'nascidos e trinta e nove, de uni de
setembro cio mil novecentos e vinte, e
lei numero quatro mil novecentos é oi-
tenta e quatro. de trinta e uni de de-
zembro de mil novecentos e Vinte e
cinco, será pago nas facturas que forem
apresentadas, visto ser • impossivel co-
nhecer-se previamenhe o valor total ex-
neto do fornecimento a ser feito. Para
firmeza, e validade do que fica estipu-
lado, mandou o mesmo senhor director
geral lavrar estss termo, de accôrdo com
os regulamentos annexos aos decretes
numero quinze mil setecentos o oitenta
e tres, de oito de novembro da mil nove-
centos e vinte e dons, e , dezeseis mil
quatrocentos e oitenta e nove. de vinha
o um de maio de mil novecentos e. vinte
e quatro, que assigaia com os contra,-
Jetantes, que dão por :firme e valioso
tudo quanto nono se eslatue. E eu, Nel-
ron Guilnorães Violino de Barros, pri-
meiro othicial da Directoria Geral de
Contabilidade -da Marinha, com exercí-
cio nesta repartição. lavrei .este' termo,
iine Ume lambem assignado por duas les-
;tal-omitias. --- Alberto de Barros naja

--- Por procuração de Atlan-
lie fiel-Ming Company of Brazil. M. 1.
Jardim. — Veiga kC, COMI).

Como testemunhas:: 'Julho _ Aleifellus
Costa. -- Manoel Gomes da $ilca. A'

margem lê-se o. seguinte: Caução: A
firma Mayrink ,Veiga & Comp. apresen-
toci- o documentO'numero quarenta, pro-
vando ter feito a caução de cincoenta
mil reis, e a Allantic liefining Com-
pany of Brazil, o documento numero
trinta e oito, correspondente á caução
feita, na importancia de seis contos de
reis. Em doze de julho de mil novecen-
tos e vinte e seis:

-Está conforme. — Nelson Guimarães
Vianna de Barros,. 1° °Metal.. — Coa-
fere, José Casemiro Lopes, 20 tenente es-
revoahe reformado.

Directoria de Fazenda

Do vigesimo segundo 'livro de contra-
ctos da Directoria de Fazenda, das folhas

„iquarenta e seis a folhas- cineoenta e um
verso, consta. o termo dó teta' seguinte:
Termo de contracto celebrado com Fera
nandes Afaimo & Comp., Casa Lohner
Sociedade Anonaima, e Moreira 13arboaa -
&- Comp., para Mornecimento -a este mi-
nisterio, durante' . o corrente anno, de
material medico • "cirurgico. - Aos doze
dias do mez de julho de mil novecentos
e vinte e seis, nesta Directoria de Fa-
zenda da Marinha,' o senhor director ge-
ral contra-almirante Alberto de Barros

-naja Gabaglia, em cumprimento ao desaa
bacilo do Exmo. Sr. ministro, de 'Sete de
maio- ultimo, approvando a respectiva
concurrencia, contractou com - as firmas
Commerciaes Fernandes Malmo & Comp.,
Casa Lohner Sociedade Anonyma e Mo-
reira . Barbosa. & • Comp ., o fornecimento
a . este 'ministerio,. durante o corrente
armo, dos artigos abaixo especificados e
sul) as seguintes condições:
' PriMeira — As firmas commerciaes
Fernandes Mabno & Comp., Casa Lo-
liner Sociedade-Anonyma e Moreira Bar-
liosa' & Comp., (fora em diante 'denomi-
nadas <Scontractantes» se obrigam a for-
necer ao Ministrio da Marinha durante o
corrente armo, pelos preços de suas•proa
postas preferidas tela Commissão -de
Concurrencias na concurrencia para esse
fim realizada e approvada pelo Exmo.
Sr. ministro, os .artigos abaixo descri-
minados: Fernandes	 & Co m p . ;

Alese Gentil°, sessenta centime-
tros de circulo, uma, setenta e oito mil
reis: 1.035, Autoclave Aduet, a p•etroleo,
para trea caixas. uma, . quatrocentos e
sessenta mil reis; 1.0.36, bacia do ferro
esmaltado para curativos trinta e cinco
centímetros. unia, seis mil reis; 1 .031,
Auto-eleve Chamberlain, -a gaz. para
duas caixas, unia, quinhentos e noventa
mil reis; 1.037, bacia de ferro esmalta-
do. para curativos, quarenta centimetros,
uniaL oito mil e trezentos reis; 1.038,
-balança anthropometrica, pesar e medir
uma, duzentos e quarenta. mil reis;
1.0-10, balão para mascara Ombr•edanne,
um, seis mil réis;' 1.01,3, bandeija para
instrumentos ferro esmaltado de vinte e
oito centimetros por vinte c-entimetrog,
uma, onze mil e oitocentos reis; 1.044,
bandeija para instrumentos de ferro es-
molado de. trinta e seis centímetros por
vinte e oito centímetros, uma, doze-seis
mil e - quinhentos réis; ,bandeila
'para instrumentos ferro esmaltado de
,cruatenta, centímetros por trinta e seis
centimetros, uma, vinte e deus mil réis;
-1.048. bisturi abotoado. Collin, oito mil
reis; '1.051, bisturi abotoado, um, cinco
mil e oitocentos reis; 1.052. bisturi cur-
vo, um. cinco mil e • oitocentos . reis;
4.053, bisturi recto, cinco mil . e selcen-

-tos . reis; 1.076 , caixa nickelarta para 'se-
:ri-dg-a sde dez tentimetros cubicais, typo
'Llier, uma, cinco mil -reis; 1.077, caixa
nickelada: para seringa de vinte canil-
metros cume-os, typo Luer, uma, seis -
mu reis; 1;070, concita de Albarran,
unia, dezoito mil- reis; 1.081, cancha
metailica-da Laudin, uma, doze - mil reja;
1:08,1 conetto tracheal de KriShaber,
nina, dezenove mil réis; 1.092, Cai-gut
chromado, frasco grande, frasco, mil e
oitocentos reis; '1.093, Cat-gut Trolet,
frasco grande, frasco, mil e novecentos
reis; 1.427, -Coxim de borracha, qua-
renta e oito centimetros de' diametre,
um, vinte e Ires mil reis; 1:128, Crepe
velpeau, vinte centimetros cie largura,
metro, mil e tresentos reis; 1.133, cuba
dea ferro esmaltado, reniforrhe, pequena,
uma Ires mil e novecentos reis; 1.151,
dilatador de Lefort, .um, sete mil reis;

escareficador para ventosas, de,
seis-laminas nicketados um, Vinte e :que,-
tro mil réis. 1.180, especulo armai.
Tri011et, um, •quarerita e cinco mil reis:
4.188, esterelizador electrico, trinta
seis centimetros por quinze centimetros
por doze centimetros, nickelado, um, du-
zentos e quarenta mil reis; 1.180, este-
-si-arneiro "Weber, urra quinze 'mil reis:
1.216, fio de seda para suturas, Triollet, .
frasco, -mil -e quatrocentos reis; 1.249..
Cotteiaa para espadua-arame, urna, doze
niil réis; 1.259, ainsuflador para thermo
Cauterio, Gentile, um dezenove mil reis;
.1.288„ luvas •de borracha, -Chaput, Oen-
tile, par, • vinte mil reis; 1.290, luva de
paanno para autopsia par, cinco mil no-
Vecentos e cincoenta reis; 1.291, machi-
na de. ~rente continua ;Chardina vinte
e quatro elementos, urna duzentos e no-
venta mil reis; 1.293 , machina magne-
te, electrica do Gaiffe, urna, cento e se-
tenta mil reis; 1.317;0014os de grão, um,
quatro mil e oitocentos reis; 4.330,
perna pilão, uma, setenta e cinco mil .
reis; 1.368, pinça longa para drenos,
Ganira unia, dezeseis mil reis; 1.388.
pinça do ramos triangulares, :uma, de-
zoito mil reis; 1.397, ponta para tber-
mo °antevi°, Paquellin, 'urna, -oitenta e
cinco mil reis; 1.398, ponta -para goiva-
no couterio, Cliardin, unia, :quinze mil
reis; 1.409, porta .pipos de• vidro, fruiu,
cez, um, quatro mil • e oitocentos reis:-
1.418, pulverizador de Lourenço, pe-
queno, um trinta e oito mil reis; 1.420,
quadro para temperaturas, -um; sessenta
o cinco reis; 1.42-8, soc•co para agua
quente, borracha, -forro - de feltro, grande,
uni dezeseis unI réis; 1.433, seringa de
Emer de duas gramm -as uma. mil e qua-
trocentos reis; 1.431, seringa de Eaner
de cinco granimos, uma, Ires mil e qui-
thentos reis; 1.435, seringa de Euler de
dez granimos, uma, quatro mil e quatro-
centos reis; 1.436, seringa do Emer de
vinte grammas, urna, cinco mil e seis-
centos réisa 1.1143, -seringa Luer para
deus centiMetros cubieos urna, cinc-o
mil -réis; 1.414, seringa Luer para cinco
centimetros cubieos, uma, sete mil reis;
1.445. seringa do Luer para dez . centi-
metr6s cúbicos, urna, neve mil róis;
1.450, -seringa de Marfai], uma, doze mil
'reis; 1.451, seringa de Ultimam', unia.
quatro mil reis; 1.155: sonda benique.
urna, :doze mil e • cidatrocentos reis:

-1.467. sonda de extremidade cortada.
Gentil°. unia, deus mliii. e trezentos réis.:

Gentile,
1 . 475.

suul.oror.n4laac61:9;odciscleitoollslb-Lnioia:111.1ridiaerc(igiia's'€°1;rinel:1:11-1Se.olt.a:pt.slijii2i.a-seolsatàiitaisla, Gd et nut
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olhai- para instillação, uma, dous mil e nove mil réis 1.155, •dilatader de Ne-
e qUatrocentos réis; 1.493; sonda do ja- lar:Mo - Mu, trinta o qiiaLro Má' e'quinheii-
•-to recorrente, Gentile, urna, fres mil • tos réis; 1.155; dilaitaddr rectal, de' Ni-

duzentos róis; 1.513, tesoura curva-de CalSO, 11T/1; trinta e dous mil o quinhen-
oezeseto contimetros, Colhia, uma. oqua— tos réis;. 1.157, dilatador rectal gradua-
.iro mil e quinhentos réis; 1.516, te- do, 11111, trinta o dous niil e quinnentos
:oura recta de quatorze centimetros,urna . reis; 1.159, dynarnometro. com duas
sete mil e oitocentos ráis;1.524,'thermo- agulhas, um, quarenta mil e .quinhentos
metro clinico, Taylor, um, sete mil reis; réis; 1.4.62, escala de Wecker, com-
1.52e, thermometro clinico, Ince, um, Plata, uma, vinte e novo mil e quinhen-
•Meo mil -e oitocentos reis; 1.533, tor- tos . róis; 1.165, escovas .cirurgieas, uma,
oeira ..de ebonite para lizaoão, uma: no- quinhentos réis; 1.171, Escopro . da
oecentos réis; 1.556, Vaccynestylo Blan- . Doyen um, sete mil .e seiscentos reis;
zy, caio, Ires mil réis; 1.569, vidro cou- . 1.172, esmagador Marte!, um du-
ia tratas para chloroformio, Rosoard , zentos o noventa o cinco mil reis;
on.), sele mil e oitocentos reis; 4.570, 1.175, especulo • auricular,' serie de
•idro branco para cinco litros Com rQ- tres, um Ires mil duzentos e cin-
ilia circular um, sete mil e quinhenfos coenta réis; 1.470, espetulo auricular
reis; 1.57/, vidro de côr para cinco Politzer, um tra mil quatrocentos e cai-
.ffiros coro rolha circular, um, dez mil eoenta reis; 1.196, Estilete Nelabon,
réis, Casa Lohner Sociedade Anonynia; uni deus mil e quatrocentos réis; 1.202,
9o:7, agulha do Cooper, Coll ini uma . seis bxplorador 1.9 Guyon, um, dous mil o i
1.1i1 e p0VeCellt,02, reis; 1.010, i.l.mygdalo- novecentos r is. 1205 — Faca de ther-•ii,noventa réis. Ventosa de vidro. oeqveret,Uma

Gotteira d

quinhentos e cincoenta réis. 1513b111,0 S luder , Ballen,ger, unia, novenia	 m	 t, o o crerio Pa nn.ven., e Raz	 e.	 q...,.. n, grande, tuna, no- o_ Vitrine•	 ' . '-
nove in.,	 arelho de en-• ,,ontiinrfitne de. pe, de um metro e vinteil réu; 1 023 app
ci.o:copia e caustica, C. F iengo, um, toe- Nica , umai ise. "ii réls. •""12 —r"i5uinhentos.9—	,  quinze mil e q	 pdr oitenta centímetros por

frasco de prata ,para sutu- ,
sessenta centimr°3
tlez 

,mil 
réis,	

urna, tresentos ozentos e quarenta e seis mil réis; Loos Nos. 1215
as p irador de Dieulafoy, meditepequenc.,' ias, Triollet, 	 nhia -11,

8 oleira Barbosa Sr Com-
oro,. setenta e seis mil e quinhentos réis; mi novecentos :•Lesec

	

9incgorealuitc.lae'frasco, 
deus pa

re. is. 1211 —	 9 .,. _Agulha de Reverdiu.
1.026. aspirador da Potain,' completo Gotteira para coxa,  aram2, uma, oito ...tljaisntlecurva, Co1lhlin, uma, dezeseto mil
our, eincoenta mil ri 1.046, Bioniba de,. mil o quinhentos 'reis. 124o — Gotteira 	 a 	

u 
a de Reverdin, peque-

i . , arme, tinia, einoen... na, curva Colhe
1005	

, l , urna , dezesete mil reis.
SCrro galvanizada de extensão para dou- • para meio cor ae
'i/annos, um, oitenta e nove mil 	 ,-• '	 eis. 1-,k.6 —"Gotteira para uma — . A Alavanca para ossos poderosos,

Collin,ortoini Olt0

	

i .st,	 nsisIlei,,u1i7na, dezoito mil e seis- A _ ). 8 ,tellta e dom mil .l 1 ,. 1019 —rén.S; ta e oito mil r
perna, ara i .! .049, bisturi curvo,

mil o quatrocentos reis; 1. 	 centos	 Gotteira para per- nr. piainr :1,17pearitra spneumotorax, Ilforlani-

	

ecto, Collin, um, oito mil e ,quatroicierttiorsi 	
Iti.)pitiebnla Mil réis

r

	

	
.na e pé, ai'mm-e ' u1n4,(3 dezenove mil o .

'quinhentos reis'	 1090	 lippare°111

na. america.na,'"uma, cento o trinta e membro inferior direito 	 q	 blenta nal reis. 110 fileit'fc'lliii' 'eellt° °reis; 1.000, caixa para analyse de uri- 	 G3tteira para

cinco mi ireis: . 1.074, eaixa. nickelada me, uma, vinte e deus ' e'llieerliqc)u
' aia-- chel, grande, duzia, oito "ito ie' de. Mi-

..ar..ra seringa de ,tious centimetros Cubi - scentos reis . 1"52 — (3 otte
 mi l

 dei	 -ial:-- —Garote de Esmarch Geceirl sreis. 122;1 unii, ;vinte

cos.  typo Luar, uma, Jon- mil e vi
a

	 urna, vinte e quatro mil ae'., -e's"-te-'0,4 e tres mil e ' quraheinos lirei.‘•	2

.;	 ,	 nicija para sering,a, ' reis. 1253 — Gotteira de, Benneit,cemna:-,, lnsuflador para pulverizador, • G o8 '—t (cintilo,
eis 1.07a caixa	 kel corpo, uriia. cincoenta e, nove mil of'-'-' um, 'dez mil reis. 1273	 Lado

itima,, fres iiiil setecentos e oitenta réis• '1251 . — GottOira ' de Be nnet,'	 n	 metro um, quatro mil reis. 1319° eia:de cinco centimetros cubicas, typo Luer, 	 cor, ort..,1.S..

.08 canana de vidra ro5,	 tim torneira, . tu .„ t o uma, cento e dezenoVe mi? r‘eli---

	

s	 vas_ de Guyou, serie, vinte t" hov	 'I

oa, 'bus mil . seiscentos e cincoenta 125 5 ,-- 'e Rannequim a,r
--á., reis; 1417 — Pulverizador de Leme riu

reis; . 1.091,,carro para transporte de ca- perna e coxa, uma, trinta O dous niii
il.e um, cineoenta mil réis. 1432 -- Sereinnç')'m 

is
de

	

ooirdieutos reis. 1266 ••• Irriga-dor dd.	 Barthelemy, Luer, Uma, nov' l mi/ é"'

	

_Lis; .vidro para dous litros, Ranvier,	 •

	

, para ap- 1481 — Sonda de berra 1 	 .1'	 l' •.

	

t, .	 ntos	 reis.,
1.095, Cae

ys..,,
ger, um, setecentos e quarenta mil r
(lavar e s, deiesete e dezeno-s- e . Lautsehla-	 c la tenterocl e

, uma, paretho de elevação, um, tres mil e 'no- Gentil°, uma,. mil o s etecentos
, urna seis-

ç'

sete mi

	

. . l e quatrocentos reis; 1.096, Ce- vecentos reis. 12139 — Irrigador do IA' 	 •1499,Tala de papelão, telha. thtere canellado, Guyon

	

,	 .	 u a

plialometro, um trinta e nove mil o qui	 ter .de dous litros, um, vinte o. oitõ ,mlii centos réis...1593—Tenotomo Collin,  uni,

iihento; roos: 1.098, cinta clastiea, uina, e qbentos reis. 1274 — Lampada a oito mil reis, 1505 — Tenta ca.nulai.
illezenove, mil e quinhentos reis; .1.107, ninei, Globo, uma, deus mil e oitocen- quihae centimetro s, Collin, uma,
conductor de Syrue, um, nove mil e seis- tos reis'. 13 ,00 —. Martello de Vernon mil reis. 151

	

,	 1 — Te	
Ires

soura curva, qua-
centos reis; LIOS, conductor do Marrou, um, nove mil e quatrocentos e °troam- torze centímetros Colho, uma, nove mil

ta réis. 1305 — 'Medida do espessura 'reis.- 1525 — Tliermometro para estii-

cooductor de SOl'ra de Gigli. uni,, oito mil craneana do Doyen, uma, treze a,mil o f um, ito mil e quinhentoá réis. 1526'oni, seis mil e quinhentos réis; 1.109.
e seiscentos reis; 1.1'11, copos conieos novecentos réis. 1307 — Meia elastica ' -- •Ther

o
mometro para banho, Casella,

beuf.'	 mim, sessenta e dons mil
aélso sonda do Guyon para ins-
'naão, urna, deus 'mil o quatrocentos
o clnrcenta Mis'. 1489 — Sonda. para
Systoscoplo, uma, dez mil o quinhentos
reis. 1491 — Sonda para clysteres ele-
ctricos,	 quatorze Mil e quinhentos
réis. 1535 — 'fore rui de vidre, uma, •
cinco Mil e quatrocentos reis. 1536-
9.'rocart para a.spiraoor Dieulafoy,
sela- mil e novecentos reis. 1538.—.Tro-
Cart :em serio, um, quatárze mil e no-.
veceritos réis. 1513 — Tubo do borra-
clia 'para apparelho de elevação. Gentil,
um, dous mil novecentos e eincoenta reis.
1534 — Uro,throlomo do Maisone.uve,
ultimo modelo, um, sessenta o nove inU
reis. 1559 . — Valva de Tuffier,. uma,
vinte o dons mil e quinhentos. réis.
1566 — Ventosa de vidro, grande, urna,
setecentos e noventa reis. 1567 — Ven-
tosa de vidro, média, unia, seiscentos e

para sessenta grammas, um, mil trezen- som calcanhar, uma, quinze mil e qui- 
um , cinco mil reis. 1542 — Tubo da

.-i
..os. e noventa reis; 1.114, copo gradue- nhentos reis, 1308 ;.-- Meia elastica sem .borracha para irrigador, Gentile, metro,

do para trinta-granir:tias, um, mil .4-111/- calcanhar, uma, trem mil e quinhentos orraclia para inmil e oitocentos reis. 1545 — Tubo do

nhentos o cincoenta réis;_ 1.115, copo 	 :
reis. 1314 -- Navalha cirurgica, uma, h .jecção de sôro. G-mtile,

graduado para sessenta grammas, um, .
oito mil e seiscentos réis. 1320 — para.: metro, mil o duzentos réis. 1550 — Tu--

mil setecentos o eineoenta reis; 1.1110, fuso de Lambette, um, mil e novecentos -bcocompleto para injecção do siiro, cora
copo graduado para cento e vinte 'o cia-. réis. 1333 — Pêra de Politzer, uma, agulha de platina de quatro centi,	 me-

co grammas, um, deus mil duzentas o. 	
trinta e um mil reis. 1

novo mil e quatrocentos réis. 1337 — cinco mil reis. 1558 — Valva de Proust,
Iras e nove centimetros, um, vinte o

setenta reis; 1.117; copo graduado ara 'Perna mecanica
• abaixo do joelho, uma,

duzentas e cincoenta grammas um Ires 13
s 'seiscentos o vinte e cinco mil réis. uma trinta 	 Vela•

Jon quatrocentos e cincoenta 'ré»

	

	
a para cárpoSestranho-Sdas exp loradora de Guyon, unia, dons mil o42 —.Pin ç

1.113, copo, p°aduado. para quini entijs
 • fossas nazaes, uma,..SOIS, mil .0 quatro;- 'oitocentos

S	
réis.

igrammas, um, quatro mil a quatri
ocen . centos reis. 1352 — Pinça do , 	• e,r4ainda — Cada um dos contratan-c

tos réis; 1.149, copo graduado

	

	
Collin, uma, quatro mil e 'novecentas 'tes

sobre.
fará uma caução do

o valor provave/ do forne
cinco por centO

para mi-1 réis. 1353 — Pinça de .aisSecção, uma, '_cimento,
k
coentai réis; 1.124, coroa para . trepanori

- dons mil o Oitocentos e cincoenta réis. a qual s erá, iminediat amente. completa-rammas, um, sete mil trezentos a' cM

lloyen de oito millimetros, uma, vinte '
1362 — Pinça .esophagearia, Ganiu. uma, dao d

quando desfalcada por multa, quo
'quatorze mil .e quinhentos reis: 1341 --. será escontada dessa caução.

um Mil róis; 1.126, eostotomo, um d'-°
Ze3eig Mil o seiscentos róis- 1.143, 

de. 'Seringa Albarran para la,	 v agem ' de be-
xiga," uma, eincoenta e cinco mil réis. - á

r .T,feern na imAr etioilirieagadedo:sianteigtvsael,

Illlelikis . róis; 1.146, clensimetro ° qui- .' 
1.442 -- Seringa aspersoria, uma, de,- ou qualquer das repartições Ou eátabe-ta gottas, -Hurpliy uni,,	 quatro Mil

	

,-zenove mil • e quinhentos -réis. '1.452 	 ame do
•rleciinentos a „ella subordinadas,. nesta

f.tres niil e novecentos réis° 1.1•47, • d 'Ira ; ' — Seringa do Ricord para anesthesia, • Capital, onde serão sujeitas aooex
eadO Cra,neano, Ganiu,	 , doze n'n, o___, _ ___ ," r ..8; , .,.__, ceserwras.11 ..	 'uma inte e quatro mi, v	 .	 'Ptéis:'' 1 .453 .o.o. quali dade e verificação das Auantidadé.s.

liactarreuinat3 reneale3, 401nutiule, Juin ., , adflr , ,Flerra rotativa, Collin' tuna; sÉ..ssenta o'-' ' Quarta -i-- Os contractantes ficara.su-
, qUarenta "-quatro mil réis. 1101 — Serra' do ,Fara,Á .i fi ---/ if (14 a todas as (lisposiçõe,s•dos:regula-

Mentos annexos aos decretoa numeres'
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seis mil seiscentos e sessenta o.cinco de
tres de outubro do mil novecentos' e se--
te e quinze mil setecentos -e oitamtà e
troa de o to de novembro do mil nove-
centos--e vinhe o dons.

Quinta — A despeza decorrente do
presente centrado correrá á conta da
verba . Sexta, Directoria de Saud.% Hos-
pital Central e Enfermarias, Conaignaa
ção Material Permanente, numero, um,
para acancisição d instrumentbá mura
gicos, etc., do artigo novo da lei núme-
ro quatro mil novecentos e onze, d ,,doze
do janeiro de mil novecentos e vinte -e
c i nco revi gorada pelo decr do numero,
dezesete mil cen l o e oitenta de -dons do
janeiro do corrente anno.

Saxta	 O empenho da a lakspeza a ser
fei t a, á conta da verba opaistante • da
clausula quinta., será realizado á me- a
data que forem extrahidos õs pedidos,. -
de aecôrdo com a segunda parte da let- •
tra " 1? " do páragrap ho unico do artiger
duzentos e trinta e deus do Regulamento
annexo ao decreto numero quinze mil
setecentos se oitenta e 'Ires de oito de

. novunbro de mil novecentos • o vinte
deus. •

Serima — O presente centrado só en-
trará em viraer ~eis ce reaistrado no-
lo Tribunal de Contas, não . se responsa-
bilizando o Gov ,rno por haileannizacão
alguma si esse instituto negar o regis-
tro.

(airada — O .d1overno se reserva o di-
reito de Desci:n(11r o presente confradd
com qua lquer doS con t ractantesi. em vir-
tii 'l de ar alqiiera delles faltar ao seu
fel e rancto-edariarimendo rei-mudando
os mesmos dftasilb jd o direito de recla-
mar incem-m i neres,: "DOI' Prejuizes aeja
qual fôr á proa-niencia.	 -

Nona — Todos os artigos serão do
pairne i art qindiclach e sujeitos ás espea
cificações aclma.

taaaa-aa	 A realdencia, legal dos con-
tra.etantes é nesta Cap i tril a ssim corno.
o "M an"; O sello p roporcional a que -se
rafere ó decreto numere qua t orze mil
treaentea e trin t a e ncide, di dm de soa
taanbre de mil novecentos e v i nte. e 11
numero quatro mil novecentos e
tenta e quatro de trinta a um de de-
zembro de mil novec 'nos e vinte e
cinco ser4 pago nas facturas tune foremd -

' anresentadaa. visto não ser passivo! co-
nhecer-se desde já o valor to t al exaeto
do forma:invado a ser feito. Para fie--
meza e validade do Mie f i ca estipulado.
•mandou	 reasrato senhor - directur geral -
lavrar o presente termo -de accôrde com •
os regulam "atoa annexeS aos decretos
numero quinae mil setecentos e Oitenta
e tapa, de ode de novembro fié mil • no-
vecentos 'e vinte e deusa e drzesds
quatrocentos e oitenta e neve de vinte
o um de maio de ml noVecentos e virito
e quatro que craigna com os contractan-.
tes que dão por firme e valioso tudo'
quanto nelle - ao estatue. E eu, '• • Nelson.'
Onirriariles Vianna de Barros; Primeiro •
Official da Directoria G-ral - de Contabi-'
lidada da Marinba. "e.onr exerciefo . neafal
repartição, lavrei (este termo • que vae
tambern aásienado Por' duas tes'temu--
nhü. .aa.• Alberto de -Barra'llaja Gabara
gila. --Por • procuração,	 G. LOhner,,,..
pela Casa 1- obirer Soc'ecladed Anonymad
—Woreira Barbosa' St Conigianhia,.'
Por procuração Melina ai - Coinpanhia,d
amoldo Wanderlei,: : Come taat emu-a
ribas, Fernando Pinte Pereira - g Al'exan-
drino • Fernandes. — A margem lê-se
o egi.rint,e-: Caução:" As: firmas' abaiip :• •
niencamadas apreseritaeare • noa-relentes
prevaádo ter feito na" .Pagadoeirt •da • Ma:

rinha as cauções, assim especificadas!
Fernaidea Malmo & Companhia, dous
contes. de réis, documento num ?rei trin-
ta o nove. Casa Lohn:er Sociedade Ano-
nymaa does contos de réis, documento
numero quarenta e uni, aa Moreira Bar-
boza Companhia, um cento da reis,
documento numero quarenta e deus'.
Em doze de julho de mil' novecentos o
vinte e seis. 'Está conforme, ' Nelson
Gu;maretes Vianna de Barros, 1 0 offi-
cial. — Confere, José Case-miro Lones,

tenente escrevente reformado..

NOTICIARIO
No Palacio do Cattet•e estiveram hen-

tem em conferencias coda • o Sr. Dr.. Ár-
shur Bordardes, Presiddente da Repu-
blica, os ars. Dr.- Estado Coimbra, • Vi-
ce-Presidente 'da: •Republica; marechal
Setembiano --de Carvalho, ministro da
Guerra; Dr. Miguel- Cal'mon, ministro da

, Agricultura. ; Dr. James Darcy. didectaaa
,. presidente •do Banco do- Brasil; senador
Bueno Barnactão e deputado alarma do
Castello.

— Em Visita de cumprimentos ao Sr.
Presidente da Reparblica esteve hontern.
do Palacio .do Cal ele, o Sr. deputado
estadual Cordovil Pinto Coelho.
• -a- Por ter de partir para Buenos Ai-
res, afim de- assumir as funcções de seu
posto, esteve bordem no Palacio do Cal-
lote, onde deixou as suas despedidas ao
'Sr. Presidente da Republica, o Sr. Ro-
meu Felix Balster, quo vao servir no
Consulado • do Brasil naquella cidade

— EsteVe herdem no Palacio do Cat-
lede; em visita de cumprimentos ao Che-
fe •da Nação, .p Sr. general Estanialao
Pamptona, cornmandante da 4' Reglad
Maitar..com sacio em Juiz de Fóra, que .
se acha nesta Capital.

-- Na hora destinada á • audiencia aos
membros do Cudgresso Nacional, o Sr.
Presidente da 'Republica recebeu no Pa-
lacio •do •r:a tetra. -os Srs. senadores For-
nandes Lima., -Pereira Lobo, Antonino .
Freire, Eusebio de Andrade o Lopes
'Gonçalves, deputados Natalicio Cama -
'beim, Solidodio Leite, Baptista -Bateu- .
court, Juvenal Lamarfine, Gentil lava-,
res, Oclavie • alangabeira, João Manga-
beira, Nabuco de Gouva, Nelson de
Senna, Fonseca Hermes, Fiel Fontes,
João Simplicio; Basilio do Magalhães, -
Eurico Vette, Dadiel de Mello, Francisco.
Rocha, Ánnibal de .Toledo, Olyn lio de
Magalhães e Ganiam Filho, e Drs. Adol-
pho Konder, Edmundo da Luz Pinto, Da-
niel •Carneire- e Gentil Falcão.

— O Sr. ''-corodel Me-ira Lima esteve
:boatem, no Pelado do Catteto, afim de
agradecer ao- Sr: Presiderite, • da Repila-
bliça o telegramma, de pezames que

Ex, lhe didigiu';por motivo do falte-
cimento de sua irmã, D. Amacia de Mei-d
.ra Lima	 •-•	 •

— Por ser hoje dia feriado nacional,
a reunião' semanal cio Midisterio terã.
logar amanhã, 15 • do corrente.
• — O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
sidenta da. Republica, recebeu liontorn,
no -Palacio do Ca teto, os Srs. Dr. Pedro
dos Santos, ministro do -Supremo Tribu-
dal Federal, 'e Dr.. Alves de , Lima, in.
speetor de consulados.•

A Reparação-Geral dos Correios expe-d
dirá malas pelos seguintes -paquetes:

Hoje:
.Pelo Itaperuna, para Bebia • • e mais

portos do Norte, recebendo. traeresses
ate, ás 4 . heras. cartas para o interior atér
as 4 112 e idem, idem com porte daold
•até as 5•

Pelo Sierra Morena, para .Santea, e Rio
da Prata, recebendo impressos até as 7
horas, cartas •para o interior até as
7 112, idem, idem cem porte duplo e
Para o exterior até as 8.

Pelo General Belgráno, para Bahia,
Recife, Europa, via Lisboa, redebendo
impressos até as 10 horas, Objectes para
registrar até as 9, cartas para o interior
até as 10 112, idem, icleM, com porta
duplo e para o exterior até as. 11.

Amanhã:
Peie Pincio, para Santos e Rio da

Prata, recebendo impressos até as 11
horas, objectes para registrar até as 10,
cartas pata o interior até as 11 112,

• idem,, idem . com porte duplo o para o
exteriór ate as 12.

Polo Afonso Perene, para Santos. Pa-
ranaguá, S. Francisco, Rio Grande o
Montevidéo recebendo impressos até as
.4 horas. objectes para registrar até as
18 -de baio, cartas para o interior até aa;
.4 112; idem, idem com porte duo e
para o exterior ,até as 5.

Pelo ltassfieê, para : Santos e mais por.:
tos do Sul, recebendo anpressos "ata as
7 horas, objectes' para registrar até as
18diu boiu, cartas para o interior da né-
lpublica até as 7' 112 e idem, idem com
porte duplo até as 8.

Pe l o Aurigny. para Madeira; Lisboa,
Hamburgo e • Anvers, -recebendo impres-
sos até as ai horas, objectes para regisd
trai' • até as - 18 de hoje e 'cartas para a
exterior até ás 7: . •

DeI Oi S de arnanli r •
Pelo Davam, para 'iaictoria, • Bahia, •

e Recife, •recebendo impressos até . as 1
'horas, objectes para registrar até as 18.
ale amanhã, cartas . para. o interior até
•as	 12 e idem, idem com porto • duplo
Até as	 ‘. • ..•
, Pelo Maddos, para Bahia e Mais por-
aos- do Noite.. _recebendo im)yessos até
as 4 horas, '..alajeclos dava ;registrar ate
as .18 de arnahlia..cartas paira e interior

'até • as 4 112 e ,idena, idem com perto du-d.
;p10 ate as-5.	 • ,	 ,	 •

Ni.da	 NaJes postaes i•reernacjonaea.
,e nacionaes na thesouraria,:, 'nos. :dias
,uteis, até as.a4 112 horas,	 ad'	 -
, • Re.cebianento . de encommendas •postaesad
,internadonaes pra-5,' 	 todos os .
dias uteis, até as 13 leras . da vespera, da,

..partida, ,dos. paquetes que ..se destinarem
.a ,Portugal;,: França, Pal i a,	 glaterra,
Allemanha Estados Unidos, ,;.'Gruguay,,

'Argentina e , Japão.. Caixas e,
com val-cír dc4:rado- para,.:, o e,',,,.

tarifa, riaa as_ a ,a horas dos di8S-.ute.im,,.	 .	 .,-
5$4..fgeeg!!.;,

— O Sr. Presidente da Republica rea
cebeu telegramma.clo Sr.. Carlos de Oli-
veira , Presidenedda Camara Municipal

'cle. São João. da:, 13arra, dando eonhaci-
mento a S. Ex., de ter a referida Ca-
mada, ,em sessão :carrilara/da, inserido ' dal
acta una votai de gra idao. .pela . obra_

•eminentemente .republicana do Governo
de 8. ,Ex. em prol .da presperidade o da

'-grandeza do.Brasil. -
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- instituto Central - Serviço de Predsio do Te npo-Boleti it do te npo--Synopse do tempo
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no 'dia 13 de julho de 1926

Zona Norte - Não é feita a sinopse por falta quasi absoluta dos despachos usuaee.

Zona Centro - O tempo, foi bom nas 24 horas continuando bom ás 9 horas de hoje. Temperatura esta:el.

Zona Sul - Em S. Paulo o tempo foi bom, nas 24 horas continuando em geral bom ás 9 horas de hoje. T-ernsieratura estavel.
Por falta absoluta dos despachos;usuaes não é feita 'a synopse dos Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwilt (9 horas no Rio de janeiro) no (jia 13 de julho de 1925

„.	 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

•
S. L.do Maranhão (X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	 62.9 23.0 SE 1	 5 6 C. i. 27.0 20.0 1.0 1.	 c. p111.
Para/10a (X) 	
Recife (X) 	
Pão de • Assitcar (X) 	
Aracajá 	 64.3 24.0 C B. (b. manhã) 19.0 B.	 ain. pm.
Bahia(X) 	
Caetité 	
januaria (X).	 	

65.6 15.0 E 2 6 B. (b. manhã) 25.0 11.0 B. am.

Bello Horizonte 	 54.5 15.0 -2.0 C O B. (b. manhã) .25.0 9.0 B. arn. ptn.
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba (X) 	
Caxambd . 	 64.1 12.01 0.0 SE B ..	 • 23.0 6.0 - B. pat.
Poços de Caldas (X)
Goyaz 	
Santa Luzia 	 •

--
64.1

18.0
20.0

-NE 2
2

o
o

B. (b. manhã)
B. (b.• manhã)

•	 32.0
29.0

11.0
10.0

B. ant. pm .
B. am. prn.

Cuvabá 	 60.1 24.0 NE 2 3 B. (b. manhã) 34.0 19.0 B. ant. pm .
Corumbá (X) 	
Victoria 	 63.1 3 Chão. B. (b: manhã) 28.0 13.0 B. am. prn.
Capital Federal (Tor-

re Meteorologica) 	 60.9 25.0 WNW 4 1 B. (b. manhã) 26.3 19.0 B. am. pm.
Campos 	 61.0 23.0 3.0 N 2 3 B. (b. manhã) 28.0 16.0 B. ant. p n.
Friburgo 	
Petropolis, 	
Rezende 	   

64.3
61.9
61.7

14.0
18.0
15.0

-
0.0
3.0

C
N
C

O
2
o

3
3
O Chão.

B. (b. "manhã)
B. (b. manhã)
B. • (b. manhã)

22.0
21.0
22.0

17.0
14.0
8.0

13. ant. pnt.
B. am. pm.
B. ant.	 pm.

Cabo Frio 	 60.2 23.0 0.0 NE 2 3	 •	 - B. (b. manhã) 26 O 19.0 B. ant. prn.
Therezopolis 	 62.s 18.0 2.0 N 2 B. (b. manhã) 21.0 13.0 B. arn. p:n.
S. Paulo 	 60.3 17.0 2.0 NE 2 6' • I. (b.	 manhã) -26.0 14.0 B. am. i.pm.
Santos.	 59.b 21.0 -2.0 S 2 I. (b. manhã) 32.0 18.0 1.0 B. ant. 1: c. pm.
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 63.7 8.0 SE
Buenos Airco 	 67.7 4.0 E

•nn•nnn•n1111iMM,

Nota: {X) Não veio telegramma.

Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,- bom;
4, incerto; m, máo. Phenomenos diverscis: c, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso; nt, rnvoeiro teime; sa, saraiva; ge, geada;
ir, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho, v, ventania.

• Os numeros indicativos da fórça do vento referem-se ã Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se
' reduzida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
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-setVações meteorologicas realizadas em alguns. postos da Capital Federal
,

•	 Temperaturas Taitiperaturas
cs

a! o;-.= 2
extremas L-4

et tj

n'..= E
extremas.	 ,

.F -Postas

CT>
faaxima, Maxima

ode de Copacabana (14 boras..
•angú	 -	 ._ 	
'itheroy 	 -	 	
io Comprido... 	
enba 	 !,  ,
ladureira (X) 	

-
•---.
0.0
0.0
--,
0.0..

•
28.0
30.0
29.3	 '

-28-2

21.0
12.6
12.6

16.0
'

_.
Santa Cruz '	
Jardim Dolanico..--.......- 	
Pão de Assucar 	
Olaria 	 .	 ,

Jacarépaguá 	
- (calango	 (suspensa)....:.......il..

.
0.0

-	 0.0	 -

1.6.0
4) 0
-

30.0
28.0
27.6
29.6
29 9	 •.

22.0
16.6
18.2
16.8
15 0 .

ncantado 	 0.Q "-'	 :_=0 •10' •	: 16.6 Haddoelc Lobo	 1 ku 28.0 18.0
iavca (X) 	 ! „_ Campo dos Affonsos ..,:.:.,.:......1... 0.0 20.8 10.0
n eouoro (X) 	 : •..
orcovado: • Tenip.., 26.2. ;11tim.

1;
.

, 'Villa	 Isabel	 	  ,...	 .....,-•-...
•	 I:

D.O

rel. , 38 e... VentoS -0.	 - -	 - - •	 •	 - -

) Não veio telegrantna.

•As tampe:aturas e a ciniva foram !id ss lis dia 13, ás 7 horas. A maxima - corresponde a bold:em e a- minium :; esta' onuirttea

•
• -

noite e tormaos do dia, .com' predomi- .
panela dos do quadrante norte:

Em todo o paiz, de O horas de hontem
t)té Wliorns de. hoje: .•

Zona linde - Não 6 feita :0„ synonse
por falta' quasi absoluta dos despachos
Usunes.

Zona cêntro - O tempo, nas 24 horas,
foi bom„ continuando .bom ás 9 horas:da
bote. Temperatura estaval. •

Zpa,sul - Nas 24 horas o . tempo foi
hompeohtinuando em geral .bom ás 9

- tas :de . hbie. Temperatura estava)._ •P'or
falta ;:ihsoluta do despachos usuaes
-não ,4 feia a synopso dos Estados do Po-•nua,- Santa Calbarina e ltio Grande do

•
Menores temperaturas:. 4°.0 em São

• João-r -EVangelista e G°•0 em Caxambú,
'Passa Quatro e Itabira. '•

AmoreS chutos reconddas bojo' ;-
freima em Natal. Pesqueira e Santos....

Egtaffiklo mar na costa' do pniz	 Pc-
•ertied•is ,:).'ilgas em -Dhéos, • Macabé, Angra
•dos lieis; ehão no Di's•trieln Federal, Ga-
bo Frio ê Earra do Itabapoarn.

Tendácia do nivel das aguas do rio
Parahyba Subindô em Guararema:
baixand o. ' entre •Caeanava. e Rezende.
Estacionario no resto do turso. Não re-
cehemos p os despachos de Anta : e São Fi-
delis .

- Dados aerologicos: • 	 •
No InStricto Federal. ás 9 :horas e -30

tninutos t - Corrente, W ató 1.800 me-
tros, com velocidade média, de G me-
tros.	 •	 ,

Mendes, ás 9 horas e 30 minutos -
Corrente do quadrante N até 3.000 me-
tros, com ,yelocidade do 4 metros.

Cumnos..	 .9 ,horas e„ 30. minutos
Corrente yariniido £utyè N e. WW-- ai&
non rdW15s; com velocidade 1114'dia
metros; corrente WSW ató 1.000 metros,
com -i'elocidade de - 4 •Énetros';'"Corrente
variando entre ‘7" at6 3.000 rietfoas
com volocidade módia do 7 metros. e
corrente variando entre NNV e W‘.15^35r,

'O tempo	 P•oletirn tia Directoria .do
Meteorologia	 Provisões- para o P0,-!,
rindo de 18 horas do dia 13 ata 18 horas

• do dia 14:	 P.
District° Federal e Niothero,-5

	

•"'""	 -	 •	 •	 .	 ,,
Tempo; botn. passando a instaVeL já

sujeito a chuvas o trovoadas.
Temperatura: entrara em declinift.
Ventos: variaveis, frescos o sujeito a

rajadas. ,	 ,	 ., ..	 • . .

	

F,stado-dn Rio .:.	 - .	 ,4 .	 • ..	 k,:•:' :••

	

..	 .,

Tempo: bom, Passando:_a • instavel aptt: -
chuvas o trovoaoas esparsas. satvo a
lesto, onde conturuará ntibuido.' --• 	 :::.i., .

• :
Onda do fria -- A ondo. •de frina qtto

!matem nos referimos attingiu -o- -
todo • nruguayo, dovendo ..caminhar.: Para.-
nordeste .

Nota Não recebemos os despachos
ttsuaes do O horas dos Estados: todos' do
Paraná, Santa Calhai-Ma, Rio Grande o
grande parte dos Estado's de Minas a de
S. Paulo o os de 1.5 horas de , Floriapo-
polis, Porto Alegre, Lagos e Laguna.

Synopse tio ' tempo4! oeco4ido:
No District,o Federtil,• • de 18 hora de

bontem até 15 horas de hoje;
Segundo as observações do Obse.eva-

forjo Meteorologico da 'avenida das- Na-
ções o tempo decorreu bom, com alguma
nebulosidade pela manhã. A tempera-
tura' teve ligeira ascensão de •dia, tendo
sido a noite. menos frsa As Médias
das temperaturas extrerrin's .obis'èWádas
tos postes do Districto Federal foram:
29".2 e , 17°.3 e as verificadas no %ser-

' valorio: Metcorologico• - foram: • maxiina
22°.6 e minima 190 .6, respectivamente
As 11 heras e 10 minutos e 3 horas e 50
minutos. Os ventos foram yariaveis ã

e.td 5..;„'50 metros, nem veloni,dade média,
'de 13 Metro.

Santos, ás • 9 horas e 30 minutos
'Corrente SE: á superficie, com. - Veloci-
dade de 2 metros -e córrento var&ando
entro	 ç NW.. até 1.890' metrós: coro
velocidade média de '19 ireto.'
: Devido a nuvens baixas' não fed, fOtt.
a :sondagem do. S. Paulo 'dos' Agádos.,
Das demais estaeõeS aerologieaS não,•'11;_:-
cebemr wsos despachos. •

••.	 .

Institut() Nacional -de Muisjea:•-
•:coneurso ao promio . do viagem ao estra¡,-,..
:geiro 'estabelecido para ; :elasse dg yibl'ot.-
'collo é .realiz:ado nesta instituto iro dia 5
,do cori'onte rnez, frit doribedido esse_pre-
mio pelo .voto unanimo do rOpectivn

••,.jury exa conOrronte Iberê Gein'es Gro):s,-•
,unico!inscripto para aquelle Concrie:Art.

,131131,106RAPHIA
Dias() Oificial, Estado de Arrràomis:

: Diario O f ficial, Estado db 'Maranhão
!A RePublica,..Cstadõ do mo Grando ):1(•
;Norte 't1 Diario do Eseado.tado.de,. Per-•
namlinco; Mario Off icial, Estado. de.

•goas; Wiafrio • 0ff icial. Estado de SergiPe:
tiarib Official, Estado da ,Baltia,;

O ff iefal. Estado de: 8. Paulo; .4. Rõpubli-
, ca,- Estado do Paraná; .A lipderação, Y--

fado klo Rio; Grando do .%1; Minas (k-
raes, ,Estado : do Miims Gemes; Mario do
GOUC1 •10., Republica de Portugal:EP Oval-
tein'alteco-,- hOrsüld ira de-- Guatemala ;
ecard: do. Estado do Ceará,: Diariu
Pernambuco o A Provencia. do Estado de

-, Pernambuco; Mario de No'ticias ,e O 1m-
• paroial, do Estado da 1,:ahia.; 0 Escudgro

• flaptista, -do Estado do.RIO 'de janeiro;
O Estado de S. Paulo, Correio PauliSta-
-004:.S.. Paulo-Jortuil, A. Gazeta, A Platéa,

• 'A.: R aziío o Diario Popular, do;EstAdo do
S. Paulo; O Rio,Nefirense, do Estado dg
Paraná; (jorrcio do pOvo, do -Estado tith

Temperatura : entrará • eni, doei inio
:1,1stados• dbsul; 1,7

Tempo: devido á falra'nbsdhita das,'
despachs r S dei ïamos do ? ,fazer ri,S•brayi4

• •
V. CMS 11F-1,1aPS
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"2008000
4:0008000'

1008000
1008000
2008000
5008000
1008000
2008000
2008000

, 1008000
':008000
1008000
5008000
1008000
5008000
1008000
200$000
2008000
1008000
1008000
1008000
2008000
2008000
1008000
2008009
1008000

	

01.779 	

	

45.338 	

	

10.089 	

	

00.940 	
54.099

	

06.651 	

	

36.111 	

	

02.860 	

	

O?. 031 	

	

00 . á 95 	

	

23.68-1 	

	

56.820 	

	

09.280 	

	

07.063 	

	

13.173 	

	

46.110 	

	

"23.158 	
54  7% 

	19.113	

	

53..509 	

	

04.829 	

	

4.587 	

	

41 274 	

	

67.793 	

	

57`.345 	

	

10.442 	

	

40.708 	

	

01.552 	
•57.928

	

06.449 	

	

50.564 	

	

11.161 	

	

40.725 	

	

46..190 	

	

07.722 	

	

19.974 	

	

28.691 	

	

28'.830 	

	

04.336 	

	

24.975 	

	

5/.355 	
•01.621 	

	

33.48h 	

	

46J39 	

	

47:388 	
47.644-

	

42.420 	

	

67.968 	

	

31.216 	

	

688 	

1008000	 41:216 	

	

1:0008000 67.725 	
1008000 47.354 	
2008000 151.624 	
1008000 60.103 	
1008000 00.922 	
2008000 60.898 	
5008000 10.728 	

	

2:0008000 .35.205 	
1008000 25.180 	
2008009 51.311 	
1008000	 08,.172 	
1008000 20.014 	
1008000 28.313 	
1008000 29.123 	
2008*000 20.101 	
1008000 21.787 	

1:0008000 61.244.
1008000 50,510 	
1008000 51,257 	
1008000 ,01,521 	
1008000 50.408 	
1008000 29.755 	
1008000- 22.143.	 .......
2008000 33,301 	
100:5000 55.608 	
1008000
2008000	 .Apiiroximacões
1008000
.20-08000 07.967 e 67 969 	 	 300.000
1008000 67.721 e 67.726 	 	 1508000
2008000 02.233 e 02 235 	 	 1008000
2008000
1008000	 Dezena3

.1008000
1008000 07.961 a 67.970 	 	 608000
2008000. 67.721 a 67.730 	 	 i08000
2008000 02.231 a 02.2-10 	 	 308000 •
2008000
1008000	 Termihaçõe9-
1008000
1008000	 Os numeroS terminados em 68 Leen;
2008000 .48000.
2008000	 OS- numeres terminados 	 em 8 teem 28;

' 2008000 exceptuando-se os . terminados em 68.1008000
2008000	 O fiscal das Loterias do Governo da

--200$000 União, Pereira de Albuquerque. - O di-
20:0008000 reator assistente, J. D. MaChado. presi-
• 1008000 dente. - O escrivão, Firmino de Ca--

100 .8000 tuaria.

Rio Grande do Sul; Gazeta Commercial,
do Estado de Minas Geraes: Gazeta de
Noticias, O Paiz, A Yotteta, O Globo, Ga-
zeta da Bolsa, .1_ II.  C ., Brasil Perro-
Carril. Actualidade, Boletim da Allande-
ga o 'Boletim Mensal de -Estalistica -11?-
mnaraphn Se-mi: faria, da Capital Federar;
Boletim, dó Deporta )71 cato de Saud., e
Assisteacia. do Estado de Pernambuco;
3loaiteu?	 •du Commerce et de
L'Indastrie, Republique Française.

Na Prime,ira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas amanhã 15,- as se-
guintes folhas do , decimo segundo dia,
util:

Diversas pensões . da Marinha tio A
a - Z.

Nota - Os pagamentos antecipados
são expressamente- prohibidos. As DOS-

gias que. por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
baila de pagamento. só serão attendidas
ás -quintas-feiras e tambem do 18° ao 21°
dia util.

Expediente das 11 ás 15 horas 'e aos
sabbados das 11 ts 14.

Ccmpanhia de Loterias Nacionaes do
- Loterias da Capital Federal -

Lista geral dos premios da .99° loteria de
plano 31,151' extracção do anno de 1926,
realizada em 13 de julho de" 1926,- em
beneficio das instituições mencionadas
nas leis e decretos em vigor.e.ern
de do contracto celebrado em .8 de. outu-
bro de 1921, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica do Thesouro Nacional:

51.758 	 	 .1008000
67..719 	 	 .5008000
36.498 	 	 500$00
18.182 	 	 1008000

Pracas.

Sobre Londres 	
Sobre Paris	 • 
Sobre Baliu, 	
Sobre liamburgo (rent-mark) 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica 	
Sobre lIespanha 	
Sobro Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 •••

d/v.

7 53/6,
8160

t$500

á' vista

I 3/4
$165
8218

18517
8331
$143

18016
18237
18710

8164
$189

PARTE COMERCIAL

CA MAR:1, SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Milicos da Capital Federal

Sobre Nova York. 	
	 68300	 68378

Sobre Montevideo 	
	 68410

Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
	 28590

Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
	 58865

Sobre llollanda (florim) 	 	 28565
Sobre Japão (yen) 	

	 38000
Sobre Rumania 	 	 $032
Sobre Canadá
Sobre Altstria 	 	 $905

;Voadas

Vales .-(ouro)-	 3$18.1
Libras ,'papel) 	

	 338000
Escudes . papel) 	 	 $360

•Bolsa -

Apolices- uniformizadas de' 5 1/4. miudas 	 	 6408000

A0eliees diversas emissões do 5 5k. miudas, nom 	 	 8808000
Apoliees emprestimo nacional de 1903, port 	 	 6358000
Apoliecs rufcmnizadas de 1 . 000, 5 </È,	  	 7108000

Apolices diversas emissões. de 1:0008. 5 c/c, nom 	 	 6878000
Apolices diversas emissões de l':0008, 5 Te, nom..

r;caltiela)	 6828000
Apol ices 'diversas emissões de' 1:0008, 5 To, port.	 6268000.	 .



COTAÇÃO
	 2'. contel.C;	 TOTAL

ztt...?	 VENDE— COMPRA - VENDE— CO:s.áPRA ,. 	DE

DOR	 DOR
	 DOR	 DOR	 VENDAS

Saccat.

Julho	 	  .00$000 59$500 t60$500 50$100 5..000

F

Agosto .
Setembro
Outubro
Novembro . .
Dezembro
Vendas .

554900
-51$800
48$003
45$800
45$000

4.030

56$000 •6$000 55$500
50$600 024000 51$500
47$800 48$000 47$500
45$000 45$800 45$000
44$000 45$400 44$000

saceos	 1.000 sacros

n11n•

•••••n

-

'5.000 1

Mercado: 1' colação, calmo; 2' colação, calmo,
Disponível branco crystal, bom, 58$ a 60$ o sacco..
Mercado sustentado.

'0 syndir,A .	Nunes

COTAÇÕES DE ALGÓ1)X6

DUN 13 de julho dc 1926'.

Termo

1' COTAÇÃO

VENDE— COMPIlA-

DOR DOR

-
£' COTAÇÃO	 TOTAL:

VENDE— COMPRA• —DE

DOR	 DOR— YENDAS

Ritos

NEW

COTAÇÕES Dá CAUÉ

Semana de 5 a 10 de julho

Termo

1' COTAÇÃO

Saccas
3$700 a 21$100 23$800 a 24$100 12.000

23$200 -a 23$800 238300 a 238650 13.000

• • • • 22$900 a 23$500 238000 ,a 23$100, 0.0n

MEXES

Julho .
Agosto .
Setembro

TOTAT4
DE

VENDAS

Quarta-feira.	 Julho de -4926	 13905

ÇOTAÇõES DE,ASSUCAR

Dia 13 de julho de 1926

Tem('

.Apolices diversas ,emissões,de . 1:000$, 5 %,.port..
(caalela) . . 	

	
620$000
861$000.Obrigações do Thesouro Nacional,, de 1:000$; 7 -%

Obrigações Ferroviarias de 1:000$, 7 cio ' (1' ems-
	781$000

Obriga3cs FerroViarias de 1:000$ ., 7 Vo-- (cau(ela)
(2' emsão;, 	  	  .	 708000

Apolices •emprestimo municipal de 1904, port...'.- 	 -460$000
Apolices emprest imo municipal de 1906, port.... 	 1-568000
Apolices emorest imo municipal de , 1900, om._	 155$000
Apolices emprestimo 'municipal -de 1911, port... 	 142$000
'Apoiiees emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.'535) 	 	 1,15$003
,Apolices empreslimo Municipal de 7 %, povt.(dc 	 ,	  •

ereto n. 1,550), 	 	 1•15$20*OC,
Apolices emprostimo municipal (10 . 7 %, port... (de-

creio n. 2.097) 	 	 1,538000
Estado de linas „Oeraes',..,défl:000$,' :1150,

. nom. 	 	 688$000
ttpolires Estado do Rio de Janeiro; de 100$¡.ili...,Ve,	

97$000

nco Portugueo B	 orrasil', • p	 190$000Ba	 z d
Barco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 390000

Barco do Drasij 	 •	 	  - 398$000
Companhia floras de ..Sontos, nom 	 	 271$000

Del,e-alfires da Companhia de Tecidos-111ageense 	 	 110$000

l' "emlas por uivare::

uniformizadas de 1:000$, 5	 709$000
emorestimo nacional de 1903, Port.'	 635$000
diversas emissões de 1:000$, 5 %, 	

686$000
diversas emissões de 1:000$, 5 5,

• • 	 - •	 6258000
4 —Apolices- do :Estado. de i1Iinas Geracs, de' 1 :000$,

.	 DOM - , • 	 	 688$000
AO— Companhia Docas -d .e Santos, nota 	 	 273$000

SN-Tc:faria da Comama Syndical..do Rio de Janeiro, 13' k.1

julho de'	— .1.ry de Almeida' e Silva, syndico.

"MS'ZE9	 VENDI:- COM P n A- VENDE- CO NIDIIA-	 ri á

DOR	 DOR	 DOR	 DOR	 VENDAS

Sacca's;

Julho —	  23$950 - 2306-0- 2:4:$2-0-0—E-8.650 - 4 :O-75(5.-

.Agosla	 	  2314575 23$300 23$700 238500 	 __.. .

R	 F

Sei nt aro
	 23$000 23$000 23$200 ,23$000

Outubro .	 `)2$950 22$700 2a$100 •23$000

lovelabrei	 .22$900 22$300 23$075 22$950

Dezembro
	 22$800 22$500 22$925 22$800

.Vendas
	 4.000 saccas

	 4.000

Mercado: 1" cotação, calmo; 2" colação, c.,f,tavel.
Disponivel base typo 7, 35$600.
mercado E.,slavel...
Vendas 10..25 saccam.
O syndico, J. 2Vune3 Tussam.,

•8— Apolices
17 -- Apoiict:S
33 — Apolices

70—At-tolices
port.

Vendas	 -129.000

23$000 22$000
238900 22$500
2388.00 22$960
24$200 23$300
248500 23$700
24$100 21$000

Pilos

40.000
	

169.000

Mercado:- 1' cotação, estavel; 2' ccitaçãci,
Disponivel base typo 5, dial2 cio julho de 1926, 228 a 23$

por 10 kilbs.
Mercado, estavel,
O sY hdtco, J. Nunes. Tassara;

Julho	 	  21$700 20$000

:JUNTA DOS CORRETORES	 Agosto . 	  224000 21$000

Setembro	 	  228500 218500
COTAÇõES DE CAFÉ.

Outubro . 	  ' 238000 22$000
. Dia 13 da julho de 1.926	 Novembro . 	 , .23$200 22000

'Termo	 Dezembro . 	 • ' 23$100 228500

1' cO• useAo	 2' COTAÇÃO	 TOTAL(	 ‘ Kilos
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GOTACãO	 -2*	 TOTAL DE,
VEISD.1A'3

Julho ,	 J. 9 Te

Agosto e r.le Tre3i

-Solonibro . .
Outubro r.
Novembro
Dezembro re ze.

583000 a 00830.0
54$900 a 533900
508000 a 533200
463800 a 485800
43$500 a 403000
433000.a 453100

583000 a 603300
54$700 a 563000
498800 a 533300
473200 a 483800
443500 a 453900
415000 a 453000

15.000
28,000
20.000
9.000

3,000

Valias . •	 03.000 sacco 1:6;000 sace,os	 79.000,

Mercado:. Ia cotação, abriú calmo e fechou estavel; 2*
cota,Aão, abriu calmo o fechou firme.

Disponivel branco ervstal, 583000 a 613000...
Mercado , abriu o fechou firme.
O SyridiC,' 0, J. :\'?'(nc.s Tassara.,

Outubro . 	  .22$700 a 233250 228800 a 238100 •
Novembro .	 22$525 a 228200 223725 a 23,000. 8.000
Pezembro .	 22$250 a 22$950 22450 a 223800 1.000

$accas	 Saccas

Vendas • 23.000	 ,:;0.000	 ;,47.000

Nlercado: l a cotação, abriu calmo o fechou c)Sta"5"Cl : 2*
.ao, abriuabriu calmo e fechou estavel.

Disponivel base typo 7, 343800 a 353-10G.
Mercado, abriu sustentado c foélhou
Vendas, 00.702 saccas.
O ,syndiec.)„/. Nunes Tas.mra„

COTACõES DE Aásue.s.n.

;•forma

8,..mtuta do 5 a 10 ck. paio.) ni'plult

f	
Sacou

Entradas • •
Sabidas.. ,•.._	 .

.	 .

Mercado firme.,

Pregos Ddr:

TYPo 	  ....	 383800
Typo 4 	 	 3843000
Typo 5	 37$203
'Typo p 	 	 363400
Typo 7 	 	 353600
Typo 	 	 313800

O Syndico, J. Nunes Tassara.

13.887
17.315

25-0.R07J

•-•

.5.1".EitaADO DI SP ON'IVEI;

Movimento -ao aia

.A.8821ne

Eatradas do Campos
Sahida8
Atlxistenoia.	 .	 4•! 0.7,• • o : • •:* ••••• e: ...	 .... •

•Mareado .firme,
Pina do branco crys[al, .)-8?'3 a 411$000:,

Aiaodc
-4

Eníradus, não 11011'5,4

,"j'ah,,,as • ... 	 • ...:•;• .. ' .. • .	 ......... , ..

blxistencia

	

•• I., 5, • • G" aj..' ... . .••	 •	 .• • • • o • • •	 • •

"Nrege,aclo-estavel.

Preços por 10 kilos:'
Sert5es. . 	 -
Primeiras sortes • 	
Medianos . 	

. Paulista . 	

rnEcos conar...-TEs pty.,y1LacAGn

-.Atacado',

&imana do 5 a 10 lialtb do lb,2ti

Arroz brilhado do 1', 00 Mios 	  083000 a n:3003
Arroz brilhado de 2', 60 kilos.	 	 • 558000 a 603000
Arroz especial, GO kilos 	  60$0 a 653000
Arroz superior, GO kilos 	  il;OC,GOO a 543000
Arroz bom, 00 kiloS 	  338'000 a ...13ir'00i)
Arroz regular, 60 Mios 	  323000 a 303000
Asslicar refinado do 1°, MIO 	 	 .	 13220
•Assucar refina-do dc 2, Mio 	 13140
Assucar refinado do 3", kilo 	
33aCalhão, outras qualidades, 58 Mios... 	 430-3C0	 801:(0)0%

•:i.lacalhão superior, 58 Mios 	  u03000 a 1'003000
Bai.atas bom, kilo 	 .91199	 $560 a	 8620
:Banha, caixa	 	  1.70Ú00 a 1.883000
Carne do porco, salgada, 	 . , 	 	 23300 a . 23600
Xarque, manta, Rio da Prata, 	 :23500 a 23800

	acros Xarque, nacional, Pio Grande, kilo 	 	 13800 a 23300

	

0.459 Xarque superior int. de Minas, kilo,	 13800 a 23300
	.315 Xarque regular, Matto (4rosso, kilo 	 	 13000 a 23300

	

125.161 Farinha de mandioca rr_l 1*, 50 kiles 	  213500 a - 223500
Farinha do mandioca 'do 2', 50 kilos 	  163000 a 178000,
3?arinha de mandioca de 3 3; 50 ki.13s 	  153000 a 15:3500

• .2arinha de mandioca grossa ;	 133000 a 133500`
• - Feijão preto especial, 00 kilos 	  313000 a 333000

Feijão preto regular, GO Mios 	  283000 a 303000
Feijão preto mulatinW-5 G O Idlos 	  23$009 a 213090

-435 Feijão branco' commum, GO kilos 	 •	 333000 a 403000 .
Feijão manteiga, GO Mios 	  40$000 a 423000
Feijão de cõres não especificadas, •6G.X.ilos	  25$000 a 423000

'Milho vermelho superior, GO	 -J73000 à 183000
Milho •misturado e regular, CIO	 - .515.$000 a 113004,
Toucinho, -kilo. •	 •	 23100 a,- 2$30d

pau1i.4a; kilo 	 •	  .4100 ü	 2.$6,0Á

Tassam synlico,

•15 ..!15

27$000 a ,28$000
253000 . a 268000
223000 a 2330)0
235000 a 2.13000.'
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RENDAS PUBLICAS
A i randefia do Rio de ,Iftileiro

NOTA DA RF.NDA NO rHA 13 Di- JULHO ...I IMO

40,

NCTI(I p (In ;i•'. 	

Reflua ate 12 	

Total 	

iff Tença para mais 	

1926 15

Ouro Papel Total Ouro Panei	 ' Total

216:467993

1.891:459$103

• '223:5515726

2.019:414f733

449;01%725

.3.944:009j164

237:430823

2.W3:284$761

220:459.021

2.059:199.134

457:949$844.

4.392:4J3$895

2.111:032 407 2.231 :96642 4.333 . 2.540:7755 4 2.309:W0,1:55 4.850:433$73?

-^ 429:7135177 27:691.673 457:44 "850

	belida-ouro convertida á taxa d3	 (344) 	 	 751174503
232:551;726

Total 	 	 9 .i6:7 6 .,2j1

	

Papel e oiro cJAv.tralo a:- 	 	 8.6 6:24).;733 •

Total cai pat).31 	 	 9.612:97-5337

Recebedoria do Districto Federal

lleiiu:	 r ecadada de 1
a 12 de julho de 1926 5.912:0108719

Ile..ua	 reei....aua em 13
de julho de 1926 	 	 853:205849-1

6.795 :2138213
Em igual penedo de

1925	 6.555:592$521

Vifferença para mais
em 1926 	

•n• •••n

-EDITAES E AVISOS
1111N1ST0110 • DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica

De • °Pilem do Sr. contador geral da
Republica, faço publico que .foram in-
seriptos os seguintes candidatos ao con-
curso de 1" entrancia da Contadoria
Central.

Bondo Alcantari Cruz., -
Francisco de Paula Watson
Folix Jacob Waeger.
'Americo de Brito Gomes. •
Eurie,o Pacoballyba.

6. Francisco Enrico doS Santos.
7. Aristides da Motta CamaFgo.-
8. José do Carvalhore ,Souza.
O. Mauricio Mordia kda Costa Lima.

10. Waldemar Palio de•Alrneida..
11. José Vieira de Souza.
12. Ovidio Paulo d,e ,Menezes Gil
13. João Góes "Cardoso.
14. Marfins Blanco Filho.
15. José Pautais% dos Santos.

16. Antonio Justiço Pereira da Silva.,
17. Eutnymio erreira Mendes.

Ottilia da Silva (adarão'
Mar'	

ul
ia Adelaide Fortuna.

20. Nelson Miniiz	 cre.
21. Sy.via de Araujo Macedo
22. i:Nlarilia Bastos.
23..Nair da Costa Soares.
24. Léo de Arinos Pimento!.
25. Marcilio Vaz Torres.
26. Antonio Joaquim Correia da Costa.-
27. Analia Para.nlios Barbosa.
28. Carmen Carreta Maese.
29. Alberto'Magalhães Nunes,
30. Antonio ..Valeriça de Mello:
31. Edgard Bento
32. Alexandre José da Silva
33. Agenor Affonso Cruz.
31.. João Ril.a..iro Coelho,
35. Edgai •it Ribeiro Moss.

Jandyra -Sant:Anna.
37. Arehimedes do Souza Jardim,
38. Adalberto .Cantarino Labatut,

FranciseO Cyrillo da Silva.,
40. Maria Zakzuk,Tahan,
41. Alvaro Mondaini.

José (10 Sá Freire.
43. Arydéo Telles de »Souza.
44. José Martins Bayão Nato,
45. João Evangelista Campos. -
46: Perneies . de Souza Lisbôa.
47..Henrique Ribeiro Braga.
48. Selene Espino:a Correia.
W. Clovis Emiliano de Oliveira.-
50. Carlos Werneck Franco Genofrs„-
51. Carlos Gostou Arieira.
5-2.. »flosalina Caseardo".
53, Almerio Daltro Ramos.
51. 'Raul ,Machado Pragoso de Mendoneti.
ra. ,SylviO Pereira de Araujo. .
56. José Caaanollt Costa e Silva Filho. •
57. Sebastião Toucinho.
58. Odiro Y Plá Ferhandes de Carvalho.
59. Antonio Martins da Fonseca.
60. Luiz ítodrigues de Carvalho.

Durval Mendonça.
62. Dulce do Figueiredo Rangel
63. Artificia Narciso Mendes - . •
61. !Solda Monte,
65. Affonso Moraes Gumes.
63. Nehallenia Marinho Rego".
67. Pery Barata Jucá..
68. Maria Magdarenit Coelho Martins
69. José Pinto de - Magalhães ,Tunior.
70. Dulcinéa Jardim da Fonseca.
71. Corina Alvim da Gama e Souza.
72. Augusto Lima da Costa e Silva.
73. Celeste Alvim da Gama e Souza.

DESPACHO

Evaristo dos Santos. --- Indeferido,
(por não attingir a idade de 21 annos. .

CONVITE

•ylvio Pereira de Araujo, Nelson Mo-
niz Freire, Perneies. .de Souza Lisbõa,
Dulce. do Figueiredo, . 11angtel,. Arlinda
Narciso Mendes, "IScirtin `.1onte, 'Affonsb
Moraes- Gomes, Nehallenia Marinho Ite!-io,
Pery Barata Jucá, Maria Magdalena
Coelho Martins, José Pinto de Magalhães
Junior, Duldnéa Jardim da Fonseca, Co-
rina Alvim da Gama e Souza, Angrido
Lilna da Costa e Silva, Celeste Alvii;
Gama e Souza, Francisco de Paula \Val-
sou e Felix Jacoli Waeger, ficam convi-
dados a comparecer com urgenciá á Se-
cretaria da Contadoria Central da Repti-.

Paulo ele Lyrã rabáros, chefe do
secção.

Directoria do Patrimonio Nacional
AronAmENTo DO TERRENO LOTE N. 5 F' DÀ

RUA DUQUE DE CAXIAS, DESMEMBRADO 110.
DE N. 5. NA FAZENDA NAEIONAL DE 'SANL:

TA CRUZ

Por esta directoria, de ordem. do Sr.'
eirector, faço publieo, para conhecimen-
to dos interessados, que o Sr. Mcichiade

239:6238712

1.
2.

4.
3.
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Ramos requereu o aforamento do terre-
no lote n. 5 F da rua Duque de Caxias,
na I' secção de fôr° da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz. Tem o terreno a arca
de 7.832m2,00 o mede 44 metros de
frente, 46 metros de largura nos fundos,
185 metros no lado direito e 171 metros
no lado eaquerdo; confronta ao norte
com a -rua Duque de Caxias ao .sul com
José Ignacio Dias. foreiro do lote n. 9
íia, rua Araujo; a léste com o lote n. 4
não aforado, e a oéste com o lote n. 5 A,
lambem não aforado.

São convidados todos aquelles ceie fo-
rem contraries ao presente aforamento a
apresentar protesto nesta directoria, proa
vando suas alle,gações com documentos,
no prazo de 30 dias contados desta data,
findo o qual não se acceitará reclamação
de especie alguma, procedendo-e, então,
cimo fôr de justiça e direito. •"

(Processo n. 4.320/24.)
.13ecretaria da Directoria do Patrimo-

mo Nacional, .9 de setembro de 1925. -
O secretario, Eugenio F. i'Veiva. •

(4.501),

Directoria do, Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA A

VENDA DE DIVERSOS OBJECTOS EXISTEN-
TES NO Portão DA DIRECTORIA DE ESTA-
TISTICA CO.MMERCIAL E NA INSPECTORIA
DE SEGUROS

" De Jordem • do Sr. director, faço pu-
blido que no gabinete desta directoria
serão recebidas, no dia 22 do corrente,
ás 1.5 . horas, propostas para a compra do
diversos objectes usados, que se acham
á disposição dos Srs. pretendentes na
porão do edificio da Directoria de Esta-
tistiCa• Commercial e na • Inspeetoria 'de
Segures, onde- podem . ser examinados.

.Cada proposta, feita em duas vias, da-
tadas 'e aasignadas, sem rasuras, entre-.
linhas ou • emendas, sendo a primeira
senada com estampilha no-valor de mil
réis,' poderá referir-se a um só lote,
conforme a divisão abaixo ou global-
mente:

Primeiro lote
1. Nove pedaços de biombos do mad'al-

ra, com vidro opaco.
2'. Um ~arena) sanitario.
à. Cinco vidros.
4. Quarenta e sete caixas de madeira.

Segundo lote
1. Cm relogio de gaz.
2. Um portão de ferro com 1,50 x 3,30.
3. Um portão de ferro desmontado.
4. Duas eolumnas de ferro para porta,.e Cinco arandelas para gaz

Terceiro lote
• Dez pés de escarradeiras.

2. Um tambor para elevador.
3. Cem kilos de ferro, constantes de

chapa- e pedaços de verealhões.

Quarto lote
1. Cento • e quinze engratiadoS• de pia-

deira.	 -
Quinto lora

1. Uma estante do pinho do Parana.
2. Doze arandelas do dous braços parti

gaz.
O. Uma roseta de arandela.
'4. Una lavato-rio sem pedra marmore,

5. Treze globos para gaz.
6. Um painel de madeira com airna-

fadas de vidros.
7. Dons ô meios vãos de portas

Sexto lote
1. Um tapete.
2. Um filtro Malhe.
3. Uma cadeira giratoria (quebrada).-
4. Um caixão de fios para electricidade.
5. Dous pés de ferro para escarradeiras.
6. Diversos pedaços de sarrafos.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 3
de julho do 1926. - Eugenio P. Neiva,
secretario.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

. Pelo presente, fica intimada a firma
Alvaro Vaz & Comp. á rua Salvador .de
íá n. 220 desta cidade do . Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para no
prazo de oito dias, "allegar o que julgar
bem da sua defesa, sob -Pena de revelia,
no processo que teve por base a repre-
sentação de 10 de abril de 1926.

Recebedoria, 10 de julho de 1926.
O ajudante, interino, Tosino Lemos.

•

Recebedoria , do -District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a firma
13. Ferreira & -Comp. á rua General
Camara. n. 313, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahi não. encontrada, para,
no prazo de oito dias, allegar o que jul-
gar a bem da sita defesa sob pena de re-
velia. no processo que teve por base
representação de 1 de fevereiro de 1926.

Recebedoria, 10 de julho de 1926.
.0 ajudante; interino, Tosino Lemos.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INT/1\14U).

Pelo presente, fica intimada a .firma
De Angelis & Miranda, á rua do Senado
ns. 248, 250. 252. e 254, desta cidade • do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
nara• no prazo de. oito dias, allegar o
que julgar a bem da sua defesa. sob
pena de revelia, no . processo que . teve
,pieor1 1))2.a6se. a representação de 10 de abril

Recebedoria, 10 de julho de 1926.'-
0 ajudante, interino, Tosino Lemos,-

Recebedoria do District o Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a firma
Fernandes & Botelho, á rua dos Invali-
des n. 134 desta -cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de oito dias, allegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de revelif.a
no processo que teve por base a repre,,
sentação de 10 de enfaro . de 1925.	 .

Recebedoria, 10 de julho de .1926.
O ajudante, interino, Tosino Lemos- - -

Recebedoria tio District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

l'el0 presente, fica intimada a firma
itaamerine & Comp., d. rua Theophito
elltoni n; 120, 'desta Cidade do Rio (13
Janeiro, mas abi não encontrada, para,
no prazo . de oito dias, .allegar o que jul-
gar a bem cia' sua defesa, sob pena de

revelia, no Processo que teve por base
a representação, de 1 de junho de 1926.,

!Recebedoria, 10 de julho de 1926. -
O ajudante, interino, Josino Lemos.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE ENTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a firma
Dexon Alves da Silva, á rua

Santo Anil:mio . n. 112-A, desta cidade
do 'Rio de- Janeiro, mas ahi não encane
trada, para, no prazo de oito dias, alie-
gar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia no processo que, te-
ve por base a representação, de 18 de
março de 1926.

tRecebedoria, 10 de julho de 1926.
!O ajudante, interino, JOSin0 Lemos.

Recebedoria do . •District o Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a firma
NI. de Assiz Pereira, no Campo de São
Christovão n. 59, desta cidade do Rio do
Janeiro, mas ah i não encontrada, para,
no prazo de oito dias, allegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena do
revelia, no processe que teve per base
a -representação, de 1 cle'junho de 1926.

Recebedoria, 10 de julho de 1926. -
0 ajudante, interino, TO'sino Lemos.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extra-
viado as apolices da divida publica,
uniformizadas, de 1:000$, cada unia, ju-
ras de 5 To, papel,' ns.. 417.344 e 434.333,
pertencentes a D. Zilda Alves de Car-
valho, brasileira, solteira, vão ser ex-
pedidos novos titulos se, dentro do pra-
zo de cinco dias, não houver reclama-
ção em' contrario.

Caixa da 'Amortização, 12 de julho do
1926. -- Dr. Carlos Claudio
Silva

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extra-
viado as : apoliceá da divida publica,
unifOrmizadas. de 1:0006', cada uma, j11-
l'OS de 5 (70:- pape!, as. 363,944, 363.945
e 503.310. peateneentes a D. Virginia
fesquita de Oliveira, brasileira, sol-

teira, vão .her expedidos novos titules
se, dentre • -• do prazo de cinco dias, não
houver reei:inação em contrario.
• -Caixa de Amortização, 12 de julho de
192rti.. e- O inspector, Dr. Carlos Claudiosaa 

Alrandega do Rio de Janeiro

EDITÀL DE ' PRAÇA N. 247

PRIEMEIRA MES.4

1)2 enfeai . do Srea Inspector, se faz pu-
blico que, nos dias 20, 23 e 27 de julho
de 1926, ás 12 horas, nos armazens abai-
xo indicados, serãe vendidas em hasta
publica, respectivamente, em 1, 2' e 3'
praças, de accôrdo com as disposições do
titulo . VI da Nova . Consolidação dae
Leis das "Alfandegas, livres de direitos,
a quem mais vantagem offerecer, na
estado em .que se acham, as mercado'.
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ARMAZEM N. 2 .
Lote n. 1

' T F: Oitenta e sete volunies numeres
03.741148, 03.750157, 03.759106, 03.7C-8
e .75, 03.777183, 03.786192, 03.7951801,
03.804110, 03.813119 e 03.831150, COR-
tende appare ljros • radio-bilegraiphicos,
pesando bruto dos volumes 6.158 kiios
e liquido 4.014 kilos.

Vapor Ala Mendi, de Hamburgo, em
17 de Março de 121. — Manifesto n. 204.

011MAZEM N. 3 :••
Lote n. 2

T F: Qu rent:a e seis volumes, sondei
41 caixas	 5 amarrados . ns; 03.59119•
03.60018, 03.609117, 03.618126, 03.627135
e 03.473, contendo estações .radio-telo-•
graphicas, pesando bruto dcià volumes
3.761 kilos e liquido 2.620 kilos.

Vapor Siris, de Hamburgo, em 21 de
janeiro de 1921. — Manifesto n. 112.

AamAzgm N. 9
Lote n. 3

T F: Cine,oenta e tres volumes nu-
Meros 03.986104 - .005, 03.868, 04.030138,
04.137139, 04.130 e 04.011129, contou-
do pertences e partes de estações radio-
telegraphicas, pesando bruto os volu-
mes 2.947 kilos o bruto da mercadoria
1.269 kilos.

Vapor Amstelland, de Anluerpia, em
18 de fevereiro do 1921. — Minifesto
n. 223.

aRMAZEM N. 10
Lote n. 4

1' F: Trinta volumes, sendo 24 cal-
ias, 3 amarrados e 3 latas, na. . 32.387 e
32.411, contendo apparelhos radio-te-
legraphicos, pesando bruto os -Volumes,
3.525 kilos e liquido 1.729 kilos.

Vapor Highland Loch, de Londres, em
agosto do 1922.

, Aviso
Só poderão licitar os lotes constantes

do rogas, .toxicos, etc., os. Srs. pilar•-
inaceuticos e droguistas,- devidamente li-
cenciados, na forma do vigente regula-
mento sanitario.

'Na vespera e no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram - examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entratará com o signal
de 20 "1" em dinheiro, no acto de asai-
gnar o termo, recebendo uru conheci-
mento extranhido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, - 13 de
julho de 1926. O 3" eseriuturario,
Agricola

.1Mfandega do Itio de Janeiro

F.DITAL DE PRAÇA N. 240

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz pu-
blico que, nos dias. 19, 22 e 26 de julho
de 1920, ó.s 12 horas, nos armazens
abaixo indicados, Serão vendidas em

hasta publica, respectivamente, em I',
2 0 e 30 praças, de acardo com - .as dispo-
sições do - titulo VI da Nova Cánsolida-
ção das Leis_ das Alfandegas, livres da .
direitos, a quem mais vantagem offere-
c.cr, no estado em que se acham, as mer-
cadorias adeante mencionadas, as quaes
serão, entretanto, apregoadas e vendi-
das no armazern n. 18.;

•CAES DO PORTC

ARIVLAZEM

Lote n. 1

'CIPC: Quarenta fardos pesando bruto
1.000 kilo% contendo papel em • massa,
proprio para fabricação de papel, pe-
sando 15.000 kilos. (Brasil, de Büenos
Ayres, em 15 de outubro de 1924.. Ma-
nifesto n. 1.447.)

.iRMAZEM N. 2

Lote n. 2
BB contra marca- n. 4.75u; • srinte

saccos contendo barrilha de coam-lerdo,
Pesando liquido 2.400 kilos o mais
450 kilos de'saecos do arniagem. (San-
tarém, do Rotterdarp. Manifesto nume-
ro 1.096. Representação.)

ARMAZEM N.

Lote n. 3

Companhia Nacional AlgodoeYn: Vin-
te fardos pesando bruto 4.820 kilos, com
saccos de canhamo. (Kroup Gustaf. Adolf,
da Argentina em novembro de 1925: Ma.4
nifesto n.'1 .616. Representação.).

Lote n. h

II: Urna caixa n. 2.060, pesando bru-
to 33 kilos, contendo ferramentas gros-
sas pesando liquido 23 kilos.

Idem,: Uma caixa n. 1 pesando bruto
12 kilos, contendo tres machinas de picar
carne, pesando 12 kilos.

Idem: Uma caixa n. 4.235 pesando
bruto 48 kilos, contendo °iras não clas-
sificadas de ferro batido, esmaltadas, pe-
sando nos papeis 33 kilos. (Madeira, do
Hamburgo, em 14 de maio de 1925. Ma-
nifesto n. 649.)

Lote n. 5
AK: Dez caixas na. 3.040149, pesando

bruto 890 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido esmaltados, pe-
sando nos papeis 760 kilos. (Riem.),

Lote n. 6

C — Casa Palmeira, dentro de um
triangulo contra marca CG: Uma caixa
n. 582 pesando bruto 105 kilos, contendo
50 duzias de facas com cabos de madeira,
para mesa; 50 duzias de garfos com ca-
bos de madeira-, o 50 duzias de-canivetes
com cabos de chifre, para • fructas.
.(Idem.):

Lote n. 7

MECO: Crina caixa n. 100, pesando
bruto 68 kilos. contendo 200 vidros de
Peptona, pesando liquido 15 kilos; 132
vidros de pepsina em pó, pesando liquido
sete kilos 6.400 grammas.. (Idem..)	 .

Lote n. 8
Idem: Urna caixa n. 101 pesando

bruto 67 kilos, contendo. 182 vidros de
pepsina em • pó pesando liquido 10 M-
ios e -770 gral-ninas; 99 vidros de pepto
na pesando liquido dous kilos e 470
,grammas; extracto fluido em vidros pe-
sando liquido 4.950 gramma.s. (Idem.);

Lote n. O •
BSC: Quinze fardos na. 1.420127 o

505111, pesando bruto 2.091 kilos, con-
tendo papel de seda pesando liquido
1.956 kilos. (Sachsçawald, de 28 de j a-
neiro de 1925.)

Lote n. 10
BSC: Dezeseis fardos pesando bruto

2.332 kilos contendo papel de seda pe
sando liquido 2.197 kilos. (Santa Fé, de
Hamburgo, em 3 de abril de 1925.)

Lote n.
• JF: Uma caixa n. 302 pesando bruto
136 kilos, contendo 40 peças de teci-
dos não especificado de seda e algodão
em partes iguaes medindo.1.284 metros,
pesando liquido 61 kilbs. (Australia da
Genova em 21 de fevereiro do 1925. Ma•-•
nifesto n. 263.)

Lote n. 12
JF 302: Quatro caixas xis. 1.432j5 pe-

sando bruto 428 kilos, contendo 441 pe-
ças de tecidos de algodão não especifi-
cado bordado, de mais de 40 até 100
grammas por Metro quadrado medindo
4.271 metros, pesando liquido 244 kilos.,
.(Idem.)

Lote n. 13

302 dentro de um losango contra mar-
ca JF: Urna caixa. n. 2.852, pesando

. bruto 254 kilos, contendo 300 peças de
tecidos de algodão não especificado,
bordado, de mais de 40 até 100 grammas •
por metro quadrado, medindo 2.730 me-
tros, pesando liquido 171 kilos. (Idem).

Lote n. 14

.1 302 Dezeseis caixas na. 21135, pe-
sando bruto 140 kilos, contendo enfei-
tes de celluloide para cabeça, pesando
nos papeis" 118 kilos; bijouteria de co-
bre, pesando nos papeis 3--kilos. (Bua-
zig, de Hamburgo, em O de maio de
1925. Manifesto n. 628.

Lote n.

DKW:-- dentro de um &langui° --
finte e quatro barris, pesando bruto
3.792 kilos. contendo giz em pó. pesando
liquido 3.648 kilos. (Argentina, de
Hamburgo, em 21 de julho de 1925),,

ARMAZEM ErrERNO

Lote n. 15
•

CIO: Duzentas caixas, nesv.ii."c . bruto
2.400 kilos, contendo sardinhas em con-
serva, pesando em 19.950 'atinhas 2.0°0
ilosk. (Demorara, de Liverpool em 11 do

-abril de 1925. Manifesto n. 490,
semb. pelo Lab. Nac. de

Lote a. 10

C11: Quinze caixas, pesando brul', 4 50
kilos, contendo" 175 garrafa eO. • e.,,a.a.t

rias adeante mencionadas,. as quaes se-
rão, entretanto, anregoadas . ..e;. vendidas
no armaze.m n. 16.

CÃES DO PORTe
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pague, pesando 329 . kilos. Desemb. pelo
Lab. Nac. de -Analyse. (Formosa de
Hanib. em 14 de abril de 1925. Mani-
festo n. 518):

Leão sobre Pará: dentro de um re-
ctanguio: Duas caixas, pesando bruto

ki,os, contendo 10 garrafas de vinho
de mais de 24 grãos, pesando 10 kilos.
(Desii-ade, •de Borde.aux, em .? .clo maio
íje 1925. Manifesto n. 686).

dRMAZIM DE MATERIAL PESADO

Lote n. 17

VV: Vinte e cinco cantoneiras do fer-
ro. pesando 125 kilos.. (Jonifrony 13 7.é .tb-
bons, de Antuerpia; em 31 de dezembr*
'do 1.924. Manifeew a. 1,885).

Lote n. - 18

REG:contra marca T amarello: Tres
amarrados de tubo de ferro galvaniza-
do, pesando 81 kilos. (Reaburn, de
Glasgow, em 28 de fevereiro de 1925.:
Manifesto n. 303).

Lote n. 19

I Branco contra marca .111: 614 amar-
rados de ferro, pesando, Pesando 15.460
kilos- (com ferragem (Parnahyba, do
Antuérpia,- em 23 de março de 1925. Ma-

-- nifesto n. 408).

Lote n. 20

T. contra marca verde ,sobre Siemens:
487: Tresentos e noventa e dous amar-
rados de ferro ,(com ferrugem), pesan-
do 20.500 kilos. (Parnahyba, de Rotter-
dam, em 28 de setembro do 1925. Ma-
nifesto n. 1.335)

Lote n. .21

(PC: Uma caldeira dø. ferro (esquon-
tadOr a vapor) pesando 10.000 kilds.

.;"l'onttrier, de Antuerpia, em 30 de se-
tembro de 1925. Manifesto n. 1.339)..

APMAZEM N. 5

Lote n. 2
MG: Uma caixa a-. 401, contendo per-

fumaria em vidros-ri. 1, peso bruto 102
kilos (696 . objectos) . (Antirol Duperré,
de Hamb., em 11 de-abril- da 1925
ni•festo n. 502	 Representacão.)

Lote n. 23
MG: Uma caixa n. 400, contendo per-

fumarias, em vidros n.1, peso brutó
kilos 275 grammas. (Idem, ideou.)

Lote n.
MG: Uma • caixa a. 205, contendo per-

fumaria em . vidros a. 1, peso brute
kilos 51.0 grammas. (Idem, idem.)

Lote n. 2,5

MG: Uma caixa n. 399, contendo' per-
fumaria em vidros n. 1, peso limito 63
kilos 680 granimos. (Idem, idem.),

Lote n. 26
BMC: Vinte o cinco caixas na. L051/75

peso bruto 2..175 kilos,- contendo obras
não classificadas de ferro batido esmal-
tadas, pesando bruto nos ,papeis Mil
.tocentoá e eincoenta kilos.

•OL:. Uma caixa n. 2,089, de madeira
ordinaria, vasia, pesando 3 kiios. (Min-
deu, de 20 de junho de 1925 Mani-
festo ri. (92.)

r.ote n. 27
DD: Sete e,aixas D.S. 500/6, posando

bruto 684 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido esmaltadas, pe-
sando nos papeis 484 kilos. (Santa Fé,
do Hamburgo, em 29 de agosto de 1925.
Manifesto -a. 1. 16 .5 . ).

Lote . n. 28.
V 18: Tres caixas na. 2/4, pesando bru-

to 423 kilos, contendo obras não classi-
e,adas de ferro batido envernizadas, pe-
sando nos papeis 355 -lidos. (tooM.),

Lote' n. 29 •,
HET: Cinco caixas na. 42/16, pesando

Ifruto 493 lutos, contendo fivel as de
ferro polido, nickeladas, pesando nos pa-
cotes 440 libes. (Minite.n..; de Hanibuiso,
em 26 -de -agosto do 192 ,1). Manifesto

1.210-.).
Lote n.

JF,D: Duas caixas ns. 26 e 27, pesando
bruto 325 • kilos, contendo 36"Peça -s de te-
cido de linho e algodão, em partes iguaes
de mais... fios, 'mediada) . 2.600
-metros, pesando liquido 245 kilos.
(Bronte, de Liverpool. em-14 de janeiro
de 1921. Manifesto n. 45.) 	 •

.	 Lote n. 31 -

DS: Tres • caixas na. 2.7,15/7, pesando
bruto 152 kilos, conte.ndó caixas de eau-
teehue, bintadas, pesando nos pepeis 89
Mos. (Raul Soares, de Haniburgo, em 5
de setembro de 1925. Manifestou. 1193.);

Lote 91. 32

• SM: Urna caixa n. 2.591 posando Ira-
to 148 kilos, contendo midsgos perola,
pesando nos pacotes 100 Mios. (Idem.).

Lote n. 33

• 1A 834 . C: Trese • fardos na. 1/13, po-
sando bruto 1.590 kilos, contendi) papel
de seda em cOres, pesando liquido 1.5o0

-(Salta, d Christiania, em 23 de
setembro do 1925.. Manifesto n. 1.291.)

Lote n. 34

CIPEC: QUatrocentos e cincoenta á
quatro fardos, pesando bruto 75 876 li-
los, contendo papelão não especificado,
pesando liquido 75.786 kilos. -(Idem.);

Lote n.

280 dentro ,de um triangulo. contra-
Marca LI: Uma caixa n. 16, pesando
bruto 191 kilos, contendo '1.609 metros
do tecido de algodão branco, borbados,
de 40 até 100 granimos. Por metro , qua-
drado; pesando-liquido' 115 kilos o meio.
(Europa, em 28 de - setembro de 1925.;
Manifesto ri. 1.320.)

Lote n. 36

Z de A: Seis fardos na. 1894/9, pe-
sando bri2to 236 "tilos. contendo tranças
de palha; peSando ,	kilos.

,

Lote n. 37

Folseh: Novo barricas na. 10.525/33.
pesando bruto 1.035 kilos, contendo
oxydo de chumbo (lythargirio), pesando
liquido 932 kilos. (Idem).

Lote n. 38

VR: Quatro caixas na. 107/10 pesanclif
bruto 480 kilos, contendo 200 latas do
maná, pesando liquido-380 kilos. (Idem.),

Lote n. 39	 -
• ;Risco Branco: 299 amarradoS de ferro
em barras, pesando 10.500 kilos. (Po-.
eoné, em 10 de niarco do 1925. .Mani-
festo a. 258.)

• • Lote 'n. 39 A

SM: Uma -caixa n. 2.00‘2, pesando
bruto 1.200-kilos, com uma macio
impressão, pesando 1.050 Mios. (Raul
Soares, de Harribui•-go,' em 5 de 'setembro
do 1925, Manifesto n. 1.193.)

AIIMAZEN N. 6

Lota ri. 40

Sem marca: Duas caixas, pesando
bruto -126 kilos, contenda agua 'mineral,
de procedencia Oustro-hungara, pesando
bruto 90 Mios.

•CJS. Contra-marca —dentro do
um rectangulo: Urna caiXá n. 1.458, pe-
sando broto 8' kilos, .conlendo ainostras.
de productos c especial dada pharrna-
ceuticas. (Paraná, de, Hamburgo, em 10
do junho de 11922. Mdnifesto n. 668.),

Lote n. 41

ST13: Duas caixas na. 310 o 311, pe:.
sondo -bruto 120 kilos, contendo produ-
etos chimicos não classificados pesando
80 kilos. (R(o de Janeiro, de Hamburgo,.
em 17 de agosto de 1925. Manifesto nu-
mero 1.107.)

- • •	 Lote n.
K • 56 C: Quatorze fardos na. 11.775/43,

95.711;15, 93.435137.'91.722;23, - 10-117 o
18 e 95.41416, pesando bruto 2.194 ki-
los, contendo papel - oleado, pesando
2.094 kilos. (Wondick, de Hamburgo,
em 10 -de agosto de 1925. Manifesto mi
mero 1.085.)

ARMAZEM .N. 7

Lote n. -13
GM: Cento 'e seis rôlos do arame do

ferro, pesando 5.000 kilos. (Else Hugo
á'tines, de Hamburgo, em 26 de dezembro,
do .1921 -- Manifesto 11. 1.8;3,5.)

Lote Id. 44
Cabos vermelhos: .592 amarrados dá

ferro, pesando 21.300 kilos. (Otto Rufio:
Stines, de Hamburgo, em 8 de abril do
1925 — Manifesto n. 185.)

- Lote n.
.0S dentro de um losango: Uma caixa,

peso bruto 24 kilos, contendo Seringas do
vidro, pesando 10 kilos. (Idem.)

Lote 7t. 46
OS dentre do um losango': ' Unia caixa

it. • 6, pesando bruto 117 • kilós, contendo



(lua rta,-foi ra, OFFIld4lt: Judio do 	 ,:01;391.11,
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carteiras cio (iigarros, pesando nas caixas
de papelão 1:.;6	 i;idom.)

•
Lote n. 47.. ..

202 dentro do um 1riaugu1o':
xa u. 3, pesando bruto 1,13 kilos: contendo
'pontes de massa, pitsando nas caixas de
papelão 1.12 kilos; (Idem.

• Lote a.
11;Mt: doutro -de um losango , : Nove cai-

ns. 921100, posando bruto 1.220 ki-
los, contendo facaes.para matto, pesando
noS papeis 1:080 . Silos. (Jaboatdo. do

Yru.k., PM 25 de jifulto de • 925 •.•
Manifesto n. 862.' , •

Lote n. 41;
2206 dentro do um .s reetzto:.-rulo: 209

amarrados de chapas de ferro, nes:m(10
10.560 Silos. (Jolkoatti(7.; 41e5 de jual
(101925 r. .Manifesto

• •• • ç. ,
quarenta c um fard o s no-

rooros 1.1271267, pesando bruto 28.021
Silos, contendo papel -branco. liso, paru
impressão, posando 27.000 kilos. (ffl•-
fust, do liaráburgd, .ef;41 5 de junho tio
1925 •	 ManiteA0 n. 769.'

•,	 - Lote a. 51

I/ dentro do aio circulo: . fardos
as; .67112, pando bruto 53 -Silos, con-
tendo esteirik*opara forrar casas. Posando
4-40 kiks. , .Vego.	 Kelbe„ein 18.	 .
do t• gosto do 1225 •T-,Manifosto

Lote -, 2„,	 .

dsmiro de uni circulo: Duas tsaixas.
ns. 087j9, pesando bruto 175 Silos, Cosi-

, • -.1 ' tido 600 (luzias de eSrovas, para. dentes.-
138 kilos;	 ' •

• toto a:5a

LIA conira_maretc—faeó,lht .ne.ó: Dous
aniarrados de forro (verguirdias). pean-
do 90 kilos. (Fort de. Sauvilk, de 17 do
novembro de 1924 - Mauifosto rt. 1:616.;

33714 defitro' de tun. rffotangillp:
.liníti,rradii de ferro a. 16,.posandó 43
lis: com toldos para antonloveis; (aeces-
sc1fids).. (VeytPd, dG-1.3 do julho de 1925.

•'Bia -nif, O , ff. 1)66.)	 .

Z do 'fres. fardos ,ns. 1.53211, pe-
sando bruto 266 Silos, contendo palha
Para chapeos, pesando 236 kilos.

Lote. n.
- Uma calka, pesando bruto.•118

'Silos; contendo camaras'lle ar e one'llma-
-ticos paia automóVerg.. • (, Liersaiat, do 26
410 agosta do .1925 --- Manifesto n. 1.073.)

,bruto 109 kilos, contendo ferramentas
matiune, pesando nos papeis .9.9

Lote a. 58
3072 dentro de Um' triangulo: Uma cai- --

xt• Ti.. 28, pesando bruto 100
lendo 296- duzias de canivetes Com cabos

,rh).	 Iradas.- .(1dorm,:„...

	

Lote	 -

2.072 dentro do um triangulà: -Uma
caixa n. 25, .pcs.ando. bruto 159 kilos,
contendo fechadura dá ferro latonado,
do nina : só volta, pesando nos . pacotes 112
knos.'
• Ideia : Cinco caixas namoros 1/G, .9 e'
10, pesando bruto 756- kilos, • contendo"
fechaduras de ferro envernizadas, do
uma só volta, pesando nos pacotes 669
Silos. (Idem.)

-Lote 9? GO
,c•aUg .n.. Ei .122„. Dos-ando

: .bruld 104 kclos, contendo
deita para ferramentas, pesando nos pa-
cotes 13 kilos; ferramentas, manuaes,
posando nos én-skiltorios	 kilos.

Idem:, Uma caixa n. 1.123, pesando
-' 'Lruto 100 kilos:' centendo• •ferramentas
Inantrae.s, , - pesando • nos onvOltoriós • 77
kilos. - • 	 •	 ,,.	 •.,z	 •	 •	 •

Idem: Uma caixa a: 1.'124. pesando
'bruto 57 kiloS,- --Contendõ- , ferramentas

- Manuaes,-pesaudd-hos envoltorios 15 ki-
los; cabos de madeira Para- ferramentas,
pesando nos envoltorios 22 kilos.

Idem: Uma caixa; n.. 1.125, pesando .
bruto kilos. contendo ferramentas
manuaes,posando nos envoltorios - 86 ki-
los: limas ;mão 'o-Classificadas, pesando
nos- onvoltorios	 kilos •( ptilaY, ao Ha-
vre. em -'20	 jid.ho do 1925, manifesto

883;) ,-- , •	 .

•Lote a. 61
1_,C1 Lago: Tres fardos coulomb:, cor-

tiça .. em rolhas, • simples,' posantin bruto
.117 kilds. •	 .

- Liberatd:' nua caixa de mac:cii^a,-
ciii ai-ia. -s-asia, pesando .1 Silos. (Idem.)1

_Lote a.

• Falsei], 'dentro kle -uni trianguice: Dez
'caixas namoros' 11,?,./53,•' pesando brutO-
701 kilos, ebutendb-oliras-não classifica-
das do ferro batido esmaltadas, pesan-
do nos papeis 484 kilos. (Dai/era.
Hamburgo em 30 do setimlbro do 1925,
manifesto o. 1 . 345.)

Lote a. 03

' Duas' caixaS'nume.ros 1/2, pesan-
do bruto 322 kilos, contendo oleados de
ale-odi•lo, posando lilmido 223. kilos.
flliphland Pride, de Londres, em 23 de
j unho dá 1925. Manifesto n. 880.)

	

.•	 .
Lote 22,-64

• Folsch dentro dó um triangulo: Dez
caixas -numercis-'84/93, • pesando bruto
712 kilos, cOutendo obras não classifica-
dos do' ferro balido ámáltada.s, pesando
nos papeis 427 Uris. (Bayera:»16-30

.sotémbro de 1925. Iganifesto

Lote n. 65
,BS(-1.: Uma caixa,n. 268, pesandribruj

to 70 kilos, contendo canetas de. borra-.
cba, pesando nas caixas 27 kilen; obra,

não classificadas de cobro (canotas.),,pc,-
sando nas caixas 21 ..kilos; penna3 de ou-
ro, para. escrever, . pesando liquidO'.. 80
gratnrnas. (Idem.')	•

•
Loté„ .	,

•• •li dentro de urn triangulo: lima caixa
Ti. 50, pesando bruto kilos, contondc
-12 peças, de tecido nãO especificado do
seda pura, medindo 2.20 metros, pesan--
do liquido 7 Silos c 700 grammas.
(Ide.m.)	 •

Lote n. 67
AGC: Uma caixa n. 50, de madeira

,ordinaria,. vasta, pesando 28 Silos.
(llayrra, do 349 de setembro ,,de 1925.

-Manifesto 'n, 1.345.). 	 ,	 •
.PC: Cem amarrados de chapas - de '-

forro galvanizado, para cobrir casas,
pesando 10.500 , Silos. (Sarthe, tio Li-
verpool; em 28 do julho de 1925. Ma-
nifesto a: 1.028 •	 .

.
Lote 97. GS

" O Loureiro: • Tres . tambores P4a."acto
bruto 130 Silos ., contendo oloo do linhaça
crú posando liquido 100 Silos. (Sorthe.
de 28 do julho de 1925. Manifesto nu-
mero 1.028.)	 • .

MDPC: Urna caixa -u. 1.525,. posam&
bruto 15 Silos, contendo .Co..tijol,as-; de
ladrilho do barro com mosaico- de 14 -x
x 14, mediado 0m,40 9. (Gucwttja; de 27
de agosto de 1925. Manifesto a 1 149).

.
Lote n. 69

-Uma caixa
.b.rino 7 kilo ct contendo fio do seda'tiara,
teeer em .'espitlaS- do papelã-o', .PeSando
4 Silos .(Principes. sa Giovoiaaa, de tile-
nova; em .18 cle:jolhe cid .1 tí 25' Manifeste

985.),

Lote a, '711

• :13irk/13:: Quatro caixas ns. 8.135/7 o
- -8.370,- 'peg ando- biutn-595 -kilOs, conten-
do caixas do paPOlão pecnienas.- para
pharmacia, pesando nos'' papeis -400"

(Woulduk, do Hamburgo, em 22 de
agosto de 1925.' -Manifesto n. (.191.)

• Lote n. 7?
coutramarca O: Seis caixas

ros 8:271/0, pesando .' bruto :352 'Silos.
ecadenclo • caixas de pinho; pequenas,!--irOn,t
botica, 'peSanfto nos papeis • 20,4 • k.,130s.
(ident.T	 — 	 •	

..	 • .

Lote 1?... 7 •2	 '
113PC, contramarca_ .2 .171.1', doai ro

um reotaugulo: -Vinte e oito f.ardos,-pe-
sando bruto 4.957 Silos, contendo cartão
om folhas, pesando liquido 4.710 Silos.

- Lote.. /1, 73 .1

SM: Uma.. caixa, o..
Pruto 69 Silos, contendo . obras não cias--
sificadas do ferro fundido galvanizadas,
pesando nos 'papeis 37 Silos; obras não
classificadas .de vidrcobranco . n. 1. parr,
outros nsos, pesaodo liquide novo 	 .
(3famsfruroo...cle 17 de ageM,o do 11125 —

Manifesto e. 1 , 003.	 •

Lote n. 71
1.NG, dentro 'de um losaugo:,: 'Sçá-z," pai-

xas os. 1.471/5 e 1.477,posando brute
843 Silos,. cóntendo foch arhiráS do 'forro
de uma sú.yolta, , peSargift

,A11.51CAZ4.11

1ie

Quall'o caixas ts..ç. 1!1, pest-tndo
bruto 205 kilos, contendo facas para co-
zinha, pesando nos pacotes 166 kilos.
(Vigo, de 25 do'Setembro de 1926 —• Ma-

" Iiifeáro n.-1 :206.;	 • ' ••• •	 '
• ,

, Lote a. 57.
,ÇSC -contrazmarca 138.de41tro de um re-

olang'ule: Urna , caixa .,n,, i3,7&0, pesando

•
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rios 728 kilos. (Eisenach, de Hamburgo.
em 7 de agosto de 1925 — . Manifesto nu-
mero 1.074.)

Idem: Uma caixa . 1.47G, pesando
bruto 191 kilos, Contendo ferramentas
manuaes, pesando nos envoltorios 95 ki-
los: fechaduras de _ferro de urna só volta,
Pesando nos envoltorios 75 Hos. (Idem.).

Lote n. 7S

MaYall: Urna caixa n. 2, pesando bruto
75 kilos, contendo tinta para marcar
roupa, pesando bruto nos vidros 02 Mios.

Idem: Uma caixa 11. 14, pesando bruto
17 kilos, contendo tinta para carimbo,
pesandcsnos vidros 13 kilos. 	 - -

Idem: Um amarrado de seis caixas,
. 10, pesando bruto 16 ilos, contendo

tinta liquida para escrever, pesando
bruto nos vidros 11 kilos • (Western.
Wór1(1, de Nova York, e:m 18 de jtinho do
1925 — Manifesto ri. 848.)

Lote n. 76

1Mayoll: Tres amarrados ris. 3, 9 e,11,
de 4, -5 e 6 caixas, pesando bruto 114 ki-
los, contendo ri-Minto ehi mico (gomma
em-massa), pes,ando nos vidros ,85 kilos.

Idem: Duas caixas ns. 5 e 15, pesando
bruto 104 kilos, contendo producto chi-
mico (gomina _Preparada), pesando nos
envoltorios - 85 kilos. (Idem.), 	 -

•Lote n.77	 •
Mayall: . Urna caixa n. pesando

bruto 13 kilos, Contendo obras não - elas-
sificada8 de- folha de Flandres enverni-
zadas, -pesando nós envoltorios 10 kilos.•
. Idem: Urna caixa	 pesando bruto
cinco kilos, contendo estampas 'para ans
=cios coitadas em papelão, pesando
quido quatro Mios.

Idem: Seis amarrados nS, .4s 6, 7, 8;
12 e 13, sendo Ires de 6, 1 de 4; 1 do 3 e
1 de 2 caixas, pesando bruto 165 kilos,
contendo producto chimico (gomma pre-
parada), pesando 114- kilos. (Idem.)	 •

AWNIAZEM N. 9

Lote 33. 78

Saramago, dentro de unis triangula :
Vinte e eincoscalKas ris. 1/25, pesando
bruto 975 kilos, contendo azul ultramar,
pesando nos pacotes 830 kilos. (Persier,
de Autuei-pia, em 8 de outubro de•192-1---
Manifesto ri. 1..439.)

`Lote n.79
Vible e quatro fardos ns .. 1/2.1;

pesando bruto 1.800 kilos, contendo nas,
pel do seda, pesando liquido 1.C32 Mios.
(Areosto, de Trieste, em 29 do julho do

S921 — Manifesto n , 1.0-34.)

01 C n. 80
NX : Quatro caixas ris. 89.437/10, pe-

sando bruto 452 kilos, contendo parolar-
SOS -de; forro , Pesando bruto nos pacotes
393 kilos. (Idem.)

t,ote 23. 81

JF: Duas caixas ns. 5 e 6, pesando
bruto 364 kilos, contendo filó de algo-
1ã0, pesando 100 metros quadrados, me-

nos de quatro kilos, medindo 7.017 me-
tros, branco. e 8.390, côres, .pesando li-
quido 267 kilos. (Nafta, de Liverpool
em 18 Ac junho de 1924 — Manifu. nu-
mero 812.)

MUITO OFF1fliAL

• Lote n. 83

LICO: Nove fardos ris. 119, pesando
firuto 2.151 kilos, contendo papel
branco, liso, para impressão, pesando
liquido 2.043 kilos. (sLuctinias, de
Santos, em 18" de novembro de 1924 —
Manifesto n. 1.572.)

Lote n. 81

LC dentro- de um losango: Uma caixa
pesando bruto 226 kilos, contando 22-0.du-
zias de fitas para machinasteseserever —
sIndian Princes de 20-8-192.4	 M 1195

Lote n. 85	 .	 .
RPH: Urna caixa n. 10.833, pesando

pares de mais de -seda e algodão; lisas;
bruto 92 kilos, contendo 62 duzias de
de mais de 20- ce.ntimetros de, compri s

-wento no pé, pesando liquido 28 Mios.
(Idem.)

Lote n, 86

CCB: Um fardo n. 2.598, pesando
bruto 65 kilos, contendo li-es pecas de
tecido de linho liso de mais dó 12 at,0
24 fios,- medindo 325 metros pesando
liquido 60 kilos e- meio. (sRigault
nouvillys, do Havre, em -1 de outilbro
de 1924 — Manifesto n. 1.429.)

Lote n. 87	 •

CCB: Um fardo n. 2.599, pesando
bruto 47 Mios, contendo Ires peças dc
tecido de. linho lavrado, proprio para
*toalhas, MO indo 255 metros, pesando
liquido 43 kilos. (Idem.)

• fiote v.
CCB: Uni fastio ri.. 2.600, pesando

bruto 59 kilos, contendo tres peças de
tecido de algodão cru de mais de 49
granimos por in2, metlindo 303 metros;
pesando liquido Si Mios. (Idem.)

Lote 2/ . 89

CCM:. Um fartlo n. 2.601, pesando
bruto 57 kilo-,s contendo 2' peças de te-
cido de algodSo oro com mais de 49
grainmas por in2. modindo 303 metros,
pesando liquido 53 kilos. (Idem.)

Lote 1i. DO

CCB: Um fardo 11: 2.602, pesarus,
bruto 47 Mios, contendo guardanapos
em pecas 'por cortar, de tecido de linho
liso. de mais-de 21 até 35 fios, medindo
liquido quatro kiloss e meio; -12 (luzias
de lenços de tecido do -linho de mais de
24- até 36 fios, pesaiWo liquido 2.100
granimos; duas. pesas ds tecido de linho
liso de mais de 2-1 até 36_ fios, medindo
.157 meai-os, pesando liquido 35 kilos
e- meio. (Idem.)

Lote n. 91
PAI,: Dez eaixás, pesando bruto 470.

contendo. folha _de Flandres em
ltsmina.s sImpls.13, pe3anCo liquido • 440

Julho flc! 192G
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Lote n. 92
EL: Uma caixa pesando bruto 16 kl-

lis, contando obras não classificadas do-
rapelão, pesando 11 kilos. (sSueeias, do

de novembro de 192 1 — Manifesto
u. 1.576.)

PB, Contra marca Santos: Um rolo
encapado de fio de arame do cobro sim-
ples; pesado 91 kilos. (sStorm Kings,
de 17 de julho de 1924 — Manifesto nu-
Mexo 982.)

Lote is. 93
CCB: Um fardo n. 2.603, pesandó

bruto- 48 kilos, contendo 101 metros do
cassinha de algodão. tinto.' pesando li-
classificado de lã, pesando liquido 17

(«Itigault Genouyilles, de -4 de ou-.
tebro de 192,1 — Manifesto n. 1.429.)

Lote It. 9-1

DS: Trinta caixas, pesando bruto
1.015 kilos, contendo 30 machinas ope-
ratrizes de mais de 10 até 50 Mios, pe-
sando liquido 643 Mios. (sSueciass do
Buenos Mi-os, em 99 de julho dc 1924
— Manifesto n.:1.060.)

Lote 32. 95

SSM C 3, obre Mn),dentrw de um 10-
sango: Dois engradados as. 94Y41,
contendo partes de machinas de costu-
ra, pesando bruto 107 kilos, (aBalzacs,
de Nova York... em. 7' de novembro do
1924 ,— Manifesto Ti. 1.592.)

BRAAM: Urna caixa n. 1. pesando
bruto 26 Mios, contendo essencias .ar-
tificiaes, em vidros. pesando liquido
6.750 granarias. (sIligault Genouvilles,
entrado em 4- de outubro • de 1924 —
-Manifesto n. 1.429.)

Lote n. 96

Bram: Duas Caixas as. V e vi, pe-
sando bruto 227 kilos. contendo .fracos•
communs de v:dro ()Minado, sem rolha
:e - sem bocca-sesinerilliada, pesando li-_.
quido 192 tilos.

Idem: nua caixa n. 3. pesando bruto
-16 kilos, contendo fia-seus communs .de
-vidro ordinnaio. branco, com. rolhas, pe-
. sando liquido oito kilos.

!Mb: Uma_.coixa pesando bruto 1.44
kilos, contendo frascos communs de vi-
dro ordinario, branso_sem rolha e sem
bocca . esmerilhado, .pesando liquido, 127
-kilos.

(Riuoult Guionrille. de 4 tio outubro
de 1921 — Manifesto D. 1..429-1

AniU.V/IIM N. 16

Lote ti. 97

P: Vime e um engradados ns. 1121,
.pesando bruto 1.450 kilos, con!endo ro-
das do ferro para motocyclettes,
do 1.260 kilos,

A. M. Betteneourt: Um paco:e nu-
mero 1 2141,. pesando-: bruto seis isilds.
coniewio ainostsas de tecido.
. Pan America, de Nova '\oi-k, em 3 'sd-.3

junho de 192-1 — Manifesto Ti. 928.)

LOi e n. 98

GRII: Urna caixa n.. 2,	 s,ando bruto
40 kiles, cmitondo car:Szes
pesando 26 Lilos.

Lote is. S2	 kilos (sSiris». de Londres. em 8 de ou-
tubro de 1921 — Manifesto u. 1.137.»

VWC: Uma caixa ri. 809, pesando
bruto 43 kilos, contendo 18 vidros de
phosphato de amonia. pesando liquido
quatro kilos e meio; 18 vidros de cyanu-
ret.() de potassio puro, pesando liquido
nove kilos, bistilfa de polassio, pesan-
do liquido 875 gramia as. (Silarius, de 12
de agosto de 1924 -- Manifesto n. 1.000.)
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Idem: Duas caixas ns. 3 o 1, pesando
bruto 9 .1 -kiIo, contendo oito quadroS
com estampa.

LIdem..)
Lote a. .99

• 52580 dentro de Mu losango,. éon:tra.-
marca `J-ASC: Uma caixa ri. 1, pesairio
bruto 30 kilos, contendo fitas para ma-
chinas. de çse ev er , pesando 21 Mios.

14.1ein.)

•

OP dentro de um losango: Du,as
Xas ns. 1 o 2, pesando bruto 46
contendo: batoques de, madeira, pesando
31 .kilos..	 •	 • •

(Atam de -10 . de agosto de 1921 — Maj.
fe,stó -a . 1 .181. ),
EWECO: Uma. caixa - a.. 7, pesando

bruto 120 kilos', contendo perfumaria
pó de arroz) em 570 ca ixinhas, pesando

70 kilos.
(Zeelandia, de..25 de agosto de 1021

— . Manifesto a. 1,212.	 .	 • •

LOte a. 101
'	 '	 •

detitro de um. triangulo: Cincoenta
fardos, pesando bruto 1.500 kilos, con-
tendo concita em pão, _pesando 1.500
kilos.

(Canadá Horú. de Robe, em 29 de
julho de 1921 — Manifesto n. 1.002.)

Lote n. 102

• AFC: Unia lata ri. 1, pesando bruto
-tres kalos, contendo _fitas cinematogra-
Phicas, ,posando um kilo. ,	. .

IING: Uma caixa n..179, pesando bru-
to 127, kilos, contendo 636 baralhos de
cartas de jogar; pesando 107 . kilos..

(Soalhem ('erras, de- Nova York, em' 31'
de julho de 1021 — Manifesto a. 1.077.)

Lote a. 103

118 Adentro de um triangulo:. Um pa-
cote:n:10; pesando bruto 3 kilos,coatendo
tecido de algodão tinto, liso, da base de
10 x 10 fios, de mais do 40, até 10
granimos, por metro quadrado, medindo
65 metros, pesando 2 kilos., WesteM
World, de N. Y-ork, em 11 do setembro de
1021	 Manifesto a. 1..298.)

-	 &te a. O-, -

DIA". dentro de um triangulo: Uma
caixa n. 36, pesando bruto 50 . kilos con-
tendo annimcios impres:.os, 'pesan;lo
kilos. .(, Southern. ('ros g , d c N.• York, em
25 de setembro .de 1021 .—Manifesto nu-
mero 1.373.)

i".‘Vemm. 103

Joah Roge rs: Urna caixa n. 7. pesando
bruto 15 Mios. contendo - cartazes a/inan-
e:os, pesando 8 kiles; ••Idem.t.	 •

• Lote o. 106.	 -

PJGC: Duas-caixas, as. 1 e . .7, 1:ie.-Sanaa
bril-to :185 kilos. Cont .endo er:d.fitenas-au-
liii mios, pesando 380.-kilos. e:dem.)

• Lote- n. 107	
•

	

.	 .

•VW contra marca A' 313 Zaizur: Uma
caixa n. 47, pesando bruto . 41 ks, conten-
do mercadoria. omissa, pesando 21 kilos.
(G-èta 'ia, Amslatialam, em O de outubro
de 1921 — Matifesto ii. 1.421.)

Lote a. 108-
IAII dentro de um los:lago •Contra

marca C: Uma caixa n. 68 pesando bru-
to 22 k i los, contendo machados,. pesando
.17 , Mios.

, Caloric ComP.: unta peça -R. • 29 de
ferro pesando .46 . Mios. • • (13an' Anierica,
de Buenos Aires em :• 9 de 'outubro
1921,  — Manifesto n. -928.)

Lote a.' 109

SF dentro de um losango: Duas cai-
xas as.- 67 e 68 pesando bruto 183 kilos,
contendo accessorios. para automoveis.
pesando 70 kilOs; - oleo não . especificado
posando liquido 60 kilos.' (Voltaire,
N:. York-, em 18 de outubro de 1921 —
Manifesto a. 1.485.)'

• •	 -
• Lote m. 140

ALBA: .Dez barricas ris. 1/10. pesando
bruto 1.080 nós. - contendo producto
ebbnico (.oxydo de, estanho), pesando-
liquido; 1.000 kilos. . '(2,1/nianzora, de
Southam ptofi. em 13 de dezembro do
1924 — Manifesto n. 1.790.

Lote n.	 -

•• BUI dentro de um losango: UnA cai-
xa pesando brote 47 Mios, contendo
utensilios manuae s pesando 30 kilos.
(Idem.)

Lote a. 112

LAG: Unia caixa a. 1.230 pesando
bruto 218 kilos, contendo pentes . de chi-
fre. posando aos , papeis 83-kilos; . escovas
Para dentes 405 duzias; botões de ma-
dreperola ló Mios.. (Idem.)

• Lotei?. 413

UMA:, .Urria. Caixa • n. 1.000 pesando
bruto 205 kilos. contendo cartazes an-
runicics.; • pesando' liquido' 180 • • Mios.
(Idem.) .	•-•

Lote. a. 114

PO: Do is pacotes as. 2.897 e 2.899
pesando bruto 15 Mios. contendo 30 me-
tros , de' tecido de -se,da-pnra. pesando um
kilo; -20 metros .de• tecido de _seda :e lã
em menor quantidade, pesando 4 kilos.
(Idem.)

Lote n. I1 5
Alberto....satantini: Unia caixa pesando

bro t o 3 kilos. contendo amostras de
Verniz, - pesando do.us Mios. • •

NM: Duas- caixas ns. 3.182/3 'pe-
sando bruto 172 kilos, contendo 250 du-
zias de pares de meias de- algodão cur-
tas, de 'mais de 20 centimetros de com-
primento no pé, . pesando. 110 kilos.
(Mia America. de. N. York, em 18 de de-
zembro de 1921 — Manifesto a. 1.809.)

Lote. n. 116
506 'dentro de um - losango .— Contra

marca IOVC: Quatro caixas as., 1/4 pe-
sando bruto 364 kilos, contendo verniz
em v i dros, pesando-112 kilos; tinta es-
,malte 'em , latas pesando • • 173 kilos.
tlilcxn.)

H Lote' n. 117
LEONE COMP.: Cem caixas nu-

meros 1/99 e 101 pesando bruto 4.000
Mios, contendo verniz não especificado,:
pesando nas 'caixas cte 'papelão 3.000
los. •.(Idem.)•

Lote n. 118

JF contra marca R:Unia caixa nu-
mero .14 pesando brut6 332 kilos. con-
tendo '1.100 luzias de lenços de algodão:
não especificado, pesando liquido 231
kilos. (Almanzora, de )fauebester, em,13
de dezembro de 1924 Manifesto nu-
mero 1.790 — Representação.)

ARMAzEM	 f8
Lote n. 119

SK contra marca RM: caixa nu-
mero 3.688 pesando- b'ráto 16 Mios,
'contendo duas peças -de tecido de seda
e. algodão. em partes ignaes, coal 58 me-
tros, pesando liquido G' Mios. '(Arlanza,
de Southampton, em 25;de julho de 1025
r. • Man i fe.s to 	 .	 . 027 .:? •	 •

—Lote n. 126

NS «entro de uni losongó: Uma caixa
n. 255 pesando bruto 153 kilos, conten-
do papelão não especificado em 3 bobi-
nas, pesando liquido 131 kilos. (Idem.)

Ate n, 121

Companhia de Serviços 'Reunidos de Ita-
7-iemirim: Seis caixas as. 3.321/3, 3.352,
3.331/35 pesando bruto 114. kilos, con-
tendo 100 eleetrometros. (Idem.)

'Lote. a. '12;4'

Empreza Fluminense de Força o Luz
da ,Itaara. Sel4 eaixas..aume,-
ros a 12I 3 .333...3 :-.3:;?:(U. 351, • 3.351/55,
-,esatido bruto 41-1 kilos; contendo 100-telectrometros. (Idem.)

.,,ote a, 123,

••• Cl C Uma en ixa; ii 4-5, i pesando ..,In:•tito
kilos -, 'contendo fechaduras de . - ferro

-com trinco, ;pesando nosa-envoltorios'28
(Quessant, de -Hamburgo, 'PM 13

de . julho de 192.„.5, :*:Manite,;,to
n,

RB, cOntra-marea. Santos: Uma cai..
.7). 1.013, pesando bruto375 kilosy coa.-
tendo peças de 'ferro para machinas, pe-
sando .liquido . 305 kilos:: (.11aldivid.
Buenos Aires, em 16 de julho _de 1925,
-Manifesto • n. .956 . )

Lote a.
-

• ).
. CS: ,Uma,:-caixa n. 57, pesando bruto

-174 kW-is. -contendo obras não classifica-
das de 'ferro 'batido, pintadas,r_pasando
noa, papeis 139.kilos;
• ideia; Unm.f caixa a. 58; pesando. bruto
68 kilos,,vcoatendo obras não classifica:r
das de cobre. pesando nas caixas 31 kt-
los; fivelas de ferre nickeladas, pesando
nos pacotes sete 'kilo: obras não clas-
sificadas., de „ferro batido galvanizadh§:
pesando nos enV0ltorios0 kflos;'pontas
de Paris. com cabeça, 'hesaiitio • nos pa-
cotes ulove kilos. (Monte Oliva. do
Hamburgo; em--- 31) de lulho - •,19,25-a
Manifesto a. 1.048.)

*- •	 . Lote n. -126-

MSK: fardo '11.'1..000, Pd-s'aWct
bruto 21 kilo§ . contendo - duas peças- do
flanella -• de lã estampada, medindo 9g
metros, ,,pesando liquido 20 Mios;

\T M, Coatrá-Márc -a 1.919: .Inina
n. 8.486, pesando brut'p,
contendo £1.ous I1troS ,de
sondo bruto tiie • kilos e 700 grau.
(Formose, de Hamburgo, em 29 'de ju-
lho de 1925. Manifesto m..1.039.)

Lote . 127

JP.L. contra-marca RBT: Duas caixa.
ns. 819, pesando bruto. 203 Mios, con-

Lote n. 100



Jullro	 1)2G

	

"4-39111	 Outtrla'-féleir •.4

4M,i4ô xibras • .não cia.ssifietidas • Op derro •
batido esmaltadas, pesando iibe papeis

•
Idem: Uma Caixa n. 10. pe.Sando

to 45 conter:4o camparn.h,as de co-
bre para animaes. pesando nos papeis
.:20---ki/o.s; ferramentas inanimos. pesando
4.1os crivo/tortos 17 kilds. (Idem'

'	 •	 lete n, 128	 •
,TIPI.. contra-marca,: Uma caixa ta. 1/,

PesUndo bruto 62 /tilos, ecinetrido colhe
es de ferro batido estanhado (obra

'-nãci 'classificadas), pesando noS. envolto-
s-	 torras... kilos;	 duzias de garfos com

`-- (-í.,ábot, de .f erro .• (Idem.) :.	 .	 --
Lote  n. 4 9. lc - • • •

aPI.,-..contra-roarect MIT: Cata caixa
ri.  pesando. bruto 2 ki los,. contendo
:Nade aramo enl• téla metallica-e •el feeido
liso. pesando 40 kilos. (Idem.	 .

• • 'Eote n; 139-

Uma- caixa u. 163, pesando lira-
to 150 Mios,' contendo couros prepara-
dos. _tintos, pesando liquido 110..kilos:
1d'e tecido' de lã, pando link-papeis
:2 ète 'kilbs: • 'C'DëWrodO, do Havre,'"em 29
,r [c agosto cio 1025. Manifesto ri. '1.169. )

'•	 7:;(,te,	 434

f ,11:1,(.-torma. ciiixa: Ti. „. 11)5, ,pekindó bru-
to 184- , kilos. ,centcoido botoes do papo-
ião„.,Pintadosoíçoin piSs.".. ,poSarigO _ricis c -.
•voltoribs 1'd;ilo	 ("Toem

• Lótc n.
3..808opesando • _bru-

to 240 "Mos.' ébotenclo 'serras -Sorri firo,
pesando lios . envoltorios 205 -Mios.

Lote n. 133

•-"".	t CiJ)(dI\ C	 itil i	 Unia .(faixa-..0e,saliclo
),cuto 'nove kilos. -contendo J1.2 relogios.

	

f	 .Com craixas de. cobro
o aluminio prpprios para automoupts.

.

	

-	 .:	 •

	

- • •	 sLote.n-:.13f

f;(i:k1):' ))uriS:[eaixas os.. 1. •:ci1:. pOsaudo
broto 118, Mios. contendo ferramentas

'	 petiario•,aos ensgaltorins 43

41e11.5111...Va GO,C 11. 3oesando bruto
ikoís -mios e -600 ;_•:,rairnsiáa, -contendo cia- .
talQgOS rom cstampas para annunclos.

• ¡pesando'	 dons kilos. ;.1.dern.)

"-'•	 '" Lote n.

P. Joau ltossum: Doas encapados
• ns . • 1 f• . 2, exdffildo ,fupão .. cin. folha, pe-

sando bruto '13 kilos. (Orania, do Anis-.
:c--c.terdirrif 'em .23 de i•igosto	 Ma-

cif esto o. 1.1 li.)
"” '•	 •• Lote n. 13-;

pua-- caixa . n. 5.21flo-pesando
brotb' Àdió kfior. ecinté:néld Ui piano de

d

„Lote n-/P7
n. 5;36.7,..:'Piesando

:•ItrUkt::.a76	 'entlyt,enclo, P.:A.:piano de
armario. (idem-)

C- •	 '	 • •	 .!	 '40	 ,/.38	 -•
• T.1M TJnt tixa ri.. .p ..-3n Pesando

14 11;1 -Piau° daarmario. 'C/dein.) •
• ;": •	 Lc;.te n.:" 139

MAI: ;Urna caixa n. 9.392, pesando
ibrã1O --376 ( "kinfs, c contendo 'um .- piano de
cario. (Idem.)
•:	 '.,T,6te." n,- .140- • .-"

VAI: Urra caixa n. 56,, :e;"5,. pesando

	

gz75 .	 córifendo'l-orá.' plano de •
gomario. (Idem.).

DLAiflIU 014lPICIAl•

Lote fr.
MM: 'Uma, caixa - h •.• '56.219. • pesando

bruto 376 kilos. CO-atendo uai piano do
armario. (Mono)

Lote n.

GFO: fardos Tis. 4.5-14/40, pe-
sando bruto 91 kilos, contonclo tranca
do palha, pesando liquido 86 kilos.
(America, de Genoya, de 16 do julho cio
19-25. M. (c81.')

• „Lote n. 143

DDM: Uma caixa n. 1, ricsando
bruto 35 kil0e, contendo caixas peque-
nas cio madeira forradas de couro, tan-
tasia. posando 1108 papeis 13 kilos; pas-
tas de couro, pesando nos papeis fres
kilos e 700 grammas. (Idem.

-Lote ai. 144
EP: Uma caixa ri. .4.144. pesando

bruto 07 kilos, contendo obras não clas-
sificadas do madearai pesando 50- Koos;
.oaixas pequenas do • macieira para Cos-
tura, pesando nos papeis 14 kbes; uma
mesa de madeira fina meio de salas,
com obra de talha.

Idem:. Uma caixa n. 4.1.43, posando
bruto 196 Mios, contendo obras • não
e.:itssificadas ‘de madeira, pesando 60
kilos: obras não clasSificadas de ferro
hatirlo simples,. pesando nos papois
kilos.	 (.,	 _

	

Lote . 22 .. •?1 f5	 -.	 .
DIMC: Sete maltas Tis: '1:051757, pe-

sando bruto -  ontericio rnar-
more em ohras -não classificadas. pe-
sando 271 ki,los. (Idem.)_

Lote n. 146
AIP : Uma -barrica -Ti. 128, :-pesaiido

bruto 67 kilos, contendo vasos do barro
. cima do meso.:•de, adorno, :pesando

nos-papeis 29 /ritos... • . •	 .
Idem: Thr,a caixa n. -11,29,- pesando

frito .20,ki1os. contendo obras, não clas-
sificadas ,do .1 erro., batido . simples, .pe.-
sando nos coiyoltorios sais kiloso

Lote n. 147

\V.13(1:. Setenta .0 oito caixas nume-
ros 107/81, pesando „bruto 7..360 .kno•,-l:
contendo papelão ein obras não classi-
ficadas. pesando iiquido • 6.240. kilos.
(Monte Oliva, do ligmburgo. ,em 20 de,
:falho do -1025 --- 'Manifesto ri; '1.018.;

Lote n. 148
'S ítilf-anian: Unia :caixa u. 4.326,

rolinerci de brdeni '902' "pesaallb. bruto

do 30 do julho de-1925 — Bago)
Lote n. 149

Helena Conceição: Urna mala , ' mi-
rriero 1:595; pesando 'bruto 39: kilos
contendo roupas usadas. (Cap Polonio,
de 25 de ,setembro do 1925 --- Ba)

Patrick: Uma mala numeroode- ordem
.915,: pesando bruto .46 . ki1osi, -.contendo,
roupas usadas. (Cap Norte, de 22 de
/setembro de. 1925,— Bag.)

-	 Loten-t. 450. •
..„•0 11,l-ilero do

ordem . 903, pésando biü10ton-
tendo apparelhoS, para • radio_çalto-fp-
latte) (Pan America, dé"--Nova °rir, e-na:
30 do julho de 1925	 Bagc,	 _

Lotá	 '

Manoel Jcsé4 Medeiros- Guido Siroa;
Uma mala numero de- ordem C10, 'conferi-

.0

Mari ISlacedQ1 Uma

do livros impressor, pe.saudo bruto 91•
kilos e liquido 71 kilos' (Raul Soares, de
Hamburgo,. em 2 _de setembro do 1925
nog.	 •	 .,•

Lote n. .1;0 .
PVC: Uma caixa, pesando bruto '1/.7

'Cios, contendo rendas de'algodão, P e
-sando bruto excluidas as caixas do Pape-

lão, 63 kilos.' (Almanzora, de Liverpool.
cio 33 de junho de 1025.)

Lote ib. 153

CI: Duas caixaS • ns. 803 1/2, pesando
bruto 191 kilos, contendo bijouterie de
vidro, pesando nos pacotes 120 kilos.
-(Andes, de 2 cie maio de 1925 — Mani-

esto u. 604.)
,sterAsn'sr. N. 17

•Lote 91. 154

TSs de Cloper H. Gloria: Uma caixa,
, pesando bruto 1.275 .kilos. contendo urna
wochina oneratris. posailio liquido -L100
,kilos. (Principc de . Crtline, de Buenos
Aires. em $0 do março de 1925 - Ma-
nifesto n . 418.)

Aviso

poderão	 lotes constantes
de drogas, toxieos, etc., os Srs. • phar-

leos -e 'dro •guistas, devidamente li-
cenciados. na fórum do vigente regula-
•Mout o Sanit an o.

Na vespera e no dia da leilão, as .,mcr-
codorias uno tiverem do ser arrema-
tadas estarão á disposição dos Srs , ..pre-
tendentes que -as queiram examinar, bas-
tando para isso se dirigirem ao. fiel do
armazein.	 ,

O arrematante (nitrará- com • o signal
do 20 Vc, :em dircheirb, no.- acto assi-
gnar o termo. recebendo uni conheci-
mento eltrabido

_Alfandega, do llio . de Ja'neiro. -.8 de
jirnha	 1926,	 •Z`l' , oseriptur ário.

•"..	 -

Alçandegh. do Rio de 3"anéira.
—

Primeira seceão

dita, :idem, ti. 34, pesando 587, kilos,
idei.'

1 dita - idem ti.	
•

36 pesando 43? :210.1,
idem.
. 1 dita, idem, n. 13,- pesando -296 kilos,
idem.

1 dita,,idcm,.:_n, 25.,--peRtinloo297.
idem.

Pela Insperetoria desta -alfandeoa se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram , destarreJados para esta repar-
tição os volumes_ abaixo .mencionados com
sismaes de avaria g-d'de falta, do-vendo seus
donos ou co•iisinatarlos aP.x..seirtar-se
prazo de 15- : dias para prói.'idenciarem
resikeito•.-

Armazém interno n. 2 — Dia 9 do Julho
108 kilos, contendo "OouptiSartige.3 (claçdl'09-2et 8N da	 11111 or":1	 j.i I9i:"q.61! 1:a d	 r.1 4ra-usados.

4.327/29, pesando bruto 131 kilos coro 	
1caixa,t elikZ-1..479; - ii t,4 pesando 297t	 . 7 •Sovina Viet: . Tr'eS caixas --tlinlerOS

mu. as o _ob; t 	 s d	 .	 .•	
kilos. avariada. • 	 ...„

•

1 dita, idem, n. 44, yes, !ncro_
?' a' idem.

1 dita, idem, ti. 38, posando , 4.-f0 kilos,
idem.	 •

1 dita, , ideal, rk. 51, pesando d89" kilos.
idear.

1 dita, idem, Il. 9, pesando. 288
represada. '

1 dita, idem, tu 12,.pesanclo 288. kilos.
idem. • '-

1 dita, idem, o., 23, posando 2198 'kilos,
idem.
• 1 dita, idern„ q. 49,_ pesando 499 . kilos,
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t dita, Ideia, n. 3, pesando 291 kilos,
Idem.	 .

1 dita, idem, n. 2, pesando 290 kilos,
Idem.

1 dita, ideal, n. 11, pesando 285 kilos,
Idem

1 dita, Idem, ri. 30, pesando 412 kilos,
idem.

1 dita, ideai, n. 4, pesando 287 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 29, pesando 412 kilos,
idem .

1 dita, idem, ti. 15, pesando 293 kilos,

1 dita, idem, n. 1, pesando 237 kilos,
ide:n.

1 dita, ideat, n. 42, pe3anclo 366 kilos,
idem,

1 dita, idem, ri. 18, pesando 290 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 24, pesando 293 kilos,
ide ri.

1 dita, idem, n. 5, pesando 290 lutos,
idem.
, 1 dita, idem, a. 37, pesando 302 kilos,
idem.

1 dita, idem, a. 52, pesando 479 kilos,
idem.

1 dita, idem, it. 26, pesando 328 kilos,
.idem.

1 dita, idem, n. 7, pesando 290 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 43, pesando 300 Mios,

1 atia, ideni, n. 32, pesando 422 Mios,
idem.

1 dita, idem, n. 50, pesando 448 kilos,
idem.

1 dita, HMC, n. 13, p.sando 56 kilos,
avar i ala e reareaala.

1 dita,. idem, n. 25, pesando 47 kilos,
idem.

1 dita, JB, n. 1-, pisando 695 latos, ava-
riado.

1 dita, CCM (T) J1T, n. 363, avariada.
1 dita, idem, it. 360, pesando 441 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 355, pa.sando 806 kilos,

alem.
I dita, idem. ti- 355, pesando 255 kilos,

idem.
1 dita, idem, ti. 361, pasando 1.170 kilos,

idem.
•1 dita idem, n. 356 avariado.-
1 dita, idem, ti. 340, idem.
1 dita, idem, n. 364, idem.
1 dita, idem, ii. 353, idem.
1 dita, idem, n. 359, idem.
Arinazem internou. 2-- Dia 9 de julho de

/926:
Navio inalez	 °Ima atracado em

8 de julho de 1926:
1 caixa, Alb rio, ti. 13, pesando 55 kilos,

repre aada e avariada.
1 dita, idem, ti. 16, pesando 56

idem.
1 dita idem, ri. 27, pesando 46 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 18, pesando 55 kilos,

Idem.
1 dita, idem, n. 3, Desatado 57 kilos,

ideai.
1 dita, idem, n. 28, pesando 56 kilos,

Idem.
1 dita, Mein, n. 5, pesando 56 kilos,

idem.
1 dila, idem, n. • 21, pesando " 55 kilos,

idem.
-1 caixa, ideia, n. 12, pesando 55, kilos,

1 dita, id-ena n. 19, pasando 55 kilos
idem.

1 dita, -ideia, it. 14, pesando 54 kilos,
Ide t.

I dita", Citai de Regalas Flamengo. n. 6,
pesando 160 kilos, avariada.

1 dita, ideu, n. 3, pesando 71 kilos,
avariada e reareaada.

1 dita, CALDE.RON, ti. 227„ asando 103
kilos, idem.

1 dita, idem, ti. 223, pesando 109 kilos,
idem.

1 caixa, DCC, n. 72, pesando 103 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 78, pesando -103 kilos,
ide a.

1 dita. GNZ-1499, n. 43, pesando 414
kilos. avariada.

1 ita, ideai, a. 33, pesando 533 kilos,

1 dita, idem, n. 10, pesando 289 kiles,
idem.

1 dita, ideal. n. 35, pesando 393 ki-
los, ide.a.

1 dita, idem, n. 28, pesando 414 kilos,
idem.

Atanazem interno n. 2-Dia 9 de julho de
1926.

	

Navio in ale ,. aalialand Glena	Atracado
em 8 ti julho-de 1926.

1 caixa, Betal - T - JIT, 11 . 362,
avariada.	 •

1 dita, idem, n. 354, pesando 926
kilos Hem.

1 dita, TUPY, n. 310, pesando 109 kilos,
avariadae repregatia.	 -

1 dita, ideai, ta. 304, pesando 103
kilos, idem.

Arma ..em ti. 3 Dia 9 de julho de 1926
vanor alleinão aSanta There ,.,aa, atra-

cado em 8 e julho de 1926:
1 caixa, Jata. sem numero, pesando 240 ki-

los, reprea'ada e avariada.
1 dita, JL, ti, 82, pesando 153 kilos,

idem.
1 dita. MNIC, sem numero, pesando 17

kilos. idem.
1 dita, W-R-N, a. 6.570, pesando 62

kilos, idem.
Annum Interno n: 5 - Dia 9 de Julho

de 1926 -"avia hollandea aZyldica, atra-
em 8 de julho se 1926:

2 saccas, PFE, ns. 8.761 e 8.771, pesan-
do 74 e 67 kilos, ratos e avariados.•

1 pacote, 1-Temi. Dr. Incl. H. H., sem mi-
mara. idem.

1 caixa, {COSMOS, n. 1.125, pesando 7
kilos, reareaada e avariada.

4 caixas, PB, avariada.
Arma -eri ti. 7 - Dia 9 de julho de 1926

-Navio brasileiro «Santarém, atracado 'em
20 de judio de 1926.	 '-

I barrica, «Dia», n. 87, pesando 110 M-
ios. avariada.

Arrimem n. 8 - Dia 9 de julho de 19a6
- Navio brasileiro aPoconé., atracado em
7 de julho de 19:6:

1 caixa, BC, n. 2.183, pesando 82 kiios,
avariada e repregadaa

1 dita, MPC, n. 4, pesando 53 kilos

1 dita, idem, n. 3, pesando 50 kilos,
idem.

1 dita, ide n, ti. 11, pisando 53 kilos,
idem.

1 fardo, 03, n. 75, pesando 234 kilos, ava-
riado.

1 caixa, N&W, ti. 2,1avariada.
24 dita, ssac, idem.

• 1 fardo, VEADO, ti. 22, pesanda 164 M-
ios, ilem

Armaaena n. 8 Dia 9 de julho de 1626-
Na io brasileiro aPoconéa, atracado em 7 de
julito4e,j9261:,

I. caixa, Naai, n.1[1.630, pesando 88 kilos,
-avariada e repregada.

1 dita, CCC'- 575, R. 1.873, pesando 150
kilos, avariada.	 -

1 dita, Pinheiro, n.7.101, pesando 100 ki-
los, idein.
: 1 dita, idem, ti. .7.103,-posando 77 kilos,.
avariada e renregada:

, 1 alta, idem, a. 6.964, pesando 133 kilo&
idem.	 •

1 dita, idem, n. 5.972, pesando 73 kilos,
ident.

1 dita, idem, n. 7.102, pesando 113 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 6.950, pesa a do 90 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 6.903, pesando 76 kilos,
idem.

1 dita,: P.W; n. 1.363, pesando ;89 kilos,
ide 'i.	 •

1 dita, idem, n. 1.375, ,pesando.- 79 kilos,
idam.

351 amarrados de chapas, 1 B-anco e
I 'Verde. avariadas.

126 amarreloas de ferro, II Var ies, idem.
4 caixa, HEn - R PC,- ai. 31, pesando 125

kilos. avariada e reoreaada:	 '	 •
1 dita; SJ; n. 2.140, :pesando .40 kilos,

idem.
1 d'ta, ideia, n. 2.142, pesando 75 ki-

los. idem.
1 dita, idem, a. 2.163, _pesando 74 kilos,

r •	 •
Ar-iriaem ti 'R-Dia 9 de,.tuilto dt. 1'P6-

Navio brasilaeiro aPotcálaa, atracado era,
7 de ¡abo de 1926:

1 caixa, AMC, ri. 530, pesando 94 kilos,
avariada e reareaada.

1 rolo encapado, ARLa a. 4. avariado.

	

3 ditos, ide	 ns: 5. O e 7, ilem.
1 caixa. galra n. 4.610, peaaildo 104 ki-

los, avariada e rapreaada.'
.1 dita, CB, n. 2.186-, pesando 80 kilos,

idem.
1 dita, • idem, ti.n. 2.185; pesando .84 kilos,

-
1 dita, Call3 519, a. 25, pesando 60 kilos,

avariada.
1 eita, cae. ri. 1.050, :pesando 173 kilos,

avariada e reoreaada.
1 dita, idem, ti. -1.051a pesando 183.kilos.

Idem.
1 dita, Dia, n. 45.660, pesando 26 kilos,

idem.
82 amarrados de chapas de ferro. IT&Fra

avariados,
1 caixa. JIE-IIFC0-C12.055, n. 115, pe-

sando 173 lzilos, 'avariada e repreaada.
1 dita, idem, n. 121; pesando .162 kilos,

1 dita; idem, n. 123, pesando 177 kilos,
idem.	 -	 ••	 -

dita, iidein; n. 124; pesando 174 kilos,
idem. •

1 dita. ideal, 116, pasando 173 kilos.
.	 _	 ,•	 •

1 dita, idem, n. 113, pesando 179 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 126, pesando 136 Mios,
avariada

1 barrica, JOLOCO, ti. ,8, pesando 333 ki-
los. idem.

10 amarrados de chapa, MC, ideia.
- 15 chapas, idem, idem.
'Asmaaeai n". 9-Dia 9 de julho de 1926 -

Navio franca a aGuarujáa•- Atracado em 25

•
1 dita. ideai. n. 6, pesan. do 73 kii,•:aaaidem

idem.	 .aa,aza .
1 dita, idem, n. 5, pesando 72 kalos,

hiena
.• 1 dita, idem., n. 9, pesando 7:a Mas :adiais
idem.

de junho de 1926.
1 caixa, D.L.C-MANAOS, 11.3, pesando

73 kilos, repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 8, pesando 73 kiies.,•idetii

idem.
1 dita, idem, n. 7, pesando 73 kilos, ideai

idem.



,
1 dita, idem,

idem.
1 dita, idem;

idem idem;.;
- 1,4ita, idem,

idem.
dita, ideai,

idem. .
Atanazem. o., 10-Dia 9 de julho de 1923-

Naelo sueco aLimaa -- Atracado em 8 de
julho de 1926.

' 5 barricas, DM&C, avariadas.
5 ditas, R&C, idem."

. 1 fardo, SL 1.017, it. 8, pesando 72 kilos,
repreaado avaria i°,

5 caixas, St, 1.035; aeariadas.
2 amarraaos de caixas, S, idem.

n. 4, rresando 72 kilos, idem
-

n. 10, pesando 72 kilos,

n.2, pesando • 72 kilos, ¡dem

it. 1, 'pesando 72 kilos, idem
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Armazem n. 13 (ie,terno) - Dia 9 de julho
de 1926-Navio inalei aAsturiasa-Atracado
em 9 de julho de 194

1 volume, RVF, it. 301, pesando 153 kilos,
avariado.

1 : dito, SCFC, n.. 295, pesando 184 kilo.s,
avariado e repregado.

1 dito, SC, n. 6, pesando 96 kilos, idem
idem.

1 dito, SIL, n. 627, pesando 130- kilos,
idem idant. •	 ,r•

'I dita, S-M&C. n.. 22, pesando 165 kilos,
avariado.

1 dito, SILVEIRA, n. 11, pesando 40 kilos„
idem.

1 dito, V THESS ALIA C-C, a. 72, pe-
ludo 130 'kilos, idem.
1 dito, idem, n.. •73, posando 125 kilos.

ident. •
-dito, UNIMARO, n. 831, pesando 235

kbos, idem.
1 eito, XBA, o. • 31, pesando 82' kilos,

idem:
-1 dito, idem, n. 32, pesando 80 kilos,

idem.
1 dito, AMB, n-. 14, idem..
Armazena interno n. 18 - Dia 9 de julho

de 1926.
, Naio inalei Asturiase, atracado em 9 de

¡olhe dê 19.4
1 volume, .CP-71----Pi n. 993, pesando

181 kilus, repregado e avariado.
"'dito, SC-61 •n. 599, pesaado 170 kilos,

avariado.
t i dito, ideia, n.	 79, pesando 150 kilos,
o.pregádo e, avariado.
1 d te, idei, n. 592, pesando 244 kilos,

avariada. -
- 1' dito, idem, n. 588, pesando. 233 kilos,

idem.
1 dito, idem, n. 3.360, pesando 150 kilos,

idem.
-1 dito; idem, n. 602, pesando 154 kilos,

repregad0 e-avariado.
1 dito, idem, ti. 573, pesando 164 kiles,

avariada.
1 dito, idem, n. 596, pesando 242 kilos,

idem.
.1 dito, 48. n. 10.806, pesando 218 kiloa,

idem.
1 dito, R-69-13-C, n. 3.280, pesando

244 kilos, idem.
1 dito, idem, ti. 3.279, pesando 236 kilos,

repregado e avariado.
1 dito, OP, n. 1. pesando , 110 kilos,

1 dito, PLC, ri. '  18, pesando 50 kijos,
idem, idem.

1 dito, idem, u. 2, pesando 52 'caos,
idem idem.

1 dito, idem, te. 45, pesando 57 Mios,
avariado.

1 dito, PH, ri. 2.024, pesando 36 kilos,
idem.

1 dito, RI, n. 1.416, pesando 220 kilos,
idem.

1 dito, RCC, n. 290, pesando 19 kilos,
idem, idem.	 .

1 dito, RMSP-GS, n. 1, p.sancrèr 42
kilos, idem.

1 dito, RVF, n. 303, pesando 184 kiloS,
idem.

1 dito, EAC, n. 3.013, pesando 124 kilos,
repre *alo e avariado.

1 dita, idem. ri. 7.867, pasando 195 kitos,
avariado.

1 dito, FS-Cr', n. 1, pesando 50 kilos,
repreeado e avariado.

1 dito, FG, n. 3, posando 07 kilos, idcin
idem.

1 dito, idem, n. 17, pesando 50 kilos,
iden ideia.

1 dito, IIBCL, n. 644, pesando 144 kilos,
idem ideia.

1 dito, JABC-Bazar Rio Branco, n. 125,
pesando 4o0 kilos, idem.

1 dito, JC, ri. 631, pesando 11 kilos, re-
preaa to e avariado.

1 dito, JSI, n. 10.393, pesando 25 kilos,
avariado.

1 dito, KZ, a. 554, pesando 215 kilos,
idem.

1 dito, LU, n. 20, pesando 438 kilos,
idem.

1 dito, LD, n. 51.104, pesaddo 350 kilos,
Idem.

1 dito, idem, n. 51.105, pesando 363
kilos, idem.

1 dito, LiC, n. 235,pesando 415 kilos,
represa o e avar ado.

1 dito, MB, n. 7, pesando 222 kilos, ava-
riado.

1 dito, MBC, n
los, idem.

1 dito, MG„ n.
idem.

1 dito, M,
idem.

1 dito, ideia, n. 188, pesando" 224 kilos,
idem.

1 dito, M, n. 57, peando 126 kiloa,
idem.

1 dito, idem, n. 56, pesando 126 kilos,
repr gado e avariado.

Armazem n. 18 (interno) - Navio
inglez Astarias - Dia 9 de julho de
1926 -- Atracado em 9 do julho de 19:26.:

A-MB: Um volume n. 5 pesando -150
kilogrammas, avariado.

Idem: 1. dito n. 0, pesando 275 kilo-
grammas, idem.

AN: Um volume n. 407 pesando 174
kiloerammas, idem.

AN: um volume n. -408, pesando 476
kilogrammas, idem.

Mores: Um volume n. 1.389, pesando
250 kilogrammas, idem.

Idem: Um dito n.1.396, pesando 254
kilogrammas, idem.

Idem: Um dito n. 1.388, pesando 250
kilogra.mmas, idem.

Idem: Um dito n.
kilogrammas, ident.

Idem: Um dito ti.
Lilogrammas,

Idem: Um dito n. 1.395
kilogranunas, idem.

Ideei: Um dito ria 1.393,
kilogran-imas idem.	 •

Idem: Um dito numero ' 1..394,
sondo 250 kilógramrnas, idetn -

ANC: Um dito n. 113, pesando 220
kilogrammas; idem.	 . • • e

Urn dito a. 11 .1, pesando 162
kilogrammas. idem.

BI: Um dito n. 1;209, posando 86
tkilogrammaa, avariada c repregada. •

,BS.: • Um dito n. 393, pesando 135
ki•ograrninas, avariada e reprogada,

• CM CASA AZEVEDO ALVES: . Um
dito ri. 5.920, 'pesando -40 kilagrammás,
avariado o repregado.

Idem: Um dito n. 1.410,
kilogrammas, aviardo.

Idem: Um dito n. 1.412,
kilogrammas, aviardo.

Idem: Um dito n. 1.411,
llogrammas, aviardo.

Idem: Um dito n. 1.409,
kilogrammas, avi ardo.

JAF: Dous Deeimos, sem numero,
vazando.

1	 EIXE11111A :BORGES	 CIA: Cinco
quintos, ideia, idem.

Idem: Dern ditos, idem, ideia.
Idem: Um dito, idem, vasto.
../e0C: ;Vinte enetapa.clen, h3em, tdent.

vazando.
;MS: Oito quintos. idem. idem, idem.
THOME'	 COMI' • : Onze .qui otos.

idcm, idem.
CUNHA prmio is,; 00MP. : Doze ditos,

idem, idem. -
Idem: Um dito. ideal. vasio.
Idem: Cinco deeinac.,s, idern,vazando.,
Alipio Bastos Filho (A Capella) :

quintos, idem, idem .
Armazem externo 13 - Dia 9 de Julho de

1926 - Navio nacianal suoconéa
5 caixas, OLSC, pesando 20, 21, 23,20 e

23 kilos, repregadas.
4 ditas, ideia, pesando 23, 24, 15 e 16 kiL

los, idem.	 •
4 ditas, CRC, pesando 19, 11, 16 e 15 ki-

los, idem.	 "
4 ditas, ideia, pesando 14, 17, 15 e 14 ki-

los, idem.
3 ditas, CHP, pesando 11, 13 e 13 kilos,

ident.
1 dita, SADO, pesando 13 kilos, repre-

goda.	 ,
4 ditas, CRC, posando 16, 16, 19 e 16 ki-

los, repregadas.
, 2 ditas, CSC„ pesando 5 e 4 kilos,

Armazem externo C - Dia 9 de julho de
1926 -Navio inglez allighland Giena, atra-
cado em 8 de julho de 1926:

1 caixa, AUM, pesando 32 kilos, repre-
gado.

' 2 ditas, ANF, pesando 64 e 67 kitos, te-
pregadas.

1 dita, AWO, pesando 31 kilos, repre-
goda.

1 dita, A Q 1, pesando 55 kilos, idem.
1 dita, ARW, pesando 50 kilos

'
 idem.

3 ditas, -e C --- pesando 56, 53e 63 kilos,
repregadas.

2 ditas, idem, pesando 5$ e 61 kilos.

tas, sem marca, pesando 64, 55 e 60
kilos, Liem.

2 ditas, KANUDTZON, pesando 45 e 44
kilos, idem. , -

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Julho
de 1926.-0 escripturio, Locireiro. --O chefe,
A. Coimbra.'

.2.581, pesando 212 ki-

1.348, pesando 110 kilos,

161, pesando 225 kilos,

1.387, pesando 248

1.1391, pesando 250

pesando 254

pesando 248

pesando 389

pesando 398

Pesando. 398

pesando 398
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IDNISTF1,10 DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade

De ordem do Sr. ministro e de accór-
do com a nona condição do edital de 14
de janeiro ultimo, são convidados a
oomparecer nesta directoria, no prazo
de cinco dias uteis. a contar da data da
publicação deste, afim de assignarem os
contractos de fornecimento de.utensilios
de laboratorio e aocessorios de auto-
movei,' durante o corrente armo. ás re-
:partições dependentes deste ministerio,
'excepto a Policia Militar do Disfricto
Federal, o Corpo de Bombeiros e os De-
partamentos" Nacionaes do Ensino e . da
Saude rublica, os commorciantes For-
madas Malar° & Comp., Moreno Borli-
do & Cornp. e a Companhia Commer-
ciai e Maritima, sob pena de perda da
caução, na falta de comparecimento.

Directoria da Contabilidade. ena 13
de julho de 1926. — A. (laivão, dire-
ctor geral, em Commissão.

Faculdade de Medicina da Bahia •

INSCRIPÇÃo PARA coNeunso

De ordem do desembargador director.
faço publico que, desta data, pelo prazo
de sois mezes. estará aberta nesta secre-
taria a inseripção para o 'concurso ao
Iogas de professor calhedratico de Direi-
to Constituconal, (lavando ser encerrada
no dia 22 de novembro do corrente anilo.
á 1 hora da tarde.

De accUrdo com o disposto no art. 38
dos estatutos, poderão inscrever-sê:

a) os docentes livres dá cadeira vaga;
b) os professores eathedraticos e spb-

stitutoa de outras cadeiras; .
a ) os docentes. livres, professoras ca-

thedra.ticos e substitutos de outras eseb-
las off:ciaes e equiparadas;

d) o profissional diplomado que pro-
ve ter idade inferior a 49 annos e justi-
fiquecom titudos ou trabalhos de valor
a sua inseripção no concurso, a juizo da
Congregação. ,	•

O candidato ao concurso exhibirá no
acto da inseripção

a) prova -de -idéntidada de pessoa;
b) original do titulo de dontor ou ba-

charel em Sciencias Joridicas e Sociaes;
c) • memor'al, do que conste a minucio-

somente toda a sua vida scientifieas fun-
ações que tanha axercido - e trabalhos
publicados:

dl as duas (Ilesas especialniente
radas sobro a mataria do concurso;

e) , apresentação dá caderneta de re,-
sarvista -ou, pelo menos; o c.ertificaJo dc
alistamento, si t i ver menos de 30 olmos.

O candidato entregará ao secretario da
faculdade, mediante recibo, 30 exempla-
res de, cada uma das theses e cinco exem-
plares, no minimo, dos seus trabalhos já
publicados e dos quaes faça menção nos
seus papeis. De accôrdo com o paragra-
pho unico dó art. 37 dos estatutos, o
ponto sorteado, dentro os dez formula-
dos pela Congregação e sobre o qual o
candidato deverá d r ssertar em uma. das

-duas tbeses dó concurso• l•S' o . seguinte:
alanero 10: o Direito de resolução.	 •

Secretariada Faculdade-de Direito . da
Bahia, '2 9 dá Maio de 1926..— Á. H. Sil-
vestre do Faria, secretario da-faculdade.

Faculdade de Medicina de Síió Paulo

MSCRIPÇÃO . PARA GONCURa

De ordem do Exmo. Sr. director. in-
terino, doutor Antonio Amancio &e-
reira de Carvalho, e,. do conformidado
com o disposto nos arts. 151 a 155 in-
clusive, do decreto n. 16.782 A. de 13
de janeiro de 1925, faço publico que
se . acha aberta, nesta secretaria, em
todos os dias uteis. das 11 ás 13 ho-
ras, pelo prazo de pais mezes, a contar
clesta•data, a inscripção para o preenchi-
mento dos logores vagos de professo-
res cathedraticos de Direito Constitu-
cional e Direito Civil.

Poderão concorrer a qualquer dessas.
duas vagas, todas os brasileiros, maiores
de 21 amos. que exhibirem diploma. do
doutor ou bacharel em Sciencias Ju-
ridicas e Sociaes por faculdade offioial
ou equiparada e folha corrida nos Jui-
zos Federal e Criminal e na Polic.a, po-
dendo inscrever-:se: a) os docentes li-
vres da cadeira vaga; b) os professores
eathedratieos de outras cadeiras, ,c) os
docentes livres, professores eathedrati-
aos c substitutos de outras escolas offi-
ciaes ou equiparadas, e d) o pref:ssio-
nal 'diplomado que. prove ter eclode in-
ferior a quarenta annos e. justifique,.
coM, titulos ou' trabalhos de valor, a
sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação..

O assumpto sobre que terá de ver-
sar urna das theses, sorteado entre os
dez pontos eseolhidos pela Congregação.
na sessão raalizada, Untem e que será
conunum a todos os candiclatoa que so
inscreverem, é o seguinte:	 ,

Em Direito Constitucional — Ponto
n. 8 .--, "Quaes os prineipioa constitu-
eionaes da União, a cuja obedienc.a es-
tão obrigados os Estados?" e, em Di-
reito Civil — Ponto 6 -- "O Codig,o Ci-
vil amplia a posse aos direitos' pes-
soaes?. Secretaria da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, em 17 de abril . de
1920. — (Visado) A. de Carvalho. .
, O director geral do Departamento Na--
eional do Ensino, para aonhecifnento
dos interessados, faz publico o seguinte:

Congreso Internacional de Hiatos,
ria y Geografia de 'America, patrocina-
do por et poder ejecuttvo d la nadou
y S. E. el seãor ministro de Just'cia
Culto e, Instrucion Publica, que se re-
unirá en Asunción cl 15 de agosto de
1926 — Direccion: Archiao Nacional.

Asunción, Paraguay.

BASES

Articulo 1°. Serán miembroa del COR-
grez30 :

a) Los sefiores Delegados oficiales de
las naeiones adherentes.

Li) Los sefiores -Delegados -de las • So-
dedadas y Centros eientificos, tanto na-
eionales como de los dernás paises in-
vitadOa.

. c) Los sefiores Adherentw	 Con-
greso, dei pais o del extranjero.

Art. 2°. Las adhesiones deberán ser
dirigidas a la ~retaria de la
SiAri Organizadora: (Archivo Nacional.
Asuneten-Paraguay).

Art. á°. Los trabajos que bayan
ser presentados ai Congreii deberan ser
Inéditos; escritos 4 máquina, y. a ser

posible, no deberán exceder de 150-ii-á--
ginas rPodráa presontarso asi Immo,
en forma de lollisto impreso stempre quu
no haya sido puesto •en cireulación.

Art. 4°. Deblendo primar sobre eluda;
quier otro ,interés en, un Congreso, cle
investigadores pertencientes a pueblos
hermanados por nobres ideales _una':
grau comrnunión espiatilual, los - mas ele- .
vados anhelos de Paz y Confraternidad
continentales; no Será' ,considera.da . nin-
gún trabajo -que se refiera a las coa-
tiendas politieas o armadas ''éntre • na- .
ciones americanas; ninguna biografia O •
paralelo biographico escrito COO cará-
ciar 'polémico; ninglin alegaloi,'referent0
a demarcación de fronteras. .:•.

Art. 5°. De entre los_ trabajos présen:
ta.dos, serán premiados loa. ."veinte"
más importantes ' a juic,io de la Coini-
siona Organ'sadora. • Asi nalarno serán
premiados con Madona .dó plata dioz
trabajos más, si la timisidn' lo esti;s
mare conveniente. •• s -

Art. G°. Tendrán (terceiros a rocilf,r
las publicaciopes del Congreso los ãfia-'
res m i ernbroS que contribuyau a la lin-
i)resión de los trabajoa • mediante- '111nv
(mota de 'Ires pesos' oro.

Art. 7°. Los trabajas (que Marajá-1i
ser remitidos a la Secretária do la
rnisiÓn Organizadora dei Corigresso) 's ao,
récibirán hasta et 1° . de Agoatcradal,ceW-
Viep te afio.

prtoGiturN1

,
1.° Prehistoria americana.- El nográfria

y etnologia .Historia do las razas, .ah-.
origines de América.. :Las triitologdas
americanas.

2.° Las eivilizaciones dei Pelai y de
México: Orgailización politica y sociais
instituciones;linguist i ca, artes, litera-
tura, arqueologila religión. Otras , cisa
vilizaciones precolombinas

1.° .Los estudioS géograficos isolge
América.. La geografia fisiea: la geoa
logia, ia bétánica, Ia zoologia. La
mato,logía. La antropologia . y etnagatas,
fia americanas. La geografia históricá,
. 2.' Historia de los descobrimientoa
geográficos. Los grandes viajes. Misio-
nes cientificas: exploraciones...La lite-
ratura geográfica. La bibliografia geiaj
gráfica. Cartografia. La geografia y ta
sociologia.

3. 0 Estado - de los deacubrimientos
geográficos eu et Nuevo Mundo	 :asa

1." Cristóbal Viajes, - descubri-
mientos. Rey iaiones ‘:geográf_icaa crifiss
cas. ldeas-del mundo antiguo.referenfes

tierras atlánticas.
2." Conquiatralores, gobernanteS-Sg 'Co-

Ionizadores de los distintos estados ame-
ricanos. Las corrientes colonizadOraa,
l'undación de los diversos. estados.,

3.° La documentación histakica dei
penado de la Conquistal. Ft:lentes
inativas.

iv
1.° Org-anización delas colotiiag aúlC-

ricanas. Ira vida abdrigénical EU.431%.2-
mento • étnico ibérico.. -El elemento
Inc.° de otros pueblos eurOpeos,. LO sayo-

.1ricién . de los puehlos peninsulares y
olrns pueblos 'europeos, ed./no rautece„
dente para . el estildio de. lá` '1&tórii
americana -
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2.° La vida colonial. Régimen pnliti-
co, económico y social. i.isÓria com-
parou tle ias diversas coronizaciones. .
La cludad colotiia,t.

3." Historia de ia cultura colonial El
arte colonial. Lit bibi,ografia ii,storica„

fitologica y lucraria de la,
época.

1.0 Antecedentes históricos que pre-
pararon ei nioxliniento cie ia emancipa-
CiOn C13	 aatitWaeill10.

2." hteas y acomecinuentus, ya ameri-
canos, .- 7a europeus, que mituyeron eu
ci moviudentu

Caracteristacas ihstoricas, filisó-
ficas y ;SUOÁZ4.0S cc ,as. distiiitas eLa.ratI
Ge là l'eVoluClun alijer.Cdtia. ries.g„ius
principaies Ue Los . pronnhores . Illea•Juin
gemia, cie ia - Cpec,,: ue iii inueoeiniencia

c-racterisiicas tio 105 d.ver.,os us,ados.
4.° !teclais que infioyeroa some cl

afnuizaimeilio _cie' : ia inaepelidenci .a en
bis U1Stilit.U5 PLICUlUS akiierÁCiallOS,

Vi

1. 0 Los primeros • gobiernos„ indepen-
clientes eu • ioá pilemos aaier_canus. Sus
dist.ntas --fórinas.

2.' 1.1.istoria • (biografia, bibliografia y
critica) de tos proceres de la emanei-
pacion arnericana.

3." Las inchas ci.v.i.es: causas y efee-
los .

4.° La organización constitucional de-
finitiva tle' cada estado. Garacteris,icas
cctrist itucionaies

5." La história contemponánea ameri-
cana.

•
1." História dei -desarridlo social. y

econórnico-f nanctero, da laã- nacieries
americanas .El comercio. las' industrias
ia navegación, la vlalidad 'a través de
Ias épocas.

Í 2.` História dei desa•rrollo de ia no-
hlación en América. Continkentes abori-
genicos. Lnmigración. Estadisiicas. •

3." História de •Ias . instituciones mili-
tares en Arnéric-a.. - •	 -

VJI
• •	 •- 1.0 LOS estudies históricos cri. Amé-

rica. La efisefiania de la história en laá
nar!ones americanas. Las .nuevas..ideas
sobre la história ..de,'Esriafia • en stis re-
laciones •Cori América. Los .nuêvoá Can-
cerdos referentes a la história dê la
raza iberoamericana,' •

2.' História de la iglesia ên América.
Las rnisiones relig ios-aS. - Las fundacio-
nes iesuiticias y .franciscanas n el Nue-
vo Mundo. Los .jesuitas en'el Paraguay.
La Reforma en 74méribk.'

3.° Historia deiti .S'tideaS filosóficas.. eu
América. Historia (biOgrafía,
de los pená'dores'-'arriéricatios.

4.° Historia_ de„ ,104 letiguáS arneriea-
nas. La bibliogratia" lingdistica. „ameri-
cana. Léxicos,-:.,.gramáticas' y . Vocabulá-
rios. Estuo:05Si . -fi1;a4g;ieóá` inedernos . . •

ri.° Historia de' lok,idiomas 'europeos:
en el Nuevo Mundo. 'HistoiNiaf..11Cilldio-ma
espaiiol eu •de
los estudos gramaticales,y (.10,1a
fia.  La bilgriiinuisfichLspino.
americana. Los • ranclas,,.graniátiens. bis-
panoarnetr	 N, historia cie/ id o.á

esp afiol iPAIA-P1Onis mos	 ica;-
tnismos.	 . . -

	

G.° Historia dei	 literatitra
iy I a instrucciónipúblic•á 	 poehlos
oniericatin g.11-i ggsgai,610):.1à2- gueta... en.
América. IliatteridN"ila:	 -Lá
Ouro ent	 .

1. 0 Historia de las ciencias eu los pue-
Idos americanos. 1Ü concicimientos Ci';•
cintifiées en los •puenlos aborigenes. La
bibliografia científica de. la época
lomat. Los estucnos cientiLcos cri Ame-
rica.

z
1.' Historia de -la legislación y las in-

stituciones juridicas eu las nac ones
americanas.

flistor a de la diplomacia. de los
congresos, conierencias y tratados ame-
ricanos,

xi
1.° Los conocimientes históricos. EL

caracter cientifico de Ia historia. Las - le-
;x, res de Ia historia. Las f nalidades de Ia
investi gación histórica.

1,d, historia cientifica. La historia
pf. in t 1a Lteratura histórica. La
critica histórica. La filosofia do Ia histo-
ria. La nisiuria y ia soei() og,la.

3.° Fuentes v elementos de la historia.
El hecho histórico. - Las razas humanas.
Las d i oincrasias nacfonales. La tradi-

La documentación. La biografia.
La bibliograda. La critica cientifica."

4.° Las delicias auxiliares de la h's-
toda. La etnologia y la'antropologia. La
prehistoria; la palccrogia. La 'numismá-
tica. Ia iconografia. la fr,:deograffa. etc.

5.° Los estud os de historia comparada.
Conexiones entre las civilizaciones pre-.
colombinas y las dei mundo antiguo. La
mitologia; la leyenda, la tradición: cl
folk-lore.

XII

I.° Historia de los Archivos America-
nos. Organización de los Archivns. Pa-
leografia Americana Códices, manuscr:-
tos. documentos: Los Archivos

f-entesd r. invetigación hispa-
noamericana.. Cartografia americana.
I cri os ccr-n instituciones de Pri-
mordial importanc . a para el estudio ci-
entifico de la historia Cata'ogación.

2.°. Historia de las . Bibliotecas eu
América. El libro en Anr5rica. Las TV-
hlini neac Americanas. Las grandeehscsoldee-
cciones parlicu l a-es en los piilo
Arrerica Bibliografia y bibliófilos ameri-
canos.

3." H-glor i a tio la imorenta,en Amé,
rica. -La imprenta en las Mision-es jesul-
ficas dei Paraguav. Las artes gráficas eu
los poehlos americ4nos.

4.0 Historia de la bib1iografa en los
Tyl eb i n s americanos Histor a de las nu-
blicariones periódicas án Arivç.r i ^,a. Es-
pecial importando de ia bibliografia pe-
riodist'ca en América. •

5.° Los estudios biblio grá fi cos ameri-
canos. Las colecciones 'Cientificas en los

i1OiO5 d" América. Los mu-
seos histór'cos. Los nins pos • de arte.
Estado actual de los Pinacotecas ameri-
canas.	 .

E44-da Nacional de Bellaq-Artcs,
CONCURSO PARA pRoFT.SsOR TEMPORARIO

DE PINTURA

De ordem- do Sr. vice-director
exercido, faco publico. para lanhem-
mento dos interessados. qUe. de contor-
.nidarle oom os arts 151 e 154 do decrete
n. ' 1(1.782 A, de 13 de janeiro do eo25,
a partir de 28 de abril. até ás 18 horas
do dia 28 dø outubro In •rirrnite atino.
estard aberta. nesta ~refaria.	 to.
mim:Ao ao ennourgo para protegia. teol.
parado da cadeira 1e uintura vaga cora
o faliu/mento do respectivo oatitedratico.

- Qq candidatos deverão apresentar do-
cumente em que provem ser lia !ores de
21 annos e menores de 40 ter tolha cor-
rida e. ,nos termos do árt. 128 do .7,1/11i11-
mento aPPrtivadd Pe lo decreto ti. 12 790,
de 2 de janeiro de 1918 a udnennta de
.reservista do Exercito ou. peio flIni104.
certificado do alistamento militar quan-
do centarem até 30 anus de idade.

Provas do concurso constarão de:
a) uma prova pratica de desenho. de

av.pAryin en111 a moine/a da. cadeira im(Iva
Que Sera rIlimintooria

b, unia prova iliductica. B quat
211'8 PM urna lição dada pelo ~dilata,
em tempo e de modo ipi g 4e uossça veri-
ficar s; dite . possue aptidão para o en-
sino:.-

c) lima prova pratica, finai da !patena
ensinada na cadeira 3m concurso.

SecrPt aria da Escota (\acionai de Bei-
las-Artes, 24 de BbIll de 1926 - Luiz
ite Siqueira. 1,eCre 1 a 0 'n interino.

..Eseola Nacional de Relias-Artes
• -

CONCURSO PARA PREN110 DE VIAGEM

De ordem do Sr. director em conirni.g-
. são. faço publico, para conhecimento doa
'interessados, que na sec retaria (test.§

-escola • se acha ahert4 pelo pi-ao do :•9
dias, a contar des ta data, a inscripção'
ao concurso nava premio de viagem ao
estrangeiro. no curso de pintura.

Os candidatos ao retendo concurso,
em requeriment o dirigi. t o ao director da
escola. de accôrdn com ii artigo '120 lo
regulamento am vigor. deverão apresen-
tar os seguintes documentos: .
,n) ter obtido a grandé medalha de

ouro;
' b) . ser brasileiro;

c) ser alumno da escola;

idade:
e)	

menos de trinta annos dide:	 e

e) haver pago a taxa de vinte mil réis.
- Secretaria da Escola Nacional de flet-
ias Artes. 26 de junho de 1926. --•-• Ban-
deira de Mell&, secretario interino.	 •

'Policia do District° Federal

INSPEGTORIA DE vEILICULoS

Exame de motorista

Chamada para o dia 15 do corrente; ás
12 e meia horas, nesta inspectOria.

Domingos Jordão, Domingos Pereira
Netto, Affonso Quintarelli, Flavio Mes-
quita de Moraes, Antonio Souza Fonseca,
Octacilio Lopes da Silva Martinho Mar- -
fins da Rocha, João Baptista Anui di-,
Bohazio, Alvaro Alves Barreto Praguez
Me de Castilho Barbosa.

TurMa supplenzentar

Mitchell Stevens Schlesinger, Edmundo
Stinto de Oliveira, Oswaldo de LaMare;
Leopoldo Julio Lion, Herbert Canabarto
Reischardt, Eurico Leonidas Cappucini é
liênrique Marques Porto.	 -

Prova regulamentar

;-Tanéredo Modesto- Leal e Agostintià -
ÉcidrigUes.

-Inspectoria de Vehiculos, ein 13 de ju- ,
l ho de. 1925. - O inspectcir geral, .D.
gemerdes. •



J. F. :Oliveira ,& Comi)
'

T. Seack
Stud, 13rasil 	
E. N. Le ens  --

	

A. G. Amaral 	
F. P. Santos
G. S. Machado. .....-•

A. P. Ventura

	A. A. Santos	 	 •
L. D. Cunha 	
Dr. Santa Mac
Light Power
M. Branco 	
L. M. Araujo

Stu J. Brasil
J. S. Guintarã2s
S. Kuzd at
Mestre Blatgé

R. G. Avila
S. M. Carmo
A. J. F. Rodri. •.;ties
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draàetitàe'dital fi.,aux hOtificadóia comparecer nesta Inspectoria, dcatro do pra.zo d3 4:3 horas, para . r. espond..:1; )'oe r	 trac93951
do regulamento ,do transito, 'na ecinformidade do art. 365, § 2°, os proprietartos e conduccores dos veainlos a al 	

d

	N,o 	 scrunt-
nados:,

_

lomes

Data da infracção

I1

Dia	 Me?:	 Ati•ao

U2
o1.
o

a '
Espec/e

do
vehiculo

Obs2rvaçõesNatureza da infracção
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	 	 '..566
	 	 2.57 A

	 	 2.634
	 	 2.87

965 o -A
3,

	 	 3.6-.0 •
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0.32:
6.431 •
6.7..2 25

6.733
6. 77
7.122
7.193 »
7 521 >O

	 	 7.561 IS ›, • .

7.22 •
., 	 	 ..011 o • ..

8.330 1.

.3.540
8.792 o s
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M. G. Abreu-
M. V. Silva 	
J. C. Freitas 	
L. S. Osorio 	
R. G. Santos 	

C. R. Abreu 	

J. Loureiro 	 , 	
F. Bardan :o 	

D. Alott t â C...tup 	
A. A. Gonçalves  '

13. L. ,â Freitas 	
A. Alves 	
A. A. Ne ;és 	
C. P. Re .onde 	
Li li t Power 	 , 	
A. ereira 	
Dr. E. A. Guiai. 	
B. Mello 	
1. Auto Omnibus V 	
D. G. Rodrigues 	
C. C. Durval.	 , 	
F. I'. So  t • a 
A. F. Car alho 	
Stud. Brasil 	
M. P. Cra-	
D. Silva 	
13. L. Freitas 	
J. Correia 	

Ilraz Junior & Irmão 	
13. L. & Freitas 	
A. Novaes 	 , 	
13. L. & Freitas 	
,j. Zinão 	 bolbo,

J. litilmarães 	 1

%V. M. Ribeiro 	
R. Lourdes .........
M. M. (2. Oliveira 	
J . A. Ellis 	
J. F. Reis 	 .,. 	

-
J. .Madeira (3 	
A. A. Teixeira 	

- 13. L. & Freitas 	
Uras. Aut. Ltd, . -

Excesso de . velocidade 	  Motorista. .
	  , .,	 .	 .	 -	 , •

.	 ..	 •	 • 	 i Progrietari o .
. .	 .	 ".	 . . 	 ` '...Motorista.:

Estacionar em lagar tião per-I -
mittido 	 	 „,.

Lanterna apagada  -	 Proptietario.
Descarga livre. :,- 	 .	 •	 . .•	 ••,
Desobediencia ao sio'nai 	 .Motorista.,• •

.	 , 	 r' r o p r i e Or i a • :,
,>	 	 ...Moorista.•!...

... , . 	  .Rorprietario. -

Motorista,

Excesso de .velocidade.	
Desobediencia ao signa] 	 Proprictarict.

	  Motorista..

Excesso de velocidade 	  Proprietario.
»	 •	 	  Motorista.

Interromper o transito 	  Proprietari,o.
Desobediencia	 signal 	  Mbtbrista,'
Não diminuir a marcha 	 	 §

• •
Es'a'ionar em Idgar Mio -per-

inittidó 	
'Vício tio e bonde . ... 	 ......
Desobediencia to signa' 	
Excesso de velocidade 	  PropriciáriO.
Desobediencizt ao	 •Motórista.' ••• s
cixcesso de velocidade 	
Não diminuira marcha 	  Proprietario.
Excesso de Velocinade  - • • • 	 Motorista:

Desobedienehr ao- signal.... : .	 ' 	 " •

Excesso cle • velocidade..:..-.. PYoprietraló. - •	 "! '-'
Desobediencia ao signa!  • 	 .-	 •

»	 ... •	 2.	 . 	 	 • »	
,

Excesso de velocidade 	  •
'do diminuir a marcha. 	 	 -

Excesso de veloeidade  - • 	 • Motorista.- -
1.

5......e.	 8

Desobediencia "ao sigual...:.s . ' •' a •
Interromper O transito  '-	  MOtorist.
Desobediencia aosign21.-.....

Circular para angariar passa-

'Desobediencia ao signa!'	  Proprietária..
Não diminuir a marcha 	  -' s. _

Excesso de velocidade  •	 1:o.	 •)
Não diminuir a marcha 	 	 ,, .o -'•. • i	 15-.)
Dcsobediencia ao signa'. 	 	 . 1
Descarga livre.........,  • 	 •	 Motoristi., , ,1 	.

Çxcesso de velocidade.,.... Proprieiget£4,.

Desobediencia 20 signa/ 	  Motorista,	 • _.?1,-:!
Estacionar em-logat não per	  ,,-., ; ,	 ., • -,.;-, tf	 2

	

miitido 	 •	 •• , 	 	 ),19	 ..,, ri : -•- • •	 ; -.•••
Desobedlencia ac . s iga21'	 •	 Proprietdf4 : ' •••.-:.=
Interromper . o .transito  , -	  ItIot011a2a.n	 :..
Excesso de velocidade 	  fteplik1211N . .•• T .'''1

111	 f	 3,	 otélt(b	 zo

»	 »	 I » 	  PrOPrietatiO.' '.

s	 s - ' » -.	 . NOPtietar10;'

,

•

geiros 	 •	 •	  Motoristá; '''

Desobediencia ao signal

.,.	 •	 ,,	 -1,.:Eseesso de busina 	 Ametista,
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Proprietario.
Motorista.

.•
Proprietario.
Motorista..

• -
Pro-prietario.•

Motorista.'
-•roprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

• -
»

Proprielario.
Motorista.
Proorietario.
Motorista..

O

,

Proprietario.
Motorista. •
.roprietario,

Motorista.:

Propriétario.

A

A

O

O

,

O

▪-

Julho

.`

. Julho. ,j.1fl2O

Data da infracção

Dia Mez	 Anno

F. Diche 	
• Corrê Filho
J Queixo'	
11. -L.	 Freitas
J. Nunes 	
L. N.	 ......	 .......	 639,
\V. S. Ewil.. - .;• .. 	 	 643
0. F. Alves... 	 	 679

Braz.. Aut.Ltd 	  G1

	

Do.iatd	  .1.01
D. F. Caldas.	 	  1...41•
A. Soares 	
J. Pedro...,	 .. ..	 	  1.7)6

-2.001'-A., Martins 	
M. J. L.	 	  2. 94
R. S. Rocha 	
I.. Bernardo 	  2.379'
j. F. Amaro 	  
13. j''.‘ Silva 	  2:531

, A. A. .CoutinhO.;.	 ' • •• • •.....	 2.6731
.J• . Marques 	 -= 2.850
J. A. S. Peixoto 'Filhó 	

	

Loureir 	  3.365;st
J. Correia: 	  	  3.431
J. B. Cunha 	 •	  3.447
E. Coelho 	  3.505
T. L. Wright	 .. . ..	 ...... 	  3.795

,A: LoLoureiro 	 3.335
11A. Al. Souza-.• 	  3.84

Noro -	  3.993,
• Antonio 	  4.03.51

J. S?Coronel•	 ..	 	  4,042
ilguers 	 	 4,249•E. T.

B. R. Paiva  .	 	 À 	  4.24
M. Viegas , o, outro 	 	  4 321
1. Rodrigne 	 	  4.444
L. L. Ferreira 	  4.600'
A. B. Mello 	  .4.633

. J. Alvcs-.-. 	  4.6i2
A. F. P. Oliveira 	  4 . 670

4.731_Mestre (..57: Blatgê, 	
A. Almeida 	  4.884

	

. J. Ferreira 	 	  5.251
J. F. Silva pnior 	  5.55
S. Rosa Rib 	  5,713
L. Simão 	  5.738
;11. P. M. Monteiro 	  5.821
A. A.	 . 	  .5.963
E. Schmidt 	  6.091.
Light Power 	  	  6.177
J. A. Portella. .. . . . .......	 ....... : 	

	
 6.355

Light Power 	 •	 • • • 	 6.30..
6.30

-0.315
A. V. Britto... 	  6.644
A. Pinto 	  6`.822
A. L. Guerra  •
Dr .. A. Fredinam 	  7.07:
A.. Lima 	  7.119
J. Gentil	 .	 ...	 . • . 	 •	 '7 . 01•
A. 0. 	 ..... 	  .7.355
j, B. Ferre!ca..,. • • •	 	  7.452
J, F. Carvalho..	 	  -7.721
.S .J.einberg 6G.Couri.:  •	   7,739
C. V.	 ... .. 	  7.783
J:	 . 	  7.925

G. A	 7.957raujo 	
J. C..Vieira 	  8.055

D. E. Mello.. 	  8.618'
8.142;. Studebaker dQ Brasil 	

Studabaker . do Brasil:. 	  8
J. A. .Guittle 	 	

8..7199l00

	

Desobediencia ao signa! 	

	

E4cesso d velocidad2 	

	

Oesobedi'ncia ao sign11 	
.»

	

Recusar passageiros 	

	

É.xc'esso de velocidade 	

Estacionar em logar afio
inittido 	

	

iésooelencm ao Si,Mal 	

	3 cesso de. velocidade 	

	

,)esiocliencia ao signa! 	

	

:XCISS40 de velocidade 	

	

,.esol-.,,c,iiene,a ao sl,cial 	
Sxcesso d' nloci.lai 	
tesooc.iizncia

O

Meio lio e	 ....

	

:ao di din.& a .narcha 	
ie

	

liencia ao signal 	
es :ar -a livre 	
eio fio 'c bulide 	

4..•..searfa • Wre 	

	

J .;)b.ficiicia ao Sinial 	
•io' cli niti oir a nareaa 	

	

si.mal 	 •
.	 „	 ....

;oiti 'I

•oie lienc,á ao sinal 	
	  Motorista. .'..

	

_. s n • te • v 2k:eidad .	  ProprietariO.
:I. , 1,n'tá • 'dtipla  . • •	 dotorista.

	

,' fe . V •J'ib„i„lale 	 -	 .

	

, • - ..he lidiCia ao Si mal 	 	 .
•i ..rissa eiro .; 	 • Proprietario.

	

•• b:. .ilJácia ao 'Sigital 	  :ilotorista.
. »	 ...
» »
»	 -, 	  )roprietario.

	

.. ---ii de ...elocidade 	 	 dolorista.
•mtra .•ão 	 •	 ' roprictario.

	

- • Jsobediencia ao sigtial 	  •	 »	 .
.	 •	 .	 » 	 • Motorista.

	

wesso de vlocid p.de 	  Proprietario.
,, : -.• ;>	 • i.	 •	  Aotorista.-
.	 .	 	  Proprietario.

.,	 »
•.	 .	 	 •	 .	 .

. ,	 »	 • „	 	  Motorista..

	

•,,,s'obediencia ao si'jnal 	
'	 »	 O	 »	 .)

i>	 >	 ', 	  Proprietario.

	

Excesso de velocidade 	  Motorista. •
.	 •••	 -. -	 	  Proprietario..
»	 .	 .	 . ,»

	

.	 .	 .	 ....• • . • •
InterroMper' QtranSii i. ,, • '	  Motorista.
DesoNsJiênCia rio Signal...... Proprietário.

	

ExCesséi.de'Velocidade 	  MOtorista.
Manobrar' e.n loázir •riati - per

mittido  •	 .	 '	
.. , .

	

mer linha dupla 	
Desobe !lenda ao sinal

'
	. . 	

	

Excesso de velócidal .:.	 Proprietario.
• ..	 ,	 	  Motorista. .

Desobédiencia ao sinal 	  Proprietatio.
Contra Mão  '	 •	 1	 ,

176 _Automovel
239

553
555:

•• ...... .. • ........
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•
- Data da infracção •

ff)

NollICS
e. Especie

do Natureza da infracção Observaçs
= vehiculo
Z

Dia Mez Anno .

.. .

:. C. Portella 	   9.107 Automovel 11 julho 1926 Desobediencia ao signal Propriztario.
lestre Blatgé 	
. S. Oliveira 	

.9.293
9.311

0
0

»
»

»
21

»	 ,
9

,	 »	 »
),	 9	 9	 • o . . e, e

Motorista.	 -
P ro p ricta rio .

\. S. Ribeiro 	
. B. Loureiro 	 -

9.51,;
9 619

, * ..	 •
»

*
9

9

9

Il.	 3	 ,	 	
Fazei linha dupla 	

3	 -

Motorista.
t. ` R. Campos 	
, ráncisco Manoel 	

9.743
9.753

2.
*

*
*

2.
.

7,

*
. I>	 *	 I,

3	 in 	 »	 	

a
3

iiestre	 Blatgé	 	
1. L. & Fteitas 	

9.814
9.946

-	 ,*
9

I.
9

•	 .
9 9

Desobediencia ao signal
Excesso de velocidade 	 .

Propaietario.
*

a. Corra 	 • ' 8.989 * . 9 Cortar cortejo funebre . 	 à Motorista.

para áA falta de pagamento das multas poi infracções importa na remessa dos autos ao juizo federal no prazo -regulamentar,
cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decretou. 15.614, de 16 de agosto de 1929

Inspectoria de Vehiculos, 13 de julho de 1926. — O inspector, D. Sanardes.

Instituto Osualdo Cruz

rural'. C I [AMANDO AI.13EnTo DE A:s:DRADEI
LEITE

De -ordem do Sr. ministro da Justiça
o Nçgocios Interiores, fica convidado o
escripturario do Instituto Vaceinogeni-
eo, annexo ao Instituto -Oswaldo Cruz,
Alberto .de Andrade Leite, a reassumir
o exercido do seu cargo no .prazo de
oito (8) dias, a contar • da publicação
deste, •sob pena de- ser demittido por
abandono de emprego, conforme deter-
mina o disposto no art. 1-1, § do- de-
creto n. 11.663, de 1 de fevereiro de
1921.

Secretaria do Instituto Oswaldo Cruz,
9 do' julho ile 1926. Lcacadio Cha=
vos, secretario

Departamento Nacional de Saud°
Publica

CoNCURSo pAllA O DnEENCHIMENTO DE CIN-
CO LOGARES DE LNTEJINOS DO HOSPITAL
S. SEBASTIÃO.

De ordem do Sr. director geral, fica
aberta nesta secretaria geral a inscripção
-;143 concurso para preenchimento do cin-
co logares de internos do Hospital São
Sebastião, em commissão, sendo a- elle
admittidos os estudantes das Faculdades
de Medicina, officiaes ou equiparadas,.
qiie provarem estar matriculados na 4'
5' ou G' série, ser brasileiros, vaccina-
dos e não soffrer do doença contagiosa
ou 'infecto-contagiosa.

Para este ultimo effeito os candidatos
subinetter-se-bão a exame de validez no
serviço respectivo do Departamento,
apresentando o respectivo attestado no
acto de hiscripção.

Esse concurso-	 apenas um processo
de selecção entre os candidatos o não

constitue, por si só, garantia para a CO11-
servação..dos fUnccionUrios.

O processo das provas scra pautado
pelo dos concursos para preenchimento
dos cargos technicos effectivos do De-
partamento, havendo Prova pratica de
laboratorio e escripta e pratico-oral ;so-
bro dado doente. sendo rnateria de con-
cUrso: clinica medica em .geral e prin-
cipalmente a referente tis doenças de na:
(Meação compulsoria; mais cominU113 no
quadro nosologico do - Hospital São Se-
bastião.	 -

A •nscripçáo será encerrada no dia 15
de julho . de 1926, ás 16 horas, sendo li-
xada para a segunda quinzena do ales:-
mo mez a as provas realizadas no Hos-
p ital São Sebastião.

Secretaria Geral do Departamento
Nacional de Sande Publica, em 1-1 de ju-
Titio de 1926. — Raul d'Ailizek/a
Mães, secretario geral.

Departamento Nacional wie Saude
• Publica

DIRECTORIA Doa SERvIÇOS SANITARIoà DO

DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que de accórdo com o ar t 1.091,
d !tegulamento Sanitario em viger, fka
pia' este edital citado ‘.. eesponsavel polo
prio a .70, da rua 2 de n oia, a, na
i» azo de cinco (Las contados desta data,
.comparecer á Quinta Delegacia do Sau-
d ', sita á rua" Ir. Dias da Cruz u 201,
aírti de tomar cenne;i1.11C,11:0 do -termo
Ge intimação e. 518, expelida para o
alludido predio.

cretaria	 das'. Set.vi;rs
.Sanitarios d	 Liii".ei•to Federal, em 1-3

julho do 192Ai — J,cmquim "IrUal; se-

'Çymnasio Pelotense

coNeunso PARA PROFESSOR CATII EDRATIC4
D nNSTRUCÇÃO • MORAL E MICA n

- Da ordem do Sr. director geral, NO
publico, para corraecimento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas dt
dia 15 de outubro do corrente anuo, se

'acha aberta nesta secretaria a in-
scripção do concurso para professor ca-
thedratico de Instrucção moral e
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, noa ter-
mos do que determilia o art. 128 do re-,
.gulamento approvado pelo decreto .nu-
mero 12.790. do 2 de janeiro do 14118„
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até _30
annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:

Os professores cathedraticos e sub•
etitutos de outros institutos officiaes-oo
equiparados.

O candidato que prove ter idade in-
ferior a 40 aflitos e justifique, Com
IlliOS ou trabalhos te valor a sua in-
scripção no concurso, r juizo da Con-
gregaçao.

Só poderão Inscrever-se os candidato,
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.

a) apresentação de duas 1/leses sobre
a materia do concurso e sua defesa pe-
rante a Congregaçao;

b) uma prova oral de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado com 24 horas de antecedeneizo
dentre os de uma lista approvada paul
Congregação. Uma das theses será sé -

,
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bre assumpto escolhido pelo candidato,
xit qual fará, no final,' o -resumo de seus
trabalhos já publicados o por elle julga-
dos de vaiei'. A 'outra Cioso será sobro
e assumpto sorteado entro 10 pontos es-

'011dd:is' pela Congregação.
Eis.,a lista destes 1-0 pontos approva-

dos rpela .(longregação do Gyranasio Pe.
isnémo:,

— A -moral; seu objecto e divi-
cão" '	 •	 •	 •

N. 2 -- A vontade o a liberdade;
theorlas. do -Livro arbitrio; determi-
nismo.

— A familia; sua evolução elin-
rtattancia.

N. F.  — A idda da Patria; unidade na.
tional brasileira.	 .

O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.
",- NP 0	 As datas nacionaes; sua f1,3
gnificação politica o social.

N. ;. 7 —	 humanidado-fraternidads
nniversal. Liga das Nações-

;13 -- A oducaçãO'civica. 'Deveres
dirMtÕs dos,eidadãos:'	 '	 .
N. O --- A liberdade espiritual ti-C!

N. 10 — Fôrmas do governo. O Cl çi-
igo Politleo do 21 do Fevereiro. .

ppnto sorteado foi esto,	 ,
"A Moral; seu objecto 'e . irszio
O' 	 deverá aprnentar

acto da Inscripção fitS otempláros ira-
; 19POSSOS do cada uma, das . thesos. bom

Como cinco exemplares, ,	 nuaimo,
trabalhos que porventura hájá;,
'Ode.

,
prego. — Alberto Fontolirit '. Freire de	 . •	 - .•

. Aí•Vocade; vice-almirante reformado ,,- di- Primeira Ciferililsoripção ef l I ti teia CIO

redor do Expediente do . Mintsterio da	 Alilitac '
'•:Marinl-ra---:. -	 -	 .,

7 Primeira Circ trn tse ri	 o Jit til ei a
Militati	 • -'•

-	 • AUDTORTA DA ISIARINIIA.
coln:;sr.amo .1X'Plt.‘01-titurçArtio
.	 •

	

Q ...dontor . elStario 	 qóes Calino].) de
firitto,. juiz-auditor'	 co.ni::éllio !extra-

-qiNtinario da Audi torta_ .da 1V1áfinlia, etc.:
FaZ saber -"ao rd • .Att,ostífttio.Xa-krier Be-

zerra, marinheiro nacional. '45; 2.4" com-
elasac, que pelo preente edi-

tal é. citado para comparecer -teste juizo,
Aár,.¡Ma- D. Manoel .n. 15, I anda, ti-entro
•de dez dias, sob Penj1, de,..rey.eltia; afim de

	

ver processar - e	 •_peki.-e,rirne
deserção, nos termos do. PrAde'iso' crime

'nue' lhe,	 intentado pela Jp0,..:Qa Militar
na forma da accu,sação:cwtstante do

'Villegagnon. — Termo de de.serção.
Aos 11 dias do mez de cbutubro de

1008; na 'Fortaleza de Villegagnon„ pre-
sente o Sr. Francisco Marques Perdira
o Souza. capitão 'de mar o gtierra, com-
mandante geral do Corpo de Marinheiros
Nacionaes_, o as testemunhas dos Segun-
dos sargentos Manoel Vicente Ferreira.
da 6° Companl-Ca, n. '19; João Vicente
de , Soliza, -da • 7° . Companhia, it. 77: Cy-
rillo cia Costa -Pinto, da '8° Companhia.

21; Francisco de Souza,- da 7° CoM:
panhia, u. S; Francisco Aggeu de Arau-
jo, dá (1° Colinpahhfa', • n:	 foi_ pôr
m ira. Donato TyMbira, 1 d _ sargento sub-
stituindo o seeretar'o; - por affluencia
serviço 'dedo, lida 'a parto accasatõria
do Sr. Joaquim Bardellos Garcia, Capi-
tão tenente CoMmandante da-CoiXipa-
nhia. da - qual parte consta que o mari-• .
nheiro nacional do 1" classe Alcides
Machado, .a. 4,5. flho de Gregorio Ma-
chado, natural do Rio Orando do Sai,
com 19 aflitos do' idade; ponça' cio. 4 do
janeiro de 1904, faltou- -ao ser -Viço desde
do dia 5' de outubro do corrente ante»
até a" data da mesma parto. completai- •
do• aSsim os dias • de ausencia.que•consti
tua o crime de deserção.. sendo • es_da,:::
primeira simples' écnformo se- ver'ficc
dos assentainentos -respectivos do men-
cionado marinheiro. :•E para que conste
do processo no Conselho- de Guerra aque
se niandárá procedei- em seguida á ca-
ptura -do •réo ou sua apresentacão.: la-
vrmy-se este termO que vae • assignade
pel o' commandante cio cor,,,,,n e pelas tes-
Um-rinha-g todas acima nienc•ionadas...Vn.

•Decaio . Tymbira. 1° sargénlo (Ma e 0E2 -
Cred	 Marcpurs _Peruira

- capitão• de Mar e _Coe,rra. *com--
mandante. gerah•	 Manoel .Vieento For-
Teiri-L - 2" -sar gento. -Jofío • Vicerde 410
Segna. ' 2e sargento.- — Cvrillo da -Gosta
Pinto. 2° sargento. — Francisco dé Sou-
za 20 sargento. — Francisco ACLéVi
Araujo. 2° sargento. Dado e nassado

a4s.13	 •julho
d.o 1926. Eli. F' PaRytWo 4-anavezí;s,

cri v rto . O sol ,g (WeV .1	 Mario á,-
Galra o•n, c14	 auditor.

Primeira Eireun l wrillyão judiciavin
Afilhar^ 2

AUDITORIA
• -	 L

coN •samo rrmAoamN.ü-fo
-	 -

- • Edital de' citação

ti Dr. Mario d.e Góes- Ca Tmon- de Brit-
a-c.- 'juiz -auditor do -cuUselho extraordi-

. aario da - Auditoria da .Marinba:
;Vai/. salmio réo Alberro i'4a•Costa

, marinheiro:" nacitmul do p- classe.
n. lie, da n a c.ompauhia, eine pelo pre-
sente edital 'é-citado para comparecer
neste Juiio, á rua D. Manoel n. 15'
andar, dentro do dez dias, sob pena de
revejia zifirn„de sei ver processar; e' jul--
,gar . pelo -crime de deserção, nos" termos
! do prooe„sso eriine Mie lhe é iiaentado

al a 'Ansi ia. Mi lifar e na forma .da" ac-
c'euSaçãô constante do ferirá) 'de' desei:d.e,
...que era se' ftíin",LiC\ lcimo de de-
- -Senão ,'Aós 17 -ditei - do' mez.de d6z2mbro
de 4t08,,-neste- Quartel Centralio. Ceamo
-de gariWleiros: Niteloaaes em :Vil -legai-

pre'sNe ,o. Sr. Francisco Marques
Perei,ra 'de S,ouza, eaPitiloCift,mar o g,per-

.rale esimmaridante:gefg1, -e" as .te.stenyu-
„uhas	 ,nadionaes de 1.°

91{
(.0k Sr. direotor, geral chama'-..a atIten-

çno dos interessados para os ütiges :50
170rle decreto "federal 10..782 A,

olá -13 .. do janeiro de 192J relativo aos
_concursos.,

Secretaria do •-triasio -PeIgenSe,
de abril do 192(1. — . O-til/avaro 0s9rid
él£1 .1-Otlai secretario"	 •

;.411-NISTERICP,•1)..N.

'-vseonVido. do 'orde-átcio Sr.f...filinis,tro, o
desenhista do Arfenal do -Marinha do

Itioode Janeiro, Alvaro da Costa Bastos,
a c. impatecor ao sor dentro 'do prazo
ch!4 ;3,0 dias, a contar ges'a 04; sob pena
e, ser cleinittido prt: ot .a.ndcirto de' em-

termo do deserção que ora se transcre-
vo: 4`ermo de deserção.' Bordo do 'tia-
"n-escola Benianti/V Constant. 'Aos 2-5

dias 'do mez do março do anno do 1908,
rnil praça damas do nabio-e.seola'Benja-
niu 	 surto- nó porto de Uanás:),

.9.'-iresentes o Sr. capitEo do fragata, com-
mandante, Antonio Coutinho Gomes pe.-

o as testemunhas marinheiros na-
. çionaes cabo do esquadra da 10 compa-
bhia ti. 142, Milton de Albuquerque Pe..
íkosa, 1° companhia n. 133; Henrique Pe-

. -1"eira - dà Gosta, 1" classe da 13'.
• n. 43, Theodomira da Cunha. I"

, ,elasse	 10`' companhia u. 117. Arthur
Canclido do Alouca,..	 classe	 10,ecan-

, tnntlia n. 1020, ,Toaci Appolinario da
Moraes,foi por mirn„Teab Salvador_ Cor-

'rda, escrevente de 2' classe, lida a parte
,.ãécuSatorlit do Sr, capitão-tenente -
•:nibal do Amaral Gama, encarregado cio

deStadaniento do marniheiros nacionaes,
qual parto °basta mie o marinheiro

;u„arcional -.de 12' 'elasso_da 242 conipanhia,
o C1 'Aggostinho' Xavier Bezerra or-

,..phão, natural do Estado de Pernambuco,
.om -P5 ' amibs . do idado,•Praça de 1 de fe-
vereiro- d9 190G, tem faltado ao ,erviço
desde o dia 18, do mar0o do corrente ato
a. presente ..data .çoinpletanclo assim .o
Umpo -marca.dp.na , lei para constitnir-ã
.ki;oriine de deser'ção .sendo esta a r,..imei-
ra aggravada•conforine ã Verifica dos
•assentamentos .r.dsPectiy.os 'do'

. marinheiro E. para que colige' . do
--,processo do conselho de gtierra a que - so

uaanclará proceder em seguida g,. captura
• db ré° ou•sua apresentação laVu'-so,
cpres.ente termo que vai a.ssigna,cro ,peio
rr,ommandailtt . do navio 6 ralas teSteinu-
libas todas acima mencionadas e seu..'Sdão
Salvador Gorra, escrevente do 2' "classe.
!que o escrevi. Antonio Coutinho Gumes
Pereira. eanitão de fral'iata commandan-
ste; Milten;do 4‘1,Laiqu!arciu.o.P.echsosa, ma-
rinheiro nacional ea,bo cio esquadra:

:-RHenr ifnia Pereira da Cesta. oviro!bc"ro
3s.i.e.ional do;If`-elacso .°_rheedice daCisnlin

. • _tilar inlicirch nacional. dell a etãSSC,.. Arthur
: Catidido do Moura, marinheiro •nacional

1!,classe; João ApPolonio da .8-ilya
-21Mbraes. marinheiro naciOnal de 2_ 2 , elas-

-Dado-,o passado nesta Capitai
aos .13 ale julho . de 1920. Eu. _Fran-

-'46iseo Ganavezes, e r!criuão, - o subse,revj.
-^-11rario dc CVOS CaM071- "CIO- Beit40,-

..•

Écs:

• Edltql	 eitação

O doutor Mario do Góes Calino do
juiz .-ancliWr do' Conselho • Extra-

orclinario da-Auditoria 'cla. Marinha. etc.:
Faz saber ao réo Alcides Machado. ma- •

rinlieii'o nac i onal de -.V. classe, n, 45. da. •
Companhia, que pelo presente edital .

.citado para :cüreparerev. neste jujzo- á
•rua D. .Manoel : il. 15, 1° andP14, dentro
de dez dias, sob pena de revelia. ;Vim. de
se vê,r processar e julgar pelo álnib de

'deserção, nos termos do processo' Crime
q1:16 lhe 15 intent'ado pelir'Justiça Militar

•• ë na fórina'" 'da itedusadão constante do
trino	 aesehacti.-que 'oraõ transereve..

• de.serellet. --"Quarter- Central
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se, Aristides de Oliveira Costa, dà fa
Coinlianhni, il. 105; Joao Baptista Ma-
canhão, da 1° companhia, u. a4; .1-Coir0
Alves :Porta, da 1' companhia, n. 10t5;
joão Pereira, da Silva, aa t a companhia,
n. 15; foi por mim . Donato Tymiara,
primeiro sargento, lida a parte ata-ama--
faria do Sr. capitati-teliarde Joaquim
Barcelos (Jarda, commaadante da .com-
panhia, da qual parte consta que o ma-
rinheiro nacional. de 2" chisse A.berto
Costa V.a:ira, n. 11G, talho de, layonisio
da Costa Vieira natural da Balda, com
17 Rimos de idade, praça de 19 .le, junho
do 1907, faltou ao sanita) desde o dia
oito de dezembro do corrente anuo, atá
a presente data da masma parte, com-
pletando assim os dias de alisem:ia que
eanstitne o crime de deserção, sendo
esta a primoira a alumies, conforme se
verifica dos assentamentos r•espnlavos
do intricionado marinheiro. E para quo
conste do processo no conselho de guer-
ra a que • se mandará proceder cio se-
guida a captura do ran ou saa apresena-
tacão, lavrou-5o este termo, que vae as-
signado pelo eommandanta do corpo e
pelas tastemuulias, todos acima declara-
dos. Eu, Donato Tymbira, 1 0 sargento,
que o 'escrevi. Francisco Marques Pe-
reira do Souza, capitão de nau' e guerra,
cominam:tante geral; 'A de Olivei-
ra Costa. marinheiro nacional do 1"
classe; Saturnino . de Oliveira. marinhei-
ro nacional da 1° classe; João Baptista'
Maranhão. loarinheiro nacional de 1'
classe; Pedro Alves Podo, marinheiro
nacional de 1" classe:* •oão Pereira da
Silva, marinheiro nacional do 1 alasse.
Dado e passado nesta tlapital Federal,
aos 13 de julho do: 1926. . Eu, Francis-
co Canavezos, ascrivão, o subscrevi. -.-
Mario _de qiies Catinon de Britto, audi-
tor.	 •

Primeira Ciremuseripvão Judiciaria
• Militar

AUDITORIA DA MARINHA

cON 8E1.110 EXPRAORDIN.11110 -

Edital de.. eilafflo

O duutor Mario de Caias latimo., de
nritto, juiz-anditor do conselho extra-
ordinario da. AuJi•toria da Marinha:
• Faz saber ao réo Antonio Cosmo Jo,so
da Souza, marinheiro nacional de 2",
classe n. 62, 4.1a 33' companhia, qua
pelo presente 1,1i1A-11 ó citado para com-
parecer neste Juizo, a rua 1). Manoel
n. 15, 1^ andar, dentro de dez dias, sob
pena do revelia, afim de se vca proces-
sar e julgar pelo crime de deserção,
nos termos do aroaissa erinie - que ihe

intentado pãa Justiça . Milhar e
na farina da accusação constante do
termo de deserção que	 ora •ae
/ransereve;	 Termo da deserção:
"Dont° do N. E. Ba gana/ia, • Cõnàtant.
Termo rle deserção. Aos 12 dias do
meado março do anilo da 1008, na. pra-
ca •I'armas da N. E. lier.a.imin Cons-
ta/O, presentes o Sr. "capitão da fraga-
ta coaimandante .5mtonio Continha
mas Parehat e as lastenninhas, anari-
abeiras nacionaes cabo da 33a acompa-
nhia, n. 94. juventino aaimes de An-
drade, 1°' classe da :33' companhia nu

-mera 10 Sotiventura Nispo CaMeal. l•
. „classe da . 33' campanlaa, -1.1.	 Ignaero

de Amaral,	 classe' da 330:aompanbia
TI. 167. José Bento Pereira, l • °lassa dar

companhia D. 9, ',Pedro Vieira da
.foi por mim, João Salvador Ca-

taaa, escrevente de 2 4 classe, lida a pai'-
Li accnsatoria do capitão-tenen i a Anni-
bal do Amaral Gama, -encarragade
raadaeanicato #.1,1 marinheiros naaionaes,
la qual .parte calista que o marinheiro
nacianal de 2' classe da 33" companhia,
n. 62, Antonio Cosmo José de S.ouztt,
filho de Cosido José de .Souza, natural do
Estado do . Ceará com . 19; annos lie eda-
de, praça de 9 de junho de 1900; tem
faltado ao serviço desde o dia 4 de
março de 1908 até a presente data. com-
pletando _assim o tempo - marcado na
rei para constituir-se o er'ine de (lesar-
(ala, sendo esta a primeira aggravada
conforme áa varifiaa aos assentamentos
respectjvo; Jo niencianado marinheiro.
E para que conste 'no processo no omn-
selho do guerra a que -ae mandará pro-
ceder em - seguida á captura do rata ou
sua apresentação, lavrou-Se o. presento
termo. que vaa assignada pelo conunan-
dardo tio navio e pelas testemunhas to-
das' acima mencionadas e por Mim, João
Salvador Camaa. escrevente do 2' c l as-
se, que, o escrevi. - Antonio .Coutinho
Gomas' Pie-eira, capitão • de fra gata' com-
mandante.; juvantino Ganias, da Andra-
de, cabo . da •esanadra; Boayentuaa -Bisno
Cardeal, Marinheiro naciónal de la ^clas-
se; Ignacio do Amaral, -marinheiro na-
cional' de l a classe; Joga Bento Pereira,
marinheiro 'nacional de .1° -classe; Pedro
Vieira. da Costa: marinheiro naciariaa . de
2' classe." Dado e passado nasta Capi-
tal Federal- aos 13 da julho de, 1926. Eu,
Francisco •Cauavezea, • escrivão,- o sub-
screvi. -• Ma .eiti de Góes Calnion de
finito, auditor.	 •	 • •	 •

Escola de 'Marinha • Mercante

• De ordem do • Sr. capitão do •fragata,
director, acham-se abertas, de . aceardo
alma os - arts: 3 •1 do regulamento 'desta
eseolB_ e 24 da lei n. 4.895, de • 3 do
dezanibro de 1924, as . matriculas nos
cursos do officiaes de nautica o de ma-
chinas e . do curso prévio, para o 2° pe-
riodo do anno lectivo, durante quinze
(15) dias a contar desta 'data. na Se-
cretaria da Escola de Marinha Mercante,
á rua do Passeio n. 32, 1° andar, das
15 ás 17 horas.

Mo de janeiro, 1 de julho de 1928.
- Fernando Dias Vieira, secretario. •

IIINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PItIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RE-
CR Cl 'I'AMEN TO

J UNTA. un AT.ISTAMM. TO :MILITAR DO 22°
nisTiqmo - 'REALE:No°

Edital de convocar:do de sorteados

O -Dr. llonario dos Santos Pimentel
presidenl.e da junta . de Alista-

manto-alititar do 22° - Distaicao	 Rea-
• - ••

. Faz saber aos que o presente edital,
Jovem ou flelle tiverem conhecimento e
interessar. possa, qua foram aarteados
Par-a. o serviço do ExercitoaNacional,
setembro aio. anná'de ipir novecentas*
vinte e cinco," na Éséde da Primeira Cir-

cumsaripção de Recrtitairanto, no (-pala-
tal Aaaneral	 Eaena,)	 Pras,a4,,
Republica -- os aidadaos constantes ` da
relação abaixa aranscripla e qiu..allaVe.-
raa apresantar-se de dez a vintoaa ,sei"»
de outubro, aa corrente, na séde dessa

•junta, antiga 'Enfermaria da Estola Mi-
litar, flea'ango, e os que o não alieraia,
ficarão sujeito§ ás penas estabe1e14;
nos regalam:entoa anilhares e Colijo aaa-
nal do Exercito. Os cidadãos constantes
desta relação se destinam a servir na 1°
Batalhão de Engeaharia. com quaraaana
Villa Mjlitar - Ponto de ConcentraçÃom
inspecaão.de sande, - Sede - Quartel
da 1° Companhia Feriai Viaria ama 'Doa-
dora (Ponto n. 3).
. .E para que chegue 'ao conheeimanto
de" todos; lavrei •o presente edital . que
será affixado na .porta principaladesta
junta e publicado no .. D ial' ia Offieial;tpor
tres dias seguiclosaalepois ri •e ':assigarnio

pi•esidente da junta::: -
Manoel 1. de Aguiar; seeretario.:da)junta
de Alistamenta Militar do 22° Distic,to
- Reale -liga. em 12: de junho d'aa192a.,

Vista, •-a• Honorio _
• '' -presidente.

,

	

Glasse de 1901.-	 t

1. Targino, filho do Antonio.'3draa.
• Barbosa. 	 •	 z	 5

2.. Francisco, -filha do Francisco -Çar-
•doso do Souza.	 "	 •

J. Manoel, filho de Manoel Ferreira
da' Paixão

• I	 ' 	 •	 -

A. Francisco de Castro Pinto, fillaa do
Adolpho de Castro.

Behedicto, filho do Honoaata do
"	 Carme a Silva.	 ,

O. Semião : filha do Emilia Maria "do.4	 . •
"Nascimento.

7. Agostinho de* Oliveira, •filh' ia-. de
José Olivaira,	 ••	 • -a

•
t§. Hypolito filho dê Madureiraa .

9. José, filho de Alexandre Abrantaa
de Figueiredo.

10. Amorico, filho do Cinquine
1.1: Nelson, filho de Athanasia :Maria

ssumiÇa .
12. Waldernar, filho de Caiada:To: Fran-

cisco de Souza.
43. Francisco, filho de Amerieo'Éa-

ptista.
.1.4.. Antonio Vieira, filho de Manóel

.Vieira.
15. Manoel, filho .de Manoel da Silva

Barros.
1.6. Salvador, filho da Cypriano dos

Santos Branco.
17. Eugenio, filho de João Casteilanc.
18. Benedieto, filha de 3osino José da.

Rosa.
19. Oscar, filho do Adindo da Silva

Kelly.
20. José, filho de Francisco Roberto

Pires Sampaio.
21. Luzo, filho de labial/ Augusto, Sua

una.
22. Condido Santos, filho de Atatertio

Santos.
23. Carlos; filho de Antonio Josa

bre:	 .•
21. „Waildeinar, filho de ',laia Joaquim

' 'do Azevedo. '
215. • Waldemar, filho do Candido' Cae-
"	 • 'tano•Baraellosa •	•	 a' • aa...aa
26'. Alvaro; filho a. de atuilherrain.a. da

•
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27. José, filho • de Luiz Rodrigues da
Souza.

.28. Antonio, filho de Manoel. José da
•Silva.

29. Pasehoal José Granado, filho do
'Joaquim Granado.

30. Ubaldino, filho de Alfredo Carlos
da Silva.

31. Affonso, filho de Firmino Eduar-:
do Pereira.	 •

32. 13oanerges, filho de Pio Rangel.
33. Antonio, filho de Ludgeria Felicia-

no dos Reis.
.34. Nelson, filho de Antonio José Pin-

to.
35. Lucas, filho de Hermenegilda Pi-

res.
36. Sebastião, filho de- Henrique Nu-

- 	 de Olivaira.
37. Benedicto, filho de Francisco Rosa

dos Santos.
38. 'Benedicto, filho de Francisco clã'

Casta Leonor Ferreira.
39. Francisco, filho de Francisco ,Go-

mes Carregai ,Tunior.
40. José, filhó de Barbara Cardoso dos

Santos.
41. José, filho do Henrique Vasques

Bairão.
42, : João, filho de Luiz Pedro Garcia.
43. Euphigenio, filho de Antonio da:

Silva Oliveira.
44. Antonio, filho de .Rosa Carlota do

Jesus.
45. Cecy, filho de Luiz Bastos •Guima-

rães.
40. Antonio, filho do Rodosindo Russo.

• 47. Waldemar, filho de Jaeintho
• bano Corrêa Br'ago.	 •

48. Arlindo; filho de Eva Rufina da.
Conceição.

49. -Antonio, filho do Domingos da
• Silva.

.50. Assumpção Santos, filho de João
Luiz Gonzaga dos Santos,.

51. Manoel, filho de Manoel Baptista.
52,o, Joso Maroues topes, filho de •Joãa

Manoel Lopes. •
53, Francisco. filho de Maria Rosa da

Çonceição.
Si. Belmiro, filho de • C/audino Paes

Ferreira.
55. 3.Ielciades. filho de Manoel do Al-

meida Costa.
Nicanor, filho de João Bernardo-da

.Silva.
57. Antonio Segundo, 'filho do 'Jardino

Casar dos Santos.
58a Antonio, filho de Maria Ferreira.
59. Manoel. filho de Galdino Ardonio

da Silva.
60.; Movsés, filho c1 	 Cardoso

'Rosario.
Alvaro, filho de Avelino José Fer-

reira.
02. João, filho de Eleuterio- José de

Freitas.
(13'. Aiinihal, filho de Condido de Cor-

'
64 •: Francisco, filho de Maria dos An-

-:•í ' jos Conceição.
65;,Manool, filho cio Virginin Maria

,.;Barbosa.
CGooDOmingos Raymundo, filha de Vi-
., • • - .oento RaYmando o Thereza

Raymundo.
67a4ntonio, • filho de Condida Maria

• Mosa da Cone2ião.	 .
,G8•.: José de Sanes, filho do Alfrodo

José Saibo.	 -
09. Condido. filho de Antonio" dos

•''•	 Santos.

,Mario, filho de Maria da Conceição,
17,1.; Amadeu, .filaio de Francisco Jar-

.	 coni.
72. Luiz, filho de Luiz Viánna cio

Sant'Anna.
73. João, filho de Rosa do Nascimento.
74. Norberto, .filho . de João (Parreira

dos Santos.
7.5. Antonio, filho de . João Rodrigues..
7.6. •Agenor, filho de João. Xavier da

-a Costa.
77. Cyriaco, filho de Eugenia de Cam-

pos.
78. Francisco, filho de Francisco Car-

doso Marques.
79. Osorior filho do Adão Fernandes

Maria.
80. Virgilio, filho cio João Damasceno

Nogueira. •
81. Arlindo, filho de Eva Rufina da

Conceição.
82., Francisco, filho de Alpha Pinheiro

de Moraes.
83, Ararip.o, , filho de Antonio Pereira

de Souzá Guimarães.
84. João do Deus, filho de •Lucio Au-

gusto dos . Santos.
85. Antonio, filho de Ludovina Rosa

Cxarcia.
Aristides, filto de Antonio José

cie O. Pinto.
87. Casemiro, filho cie Joaquim da Sil-

va Albuquerque.
88. Luiz, filho . de Anna da Conoeição

.Sarcliva.
-.89.. Antonio Simonin Leal, filho do

Joaquim Ignacio Leal..	 .
• Iberê,- filho "de João Pimento-1 da

Conceição.
91. José da Cruz, filho de Antonio'

Crespo.
92, Francisco, filho cio Firminio Faus-

to Suzano.
93, Manoel, filho de Gregorio José dos

Reis.
94. Manoel Antonio, filho de José Ma-

noel Pires.	 -
95. Damasio, filho do . Rosa Alves clÃ

Silva.
93. João, filho do • Domingos •Diniz

Machnez. •
-97. Alcebiades, filho de Alcehiades

Freitas Ramalho.
.98. Medas, filho de Bento Marques da

Silva Reis.
Arthur, filho

Alves.
1041. Oetacilio, filho de Antonio Josa,") do

Souza.
i01. Marnoto). filho de Modestino. Lopes

• de Moraes.
102. João. filho de Adelaide Maria Moa-

• des.
103. Manoel Gonçalves Vianna Filho. fi-

lho de. Manuel,Gonçalves Vianna.
104. Wa'demiro. filho de Silvina afaria

da Conceição,.
105. José, filho de Francisco José de

Sant'Anna.
Demetrio, filho -de Antonio do Sá

Barreto.
1A7.• Sebastião. filho de Amancio Vieira

dos Santos.
• Manoel. filho de Manoel Franc.sco

Borgas. 	 .	 •
• Manoel. filho do AmeriOb Avila.
• João. filhe de Manoel Franciseu de

•Mattos.	 •
• Suzio. • filho -de •alustiano José

Borges.
. Paulino, filho, • de Augusto Fer-

Doudas..	 •
. Al . ^ fi lho de -Modestina Maria

•Conce/e.ão.
▪ Hureoio	 si va, filho de Antonio

.Luiz da ,Silya.

Marciano. filho de Catharina Maria
• da • Conceição.
Elpotio, fitho de .A.uton!o Joaquim

Perfeito.
.Josepp ,Tuisti, filho de Hugo Julga.
Oscar, filho de Etelvina Maria da
Silva.

Joaquim Brangotto, filho de José
Brangotto.

Elpidio, filho de. Rosa da Concei-
ção.

Luiz, filho de Justino Vieira.
Aristides (ou Aristoteles?), filho

de. Joaquim Ferreira Saltes.
Jeronymo José Baptista, filho do

Luiz José Baptista.
Francisco, filho de Francisco lia-

mos Telhes.
Claudio Antonio Destre, filho do

Pedro Destro.
Antonio, filho de. Ignacio da Silva.
Alb'no. filho de Francisco Ignacio

da Silva.
Narciso, filho de Ernesto Ferreira

Garcia.
Lirololpho, filho de Olympia Felip-

pa deJesus.
João. filhó de Manoiel Dias do

Lima.
Felippe, filho de Moysés Beltrano.
Antonio, filho' de Albino Francisco

Xavier.	 -
Belmiro Paes Ferreira, filho 'do

Claudio° Paes Ferreira.
Arlindo, filho de Loura Rosa da

Conceição.
Joaquim, filho de Joaquina Anna

do Espirito Santo.
A	 innibal, f lho de Claudina Maria cia-

Conceição.
Sebastião. filho de Joaquim Josa

de Carvalho.
Lavinio, filho de. Iponina Angela da

Luiz, -filho de,Geralda Angela (19

eurlov oi-io
P

João filho de Justino Fortes.
Antonio, filho de João Soares Pe-

Annibol, filho de-Joaquim Luiz do

Francisco, filho de Francisco Soa-

Manoel, .filho de José Felippe

rneoireal-Ma	 Rocirigums da Siva, filho.

Espirito Santo.

de Luiz Rodrigues da Si va.
Sebastião, filho de Rosa Maria

Oliveira.

Oliveira. -

res.

Conceição.

Orlando Beltranl,- filho de
Esdigaei 

Beltrani.
Minervino, filho do Minervino Go-

mes da Costa.
Aristides, filho de - Maria Cardosa

dos Santos.
Claudionor, filho de Maria Leopol-

dina da Conceição. •
Antonio, filho de lirsula Maria da

Conceição.
Bene,dicto, filho de Benediçto Theo-

dor° Cordeiro.'
Carlos. filho de Manoel Luiz do

Campos.
Waldemar; filha do Ifylario Mar-

-.darto.
Anisio, filho de Adelina Rangel.
JosOas da Silva 13arbosa, filho de

Macario da Silva Barbosa.
Pedro Duarte, filho do João Da-

--arte.	 •
João; 'filho do •Man-oel Merques

Pniplwa.
João Bellarmino dos Santos,

.de--j-osó - Bellarmino dos Santos.
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119.
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99. de Alfredo Poção
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109
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160. Oscar, filho de Fioriabella Maria de
011'; eira .

161. Rubino, ilibo de Antonio Pereira
.162. Chrisippo, filho de Celico Coelho

Duarte.'
163. Antonio, filho de Antonio - da Silva

Junior.
164. Manoel, filho de José lanacio Mar-

mel lo
105. Darcy, filho de Eugenio Faria de"

Mello.
1613. Alzemiro, filho de Antonio. Dias da

Conceição.
1,67. Pedro, filho de Francisco José

Brandão.
168. João José da Si1a, filho de Ata•

doto José da Silva.
169. João, filho de Climerio Francisco

Monsores.
170. Laurindo, filho. de Albino Jose Bar-

bosa.
171. Eduardo, filia) de An'onio José de

Almeida.
172. Antonio, filho de Jeronymo Rodri-

gues da Costa.
173. João Maria de Carvalho, filho de

Alexandre Maria Carvalho.
Damão, filho de Ursula. Maria da

Coraceição.
• •	 Classe de 1903

Franeis eo I nosa Agniae, filho de
Georgina Ilesa da Silva.

.226. Jose a,,eiao • azevedo, filho de
Bento Antonio Azevedo'.

297. José Pedro Procolli, filho de Do-
mingos Procolli.

228. Gentil Penagé,, filho de Julio Pe-
rsagé.

229. Nilo de Oliveira, filho de Firmino
Machado de Oliveira:

230. Leoncio da Silva, Paulo, filho do
Manoel da Silva Paulo:

231, Nelson Chaves de Souza. filho de
Alexandre da Costa e Souza.

232. JoSé Rosa Monsores, fliho de Ma-
noel Duarte Rezende

233. João Moreira. Alves, filho do Anto-
nio M. Alves da Silvas

234. Oswaldo„ filho de João Thomaz
Barreto.

235. João Evangelisti, filho de Thimo-
timo Francisco Ilesas.

236. José Jardima Filho, •filho de josé
Rodrigni..e Jardim.	 •

237. José Joaquim. Ramos, filho de An-
dré Joaquim Ramos.

238. João da Silva, filho de Antonio da
Silva.

239. Deoclecian.o Silva, filho de Flavio
Manoel da ilva.

210. Wahlemar Toelles d Moura. filho
dc Al'fredo Escol astico de Moura.

241. Luiz das Neves, filho de Condido
José das Neves:

242. Manuel Freire Jucá Junior, filho
de Maneei Freire Jucá.

213. Waldemar Siqueira Corrêa; filia-
ção ignorada.

244. Rivadavia Pereira de Móraese'filhe
de Basilio Pereira de Moraes.

245. Jovelino Pedroso do Nascimento,
filho de Herculano Pedroso do
Nasc imanto.

246. 3uracy de Carvalho Veiga, filho de
João José Fernandes Veiga.

247. Agostinhonieeareira Machado, fi-
lho de Esmeraldina Rosa Ma-
chado.•

218. joaiquini José de Oliveira, filiação
ignorada,

219. Luzio de Oliveirra Borges, - filho
Salustiano José Borges.

250. Alvaro Telles, filho de jayme de
Lemos Tehies..	 ,

251. Julio Calvet Corrêa, file: de Juli0
EmilioCo.rréa.,

252. _Sylvio Condida Suzano, filho de
Maria da Conceição.

253. Alberto Frambalk, filho de Rodol-
pho Framobalk.

254. Nelson Domingos" Gigante, filho de
Arthur Domingos Gigante.

255. João Dias, filho de Antonio Dias
Pavão.

2513. Alencar Soares de, Souza, filho* do
Condito Soares de Souza.

257. F'`ranc i sco Jose de Paula " Junior,
filho de Francisco José de Paula.

258. .Julio Ribeiro, filho de 'Geraldo Ri-
leito Junior.	 •

259. Newton, filho de Henrique Bar--
reto.	 •

260. Benjamin da Silva Caldas, filho
d.e Camillo Caldas.

261. Sylvicd Mama." Freitas	 (filiação
desconhecida).

MENISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS .

Inspeeloria Federal das Estradas

ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

EDITAL DE CONCURRE-NCIA PUBLICA PARA r)
FORNECIMENTO DE 30.000 Doremaaerats

De ordem'do Sr. director e de confor-
midade cerra a autorizaçã.o constante do
officio n. f .094, de '9 'de julho de 1926,
da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e • Obras Publicas,
torno publioo que no dia .2 de agosto

•deste - mino, ás 14 horas, na Secretaria
des;a Estrada, serão recebidas -Propostas
para o forneeinientd; no corrente anno,
de 30.000 dormentes.

A concorrendo será presidido, pelo Sr,
director ou na falta deste pelo engenhei-
ro ajudante encarregado do expedieriie e
terá logar mediante as seguintes condi-
ções:

Primeiros - As propostas, ene quatro
vias, a primeira devidamente adiada, to-
das datadas, assignadae e rubricadas em
suas paginas, semi' emendas, rasuras on
entrelinhas, deverão ser apresentadas em
envolucres fechados e lacrados..cona a
declaração, por fira, do assumpto, nome
,e residencia dos proponentes.

Segunda - Em envolucros separados
aos das propostas, juntarão os licitantes
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, comprehendendo-se entre d-
ias talões de impostos pagos nó corrente
exereicio, municipa,es, estaduaes ou fe-
dera.es a que estiverem sujeitas.
- Terceirri - Todos os dormentes terão.
as dimensões de deus . metros (2m.00)
para o comprimento; vinte centimetros
(0,M20) de largura 'e deaeseis centirne-
tros (0,m16) de espessura e 'serão do
madeiras dite seguintes qualidades: Aro-
eira, Jacarandá, Pau &Arco ou rpê,
nhatico„tkngico, Peroba-mirim, Capitão,
Chapado, Amoreira. Sucupira preta, Fa-
veiro, Sobro, Cangica, João Farinha,-
Bani e Emuliano. Os dormentes serão de
quinas vivas, 'perfeitamente -sãos' e isen-
tos de brancos, nós careados, fendas ou
defeitos; serão rectos e terão as faceta
serradas ou 'perfeitamente lavras a ma-
chado.

Quarta - Será tolerado até o maximo
de 10 (.70 de cada fornecimento:

1° que as faceS- VertiCaes dos dor-
mentes tenham uma curvatura. conlianto
(Me a flecha do centro do dormente não
exceda 9 sete eentimetros; •

2' -ceie a senão, transversal saia
trapezoidal, desde que a faça menor não
tenha largura - inferior s! dezoito cénti-
metros;

3°	 que," o comprimento' do dormenle
varie de , 1 , 0 centímetros.

Quinta - O rornecimento será feito
nas eeguintes proporções: Para, os for-
necedores 4:10 grupos de 5.000, 3.000
dormentes nos peimeiroa 50 dias da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Causlas;

Para Os de 10.000, 5.000 nas condi-
ções acima estabelecidos; .

Para os de mais de um grupo, quer de
5.00, quer de 10.000 dormente, a me-
tade (lo fornecimento dentro doa mesmos
5,0 dias; e para os dastoialidade do for-
necimento, a metade dentro doa andai-
dos 50 alias.

Os dormentes re,slantes; em 'qualquer.
dei casos :ITU previstas, serão fornecidos
.ero quantidades ig uaes • e amos:Das:nó co-.
meço de cada mez. 'determinadas , pela
Estrada e até 31' da dezembro de 11)26.

Os dormentes serão recebidos, para os
fornecedores, nas 'estações 'e á margem
da linha, em Jogares ap ropriado.Sai.o . em-pilleament o e embartjue.

_Sexta - us fornecedores . receberão
em eada'n1, uma - guia relativa aos dor-
Mentes doe deverão fornecer no, mez se-
guinte, sendo nella marcado o dia em
que serão, as mesrisos recebidos.

O exame, recepção e marcação dos
dormentes serão feitos por um 'repre-
sentante da via permanente (4' divisão).
e outro do almoxarifado, desi gnados Delo
(director' da. Estrada. Os dormenies re-
jeitados- serão Marcados oom deus gol-
,pes de _enxó em' uma das faces proxima
'ao • topo, e retirados pelos fornecedores
do local cru que forem examinados den-
-ero 'do Prazo de trinta dias da data em
que foram recusados. Findo eme, prazo,
a Estrada disporá deites como entender.
. •Setima - Si os fornecimentos nila fo-
rem feitos dentro dos. prazos estabeleci-
dos na condição quinta, poderá ser re-
scindido o contracto que -fôr celebrado
cai virtude- da presente coneurrencia,
por simples aviso mi notificação, inde-
pendente de acção ou interpellaão judi-
cial, com perda da caução do que trata.
a condição 13, sem que assista aos con-
tractantes direito a qualquer reclama-

Oitava - As propostas poderão se re-
rir A totalidade do fornecimento ou á
Parte delle, contanto que, neste ultimo
caso, a offerta não seja inferior a 5.000
dormentes.

Nona - A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço em Moeda corrente
nacional, indicado em algarismos e Con-
firmado por extenso, para cada dormen-
te, e a precisa indicação do' pretendido
fornecimento.

Decima - Os proponentes, para g2-
rantia da assignatura do contracto que
tiverem de celebrar com a Estrada para
o fornecimento de que trata a presente
concorrendo, deverão recolher aos co-
fres da Thesouraria da mesma ,Estrada,
até o ultimo dia- util anterior acida con-
correndo, como caução, a importando,
de 9:000000. Perderá essa caução o
proponente escolhido que se recusar a
assignar o respectivo contracto dentro
do •-pra/.o de' qinco dias da data do Con-
vite, nor escaipto, que para esse fim lhe
fõr -dirigido, podendo, ainda, por tal
motivo, ser-lhe cassada a idoneidade'

a--para futuros fornecimentos. • ,
Decima Primeira - As propostas nau,

poderão conter, einão uma formula d,f,'

474.

ea;aae.
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completa- SubiniSsrie a todas as ebiadidIes
desteedital, não sendo tornadas em con-
sideração .quaesquer ,vantagens não pre-
vistas no mesmo, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
unia rediicção sobre a proposta mais ba-
rata.

Decima segunda — A preferencia ca-'
berá ao autor da proposta mais barata,
por..minima que seja a diffwença entre
elle e qualquer outra. Verificando-se
igualdade' de preços entre propostas, terá
preferencia o proponente que apresen-
tar preço mais vantajoso no desempate.
No caso, porém, de ser a quantidade pro-
posta .apenas urna fracção indicada no
edital, • caberá o fornecimento comple-
mentar aos autores das propostas de
preços .successiva e immediatamente su-
periores.

Deeinia terceira — A' Estrada reser-
va-se tedireito de aia:citar parte de urna
proposta e parte .cle ,outra ou outras,
conforme a differença para menos nos
prPeos; IIS 'SitIt COMO de recusar todas as
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses, será que os concurren-
tea tenham direito a' qualquer reclama-
ção ou indemnização.,

Decima• quarta — Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depositarão -  Thesouraria
da Estrada, antes da respectiva

• importncia enrresnondente a
5 % -sobre o total do fornecimento.

Decima quinta — O contracto que fôr
celebrado só entra rá.em vigor ~oh: de
approyarlo pelo Ministerio de Viacíio
Ohras-Ptiblicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizari-

a,.	 do o Governo por indemnização alguma
si ffk: negado o registro.

Decima sexta — As contas oriundas
do fornecimento de que trata a presente
concurrencia serão pagas no Thesouro
Nacional, em tantos titules da divida mi-
blica,'á cotação da praça na vespera da
requisição de pagamento expedida pelo
Miniaterio da Viarão e Obras Pehlicas,
quanbas".-forem precisos para represen-
tar; era moeda corrente, a imporfancia
correspondente ao valor das alludidas
confas-;:correndo a despega por conta da
sub-etinsignarão n. 7, da verba 24, ar-
tigo 14 da vigen t e lei orçamentaria.

Araguary, 2 de junho de 1926. —
Alanoel R. Bueno, secretario.	 .

Estgada de Ferro Therezopolis

CTA DØJULGAMENTO DAS PROPOSTAS, DA
C 'ON'IN NA 4DMIN I WPRATIVA, PARA o'. ,
FORN-ECIMENTO . A ESTA ESTRADA, DURAN-
TE - O 'SEGUNDO SEMESTRE DE MIL NOVE-
CENTO E .V1NTE E SEIS! DE MATERIAL DE.
COIsiAL,,k1540 ORDINARIO,

:	 -
.AeS. -“dis dias do rriez de julho de mil

riavècerito's e vinte e seis, reuniu-sã a'
commissão julgadora das propostas,-
para'e4Ornecimento de material do con-
suma.&Vdinarie, durante o segundo se--
mesitret4leste anno,,conmosta dos Sen'ao-
r.gs aliiiettor . doutor Ediinindo
da Mente,','engenheire-chefe da Loconio:.
ção'6::-4'éa1ego -Manoel Fernanden: Tor-
res, e almoxarife. senhor Harold Chro-
ckatt cio Sá, sendo a mesma :-prPsiclida
pelo primeiro que declarou aberta a
sessitir'f3ara o referido'juleamente,-
conferfnidade cern o 'edilat
dum rij j_c;- :ajl o dia f;. no' D tarjo- Offieicd
parttr-W"i-ird p- e 'dou 4-	 Junho . ds . cor::
ente-'nno: Verifieedas minuci6samea-

•
•-• •.	 .

teÁniia ,per Urna; ferem - u mesmas jul-
gadas Receitas em •vista de satisfaze-
rem as exigencias do citado . ed i tal em
todas as suas clausulas, tendo apenas, a
commissão julgadora . excluido a propos-
ta cio. senhor conirnerciante Mario José
Vieira,. era virtude de estar em desat-
côrdo com as clausulas nove na ultima
parte o trese, esta referente á ordem
numerica, findo o -exame rigoroso o
senhor presidente manda lavrar a
presente acta de. julgamento, e or-
dena a sua publicarão no Diario Oft';-
ciai para conhecimento do interessado
& é assignada pela eommissão . e por
mim. João Rodolpho Coelho de Carva-
lho, auxilfar. • servindo como secretario
a escrevi e subscrevo, por nada' mais
haver a • tratar. — João Rotto173ho Co P-
l h e"1,. carvalho . — Ed;nitudo de Almei-
da Monte. — Manoel Fernandes Torres.
— Raro'd Chrockatt de Sã respec tiva-
treme. diretor o nre z iden t e. em:enfiei-
re-eaefe da Locomoção e Trafego, e al-
moxarife.

Confere com o origina l . — João
dolph,o Coe i.ho- de Carvalho afix:liar.—
//arold Chrockatt de Sã, almoxarife.'

Estrada de Ferro Therezopolis

ALMOXARIFADO

ACTA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS DE DES..
EMPATE DA CONCURTENCIA ADMINISTPA-
ir:VA REALIZADA EM TRINTA DE JUNHO
VESTE ANNO. PARA O FORNECIMENTO DE
/4ATFIGAES DE CONSUMO ORDINÁRIO OU-
LANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE MIL
NOVECENTOS E VINTE E SEIS'

Aos nove dias do mez de julho do
anno de mil novecentos e vinte e seis,
ás trese horas na sala dest e almoxari-
fado. á estação Alfredo Maia, e de ac-
cõrrin com a clausula onze do edital pu-
blicado no Diario Offieial de vinte e
dons' do mPz de junho proximo passado,
foi reunida a commissão pie:adora do
desempa t e nos materiaes adoente cita-
dos. comnosta e p res idida pelo prime'ro
dos senhores: doutor e dire ctor. Ed-
mundo de Almeida Monte; engenheiro-
ch efe da Locomoção e Trafe go. Manoel
Fer”andos Torres, e almovarife, senhor
Harold Chrockatt de Sá, de,c'arou .o se-
nhor ,presidente aberta a se ssão. prece-
denthi-se i mmediatamente á abertura
das proonstas de desenT,•.ate, dos concur-
rentes já inscriptos na conciirrenc i a ad-
ministrativa de trinta de junho deste
D em', ruja arfa foi publicada no Diarto
Offieial de deus .de junho do corre'-'te
(rirerriejo. e cuias firmas que empata-

. raro nos preços, otferecidos, focam as se-
go kin t es: Pontes Garcia & Companhia
Dias Garcia &• Gernpantfia. -A. 'Barros
& Companhia. L i mitada, Andrade Veiga
& Companhia Fonseca. Almeida & Com-
panhia, M. Almeida & Companhia. O.
Warlinoldt	 Cnmoanhia	 J. Te xeira
& Cómpanhia corres p ondentes aos Mi-.
meros: da acta -de li : inta de junho deste

respectivamente, quatro,
se'S- seta trese. qua torze.' dezeseis e
apzespfa . dawin n's de numeras - lois e
trese em proposta' fechada è lacrada, os
preros do abatimento nos 'artigos se--;
guintes: Curvas de ferro, de utile - po lle-
kradá, uma.: tious mil e cão' réfs;'.joellies
da ferro de iiina, -..nollégacla,.'ilm Setreen-
toS :e cincoenta •éis' ..estes rla
SaPros &' Companhia. Limitnda. -r'efe érm-
bile aos numeres. ..:Wat,:e e seis é' setenta

EG: II'fl fl ih F'Orf .40 e I liai do Rofiqii

flo „4„.„,e ,rg di ,octoria e ern- aumprb-
tfP:Pt o ims-off ic ios ris 74. -de 24 o-
2R de' junho - ultimo, da Directoria Gerar -

numeração do material do edital- de
trinta de junho de In I novecentos O
vinte eTsels . e a' firnra Fonseca, Almeida
& Companhia, fez em identicas coadi — •
ções,	 abatimentos	 nos	 maternies:
Curvas de ferro de urna pollega-
da, Lima, dous mil cento e vinte
réis; trados "Greaves'L de sete oi- .. .
favos do, pollegadas, . um. sete mil
aeiscentos eincoenta	 de numeras
Vinte ^ se 's cento e vinis e oua:o do
referido edtal de trinta de junho. As..
demais f'rrnas mantive-a-ri os preços
constantes nas propostas que offeru'cc-
mm pa a o fornerimento dó semndo
semestre deste arrio,' de ronformidade
com o eriPal e sua .: clans-las
do no Diario 0.7icial de vinte e dons de
jun' o do andan'e rxemc i o O oneur-
rente s de empate de am ig aldade de.
preces no •-: materiaes que seguem: es-
topim, dobi adiças de duas polegadas,
t • rhs <tir roicen s.» de sete o it rv s de pol- • -
le-adl e i oe l lms " de fe rro de ema nm' o

-gada, ehe'e^enr'o sempre aos numero3
do edital de rin'a de 'unho rfeste armo,
qu e so rs SR u i ntev : vin te e sois que
renta e se l e. quarenta e c'o P s. setr nt , e
cc ,"te e vin t e o no ut ro na o c:1 ,-m cb-o-
no'o g i n a. O sen'"o^ presiden'e ora- Ima,
• se •• i da, a co : fcc- fi ci d e mo ri' dr()
C"Mr)nr^ti v0	 preenS: çin dee,,m -ate-
proeeste s • feito o me smo verificou-se
oue no art irm y'rl t e	 sei s • rairvgs
fo rra ue^a po l lenda. lo groo o fo ne.
e : mento a ta-ma A. nnr ros & Poiroq.
nh'a Lire it-d P . net ," differenen de cena
r/is n no dr, irem —o cento e vi-to e

f1",-.oTaa a tTf"a'prirsenne"aa dei'i rnr'el r ;i llea 4e
c'nener t e réis o f i nal m e-te o de nu-

P^o ‘' r t^tá mi f iTira A uft r -os &
pnnh i a T i nl" nrirt rpla d i ffpronça mini-
rea	 rinr.-on4a r4ic. Vec nrnon-	 e apj
rnvn ernx .prri no l o TYv,ii• `0 fro, fr'renli
siri() man tidos pel o s alb o'irlas f irmas •

orif ti a es 'a	 se-á	 448
acr'''rrf o ro— mi 1, 1 1 irrin n r.4e r,n
Slila O-ze lvf) do Prrt n i do conciirren.
e i a ad mi nistrc tive do; tr i n t a do lenho
de"40 armo.	 ve-i f' em ri o 'no > 1",in
• em	 o rIn
• as n,,; n-n•unn:ne ria pç-M I	 q3
du n s 1111CW, nrnGOR ` ”R "111, ^ i:P9 d riq proas
f A	 0,-0-inn •-n , . : g 7-

tn (I, p Fr," snna A 1 rr, ra1.1	 (;,-nyn12/11,
91mr-t-P,,ri?e, e	 fnn(1,11

sido a-rasoot-de
a rponn'fn	 o riori'n ^nu

n i,nnliinn (In -
po

• 

r tas de s ilese ni r a te f P 1 0 	 q'tT1)
, R s: 000 .1n unia nrrrn•-n	 An. a fp)

ra"a	 n	 11,7,n11,1,i	 a
• ,,„ jnynn,c-0 n npn n• -n 	 orla 	 é
assfer,carlq 1-,n7nn rin,s	 Drovn-n_.
1 ^ e rs 'si n f.n•-•-n -•,:en.'-'n o	 Tnnri

rnro lio rim rIrrnonr-r-)
(lo,

•

 • n •-,nnrin r ny	 st,-	 n nn .11,-nn-ron;-rnilop
Cios	 osfrílm, C.AT,' indo pn •-nn e00-n0400;41.
n j. o	 n	 rrn,	 Tm	 7?c4,7,,7nie(p
VonTL

es.nn • Pr7 ..-n	 n .7q

Pir.,,, 7-fr	 ;7 ,, Q*4	 T),,,,Ôç
nro-,, 	 r	 4 m	 ,

A	 er,'!"n	 'em] en..p com o
Rada ynt. dp	 p 7, o. •

1"-#n.	 Chrockatf
if e.
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mez,.r'ealizar-se-ha na sala de conc,0r-v,
rendas desta intondencia,.• na Estação-
'Maritima, a concurreneia administrati-
va ii. 59, sendo recebidas propostas para
o fornecimento ti 5' divisão, dos artigos
abaixo mencionados:

;i 'In • einco mil) rOTO3 de arame•farpa-..
do para cercas, 2 fios o á far- •
pas, distancia antro ollas, 0,08 .
a 040 e 0,0028 do diametra, •
peso liquido 30 kilos, rolo.

Correia peito de ciunello
(l3rSithlg CarD011)

00 sessenta) metros de 3", 'melro..
60 (sessenta) metros -de 4", metro.
.60 (sessenta) metros á 5", metro.

1.000 iii•11) enxadas do aço de 4 libaas,
Jacara', 4,1 40, unia.

Zinca corrugado de 8 gani:-
mos, u. 10

1.500	 a quinhentas) folhas 1111 6-

P tS8 X Om,00127, folha.	 •
2.500 ,duas mil e quinhentas) folhas,

do 7 pés x Oin,00127, rolha.
.2.000 (duas mil) folhos de: 8

x 0m.00127, folha.
Pedido n. 1 da Primeira Resi-

• delicia do Oentrõ para a tprniti,
do caldeireiros:

1 (uma) caixa de - tatraoha de 1/8"
a 1", por.

•Pedido n. 43, da mesma rasi-,
delicia, para a ferraria do nP'
distrioto:

•:uma) tarracha
por.

de expediente, do Ministerio da Viação. e
Obras Publicas convido, os fuucciouarios
desta estrada, abaixo ,designados, que 'se
achavam comia issionados .no Ministerio
da Guerra, a se apresentarem nesta se-
cretaria, dentro dó prazo de tres (3) dias-.
contados desta data, afim de reassumi-
rem.as funca5e.s de scus cargos, sob
pena de demissão:

Antonio Pires Ferreira Leal, tolera
Idiista de 4 classe;

Eaigenio Procopio da Cruz, w.-rentA
33 classe;

Ulyso de (lamargo, 'agente de •'
classe; •t

n . Franasco Pires Farroba Leal, Iole-
,g'.,-aphista	 classe;	 .

Wraz Ribeiro da Silva Juniar, 1.elegra-
Dbista do á' classe;.

Benedicto al lenteiro da Silva, tolegra-
'Alistado á' classe;

Bernardo de Mallo •flastello Branco, 3a
escripturario;-

Astolpho do Souza, official operado;
José Hermagencs Ferreira, official

operario.
Secretaria da Estrada do Ferro Central

do Brasil, llio do - Janeiro, em 13 do j u-
lho de 1920, - Polo secretaria, Ripa
Yaits,.)

n•nnn••n•

Estrada de Ferro Central do Brasi;

CONCURILENCILt AD.MINISTRATIVA N. • 59

De ordem da directoria, faço publicd
que, ás 1.2 horas, do dia 15 do corrente

Eslrada de Ferro Central do Brasil

coNGURIIENCIA 'ADMINISTRATIVA N. 00. PARA nurAnAçÃo -D.0 (roi-
nos ima anuEs 11, D ..E F. S.

Do ordem da directoria, faço publico qu.- is 12 horas do
dia 20 do corrente mea i realizar-se-ha na sala do .coneurren-
cias da Ir:tendencia, na estação Maritima, a concurrencia ad-
ministrativa n. GO, sendo recebidas propostas para a repara
ção dos carros, existamos nesta Estrada, abaixo mencionados:

12 (doza) íla serie B, de na. 402; 115, 10, 33, 109, 20, 17•1, 177;
178, 152, 201 e 211, preço para cada carro:

10 (deze.seis) da- serie D de ns. 59, 52, 74, 58, 9, 42, 177, 17,
i92, 100, 373, 180, 48, 223, 203 o 151, preao para .ca,.
da carro. •

• •:quatro) da serie P.B., do ns. 7, 12,• 10 o 17, preço para
cada carro.

A reparação /os carros acima será feita de acc•)rdo com
as coralições abaixo estipuladas:

Primeira clausula

•Os carros serão entregues nas officinas do licitante, rua"
estado cm que se encontram actualmente nos desvios da Es-
trada.

Segunda clausula	 •

O licitaiRo fica . obrigado a devolver á Estrada às carros
completamente reparados, pintados ou 'envernizados, numera-
dos, marcados e promptoa para' entrarei?' inimediatamente
eia serviço, ficando a hibricação . dos trucks por sua .propaia
coa a, no mal> breVeprazo • Possivel, vão podendo, porém, ex-
ceder de 31' de dezembro 'do corrente anuo.

O prazo da entrega Será interrant jda noa- casos d,a de-
mora por culpa da Estrada ou em casos ale força .maior, de-
vidamente conwovados e . a juizo da Estrada, ficando,porénz,
o licitante sujeito á multa de 10$ por carro, por dia ene--

dento ao prazo fiado, nos casos de demora por :par te do
mesmo-. Estas multas serâo descontadas da caução do garan-
tia que o licitantaTfica obrigado a completar dentro do prazo
da fres dias.

pedido . Ti. 56, 'da mostin-reat-
• (lenda» para a . ferraria •d4,-4"3.''
•a-districto:	 •	 '	 • r•A '	 ••:•'

	

,;. iiina)	 .

7 .)17.ift) , innalliva do , atarracar. ;tat,..9
1", por.	 •
Pedido ri, 9, da 2'. ResideuQia 41t5

.1 Centro. para , a:Terraria:.	 ,
caixa de tarracha,-cemPIe

ta,- do 5/10" a .1", por..
. Pedido il. 10, , da IP .11.331dene11- -

do Centro; • para a ferraria i:•.
(0ma,)- . calva do tarracha lo VV.

	

1", por. -	 • •	 •	 o!,
SOTVNO • .da reflorestamentO,

para a reparação (.1,1; estufa:.
5.8 ;quarenta e oito) vidros fos,o3'd5

• Im,60 x (;in,70 x 0m,005,"um•à
Entrega .immediata na, inlendeaeia',.'N,'':
Pára esta c:alienara/leia pre.Valaco: 1 ta- •

das as demais eondiç (In eilitar:chion-'
.curronciaaahninistaativa n. 3,' publidada.
no Diário Official de al do janairo'dO
eorrotito, ,anno,' sendo' exhibielo o
bo da, caticão • da 20:0006000, cita(fO
'referido .edital, ou c da do 5:00019)0
feita na thesouraria daL'átrada.,•;à14..'.'ia
vespora do dia da realização da• Coneur."
renda pari :garantia desta fornecia-bento.'

•
_Çs prolawstas ,sarrto opre.sentadaajena

11. • es •yias,,sondo as, , ,praneiras SePodas
com uma,ostailmilla 'de 18000 por rolhe,

Em todas as • paopastas dava haama
declaaaçãd à,o inteira SLI.DMidi:ii3O.
mos do Presenta aditai.	 .

anto•Mdencia da 1.r:strada de
dc	 1/4" x	 trai ó...Brasil, 1.0 de julho da 1.020i

	

.	 .
pele intendente.

.•

Terceira .clausula

A excenção dOs..iÁraballios-do reparaaão • saráli
sorvando sempre o typo do carro e aproveitando todás,aos`Pe"-.
ças em, bom estado. As ferragens 'que estiverem em boas Áitiík--
dições de aproveitamento serfio; .d.evidameUte reparadas eaa-
imprestaveis e obsoletas ,serão.subsiituidas por novas, -foratesr.,
cidas pelo licitantp,..davendo ser-devolvidos 'áEstrada tiad0e4cps
materiaes velhos substituidos, .dentro . de, 15 'dias uteia ,eon
dos -da data da ultima entrega., Todos os materiaea applieactaa
vos carros deverão_ obedecer nós fypos e padrões adaptadoa
pela Eatrada • Sorão fornecidos :1210	 • ;Y

• Quarta clausula

• Os materiaes a importan para as reparações (1o3;earra4.
deverão figurar cin relação detalhada • aPprovada prévia.iiiente
pelo sub-director da • Locomoção . .o quo . fará parte integrante
-da presente eoncurrencia. Es.-c Inateriaes serão consignado:;
á Estrada, Urrando, porém, por oonta- dolicitanto, tdigá'as
despezas; excepção apenas doa direitos 'aduaneiros . que• Cdtaça•-
rão por cor:ta da Estrada.	 .•

Logo que os rnateriaes estejam désembaraçadoa •peia"
traia esta entregará os mesmos ao licitante, mediante reVibo;
oscripturando ;-os da maneira a ser constatada g sua apnlica-
cão; á . vista do boletim de applicação vísadb pelo -' fisé41 dj-''
Estrada.

.1	 -.	 .	 .	 .	 •	 •,.	 • ;!a.,8.-•
.. Terminada a reparação dás carros, ..suspenso . Q11 NOA?.
(lido este compromisso, o licitante deverá devolver, der:ttm O,
oito dia.. nó maxime, os materiaas em saldo, represelga0s.
pela differ,ença entre a relação- ..da ..importação o a applicadm,

- Só.sarão lançados á' conta do licitante anateriaea da anasa
ma .qualidade e fabrienflo claquelles que i.fljunareit na.• nIisa
(2 ,3. impartaaão.	 . ., ,	 .	 ,, ! :.„

,	 Quinta clausula, ,	 ,	 ,,, 	 _

Na execução dOs trabalhes ao reparaaão, serão obserfaa
das ficlmevto as Segnintes_disposiçõea geraes:	 .	 _

1 - As madeiyas a applicar .514;i0 , de uso correige nw
Estrada, obedecendo á relaoo chnstantoi ,do Caderno de ,:laz- .:
cargos do ¡Material Rodante, • n,de estão . MencloVadas agrai
validades e applicaijGes.

1
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II — Todos os esqueletos .dos carros que estiverem de-
ficientemente armados, serão reforçados de accôrdo com as
exigencias da fiséalização, para -que possam com segurança
ser empregados no trafego.
-III — Os trueks etão inteiramente •desarmados, .aSsfer-

ragens queimadas, batidas, raspadas e concertadas ou sabssi-
tuidas, quando isttelôr preciso, e e as madeiras ecrã° limpas e
a sua rigidez verificada nosrespectivos • engradatnentos, sub-
etituindoese as peçase a juizo da fiscalização.

IV — Todos os rodeiros usados que, a juizo drt fiscaliza-
rão, forem ainda julgados aproveitaveis - e apenas necessita-
rem de tormeamere-o, soffrerão este reparo por conta do li-
citante. .

• • 'V-- Todas as peças de freio a mão ou Westinghouse,-
eerão' • desmontadas, .limpas; reparadas e ajustadas, *devendo
mr subelitUidas as inutilizadas.

• :VI — Todas as .peças de engates 'serão-reparadas ou sub-
elittidas. quando não fôr possivel reparal-as quando fo-
rem de typos •já ,em desuso.

' VII — Todas as molas serão reparadas ou substitUidas,
afim de regularizar a altura dos carros para • 1ia,05 na bitola
larga e' Om,80 na-bitola estreita, referida do - Meto dós trilhos
ao centro dós engates..

VIII . Todos os carros 'levarão quatro correntes de se-
tUrança. lias em cada , cabeceira, presas pelei lado interno do.
lastro, de aceôrdo com o typo e -dimensões adoptados pela
Estrada.

: .0s carros de lastro • metallico que tenham de levar
.soalho de -madeira, serão barroteados convenientemente para
que perMittam perfeita pregação do soalhe.

e ' X' — Os tarugo: das chapas de. pivet -devem ter, no mi-
nina°, lm,G0 de comprimento; sendo Orn,70 para a deanteira e
0100' para o centro do carro, medidas estas tomadas do eixo
dapivot..

xr — As cambotas de passadiço dos carros fechados se-
rão guarnecidas de lona pintada, para evitar getleiras através
doe parafusos.
• • XII As madeiras empregadas nas reparações dos car-
ros devem estar bem se-ceas e apparelhadas em :odas as fa-
ces, sendo •rejeitadas as peças que tenham nós, brancos, es-
lrondos ou outros defeitos que. prejudiquem'a segurança ou a
esthetica dos 'vehiculós,

XIII — Qualquer peça de pinho, ainda que perfeita, será
substituiria por outra de madeira de lei, de conformidade com
a- relação de madeiras mencionadas no item I •
• XIV —As peças com respigas deverão, encaixar • perfei-

fomente, - levando Sinta, não sendo permittido - o- emprego de
calos para -corrigir 'defeitos de ajustage,em.:
• XV.— • Qualquer emenda feita , em peças do estrado será
de ace'ôrdo com o typo adoptado pela Estrada ‘e reforçada por
meio de barras de- ferro ou aço.

Em uma - mesma longarina não se admitir mais de uma
einenda, sendo.que as centraes teem de ser inteiriças.

XVI — A pintara dos carros obedecerá ás normas do
serviço executado pela Estrada e as tintas a appliear serão
das qualidades e cAres indicadas e approvadas•pela Estrada.
Os carros levarão internamente duas mãos •de tinta, no mie
Mino,- e externamente. Ires mãos, no minirno. As ferragens.
dos trucks e da infrastructura e os estrados dos carros de-
verão sói' 'pintados ,de preto, com finta especial contra • -a
ferrugem, tolerando-se o piche refinado especial ou outro
preparado creosotado ou alcatroado.
-XVII — O revestimento dos , carros será retirado para
exame completo do esqueleto e por conseguinte seu perfeito
reparo.

XVIII As plataformas dos carros de passageiros Co
ambas as classes dos trens de suburbios e de pequeno per-
canso serão fechados e obedecerão ao typo, adoptado pela
Estrada.

XIX— Todos os carros de trens de suburbios e de pes-
queeeo percurso levarão duas portas lateraees, uma de cada
lado, segundo o typo adeptatie pela Estrada.

•- XX — Os -antigos cerres dos trens do Interior que pos-
euiarse compartimentes de lavatorio e privada no centro pas-
ear -ão a possuil-os. em uma das extremidades.

XXI. — Todos os - carros dos trens do interior levarão
plataformas vestibulares do , typo •usado pela- • Estrada.

• Nos estribos de .macieiras dos carros de passagsei-
OS Serilõ collocadas guarnieUes lavradas de ferro fundido
eceesundo o modelo da Estrada. .
• XXIII — Os -carros que forem abastecidos dagua _para

"r5se4avaterios,e latrinas terão o reservatorio sob o soalho e a.
Agua circulará por •pressão de. ar..

. XXIV — As . prateleiras de . bagagem dos carros de pri-
-Wire classe do. interior serão de renas artisticamente aca-

badas e. envernizadas, apoiadas sobre consolos -de rectal, po-
lido aparafusados ao longo do carro, seem eedueão do con-
tinuidade. Nos carros de 2' cla,4e do interior estes consolos
-são de ferro pintado e as regias mais simples. .

XXV — As toldas de todos os carros de passageiros que
tiverem lanternim serão substituídas: pelas denominadas eem
-casco de tartaruga» e obedecerão ao typo adoptado pela Es-
trada. O forro será de efibroinee liso ou material equivalente
npprovado pela Estrada.

XXVI — As toldas dos carros de 2° elassee serão do
mesmo:typo .dos de 1. sendo -porem dispensado o forro e
tenda as cambotas as quinas chanfradas.

XXVII — A mobilia dos carros de 1° classe das trens de
suburbios será de reguasde madeiras -conforme o typo da Es-
trada, e na 2' classe de suburbios e pequeno percurso será
de regelas lengitudinaes. Nestes . carros de 2' classe ser•ãa
collocados corrimãos nos tectos .ccuif.orme o systerna já ado-
ptado pela Estrada.

XXVIII A mobilia dos carros de l a classe do interior
será de 'palhinha, systema de bancos duplos e reversiveie,
na 1'• classe dos -carros de trens de pequena percurso ecrã
cie palhinha. do mesmo typo, porém singelos.

Na 2' -classe do interior será de bancos reverei-veie de
reguas de madeiras. Todos estes bancos serão de typo ale
Provado pela Estrada.

XXIX — Todos os Carros de 1' classe sem excepção le-
varão vidraça e cortina nas janellas, do systema usado pela
Estrada, sendo supprimidas as venezianas. Os carros de
2° classe dos trens de suhurbios e de . pequeno peretirso lee
varão apenas venezianas e os do interior levarão venezianas
e vidraças. As venezianas serão . de chapas de -ferro .zincado,
n. 18 do typo adoptado pela-Estrada. Todos os _caixilhos
serão de arriar e os carros que os tiverem de suspender _pas-
sarão a lei-os de arriar.
• Afim de regularizar a medida das janellas será adopta-

da a medida commum de Ome72 de largura por Onette d.e
altura. Serão tambern colloca_dos calcos. de borracha espe-
ciaes ou outros dispositivos, que forem approvados- pela Es-
trada para amortecer a queda dos caixilhos ao serem arriados..

XXX — Mis corredores dos carros de • passageiros, em
ambas- as .classes, serão pregados, bem alinhados, sarrafos
para protecção dos soalhos.

XXXI — Todos os carros -de passageiros, de qualquer
classe, serão envernizados interna e externamente. Não po--
derão ser applicades vernizes sem previa approyação de sua
qbalidatie e fabricação e cr processo de envernizamento obe-
decerá . inteiramente ás . regras da arte, segundo ás quaes a
Estrada procede. Internamente serão applicadas fres mãos e
externamente cinco. EM hypothese nenhuma será permitti-
do fingimento de macieira na 'pintura dos carros de passa-
geiros, e de -,carros das series FS. pois -todas as madeiras se- .
rão perfeitamente raspadas. igualadas as suas qualidades, ou
inteiramente substituidas si o seu estado não permittir une
perfeito envernizamento.

XXXII — Os letreiros e inseripções usados nos carros de
passageiros serão de ferro fundido e pintados, obedecendo as -
disposições e desenhos da Estrada.

- XXXIII — Os equipamentos e apparelhos da illuminação
electrica ou de gaz serão reparados tambem • pelo licitante e
a carga das baterias será' feita por' sua 'conta. Os, apparel•hae
que não puderem ser reparados serão substituidose por no-
vos, fornecidos pelo licitante. Cada carro, de qualquer classe,
levará pelo menos cinco lampeÕes. •

XXXIV — Todos os carros 'levarão 'quatro sienaes de .
cauda, de ferro fundido para collocacão de chapas e lanter-
nas de eignal, dons em cada 'cabeceira, na altura' regula-
mentar. Os Carros - que passuirem installaeão electrica 'le-
varão tomadas de corrente para estas lanternas.

Sexta clausula

Os /leitantees ficarão obrigados a permittir em suas et-
fieinas um ou mais_ fisenes para acompanharem as repara-
ções a quem deverão prestar as atteeções que as suas fun-
.cções exigem.	 •

No acto da realização tia coneurrencia os licitantees de-
verão exhibir o recibo da caução • de 10 :t00, feita • na The-
Searária ' ,da, Estrada ate n pera do oes da real jzacão cl

coneurrncia, elfldinliiú eu, titules da divida publica fede-
ral, pala garantia das suas •eopoelas:
• O licitante preferida fará 'nas eendicões acima mencio-
nadas uma caução eÕ S fe sobre e valor total da reparação
para garantia da fiel execução da mesma.

Intendencia da Estrada de 'Ferro Central do Brasil. 10
de julho de 1572(l. — E. Nobreart. pelo intendente.
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Estrada de Ferro Central do “ragit
De ordem do Sr. Dr. presidente da

crimmisn examinadora do concurso
para pratierintes da 2 Divisão da'. Es-
trada (Ir' Ferro Central do Brasa fa‘,0
publico fflle nos dias 7, 9, 12 e 16 do
(..o..renle. no edificio da Ass .z ocia e ão de
Auxilios Mdllin. ri r na Visconde oe
Hauria ti. 25. ás 1(1 horas, serão chama-
dos á prova oral, pe l a =ec- o nda e ultima
vez, os seguintes candidatos:

Dia 7.
O ssvallio de Castro Alves.

ri
ins Silva.

Jorge da 1-1n e ha Faria.
Co 1 or1ba-0 (alvo.
Ar,,-,: l ocio pl .- r, f o d o 'Carvalho.

r

., e rico flP Css 1 ro N nt , mes .
E s nani inastilim Martins.
.AKarn Errivieiro.
Aure lio Pere i ra da Silva.
Ilnnin do 'Almeida.

" ,-,rirp • l moirla Barbosa.
pi- r. a •r-,A Pmelho.
Alvaro Videira.

Dia 5
firhiberin floa.yinosim.
Frnani Nirro,
'mio ()Heti-m i lha NoQuelric.%
Fsederien .4 nvinDordur Faria
• .,siirisq rersraa de Arreijo„
Eroç as Car i ns de Menezes.
A rmando Leal.
./l be lmn Amaro.
.A .. i e firla q Vi e i ra.	 -
A l;n'n Rodri rmes dri santos,
Ant enin Ilin q de Castro.
Antonio Leopold i nn Arantes..

Dia 12
Innocencio da - Cunha Parirão
.frIg rç ArrirdcQ Tavares.
IIenri ene noberto da s ilva Oliveira.,
co l otioe Amoral NToura.
Jcyme To r res Netfo.
filsoca- Caiu-lido' da Silva
Pened i cto Vieira rarneirc
Benerlie r n Al-rs da silva.
rp rinq Ferranr; es Pinheiro,.
end ofrnrio nori r irues da Roem,.
Sebast ii'n Pernard i en de Freitas..
José Mattos do Amoral.

,	 Dia 16
Jocé Ter f uliano Gemes
Joe] Soares.	 .
Jeanuim de Souza Pinto.
Jav ene rir, nirdro g flittencourt.
jnvenal Pinto ria Silva.
.-iavine P i n t o -Nocileira.
Carlos Saraiva •Corrêrt„.
Chri s tovão Coelho do Amara/
Carlos Pullen.	 •
Ca si os Jo ,d1 de Marralhes
Denediefo pereira Lopes.
Alvaro de Souza.	 •	 .	 .

_ Serrela ria da Estrada de Perro uen-
trai do Brasil 3 de :julho de 1926. —
João Victor, Secretario da commissã'o.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA ADmINIST11ATIVA N. 59

Transferencia, do edital de 10 do julho
de 1926

De ordem da directoria, fica transfe-
rido, para o dia - 18 do corrente mez, ás
12 horas, a eonctirrencia administrativa
ri. 59, convocada pelo edital de 10 deste

Intend.encia da Estrada de. Ferro Cen-
tral do - Brasil, em 13 'de julho de 1926.

Nobrega, pelo intendente.

Inspectoria Geral de Illuminação

CONCURRDNCIA ADMINISTRATIVA,

De ordem do .Sr. "inspector geral, faço
publico que nesta repart.eè.o se acha aber-
ta coneurrencia adflunistratiVa para for-
nac./ricota de drogas e ouros materiaes,
necessarios ao laboratorio de gaz, *duran-
te o 20 semestre corrente, de accordo com
o edital publicado a fls. 13.702 do fie-
rio (Inicial, de '10 do corrente.

Inspectoria Geral de Lluminação. 13
de judio de 1926. — O °Melai, Alfredo
da Bocha Moreira.

Inspretoria_ de Aguas e Esgotes

Mio tendo sido cumpridas pelos pro-
peo,,..irios cios orou IO illJitlX0-,111Clle10-
1lituO0, LIS I II i.14,1voes que Ines exoe
esta inspeciona. renovo-as de ornem do
Sr. Dr. inspector. devenuo ser uneoect-
das (leu] 10 uu prazo cie 15 iiias. a coa-
tal' de hoje. sob pena de multas regula-
O teniarg.s.

hua . Vista Alegre n. 13. propriedade
de Nialla & Armão. concertar torneira do
buia da caixa dagua.

Rua I). Zunnira n, 112. Casa 5. pro-
priedade de Tobias. Nunes Machado,
(Dr.), suliI itij ir.chuveiro e torneira do
deposito- dagua.

Bua D. Zulmira n. 112, casa 17, pro-
prieoaile de Toblas Nunes Machado,
(Dr. 1, Substitii t' toreeiras de cozinha,
do tanque e chuveiro.

Rua Ranhai' n. 258. . propriedade de
Maria E. Goulart, concertar torneiras
de cozinha, da pia e a de bula do depo-:
eito dagi.a.

Rua Itapiru' a. 258 A, propriedade de
Germano M. Castro, concertar torneira
de bola . do deposito dagua.

Rua ltapiru' n. 130 A, propriedade
Nazareth Paperian, coneetrar tornei-

ra de unia do deposito dagua.
Rua Itapirii . n. 128. propriedade de

Meguelin,a M. Pacheco e Alvaro, substi-
tine o chuveiro.

Ria Papiro n. 260, propriedade de
.Arthur Desgranges. concertar torneiras
da cozinha e a da pia. •

Roa Geronymo de Lemris n. 42, pro-
priedade de Virgilio Leite. substitui, a
Caixa dagua de 1.200 litros, torneiras
de bola e as bicas das cozinhas.

Secção de expediente da Inspectoria
de 'Aguas e Esgotos,.7 de julho de 1926.
— Mendes. Campos, chefe, da secção.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido dumpridas pelos pro-
prietaries dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu .esta
inspectoria, renvo-as de ordem do se-
Miar De. inspector, devendo 'ser obede-
cidas dentro do prazo de .,15 dias a con-
tar de hoje, sob pena de multas regu-
lamentares:	 ,

Rua Constituição n. 27, Propriedade
de Balbina (menor), installar hydrome-
tro de 15 mim em substituição ao kent.

Rua Constituição n. 35, propriedade
de Oliveira & Pabeco, insfallar hydro-
metro de 20 - mim em substituição ao
kent.
. Rua Constituição n. 60, 'propriedade

de José Maria Fernarides, • installar hy--

drometro de 10 mim em substituição ao
kent.
- Barco da Carioca n. '30, propriedade
de Arlinclo Gomes Mafra, installar hy-
drometro (2) de 15 mim devendo ser in-
stallados em ramaes distinctos.

Rua Frei Caneca. n. 44, propriedade
de Joaquim Alves Ferreira, installar hy-
drometro de 10 mim em substituição ao
kent.

Rua Frei Caneca n. 40, propriedade
de José de Andrade Teixeira, insta] lar
hydrometro de 15 mim elo' substituição
ao -kent.

Rua Evaristo da Veiga n. 149, pro-
priedade de Religiosos de Santa Thereza,
installar hydrometro de -15 mim em sub-
stituição ao kent.

Rua Evaristo da Veiga fl. 147; pro-
priedade de Relighros de Santa Tilarem,
installar hydrometro de 15 mim em sub-
stituição ao kent.

Rua D. Manoel n. 26, propriedade
do Convento de 1:anta Thereza. installar
hydrometro de 10 mim em substituição
ao kent.

Rua D. Manoel n. 8, propriedade do
Maria de Jesus Pavão, installar
metro de 15 mm erfi substituição ao
kent.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 13 de jul h o de
1925. — Mendes Campos, chefe de se-
cção.

MINISTER:O DA AGRICULTURA,
L\ 01 SURA E COMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

PROORAMMA. PARA CONCURSO rAflA UNt
CARRO DD- AJUDANTE ZOOTECHNISTA DA
SECÇÃO ZOOTEGHNIA DA DIN VITORIA
GERAL DO t+Enyi njo nk iNnusrat& pÁs-
Toam

Zoolechnia geral

1) Apreciações sobre a proclucção ani-
mal no Brasil, as suas particularidades
e suas relações com a proclucção vege-
tal.

2) As diversas especiaes de anima%
domesticas, (caracteres, aptidões, valor,
apreciação e julgamento). Ethnogra-
phia dos anin)aes domesticos.

3) Hereditariedade; variações, me-
thodos de gymnastica funccional; gene-
fica animal; acclimação e adaptação; ne-
cessidades e condições para importação
e acclimação de animaes de raças finas
no Brasil.

4) Methoclos do reproducção Re-
producção e criação' de animaes domes-
ticos.

5) Leis que regem o aperfeiçoamento
dos animaes dornesticos.

Intervenção dos poderes publicos em
prol da industria pastoril (estabeleci-
mentos pastoris,' serviço genealogic-o, ex-
posições, concursos e feiras).

• II — Alimentação dos animaes
domes (icos

6) Alimentação coma factor na crie,
ção, exploração e melhoramento dos oni-
maes domesticos.	 .

7) Leis physiolog icas,, que regem .a -
alimentação.

8) As forragens.
- 9) As rações e as bases para o arra-

çoarnento das -. diversas -eSpecieS domes,-
ticas. Normas e ia-bellas •., •	 .	 ,



Escola do Minas

EDITAL R. 45
•

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir des-
ta data até o dia 20 do setembro futuro,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 ho-
ras, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção dos candidatos ao provimento
arrectivo do legar de substituto da 2°
secção desta mesma escola. A segunda
secção comprehende as seguintes cadei-
ras: 2' (Geometria descriptiva, Perspe-
ctiva o sombras; 7' (Topographia. Le-
gislação de terras e prineipios geraes de
colonização), e 10' (Trigonometria es-
pherica, Astronomia e Geodesia). Os
candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arte. 53 a 59 do regulamento
que baixou com o decreto n. 14.686, de
20 de novembro do 1920.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 20 de maio de 1926. — Como se-
cretario, Jayme Gesteira.
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AERO-CLUB BRASILEIRO

1:=0, Quarta-feira ia
	

MARIO OFFIGIAL
	

Julho de 1926

111 — Zootechnica especial

10) Typos e raças das diver.sas aspe,
cies (1112 are:mies domesticas.

Factores qua regulam a mataria rela-
s:va a esceihn da eepeaie. do typo e da
-aaça na criara-1a e expleraç-ão aos am-
a:lace donlestic,aa. Systerna o. molhados
de criação e exploração dos animaes do-

Basea para for-mação -do re-
banho e a:lidados relativos. Escolha cia
propriedade. installação o organização
dos serviços. Material.

ll Bovinotechnia — Condições para
exploração e criação dos bovinos.
Apreciação do nosso rebanho, seu esta-
do actual, perspectivas -para o futuro,
suas possibilidades. Criação e alimenta-
ção para producção do carne, leite e
trabalho.

12) Equinotechmia — Apreciação das
condições . para criação o exploração, dos
equinos, muares e asininos. Estado
actual da criação eavallar, perspectiva
para o futuro. Criação, alimentação,
adextramento, treinamento, exploração.

13) Suinoteehnia — O rebanho de
sumos. Seu valor e apreciações. Condi-
ções para exploração e criação da aspe-
cie. Methodo a seguir para o seu me-
lhoramento. Criação alimentação e en-
gorda.	 .

14) Ovinotec-huia e caprinotechnia.
Os rebanhos de ovinos e caprinos no
Brasil. Condições para sua criação o
exploração. Possibilidade do se melho-
rar os rebanhos. Criação, alimentação e
exploração.

—
O concurso constará de tres provas,

sendo uma pratica, que será •elimina-
toria, uma eseripta e uma oral.

A prova oral constará de uma disser-
tação durante uma hora, sobre o ponto
sorteado com 24 horas de antecedencia.

As provas pratica e escripta serão
feitas logo após o,sorteio do ponto, sen-
do- dado pela cornmissão um prazo. para
a terminação dos traballhos e da dis-
sertação de que os mesmos constam.
• Após as provas escriptaa a commis-

são marcará dia e hora para que os can-
didatos procedam á leitura das mesmas
perante a mesa julgadora.

Directoria ,Geral doServiço de In-
dustria Pastoril, S de jUlho de 1926. —
Mario P. Machado. secretario.

Escola do Minas

EDITAL N. 28

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que até o dia 20
da julho futuro, em todos os dias utei3
das II ás 16 horas, estará aberta neg.,
secretaria a insuflação dos candidatos ao
concurso para provimento effectivo do
togar de lente substituto da 8' senão
desta mesma escola. A 8' secção compre-
fende a3 seguintes cadeiras; 18' (Estra-
das do ferro e de rodagem); 22" (Pon-
tes e viaductos); 23° (Navegação inte-
rior, portos de mar e phardes), e 27°
(Architectura, hygiene dos edificlos e
saneamento das cidades), de accerdo com
o regulamento que baixou com o decre-
to n. 14.486, do 22 de novembro da
1920. Os candidatos deverão satisfazer
03 requisitos dos artigos de numeres 53
a '59, do citado regulamento,

Secretaria da Escola de Minas, 20 de
marco da 1926. — Como secretario, Jay-
me 'esteira, 1* enriptnraria.

ACTA DA ASSEM-I3LÉA GERAL ORDINARIA DO
AERO-CLUB BRASILEIRO, REALIZADA EM
15 DE JêNHO DE 1926

Aos quinze dias do mez de junho de
mil novecentos e vinte e seis, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, na séde do Acro-
Club Brasileiro, á rua Chile n. 21, ás 9
horas da noite, reuniram-se os sacias do
Aero-Club Brasileiro Ora o fim espe-
cial de tomarem conhecimento do ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro de
1925, balancete encerrado em 31 de
maio de .1926, relatorio da directoria,
parecer da commissão do tomadas do
contas e procederem aos membros da
nova directoria. Abriu a sessão o Dr.
José Bezerra de Freitas, 1° secretario do
elub, o qual, depois de declarar haver
numero legal, o que se póde verificar
pelo livro de presença, Pediu ü assem--bléa que indicasse um dos presentes
para presidir aos trabalhos da assem-

- blea. Pedindo a palavra, o Sr. Eugenio
Cavalcanti de Araujo propõe que a as-
sembléa proclamasse seu presidente o
proprio Dr. José Bezerra de Freitas,

_proposta que foi recebida com applau-
sos geraes. Assumindo á presidencia,
de facto. o Dr. José Bezerra de Freitas,
dapois de agradecer a honra que lhe
acabava de . ser dispensada, convidou
para sacratarios os Drs. Mauricio Mar-
ques Lisbila e Rodrigo Octavio Filho,
ficando assim constituida a mesa.

Em seguida o Sr. presidente convi-
dou um dos secretarias a ler as convo-
cações da assembléa publicados no pra-
zo legal pela im prensa desta cidade, o
ano -foi feita pelo Dr. Rodrigo . °atavio
Filho. Passando-se aos assumptos con-
stantes da ordem do dia, o Dr. Luiz
Ferreira Guimarã.'es, pedindo a palavra,
propoz que fosse dispensada a leitura
do relataria da directoria, uma vez que
o referido documento já era conhecido
por todos os presentes. Posta a votos a
proposta h Dr. Luiz Ferreira

rães, foi alia unanimemente approvadae
O Sr. presidente convidou ,então, o Dr.
Mauricio Marques Lisbéa a ler o parecer
da commissão de ,tamodas do contas
parecer que é do teõr seguinte: e0s
abaixo assignados, membros da commis-
são de tomadas contas do Acro-Club
Brasileiro, em cumprimento de seu
mandato, procederam ao exame das-con-
tas e do balancete referente á gestão da
actual directoria, desde junho de 192k
a 31 de maio de 1926, achando a respe-
ctiva escripta rigorosamente em dia e
verificando sua absoluta rectidão, bem
como o movimento de caixa que lhe foi
apresentado pelo Sr. thesoureiro, razão
pela qual são de opinião que devem ser
approvados as contas e o balancet(
apresntados. A commissão, .terminand
hoje o seu mandato, deseja que fique;
consignados neste parecer os seus vote
dia congratulações e applausos á actua
directoria do Aero-Club Brasileiro, pelL:
brilhante gestão financeira e -pela minu
,ciosielade e louvavel exartidão; com que *.e
foi feita a escripturação respectiva..
!Rio de. Janeiro, 15 de junho de 1926.
Victor de Menezes Pontes. — O. Moniz

Dante de Mattos. z. Finda a leitura
deste parecer, foi o mesmo • posto em
discussão, e, como nenhum dos Srs. ao-
cios presente pedisse a palavra, foi o
mesmo posto 'em votarão, sendo unani-
memente approvado. Declarou, então o
Sr. presidente que ia proceder á elei-
ção da nova directoria, convidando para
escrutinadores os Srs. tenentes Rubens
Gomes e Dr. Eloy Cordeiro. Convida-
dos os presentes a se munirem das re-
spectivas °adulas, foi feita a chamada
na ordem de incsripção no livro de pre-
sença e depositadas as cedulas em uma
urna especial. Apuradas as eleições, ve-
rificou-se o seguinte resultado: pregi-
dente, Dr. Casar de Lacerda Vergueiro,
18 votos; I° vice-presidente, Dr. Amil-
car Marchesini, 10 votos; Dr. Dr. Mau-
ricio de Lacerda tres votos 20 vice-
presidente, coronel José Victoriano
Aranha da Silva, 18 votos: 30 vice-pre-
sidente. Dr.- Rodrigo ()atavio Filho. 13
votos; I° secretario; Dr. Vie,tor de Me-
nezes Pontes, 18 votos; 2° secretario,
Dr. Rodolpho Moita Lima, 18- votos;
thesoureiro. Dr. Mauricio Marques Lis-
bea, 17 votos; Vianna Bandeira, um vo-
to; 2° thesoureiro Carlos Baptista da
Silva, 17 votos; Vianna Bandeira, um
voto; procurador, Dr. Luiz Ferreira
Guimarães. 17 votos; Tito Soares urrf
voto: hibliothecario, Dr. José Bezerra
de Freitas, 48 votos: presidente da com-
missão desportiva, Dr. Affonso Vaz de
Mello 17 votos; secretario da commis-
são desportiva, commandante Manoel
Augusto de Vasconcallos, 17 votos; com-
mandante Trompowsky-, um voto; mem-
bros da commissão de tomadas de 't on-
tas. Dr. R. S. Teixel ra Mendes. João -do
Reco Barros e Agostinho Machado Mas-
quita, 18 votos cada um. Finda a apu-
ração, declarou eleito os mais votados,
a nos termos dos estatutos, marcou o
dia 24 do corrente mez para a posse.
Pedindo a palavra, o Dr. Rodri go &ata-
vio Filho a gradeceu sua eleição para
3° vice-presidente, declarando mais que,
tendo a certeza de interpretar os sen-
timentos de todos os novos directores
do Aero-Club Brasileiro, podia assegu-
rar que a nova directoria tudo havia do
fazer para que o Aero-Club Brasileira,
continuasse a desempenhar com enthu-
siasmo sua missão altamente social e
patriotica. O Sr. Tito SoSares, peclinde
a palavra, propoz que fosse telegrapha-
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INDUSTRIAL DO BRASIL
DE 1926

SE111ES'rEP,

l'aSswo

9.o00:000.1)ouoCapital

Debentyres . .	 9.000 :000&loo

Menos:

Importancia representam nas . comas ne	 . •

Fundo de deterioração . ... 	 _	 	  .7 • • •

,Fundo de reserva	 ****** *	 • • .,. • ••4111•••••••••• ..... ..... •I1•• 	

Fundo de reserva especial	 ..... .	 .. .. .	 . 	

Lucros suspensos	 	

Fundo de providencia dos funccionarios da companhia 	

Caixa Beneficente dos Operados da Fabrica ..... 	 .. . ..... .11 ••

Credores por fazendas pagas. em nossa fabrica.. .... . -

2. 737 :578$40
1.107 :375$770
7.230 :000.$000

1 .904 :313$630

131 :7000ao

159 :474$100

. 979 :267$44o

291 :174$I00

462 :243$910

Juros do emprestimo:

Não reclamados 	

Coupon n. 15 (parte) 	

, Dividendos:

13 :762$0OÕ

86:7$590	 Too :5068590

12 :084$coo
378 :4641m
61 :166$600
19:200$000

Não reclamados 	
Credores diversos . 	 	 •_• •_„.• •,•_•.. • ••• • • ;47

Pessoal da fabrica . 	 	 .4.• • • •:

Electricidade

Contas deOrdent

Fazenda a entregar á clisposiçao 	  •, _., •
Credores de acções . 	 _ 	 _	 E
Apolices caucionadas . . ................ . . . . ......... .. . 	 •	 • .
if itulos depositados nossa ordem 	 : . ..... ... . • • •-• . • . ..... • ... ... • •
Deben tures amortisadas

(.31ofe da contabilidade..

- 57 1 :421300

• 127 :799-$890
6o :000ó000

2 moo$000
51 :000$000

'3.051 :800.S000 4 .292 :599$890
•••••n•

33 . 544 :906$640

DE LUCROS E PERDAS

De amortização de debentures 	 •••

De commissões .............. • • • • • • • .• • • • •	 • .... ; ...... •	 . •

De dif ¡crenças de cambio ....... .	 ..... ..	 ••• • • .•	 • 7*, • • • •••

De diversas Contas • ................	 ........ • • • • .• • • • o' • • • • •

• ... :•,71	 • •	 • •	 ." •	 •21;11:41, 4 11,••-11,-.1-Orn "XJ:346~

.... :•• • •-•• •	 • •	 • •	 sk• •• Ir • • j:•-•:21-n•re:V;11.;:e 2,0 V 056400

•	 • •• '4•-• •	 :"a- •r•- •-• ;•-• • •	 •-•••• :CM -25a;•:11;••:,1111;112rtirffil N3094$290

•	 • •:•,• ..... S75 :220623,

:325$9t;

'chefe da contabilidade
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COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL

RELATORID DA DIRECT011 IA PARA SER APRE-
SENTADO A' ASSEMBLÉA GÉMAL ORDINA -
11-A uL; 15 DE JULHO DE 1926
Senhores accionistas:	 •
Em obediencia ás disposições da lei

e dos nossos estatutos, vimos apresen.
tar-vos o relatorio de nossa gestão no
anno social lindo em 31 de dezembro
ultimo, que foi o primeiro da existencia
da companh'a.

Para installacão de nossa -fabrica de
olcos adquirimos por escriptura publi-
ca • em fevereiro, á Companhia Agricola
e Santa' Cruz, um terreno situado á rua
Idalina Senra, onde iniciamos immedia-
tamente a construcção, emquanto que o
nosso director, Dr. Raymundo O. de
Castro Maya, seguia á Allemanha„afim
de adquirir ali os machinismos.
- Acham-se agora completamente ins-
tallados e esperamos este . anno %poder
trabalhar com toda intensidade; junta-
mos a este relatorio ô balanço geral e
a conta de lucros e perdas. pelos quae,s
conhecereis a situação economica e fi-
nanceira de nossa- companhia em 3t de
dezembro de 1925.

São estas, senhores accionistas,
princlpaes informações que nos cabe
prestar-vos, achando--no " á vossa dispo-
sição para mais amplos esclarecimentos.
sobre a nossa gestão no armo findo.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1926. —
llaymundo O. de Castro Mayd. Arme-
vio Rocha Miranda,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores accionistas:
O conselho fiscal da Companhia, rã-

riOca Industrial, tendo examinado o re-
latorio e contas da, directoria, relativos
ao anno de 1925. e havendo verificado
pelos documentos nue lhe foram apre-
sentados, a exactidão de todas as ver-
bas,do respectivo balanço, é de parecer
%que sejam anwovadas as ditas contas e
todos os actos da directoria,, praticados
no decurso daquelle armo.

Rio de Janeiro: 8 de julho de 1926. —
Guilherme Guinte. — Bernardo Piquei
Carneiro. — C'esar Mello. Cunha.

(4.839)

ANNUNCIOS
Compa»hia Nacional de -Grandes

noteis
.'8° DIVIDENDO

Do dia 20 deste mez em deante, paga:-
se. no escriptorio da companhia, á praça
Marechal Floriano ns. 31/39, o divi-
dendo relativo ao semestre findo em 30
'le junho corrente.. á razão -de .12 %
anrio ou réis 128000 por acção.

14 do julho de 1926. — A elir•,!-
ctoria.	 (4;835)

Casa Arens
SOCIEDADE ANONYMÁ.

' São por este convidadosos Srs. debon-
turistas a virem receber, do dia 14 deste
ena deante,- das 13 ás 15 horas, á avuuda
Rio . Branco a. 20, nesta Capital os - ju-
ros'da3 debentures (8 % ao anno), rela-
tivos co 10° 	 vencido em 20 do

, junho proximo passado.
nig de Janeiro. 13 de julho de 19211.
4 directoria.	 (4.840)

Companhia Constructora Brasil
8" DIVIDENDO

PC dia 19 do corrente em deante, do
13 às 15 horas, nó escriptorio desta com-
pai—a, a a,unioa Rio branco n. 112, 7'
andar, pagar-se-ha o 8" dividendo. re-
lativo ao 1" semestre de 1926. á razão
de 12$000 por acção (12 To ao amo).

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1926.
— A alrectoria.	 (4.828)

CLUB DE ROUPAS .
da Alfaiataria Ferreira

s 6, BUA DO OUVIDOR, 56 — SOBRADO
Autorizado pelo Sr. ministro da Fa-

zenda pela Carta Patente n. 71, e fis-
calizado por "fiscal do Governo

Ternos - de roupa de 'casemira e avia
mentos inglezes, de Teitio primoroso.
acabamento irreprehensivel e elegancia-
exclusiva, a prestações semanas de
10000, por meio de . sorteios diarios. -

Serve de base para os sorteios os tres
ulthnos algarismos . (centena) do maior
premio da Loteria da Capital Federal. a
extrahir-se em todos os-dias uteis, -

Os Srs. prestamistas contemplados'
com ternos de roupa, na semana finda,
tinham as seguintes inscripções, que fo-
ramsorteadas:
Segunda-feira, dia G 	  $3(Ri
Terça-feira, dia 6 	  108
Quarta-feira, dia 7 	  400
Quinta-eira, dia 8 	  980
Sexta-feira, dia 9 	  739
Sabbado, dia 10 	  110.

Rio de Janeiro, 10 .de julho de1926.
Adjacto -Ferreira. Visto. — O fiscal

do Governo, Astério .dé Campos. "(4,831)

Companhia Expresso . Federal . .
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem enr assembléa geral or-
dinaria, na sécio da companhia, á avenida
Rio Branco . n. 87, . ás • duas. horas .da
tarde; no dia 15 de julho do corrente
anno, afim de tornarem conhecimento do
relatorio, balanço, contas referentes ao
exereicio de 1925, parecer do conselho
fiscal e procederem' á eleição' dos mem-
bros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1926.
— Pela Companhia Expresso Federal,
o director-secretario, Alceu G. irAze-
vedo.	 (4.798)

Companhia de Seguros -"Satires"-.•
2° DIVIDENDO

. Do dia 15 do corrente em &ante se
pagará, no e,scriptorio da companhia —
Rua 1° de Março n. 65, 1° andar — o 2°
dividendo de 10000 por acção, rela-
tivo ao 1° semestre deste anno. Ficam
suspensas as transferencias de acções
até aquella data.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1926.
— A directoria.	 (4.591)

CoMpanhia.. Grande- Manufactora
de Fumos Veado

JUROS DE "DEBENTURES'

A/partir de 15 do corrente, serão
gos, no escriptorio da companhia, á rua
Republica do Perú (ex-Assembléa• nu-
merei 94/98, os juros de 6 % ao anuo,
dO:Seu emprestimo por debentures cor-
respondente ao primeiro semestre de
1926..

Rio de'Janeire, -10- de julho de 1926.
Arthar • de Castro, presidente;

(4.770)

. Banco do Commercie
.	 •	 102° DIVIDENDO

Do dia 15 cai deante, pagar-se-ha, dae
1-1 ás 14 horas, exceptuados os sabba-
dos, o 102' dividendo das arções d(ste
Banco, relativo ao semestre funio em
30 de junho proximo pa s sado, á razão
ue	 por acção integraua.
- Rio ue Janeiro, 8 de Julho ./e 1926. —
Conde de Avelã-ir, presidente. (4.731)

Sociedade Anonyma "A Noticia"
AVENIDA RIO BRANCO N. 14 — SOBRADG

. Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da séde cocial, on.
documentos de que traia o art. '147, do

. decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1926,.
Cana ido Campos,. director-presidente.

Instituto de Protecção e Assistencia
á Mancha do Rió de Janeiro

AVI SO 	,
De %ordem do presidente e de aocêrclo

com os vigentes estatutos, convido a to---
dos .os membros do Instituto de .Prole-

- cção e Assistencia á Infancia do Rio de
Janeiro a comparecerem á, sessão com-
-memoratvia do 25° anniversario da sua
installação, a realizar-se no dia 14 de
julho do corrente anuo, ás 11 horas da

	

manhã. — O secretario.	 (4.812)•
"Brazil"

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E -MARITIMOS

22° DIVIDENDO	 -
Do dia '15 do corrente em deante„de

.1 ás' 3 horas da tarde, no oscriptorio
desta companhia, á rua São Pedro n. 30,

..1." andar, pagar-se-ha, aos Srs. accio-
nistas o 22" dividendo relativo ao 1° se-
mestre de 1926, á razão de 31500 por
acção (10 % ao anuo).
- Ficam supensas as transferencias - de
acções até aquella data. •

Rio de Janeiro, 1 de julho de . 1926. ---
Os directores: Ricardo M. da Costa Ra-
mos. — Pedro da Silveira de Magalhdes
Coutinho. . — Arlindo Barroso. (4.519)

Companhia Edificadora
JUROS DE "DEBENTURES" A PAGAR

Do proxiino dia 15 do corrente, 'em
deante, serão pagos. no escriptorio desta
companhia, á inia Visconde de Inhaúma'
n. 80, 1° andar, das 13 ás 15 horas, os
juros relativos ao 1° semestre de 1926, á
razão de 8 % ao armo, ou 81000 por
debenture. •

Rio de Janeiro, 9 do julho de 1926. , --
A directoria.	 (4.734)

Banco do Brasil .
40° DIVIDENDO

De ordem do Sr. pres idente, -façO pu-
blico que o 40° dividendo. de 20$000 por
acção, relativo ao 1' semestre de 1926,
será pago a partir de 12 do corrente, na
seguinte ordem:	 .

Dia 12 —Lettras A e B;
Dia 13'—Lettras C a I;
•Dià•15—Lettra
-Dia 46 — Lettras K a Z. •

. Do -dia 19 em deante, o pagamento se
fará ind ist i net amente.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1926. —
R. Mitlironn, gerente.

Achani-se á venda na - ThesoUrá.L
ria da Imprensa Nacional.:
Colleceilo de Leis de 1925 20$000
Lei da Receita para 1926... 5$000



• — Projecto (Commissão Fane-
eial do Senado), 1* volume—

$500	 Parecer do Seoador ituy Bar-
bosa (M) 	

Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de

• profissionaes e interessados
(M) 	 	  2$000

Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  8$000

• Codigo de Contabilidade da União
(Lei n. 4.536, de 28 de janeiro
de 1922, e Decr. n. 15.783, de
8 de novembro de 1922) 	  5$000

Codigo de Contabilidade (indica
1$000	 remissivo) 	  A$000

$000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas da inaportancia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras ou de exemptares do "tilai io
Official" sellos do Correio, estampilhas
do sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ toeni
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
zuento).

As vendas que estão assignaladas com
um — M — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 % quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares em virtude do officio do Minis-
tern, ria Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
d e 192

A
Acção Penal (Lei n. 623, de 23

de outubro de 1890. que am-
pila a acção penal por de-
nuncia, o decreto n. 3.475,
de 4 do novembro de 1899, qua
regulamenta o art 	  50 da lei
acima) 	

Accidentes do trabalho (Decre-
tos numeres 3 724, 13.493 e
13498 (M), de 1919 	

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decr. n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Deer. n. 3.056, do 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos

. encanamentos publicos 	

AHandegas (Consolidação das
leis das) 	

'Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, do 2 de agosto de
1916, o Doer. n. 12.193, de 6
do setembro do 1916) (M) 	

Alistamento e eleições federaes
(Doer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Armazena Geraes (Regulamente
para o estabelecimento de)
Doer. n. 1.102, de 21 cie no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anuo cio 1910 	 	 6$000
Anuo de 1917 	 	 10$090
Anno de 1918 	 	 8$000
Anuo de 1919 	 	 8$000
Anuo do 1920 	 	 8$000
Armo do 1921 	 	 10$000 .
Anno de 1922 ......... 	 	 12$000

'Moraes (Lei de direitos). Leia
na. 494, de 1 do agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 *	 b 	 	 $500

Autoraes (Direitos) (Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1924), 	

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias. (Deer.
n. 14.728, do 16 de março de
1921 Carteira de Redesconto
do Banco do Brasil. Deer. nu-
mero 11.635. de 21 de janei-
ro de 1921. Crèa legares de de-
legados e fiscaes para a fis-
calização das operações cam-
biaes e bancarias (Decr. nu-
mero 14.857, de 1 de junho de
1921) 	

	

'Bra s il em Haya (0). por W. T 	
Stead, o discursos do Ruy
Bati"	 	  12$000

c

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas, de Ferro
(Decr. n. 4.682, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	  1$000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	  10$000

Che gues (Regulamento sobre a
emissão). Decr. n. 2.591,
de 7 de agosto de 1912 	 	 $500

Circumscripções judiciarias
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das eircum-
scripções judiciarias do Dis-
trict° Federal) Doer. n. 12.356,
de 10 de janeiro do 1917 (M) 3$000

Codigo da Justiça Militar (De-
creto n. 17.231 A, de 26 de feve-
reiro do 1926) 	 	  2$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, do 1 de janeiro de
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 16
do janeiro de 1919) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração) (M):

	

1° volume 	  10$000
, 2° volume 	 	  v0$000

	

volume 	  103000

—'Projecto (Trabalho de Com-
missão da Camarados Delitl-
todos) — 3 volumes - (M) 	  20$000

Codigo do Processo Civil A Com-
inercial do District° Federal.. 	 3$000

Contrabando e seu procasso,_por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	 	  noa?

"Antas e facturas asekoadas
Deer. u. 11.527, de 17 de

março do 19i5).... 	 	 0300

$500

$400

3$000

$500

$500

$500

Caixa de amortização (Regula-
mento da). Doer. n. 6.711 de
7 de novembro de 1907 	  13000

Capitanias dos Portos (Novo Re-
$300	 gulamento das) — Decreto nu-

mero 17.096, de 28 de outubro
de 1925 . 	  3$000

$200 capitanias de Portos (Regula-
mento das). Decr. n. 16.197,
de 31 de outubro de 1923 	  3$000

Codigo do Processo Penal do
Districto Federal 	  3$000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 8 de setembro de
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, o
Doer. n. 7.751, do 23 de de-
zembro de 1909 	  6$000

Constituição da Republica 	  1000

Constituinte Republicana (A) —
dous volumes — Agenor de
/touro	 	  30$000

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto do ).Decrs. ns. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921, o
14.693, de 25 de fevereiro de
1921, o alterações das leis nu-
meres 4.440, do 1921; 4.625, do
1922 e 4.783, de 1923 	  moo

Colleetor Federal (Manual do) 	
O. Catramby e Adolpho Curio
(Com as instrucções muda-
das para o serviço das Colle-
etorias. — Decreto n. 9.285, de
1911) 	 	 5$000

Condemnação e livraniento
dicional (Decrs. ns. 16.588 o
16.665, do 6 de setembro de
1924)	 $500

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Decr. n. 3.422, de
30 do setembro de 1899 	  1$000

Custas da Justiça do Districto
Federal (Doer. n. 11.842, de

2$000	 29 de dezembro de 1915) 	  11009

Contrabando (Repressão de) De-
creto u. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	  1$000 -



de 1890 (Gov. Prov. Addita-
mento) 	  15500

do 1891.... **** GittIlleMOIDMIL 45500
de 1892. 	  4$00n -
de 1803..........a.~~• 25500
de 1894 	  	  45000

35000
35000
85090
25000
1$500
85009

de 1901 	  250C.,
de 1902 	  35000
de 1903 	  4$000
de 1904 	  45500

45500
de 1908 	  4550G
de 1207 	 	  5$600
de WS 	  51000

de	 * &&&

De :1897 *****	 ** * .W1POW

de 10394.1, 011/11841.e41~ G 	

do	 ***** .44,71{44

de	 * *** 4.11,11~

35000 Easino 'Secundaria e Superior
(Reforma). Decr. n. 16.782 A,
do 13 de janeiro de 1925)....

2::000

,H1N:US • Vilarta=relra
	

DIARIO OFFICIIAL
	

Julho (I o 926

Construcção de casas (Regula-
mento sebre concessões do
favores para construcção de
casas populares). Deer. nu-
mero 14.313, do 20 de maio
de 1921	 $500

•
Consignaç5es em folha (Regula-

mento. Dee. n. 17.146, do 16
de dezembro do 1925) 	  15000

aonstrucção de casas para lune-
cionarios o operarias da União
(Doer. u. 4 561. de 21 do
agosto de 1922, e Deer.
mero 15 810, de ii de novem-
bro de 4922) 	

Conselho de Estado (Consultas
Negocies Ecleslasticos):

Tomo V' — 1869 	  25000
cborographia da Provincia do

Ceará 	  15000

Coutas assignadas (Commentarie
ao regulamento annexo ao de-
ereto n. 16.041, de 22 de mato
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara 	 eito.* *****	 65000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende	 . 	  65000

Custas da Justiça do District°
Federal (Dec. n. 10.291, de
25 de junho de 1923) 	  15000

°ceratos do Governo Proviserio;
De março de 1890 	  2$005
De maio de 1890 	  108000
De junho de 1890.. 	  55000
De outubro do 1890. 	  75200
de janeiro de 1891 	  25000

liecisões do Governo (Cella-
cções)•

de 1832 	

de 1833 . 	

do 1850 	 * 10.11~0~~11

de 1890 ((lov. 191w. is e 24
faseieules) 	

do 1890 (Gov. Ihrov.'We uh,
.1/132,), -•**,044•91.11••••,-**••••

de 1909 	
	

55000
de 1910 	 	 .65000
de.. 1911 	
	

4$000
de 1912....... 	  35000.
de 1913......... 	
	

85000.
de 1914 	

	
45000

de 1915 	  55000
de 1916 	 	 ,7$000
de 1917 	 efalib,""

	 75000

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal '(Lei o Regula-
mento). Deers. na. 1.021. de
26 do agosto lo 1903, e 4.956,,
de 9 do setembro de 1903 	  :000

	

Docas, portos maritimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M). 125006

Diccionario Geographteo das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco !geado Ferreira 	 	  65000

	

Diccionario Historie° Gema	
phico e Ethnographieo do Brio
si!.- (Do Instituto Llistorieo:
(11):

i• volume 	  608000
2° volume.... 	  305000

Diversões publicas Regulamen-
to das - casas de). Decreto
n. 16.590, do 10 de setembro
40 1924) 	  15000

E

Energia Medrica (Imposto)
de 1923

Energia Electrica (Regulamento
para a fiscalização e cobran-
ça do imposto. (Dec. n. 15.996,
de 31 de março de 1923. ..

Ensino Sectindario da Republica
Doer. n. 11.530, de 18 de
março de 1915 (MI 	

_15000

Eleições Federaes (Instrueçoes).
Deu.. n. 10.310, do .8 as ia-
aeiro de 1924........ *** . ****

Exercito (Uniforme do). Decreto
n. 16.035. de 11 do maio de
1923 f iellIe g r e 111~~.~.111 ******

Facturas consulares Deu*. nu.
mero 14.039, de 29 de janeiro
48 1920	 ***** ....... ******

fazenda Nacional (Organização
dos sreviços 'da) 'Deus. nuo
meros 15.210, 15.218. 15.219 e
15.230. de dezembro de 1921.. 15000

Formação Economica do Brasil,
pelo 1)r. Victor Vianna 	  65000

H

Rodrographia da -Rant 'Saint .
François, por Em.	 13$1911

Itygiane Alimentar, peio doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  45000

Historia Constitucional do Bra-
sii, pelo Dr. Aurelia° Leal (M) 55000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiass (M). 75000

Historia da Divida Externa Fe.
Ural, por Jacob Cavalcanti... 55000

Historie° das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Lis-
caos, por Bellens de Almeida 155009

!senção de direitos aduaneiro.,
Decr. n. 8.592, de 8 do mar-
co de 1911 	 	 $500

Instituto Nacional da Musica
(Regulamento) 	 	  15000

Instituto Medico Legal do Rio do
Janeiro (Regulamento do) 	 	 $500

Lavaddez dos funceionarios num
/dicas (Regulamento para os
exames de ). Decr. n. 11.447,
de 20 de janeiro do 1915 	 	 5500

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	  78000

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mero 4.743, de 31 cio outubro
do 1923 	 	 $503

Justiça Federal (Completa a or-
ganização. da). Lei a. 221, do
20 de novembro de 1891 	 	 $500

Justiça do Districto Federal (De-
creto n. 16273, de 89 de de-
zembro de 1923) (M) 	  35000

Jurisprudencia do Supremo Tri-
buno/ Federal (Coltecção dos

Anuo do 1897 	  . 65000

Jardim Botanico (Guia dos Vi-
sitantes) (M) 	 	  35000

Joiaa e obras de ourives (Im-
posto de). Deer. o. 16.042, de
22 de maio de 1923 	 	 5500

Leis (Collecções do):

de 1808 a 1809 	
	

25500
de 1810 a 1811 	 *** 25500
de 1812 a	 ..... 28000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	

	
25000

de /821 	
	

28000
do 1822 	 Ais.. 25000
de 1E23... ......	 25000
do 1824.. 	  2$000
de 1825 	  2$000

35000
35000
3$0e0

1500

$500

15000

1500

5500

Mino


